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Capítulo 1: 
Monólogo de Hirata Yousuke 


Meus amigos da minha classe são extremamente importantes 


para mim. 

Bem, o que quero dizer, é que a classe é importante para mim. 
Estou bem ciente de como essa afirmação soa bizarramente 
atrasada, mas para proteger meus amigos, terei que proteger a 
classe. Se eu conseguir proteger a classe, vou poder proteger 
meus amigos. 

Há dezenas de alunos nesta classe. Existem tantos pontos de 
vista e opiniões diferentes quanto aos alunos, e elas discutem 
pelos menores motivos. Mas é por isso que tenho que 
protegê-los. Antes mesmo que eu percebesse, proteger a 
classe havia se tornado meu propósito. Meu desafio. 

Mas, na verdade... Não era quem eu realmente era. 

Eu nem sempre fui o tipo de pessoa que a classe confiaria. Na 
verdade, eu era uma sombra. Se eu tivesse que descrever em 
termos como eu era, comparado como sou na Classe C agora, 
diria que era muito parecido com Ayanokouji-kun. É por isso 
que às vezes o comparo ao meu antigo eu. Mas, eu mudei. 
Depois do que aconteceu, acho que não tinha como eu não 
mudar... 

Quando eu era pequeno, eu tinha um amigo muito próximo. 
Um amigo que estava na mesma classe que eu desde o jardim 
de infância até o meio do ensino fundamental. Sem que eu 
soubesse, aquele amigo estava sofrendo bullying. Ele então 


tentou tirar a própria vida, e foi apenas por acaso que ele 
sobreviveu. Ele poderia facilmente ter morrido. 

Aquele dia. A partir desse dia, meu destino começou a mudar. 
Fiz o que pude para impedir o bullying... E falhei. Embora 
mantivéssemos a turma unida, o fazíamos da maneira errada. 
A luta interna parou, mas os sorrisos também. E agora a 
história estava prestes a se repetir na minha frente. 

Eu não poderia cometer o mesmo erro novamente. Essa era a 
única coisa de que eu tinha certeza. A única maneira que eu 
poderia proteger a classe. 

Que- 

Eu vi os rostos surpresos dos meus colegas na minha frente. 
“Horikita... Apenas cale a boca por um segundo.” 

Minhas palavras foram rudes, grosseiras e estúpidas. Minha 
voz não estava cheia de raiva nem tristeza. Meus colegas de 
classe, incluindo Horikita-san, me olharam de maneira 
estranha. 

Não importava, no entanto. 

Agora que as coisas chegaram a esse ponto, não importava 
mais. No final do pior exame especial, eu... Eu... 


Capítulo 2: 
A Calmaria Antes da Tempestade 


Finalmente chegamos em março. Era segunda-feira, poucos 
dias depois do exame final, e todos estavam ansiosos para 
saber o resultado. 

Afinal, no caso improvável de um de nós tirar nota baixa, essa 
pessoa seria expulsa. 

“Sensei, você vai anunciar os resultados agora?!” Ike 
perguntou entusiasmado, plantado em sua cadeira e se 
controlando o melhor que pôde, mesmo quando ele se 
inclinou tanto para a frente que parecia que ele poderia cair. 
“Não perca a cabeça. Você saberá em alguns minutos.” 

Os movimentos de Chabashira eram firmes, sugerindo que ela 
fazia 1sso regularmente. Ela abriu um grande pedaço de papel 
que trouxe consigo. A escola costumava fazer anúncios 
digitalmente, por meio de nossos telefones ou quadros de 
avisos, mas parecia que eles preferiam anunciar os resultados 
dessa maneira quando se tratava de exames escritos, onde 
poderia ocorrer expulsões. 

“Você se sente confiante de que se saiu bem, Ike?” 

“B-bem, acho que sim. Estudei o máximo que pude e tudo...” 
“Você estudou o máximo que pôde, hein? E mesmo assim 
você ainda está se sentindo desconfortável?” 

Chabashira deve ter achado a resposta de Ike divertida em vez 
de irritante, porque ela tinha um leve sorriso nos lábios. As 
notas de Ike geralmente eram baixas, então era de se esperar 


que ele se sentisse desconfortável, não importa o quanto ele 
estudasse. 

“Sudou, você geralmente está competindo pela pontuação 
mais baixa em cada teste escrito também. Como você está se 
sentindo?” Ela perguntou. 

Sudou provavelmente teria sido a pessoa mais ansiosa 
presente. Não era exagero dizer que ele ficou em último lugar 
em quase todas as disciplinas em todos os testes que fizemos 
até agora. Chabashira esperava uma resposta semelhante à de 
Ike, mas a resposta de Sudou foi inesperada. 

“Eu me sinto muito confiante. Eu não falhei, pelo menos.” 
“Oh?” 

Embora seu físico fosse realmente tudo o que Sudou tinha 
para se gabar, o olhar em seu rosto e seu tom pareciam 
implicar um certo grau de confiança. Claro, eu tinha certeza 
de que ele ainda estava um pouco inquieto, como Ike. Mas o 
trabalho árduo que ele fez para superar 1sso e a experiência 
que ganhou ao longo do caminho permitiram que ele se 
sentisse mais confiante. 

O que ele ganhou por meio de suas repetidas sessões de 
estudo com Horikita não foi o tipo de conhecimento 
temporário que você obtém estudando algo por uma noite no 
último minuto. Era o tipo de conhecimento que foi retido, 
lento, mas seguramente arraizado em seu cérebro. 

O tutor de Sudou, Horikita, também parecia confiante. 

Bem, ela provavelmente não gostou que Sudou estivesse se 
empolgando um pouco. 

“Hm... Bem, é bem interessante o quanto vocês, crianças, 
cresceram. É difícil dizer exatamente qual de vocês realmente 


progrediu, mas vocês superaram minhas expectativas com 
bastante facilidade. Agora, então. Sem mais demora, deixe-me 
anunciar os resultados de seus exames de fim de ano”, disse 
Chabashira. 

Ela colocou os resultados dos testes de todos no quadro-negro 
e iria desenhar uma linha vermelha. Qualquer um cujo nome 
caísse abaixo dessa linha seria expulso à força da escola. 
“Quanto aos seus resultados desta vez...” Ela começou. 
Chabashira segurou o marcador vermelho na mão. Ela 
pressionou a ponta contra o papel e desenhou uma linha 
horizontal reta. Era a linha vermelha do destino. E abaixo 
dessa linha, não havia nomes. 

O que significava... 

“Excelente trabalho. Vocês todos passaram. Estes são seus 
melhores resultados até agora. Não tenho absolutamente 
nenhuma reclamação”, acrescentou. 

“Isso aí!” gritou Ike, o primeiro a falar. 

Ele deve ter morrido de medo. Afinal, ele obteve a pontuação 
geral mais baixa da classe. 

“Uau, cara, 1sso foi moleza! Ha ha ha ha... Cara, 1sso foi por 
pouco!” Ele acrescentou, olhando repetidamente ao ver seu 
nome diretamente acima da linha vermelha. 

Hã!? Eu só estudei um pouquinho no dia anterior e ainda 
consegui passar, viu?” Disse Yamauchi, que havia chegado 
em penúltimo lugar. 

“Vamos, não minta, Haruki. Você estava estudando todos os 
dias para sobreviver, não estava? 

“Eu estava? Wa ha ha ha” 


Dado que Ike e Yamauchi conseguiram passar, todos ficaram 
bastante satisfeitos. Chabashira olhou para eles com um olhar 
caloroso e gentil. Ainda assim, esses resultados foram 
surpreendentes. Ike chegou por último, seguido por Yamauchi, 
depois Hondou, depois Satou e depois Inogashira. O nome de 
Sudou estava escrito logo acima do de Inogashira. 
Considerando o tipo de pontuação que Sudou obteve até este 
ponto, você poderia dizer que ele fez grandes progressos. 
“No ano passado, a pessoa que mostrou mais crescimento em 
termos de pontuação nos testes foi você, Sudou. Não é de 
admirar que você se sentisse confiante de que passaria. 
Sinceramente, anseio ver como você irá melhorar no futuro”, 
disse Chabashira, aparentemente compartilhando meus 
sentimentos sobre o assunto. 

“Hehe. Não há nada para se gabar,” disse Sudou. Apesar do 
que disse, ele certamente parecia satisfeito consigo mesmo. 
Por outro lado, os alunos cujos nomes apareciam no topo 
eram basicamente os mesmos de sempre. Em primeiro lugar 
ficou Keisei. Em segundo ficou Kouenj1. Keisei sempre exibiu 
um alto nível de proeza acadêmica e, como nunca 
negligenciou seus estudos, manteve seu lugar no topo. 
Kouengji, porém, era um mistério. Ele não mostrava sinais de 
estudar regularmente e nunca falava com ninguém. Se ele 
realmente usasse suas habilidades acadêmicas, poderia até 
superar as de Keisei. Era até possível que ele ocasionalmente 
estivesse relaxando aqui e ali, dependendo do que estava no 
teste, já que havia algumas pequenas flutuações nas 
classificações de pontuação. 


Em terceiro lugar ficou Horikita. Tive a impressão de que ela 
teve um pouco de dificuldade com o inglês, mas desta vez 
teve uma pontuação alta. Enquanto ensinava Sudou, ela 
aumentou com sucesso suas próprias notas ao mesmo tempo. 
“Sensei, e as outras classes?” 

“Todas elas passaram sem expulsões, assim como vocês. Em 
termos de pontuação média geral, vocês ficaram em terceiro 
lugar”, disse Chabashira. 

Provavelmente nem precisamos perguntar quem chegou em 
primeiro, segundo e quarto lugar. 

“Suponho que, se quisermos ultrapassar a Classe A e a Classe 
B, precisaremos aumentar mais nossas notas gerais.” Horikita, 
que acompanhava as pontuações e classificações dos testes, 
não parecia muito orgulhosa dos resultados. Os alunos do topo 
chegaram perto de atingir pontuações perfeitas, o que 
significava que nossa única opção era fazer com que os alunos 
com as menores notas melhorassem. 

“Você fez um bom trabalho ajudando Sudou a melhorar suas 
notas. Estou impressionado.” 

“Isso é apenas um reflexo de seu trabalho duro. Ele conseguiu 
porque nos concentramos em superar completamente suas 
fraquezas.” 

O assunto mais fraco de Sudou também era inglês, como 
Horikita, mas suas pontuações melhoraram drasticamente. O 
fato de ambos terem trabalhado intensivamente em seu inglês 
ficou evidente em seus desempenhos no teste. 

“Eu me pergunto se ele pode mirar um pouco mais alto no 
próximo teste? Suponho que tudo dependa de ele conseguir 
manter o foco.” 


Provavelmente não havia necessidade de se preocupar com 
1sso. Enquanto Horikita estivesse por perto, Sudou continuaria 
dando o seu melhor. Ele provavelmente estava começando a 
pegar o jeito de estudar agora. Talvez ele até chegasse à 
metade superior das notas da classe em breve. 

“Parece que Ike-kun e Yamauchi-kun conseguiram colocar um 
pouco de espaço entre sua pontuação e a linha vermelha. 
Realizar sessões de estudo regulares foi a escolha certa. 
Agora, se alguém ao meu lado desse tudo de si, talvez nossa 
pontuação média subisse ainda mais, hum?” Disse Horikita. 
“Isso é o mais longe que consigo alcançar”, respondi. Como 
sempre, minhas pontuações não foram nem boas, nem ruins. 
Eu tinha ficado em 18º lugar em nossa classe desta vez. 

“Não estou convencida. Eventualmente, eu vou fazer você 
levar isso a sério,” ela respondeu. 

“Farei o possível para corresponder às suas expectativas.” 

De qualquer forma, o fato de todos terem passado com 
segurança fo1 significativo. Ike e Yamauchi, que mal 
conseguiram se espremer, brincaram um com o outro 
aliviados. Chabashira, nossa professora responsável, olhou 
para todos nós com um olhar calmo e caloroso. 

“Eu sei que isso pode não parecer muito, mas este é realmente 
um trabalho bem feito. Eu tenho que lhes dar crédito por 
isso”, ela nos disse. 

Chabashira não costumava nos elogiar, mas parecia que ela 
começou a se sentir diferente ultimamente. Ela provavelmente 
teve um palpite de que todos iriam passar por esses exames de 
fim de ano com segurança também. 

“Sim!” 


“No entanto, Ike, o fato de você estar tão empolgado também 
é um problema. Exames especiais à parte, é de se esperar que 
você seja capaz de passar em um exame escrito deste nível. 
Além disso, não é como se este exame fosse um dos mais 
difíceis que você veria em escala nacional.” 

O teste certamente foi mais dificil do que os outros exames 
escritos que fizemos até agora em nosso primeiro ano. Talvez 
a escola estivesse mantendo as aparências, certificando-se de 
manter os testes em um nível que os alunos pudessem 
suportar. 

“Infelizmente, não podemos ficar pensando em boas notícias 
para sempre”, anunciou Chabashira. 

O clima animado e alegre da sala de aula imediatamente ficou 
tenso quando ela disse 1sso. Um desenvolvimento típico. 
“Como tenho certeza de que muitos de vocês já devem ter 
adivinhado, concluir o exame escrito não é a última coisa que 
farão este ano. Haverá um grande exame especial no dia 8 de 
março, assim como nos anos anteriores”, continuou ela. 

8 de março? Isso significava segunda-feira da próxima 
semana, hein? Mesmo que tivéssemos acabado de fazer um 
exame escrito, não era razoável que houvesse um exame 
especial também, já que ainda faltava um pouco de tempo 
para o fim do ano letivo. Ouvi dizer que os alunos do terceiro 
ano ainda tinham mais um exame além do especial. 

“Bem, este exame especial será o último deste ano. Vamos 
trabalhar juntos e fazer o nosso melhor, pessoal. Se fizermos 
Isso, ninguém será expulso e poderemos disputar com a 
Classe A”, disse Hirata. 


Ao ouvir essas palavras de encorajamento de Hirata, muitos 
alunos concordaram com a cabeça. Chabashira via isso com 
um sorriso encantador e aparentemente agradável no rosto. 
“Conhecendo vocês, acho que podem se formar juntos no 
final do terceiro ano, sem que ninguém seja expulso. Tenho 
grandes esperanças em todos vocês”, disse Chabashira. 
Apesar do fato de que tínhamos um pouco de tempo até o 
final da aula, ela nos dispensou logo após essa declaração. 
“Eu meio que tenho a sensação de que acabamos de receber o 
maior elogio da nossa professora de todos os tempos. Você 
não acha?” Disse Ike, rindo alegremente com Yamauchi. 
“Mas não fique desleixado, ok? Seu exame final na próxima 
semana não será nada fácil”, disse Chabashira, dando-nos 
aquele aviso casual antes do fim da aula. 


pu | 


Nosso primeiro ano de escola estava quase no fim. 
Aproveitei o intervalo entre as aulas da manhã para 1r ao 
banheiro. No caminho de volta para a aula, encontrei dois 
rostos familiares, um aluno do segundo ano e um do terceiro 
ano, profundamente envolvidos em uma conversa. Era o 
presidente do conselho estudantil, Nagumo, e o ex-presidente 
Horikita Manabu. Eu pensei que provavelmente era apenas 
uma simples coincidência, mas Nagumo me notou quase que 
imediatamente. Ele acenou para mim, e não era como se eu 
pudesse fingir que não o notava e continuar andando para a 
classe. 

“Ei, Ayanokouyj1. Você passou no exame de final de ano?” Ele 
perguntou, diretamente. 

O irmão de Horikita, por outro lado, apenas olhou para mim 
em silêncio. 

“Eu acho.” Ele me puxou para uma conversa sem sentido. 
“Uau, 1sso foi brusco. Eu não posso acreditar que é assim que 
você agiria na frente do presidente do conselho estudantil.” 
“Será mesmo?” Eu me endireitei um pouco. Eu não sabia se 
seria suficiente para satisfazê-lo, mas imaginei que deveria ser 
bom o suficiente. 

“Bem, tanto faz. Mais importante, você tem um timing 
perfeito. Há algo que eu queria te perguntar,” ele continuou. 
Nagumo tinha um olhar encantador em seu rosto, como se 
estivesse feliz por ninguém mais estar por perto para nos 
ouvir. 


“Aparentemente, para desviar a atenção de todas as calúnias 
sobre Ichinose Honami, alguém postou rumores sobre vários 
alunos nos quadros de avisos. Quem no mundo faria uma 
coisa dessas?” Ele perguntou. 

Ele estava me testando. Não, eu tinha certeza de que ele já 
tinha visto através de mim. Não importa quanta informação 
Nagumo tivesse, porém, eu não mudaria meu comportamento. 
“Quem sabe”? Eu não faço ideia. A única coisa que sei com 
certeza é que isso me causou muitos problemas”, respondi. 
“Ah, agora que você mencionou, você foi um dos alunos que 
foram alvos dos rumores, não é? Agora, o que aquele post 
dizia mesmo...?” 

“Os funcionários da escola já nos informaram para não 
discutir mais esses assuntos. Acho que nem mesmo o 
presidente do conselho estudantil deveria ser isento disso.” 
Isso deve me ajudar a evitar intromissões. 

“E como Ayanokouji diz, Nagumo. Talvez você não devesse 
dizer qualquer coisa de forma muito descuidada.” 

Horikita forneceu uma cobertura e Nagumo rapidamente 
recuou. Não parecia que esse era um tópico que ele 
particularmente queria discutir. 

“Então, sobre o que vocês, figurões, estavam falando?” 
Perguntei. 

“Oh, eu estava tendo uma pequena discussão com 
Horikita-senpai. Não é mesmo?” Disse Nagumo. 

Ele olhou significativamente para Horikita, que 
silenciosamente acenou com a cabeça em resposta. 


Eu estava curioso sobre o local que eles escolheram para 
discutir. Eles estavam no andar onde ficavam as turmas do 
primeiro ano, o que me fez sentir que algo estava errado. 
“Antes do primeiro e do segundo ano fazerem seus exames, 
amanhã marcará o início da batalha muito importante para ver 
se Horikita-senpai pode ou não se formar com sucesso na 
Classe A. Eu estava perguntando a ele diretamente sobre 1sso. 
Você também está interessado, não está?” Disse Nagumo. 

Ao contrário do resto dos alunos, esperava-se que os do 
terceiro ano fizessem um exame especial adicional. Fazia 
sentido que aquele exame começasse em breve. Eu não sabia 
o que Nagumo queria que eu dissesse, mas achei que deveria 
apenas responder honestamente. 

“Não estou particularmente interessado. Eu realmente não 
tenho tempo para me preocupar com meus veteranos,” eu 
respondi. 

Nagumo exibiu um olhar um tanto insatisfeito ao ver minha 
falta de interesse. 

“Caramba, 1sso foi frio, cara. Bem, acho que você é um dos 
favoritos de Horikita-senpai também, então faz sentido.” 

Eu particularmente não me lembrava dele me adorando. Na 
verdade, posso contar nos dedos de uma mão o número de 
vezes que tivemos contato durante meu primeiro ano nesta 
escola. 

“Vamos lá, você está totalmente recebendo um tratamento 
especial, Ayanokouj1. Mas não é porque você é um aluno 
especial ou algo assim. É porque você foi colocado em um 
ambiente especial. Sim, é tudo graças a um de seus colegas de 
classe, que está sob o olhar atento de nosso senpai aqui.” 


Senpai? Olhando para trás, notei a jovem Horikita nos 
observando à distância. O fato de todos nós termos acabado 
de nos reunir neste local não poderia ser coincidência. 

“Foi você quem a chamou aqui, Nagumo?” 

“Bem, é natural para mim entrar em contato com a irmãzinha 
do meu senpai, não é? Quero dizer, eu estarei liderando a 
geração mais jovem no próximo ano como presidente do 
conselho estudantil, afinal.” 

Aparentemente, ele organizou esta reunião para reunir os dois 
irmãos Horikita em um só lugar. Parecia que eu era a única 
pessoa que realmente apareceu por coincidência. 

“Venha aqui”, disse Nagumo, chamando sem rodeios a irmã 
de Horikita. 

“Foi você quem me enviou este e-mail, Presidente Nagumo?” 
perguntou Horikita Suzune. 

“Bem, não tecnicamente, mas próximo disso o suficiente, eu 
acho. Você é a irmã mais nova de Horikita-senpai, certo?” 
“Sim... Eu sou a Horikita Suzune.” 

Como seu irmão mais velho estava ali, Horikita encolheu um 
pouco enquanto falava. 

“Eu nunca imaginei que a irmã mais nova de Horikita-senpai 
seria colocada na Classe D depois de se matricular aqui. Fale 
sobre uma surpresa”, disse Nagumo. 

“O que você quer, Nagumo?” Disse o irmão de Horikita, sem 
dar à sua irmã nem um único olhar. 

Se Nagumo marcou essa reunião, então deve haver um 
significado por trás disso. Mas ele apenas balançou a cabeça, 
como se dissesse que não havia nenhuma razão em particular. 


“Eu só queria me encontrar com vocês, só 1sso. Com meu 
senpai e sua irmãzinha.” 

Ele provavelmente fez 1sso para poder avaliá-la. Foi 
precisamente porque o irmão de Horikita percebeu 1sso que 
decidiu dar o primeiro passo. 

“Eu vou dizer 1sso antes de prosseguirmos, não pense que 
você pode obter nenhuma permissão de mim usando minha 
irmã.” 

“Permissão? Sem chance. Quero dizer, realmente, você acha 
que eu tentaria fazer algo em alguém que é uma caloura 
bonitinha e a irmã mais nova do meu senpai?” 

“Você faria qualquer coisa para vencer. Estou certo disso.” 
Nagumo não disse nada em resposta as palavras grosseiras do 
irmão de Horikita, mas também não as negou. 

“Mesmo assim, você não precisa ser tão reservado comigo, 
sabe? Quero dizer, gostaria que você tivesse me contado 
muito antes que tinha uma irmã mais nova. Se você tivesse, eu 
a teria convidado para o conselho estudantil antes.” 

“O quê?” 

Ambos os irmãos Horikita pareciam chocados ao ouvir algo 
tão totalmente inesperado da boca de Nagumo, 

“Suponho que se ela for sua irmã mais nova, eu poderia fazer 
com que ela assumisse o cargo de presidente do conselho 
estudantil depois que eu me formar, certo? Acho que ser a 
irmã do homem que recebeu tantas honras por esta escola 
significa que ela está mais do que qualificada para o 
trabalho”, disse Nagumo. 


“Não julgue as habilidades de alguém apenas com base em 
sua genética. O que fiz aqui não tem nada a ver com minha 
irmã.” 

“Sim. Não estou qualificada para ser membro do conselho 
estudantil”, disse Horikita. 

Como se para ajudar a encobrir a negação de seu irmão, 
Horikita rejeitou a oferta de Nagumo de ingressar no conselho 
estudantil, falando de forma autodepreciativa. 

Bem, suponho que ela tenha reagido negativamente quando a 
sugeri entrar no conselho estudantil também. 

Nagumo parecia ver algo no comportamento modesto de 
Horikita Suzune. “Bem, eu só queria uma chance de 
conhecê-la cara a cara hoje. Vou convidá-la para uma 
conversa novamente mais tarde”, disse ele. 

Se Horikita Suzune realmente queria ou não se juntar ao 
conselho estudantil era, na realidade, uma questão totalmente 
diferente. Tive a sensação de que Nagumo havia dito 1sso para 
significar que ele continuaria ativamente envolvido com 
Horikita Suzune no futuro. Ele provavelmente estava fazendo 
Isso para deixar o irmão de Horikita confuso, talvez encontrar 
seu ponto fraco. 

“Bem, então, h-hum, eu-” gaguejou Horikita, falando alto - 
embora parecesse que ela estava tentando escapar de seu 
irmão, ao invés de Nagumo. 

“Seu senpai só tem mais um pouco de tempo nesta escola. 
Você não gostaria de ser um pouco mimada?” Perguntou 
Nagumo. 

“Desculpe. Se você me der licença.” 


Horikita Suzune, tendo determinado que continuar esta 
conversa apenas deixaria seu irmão desconfortável, correu 
rapidamente em direção à nossa sala de aula. Suas ações 
tornaram óbvio o quão ruim era o relacionamento dos irmãos. 
“Uau, vocês dois parecem ter um relacionamento tão 
maravilhoso, não é, Horikita-senpar?” 

“Você está satisfeito agora, Nagumo?” O que quer que 
Nagumo estivesse planejando, não parecia que o irmão de 
Horikita estava nem um pouco incomodado. 

“Bem, se eu fosse você, apreciaria um pouco mais o tempo 
que te resta com sua irmãzinha,” disse Nagumo. 

Mesmo que ele estivesse dizendo 1sso apenas em parte para 
provocar Horikita Manabu, certamente era verdade que 
Horikita Suzune veio para esta escola porque ela estava 
seguindo seu irmão, e ele passou muito pouco tempo com ela 
até agora. 

“De qualquer forma, senpai, por favor, torne sua presença 
conhecida para o corpo estudantil fazendo o que puder para se 
formar na Classe A. Se, no improvável evento de você ser 
rebaixado para a Classe B antes da formatura, você não será 
capaz de dar desculpas, sabe?” Disse Nagumo. 

Se Isso acontecesse, seria uma traição às esperanças dos 
funcionários da escola e de seus colegas em relação a ele. Ele 
provavelmente estava sob um pouco de pressão... Bem, não, 
ele provavelmente não era o tipo de cara que sentiria algo 
assim. 

Horikita Manabu pareceu interpretar isso como se a conversa 
tivesse acabado. Ele saiu sem dizer mais uma palavra. 


“Oh meu Deus. Acho que 1sso não foi o suficiente para fazê-lo 
me levar a sério, afinal de contas”, refletiu Nagumo. 
Aparentemente, ele pretendia continuar obcecado por Horikita 
Manabu para sempre. 

“Competir contra o ex-presidente do conselho estudantil é tão 
importante assim?” Perguntei. 

No acampamento da escola que frequentamos não muito 
tempo atrás, Nagumo provou que usaria todos os meios 
necessários para vencer. Ele envolveu toda a turma do terceiro 
ano em uma tentativa de atacar o irmão de Horikita, mesmo 
que eles não tivessem nada a ver com ele. 

“Claro. Derrotar Horikita-senpai é o único objetivo que me 
resta realizar aqui nesta escola”, disse Nagumo. 

Eu supunho que quase não havia meios para um segundo ano 
e um terceiro ano competirem diretamente um com o outro. 
Se ele realmente pretendia fazer 1sso, teria que empregar 
alguns meios bastante ousados. 

“Dito 1sso... O que eu vou fazer depende do conteúdo do 
exame e de Horikita-senpai.” 

Não importa quantos inimigos ele fez no processo, Nagumo 
planejava resolver as coisas de uma vez por todas com o 
irmão de Horikita antes de se formar. Ele disse que dependia 
do conteúdo do exame, mas eu tinha certeza de que ele se 
esforçaria para fazer 1sso, não importa como fosse o teste. Ele 
estava quase sem tempo, afinal. 

“E você, Presidente Nagumo? Você terá algum problema com 
o exame especial na próxima semana? Não consigo imaginar 
que seja simples, mesmo para os alunos do segundo ano.” 


“Quem pode dizer? Você pode continuar esperando que eu 
fracasse”, disse Nagumo. 

O intervalo estava quase no fim. Nagumo encerrou nossa 
conversa ali, e voltei para a sala de aula, onde minha vizinha 
de ascento, Horikita Suzune, olhou para mim. 

“O Presidente do Conselho Estudantil Nagumo e meu 
irmão... Sobre o que eles estavam falando?” 

“Se você está interessada, deveria ter ficado até o fim.” 
“Mas...” 

Bem, 1sso teria sido uma coisa Irracional de se perguntar, no 
entanto. Ela ficava quieta e mansa sempre que estava perto do 
irmão, como um animal assustado. 

“Você é bizarro por ouvir os dois conversando. Muitas 
pessoas estão de olho em você, sabia? Porque você competiu 
contra meu irmão na corrida de revezamento durante o 
festival esportivo?” Disse Horikita. 

Uau, isso foi um belo sarcasmo. Dito isso, não era como se eu 
pudesse prever o futuro. Você não pode fazer os movimentos 
certos cem por cento do tempo. 

“Parece que você realmente não teve a chance de se conectar 
com seu irmão no ano passado, no entanto.” 

“Isso é tão ruim assim?” Ela perguntou. 

Sempre que eu mencionava o irmão de Horikita em uma 
conversa, seu humor imediatamente azedava. Provavelmente 
teria sido melhor não ter sido sugado para essa conversa, mas 
sua curiosidade sobre o que seu irmão estava conversando 
com Nagumo e o que resultou da conversa deles era fácil de 
ver. 


“Não seria melhor se você o confrontasse pelo menos uma vez 
antes de ele se formar e partir?” Perguntei. 

“Você não sabe de nada. De jeito nenhum meu irmão se 
incomodaria em se encontrar comigo. Seria pura estupidez da 
minha parte tentar abordá-lo, sabendo o quão duramente ele 
responderia.” 

Então, ela se contentou em apenas se matricular na mesma 
escola e contemplar ele de longe, né? 

“Se meu irmão está interessado em alguma coisa, então... 
Bem, posso não gostar, mas ele só está interessado em você”, 
disse Horikita. 

Isso não era verdade. Eu quase disse isso em voz alta, mas me 
contive. Se eu dissesse mais alguma coisa agora, Horikita não 
acreditaria em mim. Mais importante, se ela mesma não 
tivesse coragem de enfrentá-lo, 1sso não teria sentido. 

“Será que é verdade? Você pode ter razão.” 

Terminei a conversa ali, abruptamente. Tive a sensação de que 
Horikita ainda estava insatisfeita, mas ela não disse mais 
nada. 


Capítulo 3: 
Votação em Classe 


O dia seguinte foi terça-feira, 2 de março. 

Chabashira entrou na sala de aula pela manhã logo depois que 
o sinal tocou. Era uma visão que víamos todos os dias, e meus 
colegas estavam todos relaxados. Ela anunciou nossos 
resultados do teste ontem, informando-nos que todos nós 


tinhamos passado com sucesso no exame de fim de ano. E 
ainda faltavam alguns dias para o último exame especial do 
ano começar, no dia 8 de março. Não havia motivo para 
ninguém ficar nervoso, então seu estado relaxado era natural. 
No entanto, Chabashira tinha um olhar notavelmente sombrio 
em seu rosto enquanto ela estava em sua mesa. Ela projetava 
uma sensação de tensão e ansiedade, e esses sentimentos 
também se espalharam para os alunos. 

“Hum, aconteceu alguma coisa?” 

Hirata, a pessoa que sempre coloca a harmonia da classe em 
primeiro lugar, tomou a iniciativa de falar. Ela não respondeu 
de imediato, mas permaneceu em silêncio, quase como se 
estivesse relutante em falar. No passado, ela sempre lançava 
impiedosamente uma explicação de qualquer teste que 
estávamos enfrentando, por mais dificil que fosse. Diante 
disso, não demorou muito para que os alunos entendessem 
que algo estava errado nessa situação. 

“—Há algo que preciso contar a todos vocês.” 

Ela finalmente abriu a boca para falar. Sua expressão era tão 
severa como sempre, mas a tensão em sua voz me deu a 
impressão de que ela estava lutando o máximo que podia para 
pronunciar as palavras. 

“Assim como eu disse ontem, o exame final especial para o 
seu primeiro ano começará em 8 de março. Depois de concluir 
este exame especial, vocês serão promovidos a alunos do 
segundo ano. Isso é típico de como as coisas funcionaram nos 
últimos anos.” 

Chabashira se virou, pegou um pedaço de giz e estendeu a 
mão em direção ao quadro-negro. 


“No entanto, este ano, as coisas serão um pouco diferentes dos 
anos anteriores.” 

“Diferentes?” Hirata perguntou, sentindo que algo estava 
errado. 

“Mesmo depois de fazer os exames finais de fim de ano, 
nenhuma pessoa foi expulsa este ano. Chegar a este ponto sem 
uma única expulsão nunca aconteceu antes na história desta 
escola.” 

“Isso significa apenas que somos realmente bons, não é7” 
Disse Ike, interrompendo. Eu não acho que ele deveria estar 
comemorando, no entanto. Se Chabashira estivesse agindo 
como sempre, ela provavelmente o teria lembrado 
severamente de não se deixar levar. 

“Isso mesmo. E a escola também reconhece isso. 
Normalmente, você poderia dizer que 1sso seria algo para 
comemorar. Até nós, professores e funcionários, esperamos 
que o maior número possível de alunos cheguem à formatura. 
No entanto, é preciso dizer que surgem problemas quando as 
coisas não saem conforme o planejado.” 

A maneira como ela expressou 1sso foi estranha. Hirata e 
minha vizinha, Horikita, também perceberam algo estranho 
em sua escolha de palavras. 

“Parece que algo está te incomodando. Como se você 
estivesse incomodada com o fato de ninguém ter sido expulso 
até agora.” 

“Isso não é verdade. Mas às vezes acontecem coisas que eu 
não esperaria”, respondeu ela. 


Ela disse que isso normalmente seria motivo de 
comemoração, mas seu tom era grave. Horikita falou, como se 
estivesse tentando banir esses sentimentos. 

“O que você está tentando dizer? Que há algo errado 
conosco?” Ela perguntou. 

Mas nada do que disséssemos mudaria o que Chabashira 
estava prestes a nos dizer. Ela não era livre para fazer o que 
quisesse. Ela era funcionária da escola. Seu único papel era 
transmitir suas Instruções para nós. 

“A escola decidiu que, considerando o fato de que ninguém 
foi expulso das turmas do primeiro ano...” 

As palavras pareciam ficar presas na garganta de Chabashira. 
Ela lutou para falá-las. 

“—Como “medida de exceção”, um exame especial 
complementar será realizado imediatamente, a partir de hoje.” 
Chabashira escreveu a data de hoje, terça-feira, 2 de março no 
quadro-negro, bem como as palavras “exame especial 
suplementar.” 

“Espere, o quê? O que 1sso significa?! Cara, outro exame 
especial? Essa é a pior coisa de todas! A escola está agindo 
como uma criança chorona! Eles não conseguiram o que 
queriam, já que ninguém foi expulso, então eles estão 
adicionando este outro teste!” Gritou Ike. 

Chabashira simplesmente ignorou tudo o que ele disse. Os 
alunos não tinham o direito de se opor e, na verdade... Talvez 
fosse ela quem estava sendo forçada a nos dar este teste contra 
sua vontade. Ela parecia muito mais tensa do que o normal. 
Ela não estava tentando nos assustar, era provável que a 
escola realmente tivesse decidido fazer esse teste às pressas. 


“Algo me diz que as coisas estão um pouco diferentes do que 
foram até agora,” Horikita murmurou baixinho, percebendo 
que não tinha sentido em revidar. 

“Apenas os alunos aprovados neste exame especial poderão 
fazer o exame especial no dia 8 de março”, disse Chabashira, 
fazendo uma pausa após essa breve explicação. 

“Qual é, eu não entendo nada disso! Não posso acreditar que 
eles estão apenas nos dando este exame especial extra agora!” 
“Sua frustração é completamente compreensível. Este exame 
especial está sendo administrado, embora nunca tenha sido 
planejado anteriormente. Mesmo que seja apenas mais um 
teste de que os alunos do passado fizeram, o fato de que 1sso 
representa um fardo para todos vocês não pode ser negado. 
Isso é algo que os outros professores e eu estamos levando 
muito a sério”, disse Chabashira. 

Os professores estavam levando a sério, né? O que significava 
que eram especificamente os instrutores que estavam levando 
a sério, enquanto os administradores da escola talvez não 
pensassem da mesma forma. Pelo menos, essa era uma 
maneira de interpretar sua frase. 

Certamente era verdade que adicionar exames especiais seria 
dificil para os alunos. Se fosse um exame escrito que testasse 
a habilidade acadêmica, os alunos teriam que estudar mais. Se 
fosse um exame físico, eles teriam que treinar para 1sso de 
maneira semelhante. Independentemente do conteúdo do teste, 
forçar os alunos a fazê-lo de última hora era difícil. Dito isto, 
ria acontecer, não importa o quanto reclamamos. 

Chabashira continuou falando. 


“O conteúdo deste exame especial é extremamente simples. A 
taxa de expulsão também não é alta, menos de três por cento 
por turma.” 

Uma taxa de expulsão de menos de três por cento. Isso 
certamente soou baixo. Mas esse exame especial suplementar 
certamente seria diferente de todos os exames escritos que 
tinhamos feito até então. Não houve necessidade de 
mencionar especificamente a taxa de evasão. Na verdade, tal 
expressão nunca havia sido usada em nenhum dos exames 
anteriores. 

Os alunos que perceberam 1sso ficaram ainda mais 
desconfiados. Olhei para minha vizinha, que olhou para mim 
ao mesmo tempo, e com isso nossos olhos se encontraram. 
“O que foi, Ayanokougi-kun?” 

Oh! Nada.” 

“Se você olhar para mim sem motivo algum, parecerá 
assustador, sabe?” 

“Hum, eu acho que sim.” 

Resolvi olhar pela janela. A sala de aula era pequena o 
suficiente para que eu pudesse ouvir tudo o que estava sendo 
dito, não importa para onde eu estivesse olhando. 

“Que tipo de teste será esse? E o que será testado?” 

“Você parece ansioso, mas realmente, não há nada para se 
preocupar. O exame especial complementar não tem 
absolutamente nada a ver com sua capacidade acadêmica ou 
física. É algo tão simples que, quando chegar a hora, qualquer 
um pode fazer. Isso mesmo. É tão simples quanto escrever seu 
próprio nome na folha do teste. E há apenas três por cento de 


chance de você ser expulso como resultado. Você concordaria 
que essa é uma chance baixa, certo?” disse Chabashira. 

Ela ainda não havia tocado na questão central, o conteúdo real 
do exame. 

“... O nível de dificuldade não importa. Do nosso ponto de 
vista, mesmo os três por cento é assustador.” 

“Isso é verdade. Você tem razão, Hirata. Eu entendo como 
esses três por cento assustam você. No entanto, se você pode 
ou não reduzir esse risco depende do que você faz no tempo 
que tem antes do teste real. Como tenho certeza que você 
provavelmente já adivinhou”, disse Chabashira. 

“Como esse número fo1 criado? Com base no que você está 
dizendo, parece que é uma simples loteria. É isso?” Perguntou 
Hirata. 

As chances de alguém da nossa classe ser expulso eram altas. 
Chabashira havia descartado casualmente o valor de três por 
cento, mas o fardo que esse exame representaria para os 
alunos era maior do que eles podiam imaginar. Hirata, 
entendendo isso imediatamente, pressionou Chabashira 
naquele ponto. 

“Por favor, nos diga. Que tipo de teste será esse?” 

“O título deste exame especial é: “Votação em classe”.” 
“Votação... Em classe?” 

Chabashira escreveu o título do exame no quadro-negro. 
“Agora vou explicar as regras por trás desse exame especial. 
A partir de hoje, vocês terão quatro dias para avaliar seus 
colegas. Vocês escolherão três alunos que acham que 
merecem elogios e três que acham que merecem críticas para 
serem votados no sábado. Isso é tudo”, explicou ela. 


Então os alunos estariam avaliando uns aos outros? Se você 
pensasse sobre isso em termos simples, alunos como Hirata e 
Kushida receberiam muitos votos e ficariam no topo. Por 
outro lado, os alunos que eram considerados irritantes ou que 
estavam arrastando a classe para baixo iriam para o fundo do 
poço. A urgência da situação foi evidenciada pelo fato de o 
teste estar sendo realizado em um sábado, que originalmente 
deveria ser um dia livre. No entanto, com base no que 
Chabashira disse— 

“E-é isso? Isso é tudo que temos que fazer neste exame?” 

“F isso. Isso é tudo. Eu te disse, não disse? E um teste 
simples.” 

“Espere, como você determina aprovação ou reprovação, ou 
uma pontuação boa ou ruim, com um teste como esse?” 

“Vou explicar essa parte agora.” 

Apertando ainda mais o giz, Chabashira continuou a escrever. 
“O cerne deste exame especial é o número de votos de elogio 
e votos de crítica que cada aluno obtém como resultado da 
votação. O melhor aluno, ou seja, aquele que obtiver mais 
votos de elogios, receberá uma recompensa especial. Esta 
recompensa especial não será pontos privados, mas sim um 
“Ponto de Proteção”. Este é um novo sistema.” 

Não tinhamos ouvido falar desse tipo de ponto antes. Claro, a 
atenção de todos foi despertada. 

“No caso improvável de você ser expulso no futuro, os Pontos 
de Proteção permitirão que você reverta essa decisão. Mesmo 
se você for reprovado em um teste, os Pontos de Proteção 
permitirão que você anule as perguntas que errou, com base 


no número de pontos que você possui. No entanto, esses 
pontos não podem ser transferidos para outros.” 

Não é exagero dizer que todos os alunos da sala de aula 
ficaram mais chocados do que nunca. 

“Tenho certeza de que todos vocês entendem exatamente o 
quão poderosos são esses pontos. Na verdade, valem, 
comparativamente falando, vinte milhões de pontos privados. 
Claro, se você for um aluno excelente, sem medo de ser 
expulso, eles podem não valer tanto”, explicou ela. 

Isso provavelmente não era verdade. Não importa quem você 
fosse, você desejaria absolutamente a capacidade de anular a 
expulsão. Não havia um aluno por aí que não gostaria de ter 
esse poder. Esta foi uma recompensa extraordinária. 

Na verdade... Era muito extraordinária. Dependendo de como 
você os usa, esses Pontos de Proteção podem se tornar uma 
arma incrivelmente perigosa. E, dada a extravagância da 
recompensa, era claro que a penalidade sofrida por quem 
chegasse em último lugar também seria significativa. 

“Então, 1sso significa que algo ruim acontecerá com os três 
últimos alunos...?” Perguntou um ansioso Hirata. 

“Não necessariamente. Nesse caso, apenas um aluno, aquele 
que recebeu mais votos de crítica em toda a turma, será 
punido. Os demais alunos não serão penalizados, por mais 
críticas que recebam. Afinal, o objetivo deste exame especial 
suplementar é eleger um aluno para ficar em primeiro e um 
aluno para ficar em último lugar.” 

“Que tipo de penalidade é essa?” 

“Este exame especial complementar não é como os que vocês 
fizeram até agora. Um aspecto, em particular, é diferente, e é 


que este teste está sendo realizado para resolver o problema da 
falta de expulsão. Esse é o propósito para o qual foi 
projetado”, explicou Chabashira. 

Sim. O que os alunos deveriam se preocupar era a razão pela 
qual este exame especial suplementar estava sendo realizado 
em primeiro lugar. Se este exame estava sendo realizado 
porque ninguém havia sido expulso até agora, então — 

“Este exame especial é, como expliquei, bastante fácil. Este 
não é um teste difícil, independentemente de você ter notas 
ruins ou ser ruim nos esportes. Mas por que, então, a escola 
preparou uma recompensa tão extraordinária como os Pontos 
de Proteção? Porque este é um exame onde provavelmente é 
impossível avançar sem que alguém seja expulso.” 
Chabashira se virou e olhou para todos nós, um por um. 
“Isso mesmo. O aluno que ficar no último lugar será... 
Expulso desta escola.” 

Se houvesse votação, haveria resultados. Se houvesse 
resultados, alguém ficaria em primeiro lugar e alguém em 
último. E a pessoa que chegasse por último seria expulsa. O 
resultado seria inevitável. Não importa quão excepcional seja 
a classe, ou quão mediocre, os resultados seriam os mesmos. 
A única diferença seria a questão de quem. 

Então que tipo de exame é esse, hein? 

A escola, frustrada com a falta de alunos expulsos, decidiu 
realizar este exame complementar. Era um exame que tinha 
que resultar na expulsão de alguém, se não, não faria sentido 
realizá-lo em primeiro lugar. Mas a pessoa que surgiu em 
minha mente não era outra senão o pai de Sakayanagi, o 
diretor da escola. Você não poderia avaliar tudo o que havia 


para saber sobre uma pessoa apenas por conhecê-la uma vez, 
mas ele não parecia o tipo de pessoa que implementaria um 
exame tão ultrajante. 

“U-Uh, eu realmente não entendo, sensei. E-então, você está 
falando sério que se alguém ficar em último lugar, então... 
Esse aluno vai ser expulso?” 

“Está correto. Esse aluno estará na degola, por assim dizer. 
Mas não se preocupe. A classe como um todo não será 
penalizada, mesmo que alguém seja expulso desta vez. Essa é 
a natureza deste exame”, respondeu Chabashira. 

Isso era claramente diferente dos exames especiais que vimos 
até agora. Embora a probabilidade de expulsão variasse de 
indivíduo para indivíduo, geralmente havia uma chance igual 
para todos evitarem a expulsão juntos. Desta vez, no entanto, 
o exame foi projetado para garantir que alguém seja 
sacrificado. Esta foi a “medida de exceção” que a escola 
preparou. 

Foi precisamente porque eles estavam pressionando por uma 
expulsão forçada que eles estavam balançeando com algo 
como Pontos de Proteção diante de nós. Mas, mesmo assim, o 
rISCO que corríamos era desproporcionalmente alto. 

“Vocês provavelmente estão pensando que isso é chato. Como 
sua professora, também acho. Mas fo1 decidido e não há nada 
que possamos fazer para combatê-lo. Não temos escolha a não 
ser seguir as regras e fazer este exame especial”, disse 
Chabashira. 

“Sério? Realmente...?” 


Uma nuvem negra pairava sobre nossa turma, que mal 
conseguia sobreviver aos exames finais de fim de ano. Este 
fim de semana, um de nós iria embora. 

“O tempo que você tem até o dia da votação é limitado, então, 
por favor, permita-me continuar explicando as regras. O 
número de votos de elogios e votos de crítica de cada aluno 
será divulgado ao final do exame, ou seja, os resultados de 
toda a turma também. No entanto, informações sobre quem 
votou especificamente em quem não serão divulgadas. A 
votação será realizada anonimamente”, disse Chabashira. 
Eles tiveram que tornar a votação anônima se quisessem 
administrar este exame. Votos de elogio à parte, a questão de 
quem deu a quem os votos de crítica continuaria a ser um 
problema por muito tempo depois. 

“Continuando. Um voto de elogio e um voto de crítica se 
cancelam. Se alguém recebesse dez votos de crítica e trinta 
votos de elogio, acabaria efetivamente com um valor positivo 
de vinte. Independentemente de serem elogios ou críticas, 
você não pode votar em si mesmo. Você também não pode 
votar na mesma pessoa mais de uma vez.” 

“E se nós não votarmos em ninguém...? Poderíamos, por 
exemplo, enviar apenas votos de elogio?” 

“Não. Naturalmente, você não pode. Você deve preencher três 
nomes para votos de elogio e três para votos de crítica. Além 
disso, mesmo que você falte à escola no dia do exame especial 
porque está se sentindo mal, ainda terá que votar”, respondeu 
Chabashira. 

Isso significava que não podíamos deixar nossas cédulas em 
branco ou nos abster de votar. Vários alunos pareciam 


profundamente perturbados. Este exame certamente 
representou uma séria ameaça para as pessoas que esperavam 
receber muitos votos de crítica. 

Os alunos que chegaram até aqui pegando carona nos esforços 
dos outros estariam se sentindo ainda mais pressionados 
agora. 

“Não, é muito cedo para se entregar ao desespero”, disse 
Hirata, oferecendo palavras de conforto para Ike e os outros, 
para tentar acalmá-los. “A professora disse que era 
“provavelmente” impossível. Isso significa que deve haver 
algum tipo de brecha.” 

Nos testes que fizemos até agora, Chabashira escolheu suas 
palavras para nos dar dicas sobre como passar. Mas como Isso 
funcionaria desta vez? O “provavelmente” em sua declaração 
parecia implicar que havia um número limitado de métodos 
que poderíamos usar. 

“Não é fácil, mas certamente existe um método que você pode 
usar para evitar a expulsão”, disse Horikita. 

“O-o que você quer dizer, Horikita?” 

“Se escolhermos três pessoas para receber votos de elogio e 
três pessoas para receber votos de crítica, e contanto que 
possamos controlar a votação fazendo com que todos na 
classe se unam nisso, então basicamente cancelaríamos tudo, 
então os alunos recebendo apenas elogios e os alunos 
recebendo apenas críticas terminariam com zero. Se 
fizéssemos 1sso, ninguém terminaria em último lugar. Estou 
errada?” Disse Horikita. 

“Entendo, isso faz sentido! Uau, muito bem, Suzune!” 


Era possível, se todos os nossos colegas cooperassem. Mas se 
apenas uma pessoa se revelasse um traidor, o aluno alvo do 
traidor seria enviado para o caminho da expulsão. Além disso, 
havia uma recompensa tentadora esperando por quem 
conquistasse o primeiro lugar, na forma de Pontos de 
Proteção. 

Pessoas como Kushida, que odiava Horikita, podem ser um 
problema. Era possível compensar isso fazendo ajustes no 
plano? 

Se Kushida fosse designada para lançar um voto de crítica 
para Horikita, 1sso poderia evitar o perigo, até certo ponto. Se 
os totais dos votos finais fossem divulgados a nós depois, 
provavelmente ajudaria a identificar quem se tornou traidor. 
Não podíamos nos dar ao luxo de apunhalar um ao outro pelas 
costas por capricho. 

“O que Horikita disse agora sobre controlar a votação não 
faria sentido”, disse Chabashira. 

“O que você quer dizer?” 

“Se ninguém for selecionado para ficar em primeiro e último 
lugar neste exame, os resultados serão rejeitados. Intencional 
ou acidentalmente, se o resultado acabar mostrando que todos 
receberam um total de zero, então outra votação será 
realizada. Em outras palavras, o exame será repetido 
infinitamente até que seja tomada uma decisão sobre quem 
expulsar.” 

A rota de fuga pela qual os alunos estavam lutando havia 
desesperadamente acabado de ser cortada. 

“Espere, isso não é... Meio que uma regra estranha? Se 
genuinamente acabássemos com um total de zero depois de 


escolher em quem dar nossos votos de elogio e crítica, então 
teriamos votado da mesma forma na segunda vez, produzindo 
o mesmo resultado. Se você anular os resultados pela força, 
não poderá dizer que esses resultados foram baseados em uma 
avaliação justa”, respondeu Horikita. 

“Horikita, seu raciocínio está correto. Se você acabou com um 
total de zero por coincidência, então é verdade que fazer você 
votar novamente seria contraditório. Mas pense sobre isso de 
forma realista. Em um teste em que você está sendo solicitado 
a classificar alguém em primeiro lugar e alguém em último 
lugar, deve ser extremamente improvável que você acabe com 
um total de zero votos para cada pessoa. Não?” 

Chabashira também fez uma observação muito boa em sua 
resposta. Um resultado de voto zero em geral não iria 
acontecer, a menos que a votação fosse intencionalmente 
configurada para ser assim. 

“Então, o que acontece se duas ou mais pessoas empatarem 
em primeiro, ou último lugar?” 

Esse resultado era bastante provável. 

“Haverá uma votação decisiva. Se mesmo assim a votação 
continuar dividida e não for possível chegar a uma decisão, a 
escola usará um método especial que criou para desempatar. 
Não posso explicar o que é esse método neste momento”, 
disse Chabashira. 

Então ela só nos revelaria se a votação terminasse empatada? 
As chances de tal impasse eram bem baixas. 

“Não há necessidade de se preocupar com 1sso. Na verdade, as 
chances de realmente chegar ao empate são quase nulas”, 
completou Chabashira, compartilhando da minha opinião. 


“Por que disso?” 

“Bem, isso é porque... No que diz respeito aos votos de 
elogio, pediremos que você vote em alunos fora de sua classe 
também.” 

“Fora da nossa classe?” 

“Você será solicitado a escolher um aluno que considere digno 
de elogio das outras três classes. Naturalmente, cada um 
desses votos também contará como um voto. Em outras 
palavras, no caso improvável de um aluno não gostar de toda 
a turma, mas gostar de todos nas outras turmas, é bem 
possível que saíssem com cerca de oitenta votos de elogio, 
mesmo depois de subtrair os votos de crítica que receberam da 
própria turma”, ela explicou. 

Isso foi bastante irregular. Isso significava que você poderia, 
teoricamente, garantir mais de cem votos de elogio, o que 
certamente tornava as chances de empate muito, muito 
menores. Eu supus que o quadro geral para este exame 
suplementar agora estava visível. 


Exame Supletivo — Votação em Classe 
CONTEÚDO DO EXAME: 

O exame consiste em uma enquete, na qual os alunos de cada 
turma darão três votos de elogio e três votos de crítica. 
REGRA 1: 

Votos de elogio e votos de crítica efetivamente se anulam. 
Votos de Elogio menos Votos de Crítica = Resultado Final. 
REGRA 2: 

Os alunos não podem votar em si mesmos, 
independentemente de serem votos de elogio ou crítica. 
REGRA 3: 


Votar várias vezes na mesma pessoa, deixar a cédula em 
branco e/ou abster-se de votar, etc. Não é permitido em 
hipótese alguma. 

REGRA 4: 

O exame será realizado repetidamente até que um primeiro 
lugar e um último lugar sejam decididos. O aluno em último 
lugar será expulso. 

REGRA 5: 

Cada aluno também deverá lançar um voto de elogio separado 
especificamente para um aluno em uma das outras três 
classes. Este voto é obrigatório. 


Isso fo1 tudo. Esses foram os detalhes do exame 
complementar. Não havia dúvida de que era simples e direto, 
mas também foi o exame mais cruel que tivemos até agora. 
Alguém da nossa classe, e de cada uma das outras classes, Iria 
desaparecer neste fim de semana. 

Mas... “Professora, por que você disse que era 
“provavelmente” impossível? Pelo que percebi, não parece 
haver brechas.” 

“Isso mesmo. Não há nenhuma. No entanto, existem variáveis 
em jogo. Tenho certeza que esse pensamento já passou pela 
sua cabeça, mas as coisas mudam quando você usa pontos 
privados”, respondeu ela. 

“Você está dizendo que podemos resolver uma expulsão com 
nossos pontos?” 

“20 milhões de pontos. Se você conseguir esse valor, a escola 
não terá escolha a não ser rescindir a expulsão.” 


Foi exatamente por isso que ela disse “provavelmente” antes, 
hein? Não restringir a transferência de pontos privados 
significava que a negociação era uma tática viável. Em outras 
palavras, a habilidade de comprar votos de elogios com 
dinheiro era reconhecida como uma habilidade em si mesma, 
e você era livre para 1r em frente e fazer Isso. 

A escola estava basicamente nos dizendo para usar as 
habilidades que desejávamos. As habilidades que 
demonstramos para aqueles ao nosso redor no ano passado. 

O poder financeiro que acumulamos por meio de nossos 
exames. Talvez até o que você pode chamar de poder do 
trabalho em equipe, por meio de nossas amizades. 

“P-Por favor, espere um minuto. Vinte milhões de pontos, isso 
Guta 

“E impossível, mesmo se você juntar todos os pontos da 
Classe C. No entanto, você pode juntar pontos das outras 
classes ou pedir caridade aos veteranos. Se você fizer Isso, 
então não é uma quantia impossível.” 

Era verdade que poderíamos acumular 1sso de forma realista 
se transferirmos pontos entre classes ou séries. Quanto a 
reunir o suficiente para proteger uma pessoa na Classe €, no 
entanto, 1sso seria dificil. As chances eram altas de que nem 
mesmo a Classe A ou a Classe B pudessem reunir pontos 
suficientes para isso, mesmo que coletassem pontos de seus 
pares dos outros anos. E mesmo que conseguissem reunir 
tantos, era duvidoso que realmente usassem esses pontos para 
proteger um único aluno. Sacrificar toda a riqueza que você 
acumulou até agora seria um movimento consideravelmente 
arriscado. 


“Esse é o único método que vocês podem usar para não ser 
expulso. Deixe-me apenas dizer o seguinte: é absolutamente 
impossível abrir brechas nas regras estabelecidas pela escola 
de qualquer outra forma. Agora, o resto é para você avaliar e 
decidir”, disse Chabashira, encerrando seu discurso no 
momento em que a sala de aula chegava ao fim. 

Quando nossa professora desapareceu de vista, os alunos 
sucumbiram a sentimentos de pavor. 

“O que nós vamos fazer?! O que nós vamos fazer?! Cara, este 
é seriamente o pior exame de todos, não 6?!” 

“Vocês meninos não vão calar a boca?!” 

“Por que diabos você está nos dizendo para calar a boca”! 
Você provavelmente está pensando em como vai me dar votos 
de crítica, não 6?!” 

Os garotos e garotas se atacaram com gritos e zombarias, 
rapidamente se transformando em uma multidão confusa com 
ambos os lados discutindo. 

“Que feio”, zombou um aluno, observando os garotos e 
garotas brigando. Não era outro senão Kouenji Rokusuke, o 
aluno mais peculiar de nossa classe. “Sério, agora não adianta 
chutar e gritar agora, não é?” 

“E como diabos você está, de todas as pessoas, tão calmo 
sobre 1sso? Você está ciente de quantos problemas você 
causou ao resto da classe até agora?” disse Sudou, 
pressionando Kouenj1 por uma resposta. 

Certamente era verdade que a natureza caprichosa de Kouengj1 
havia complicado as coisas para a classe muitas vezes antes. 
“Você se retirou egoisticamente do teste da ilha desabitada e 
do festival de esportes, lembra?” 


Os olhos da classe caíram sobre ele. Os mais fracos, não 
querendo ser expulsos, estavam procurando alguém para ser o 
bode expiatório. 

“Parece que quem não entende essa situação é você, Red 
Hair-kun.” Kouenji cruzou as pernas e as colocou em cima da 
mesa. 

“Você parece pensar que o que desenvolveu no ano passado é 
a chave para este exame especial em particular.” 

“E porque é!” Rebateu Sudou. 

“Não, não é. Este exame especial está focado nos próximos 
dois anos.” 

Kouenyji rejeitou completamente a opinião de Sudou. Não, a 
opinião de toda a turma. 

“Eh? Sobre o que é mesmo que você está falando...” Disse 
Sudou sem compreender. Ele provavelmente pensou que essa 
era uma das travessuras ridículas de sempre de Kouenyja. 
“Você não vê? Este teste especial é, literalmente, um caso 
especial. É normal que uma turma que tenha um aluno 
expulso seja severamente penalizada, não? No entanto, essa 
penalidade não existe desta vez. Em outras palavras, esta é 
uma excelente oportunidade para remover um aluno 
desnecessário, entendeu?” Disse Kouenji. 

“Bem, essa é mais uma razão para você ser um alvo, Sr. 
Encrenqueiro!” Rebateu Sudou. 

“Não. Eu não serei um alvo.” 

“Eh? ... E o que exatamente te faz ter tanta certeza disso?” 
“Bem, isso é porque eu sou muito superior”, declarou Kouenji 
com ousadia esmagadora e sem remorso. 

Sudou se encolheu diante de sua confiança inabalável. 


“Sempre me classifiquei entre os primeiros da turma nas 
provas escritas. Perto do topo de toda a minha série, na 
verdade. Além disso, fiquei em segundo lugar por 

uma pequena margem no exame final de fim de ano. É claro 
que, se eu realmente me dedicasse a 1sso, conseguir o primeiro 
lugar não seria nenhum problema. Você entende que eu supero 
você quando se trata de habilidade física também, não é?” 
acrescentou Kouengy1, exibindo a força de seu potencial. 
“S-Sim, e daí? É imútil se você não levar nada a sério!” 
“Concordo. Nesse caso, vou, como dizem, “virar uma nova 
página”. A partir deste exame, vou me tornar um aluno útil, 
aquele que contribui para a classe pelos vários exames que 
estão por vir. Você não acha que seria um benefício bastante 
significativo para nossa classe?” Disse Kouengjl. 

“Q-qu-... Quem acreditaria em algo assim?! Sou muito mais 
útil para a classe do que você!” Gritou Sudou. 

Ele estava completamente comprometido em dizer isso. Eu 
não tinha motivos para acreditar no que Kouenji acabava de 
dizer, nem nenhum dos outros alunos. Na verdade, não 
poderíamos imaginá-lo levando as coisas a sério, a começar 
por este exame. Honestamente, era provável que nada 
mudasse. Se ele passasse no exame, era óbvio que voltaria a 
levar uma vida despreocupada, fazendo o que bem entendesse. 


“Bem, então, permita-me inverter a questão. O que você 
acabou de dizer, que você é mais útil do que eu. Isso é algo 
que todos aqui acreditam?” Perguntou Kouengj1, não se 
dirigindo apenas a Sudou, mas a toda a classe. “Na verdade, 
suponho que não seja apenas o Red Hair-kun. Não há 
realmente nenhuma garantia de que um aluno que não foi útil 
até agora possa se tornar útil no futuro, não é? Você pode 
fazer o que quiser, como eu acabei de fazer. Mas o que você 
realmente precisa é de habilidade oculta. Se você não tiver 
ISSo, não conseguirá convencer ninguém.” 

A noção de que os alunos sem habilidade tinham que trabalhar 
duro para virar uma nova página. A noção de que os alunos 
com habilidade tinham que trabalhar duro para virar uma nova 
página. Kouenji estava dizendo que, embora essas duas 
declarações parecessem semelhantes, na verdade, eram bem 
diferentes. 

Ele parecia certo de que não iria receber votos de críticas e 
terminar em último lugar. Na verdade, ele parecia estar 
recebendo este exame complementar de braços abertos. Mas 
não era como se ele não estivesse em perigo. Dependendo de 
como as coisas ocorressem, ele corria o risco real de acumular 
votos de crítica. Para o bem ou para o mal, ele estava sendo 
muito direto. 

Mas se eu fosse totalmente honesto, concordaria com Kouenyja. 
Se você considerasse a classe como um todo, precisávamos 
chegar a uma decisão clara sobre esse exame complementar. 
Não era um concurso de popularidade, era uma chance de 
eliminar um aluno desnecessário para o bem de toda a classe. 


Os exames que fizemos até agora, provavelmente tiveram 
casos anteriores em que os alunos que possuíam alguns pontos 
fortes excepcionais também tinham alguns pontos fracos, e 
foram expulsos por causa desses pontos fracos. Para ser mais 
claro, tudo o que tinhamos a fazer era olhar para Sudou, a 
pessoa envolvida em uma discussão com Kouenj1. Embora 
abençoado com grande destreza física, suas habilidades 
acadêmicas estavam perto das últimas colocações da classe. 
Na verdade, ele quase foi expulso da escola uma vez por 
causa de suas deficiências acadêmicas. 

Mas, com a ajuda de Horikita, Sudou começou a compensar 
gradualmente essas deficiências. Como resultado, ele 
começou a demonstrar seu valor como um trunfo para a 
classe. 

Como Sudou, a maioria das pessoas tinha pontos fortes e 
fracos. Mas também havia mais do que algumas pessoas que 
não foram abençoadas com pontos fortes. Eles eram notáveis 
apenas por suas fraquezas, e de um jeito ruim. 

Todo ser humano tinha potencial para crescer. Mas as pessoas 
florescem em momentos diferentes e algumas pessoas 
simplesmente têm menos espaço para crescer em primeiro 
lugar. É exatamente por isso que precisamos aproveitar ao 
máximo esse teste. 

Infelizmente, parecia que Kouenji era a única pessoa em nossa 
classe que chegou a essa conclusão. 

“Oh, cale a boca, Kouenj1, você só está falando um monte de 
merda. Eu acho que você é o aluno desnecessário aqui. E nada 
vai mudar minha mente.” 


“Não importa o quão incompetentes seus amigos mais 
próximos possam ser?” 

“Incompetentes? ... Você está seriamente chamando meus 
amigos de incompetentes? Dane-se!” Sudou bateu na mesa de 
Kouenj1 e olhou para ele severamente. 

“Sim, eu certamente chamei. Acho que é só isso, hein? Se 
você quiser decidir por si mesmo, você é livre para fazê-lo, 
mas nesse caso... Bem, tenho certeza de que com eles, nossa 
classe continuará sendo um fracasso. Verdadeiramente 
defeituosa.” 

Kouenj1, completamente imperturbável, penteou casualmente 
o cabelo para trás. Seus repetidos comentários provocativos 
haviam desencadeado a impaciência de Sudou. 

“Ouça aqui, seu pequeno —” 

“Calma, vocês dois. Precisamos conversar sobre isso com 
calma. Certo?” Disse Hirata, interrompendo. 

Quantas vezes Hirata interveio e fez o papel de mediador 
assim? Era uma visão que já estávamos acostumados a ver. 
No entanto, Sudou não estava mostrando nenhum sinal de se 
alcamar. 

“O que você quer dizer, acalme-se, Hirata? Quero dizer, você 
vai ficar bem, certo? Você nunca chegará em último lugar”, 
disse Ike. 

“Bem-” 

O que Ike disse perfurou Hirata. Certamente era verdade que 
Hirata havia contribuído significativamente para a classe no 
ano passado. As palavras da pessoa que provavelmente estava 
na posição mais segura de todas neste exame provavelmente 
não iriam ressoar profundamente com os outros alunos. 


“Bem, eu, eu não sei o que vai acontecer comigo”, disse 
Hirata, negando o que Ike disse. Suas palavras não 
alcançaram o Sudou. 

“Ouviu isso, Kanji? Hirata diz que não sabe o que vai 
acontecer com ele.” 

“De jeito nenhum, cara, o “Deus” Hirata é o único seguro 
aqui.” Yamauchi e Ike compartilharam sorrisos irônicos que 
pareciam mais exasperados do que irritados. O que eles 
estavam dizendo era compreensível, no entanto. 
Provavelmente não havia ninguém aqui que pensasse que 
Hirata poderia ser expulso. Mesmo que ele recebesse alguns 
votos de crítica, ele definitivamente receberia votos de elogios 
suficientes para estar seguro. 

“Mas...” 

Hirata tentou falar várias vezes, mas as palavras simplesmente 
não pareciam alcançá-los. Além disso, o exame especial 
acabou de ser anunciado. Com a classe ainda confusa, 
ninguém estava pronto para aceitar calmamente o que ele 
tinha a dizer. 

“Vamos continuar nossa conversa, Kouenj1”, disse Sudou. 
“Mas não tenho mais nada a dizer a você,” respondeu 
Kouengi. 

“Sim, bem, eu tenho um monte de coisas para dizer a você”, 
respondeu Sudou, pressionando Kouenj1i mais uma vez. Ele 
não estava recuando. A única pessoa que seria capaz de 
detê-lo agora era... 

“Já chega, Sudou-kun.” 

SUJO fc 

Horikita havia falado, servindo como a voz da autoridade. 


“Não se empolgue só porque suas notas de alguma forma 
melhoraram um pouco.” 

“Não, não é assim, é...” 

“Quieto.” 

“Ok.” 

Ela assumiu o controle total sobre Sudou com apenas algumas 
palavras. Horikita então instruiu Sudou a retornar ao seu 
assento e se distanciar de Kouengl. 

“Obrigado pela ajuda, Horikita-san.” 

“Não foi grande coisa. Comparado com o exame, de qualquer 
maneira,” ela respondeu. 

Depois de dizer algo, Horikita se afastou de Kouengj1 e voltou 
para seu próprio lugar. 

“Bom trabalho em lidar com 1sso,” eu disse. 

“Foi um aborrecimento desnecessário”, ela suspirou, 
sentando-se. “Mas... Esta é realmente uma situação 
preocupante. Mesmo que as coisas tenham sido dificeis até 
agora, nós nos unimos e trabalhamos juntos. E apesar disso, 
eles estão nos forçando a expulsar alguém. É apenas... É 
apenas um negócio injusto.” 

“Um negócio injusto, hein?” Claro, eu entendi porque ela 
sentiu que precisava reclamar. 

“Você não acha” ela perguntou. 

“Bem, nunca houve garantias desde o início. Não desde que 
começamos nesta escola.” 

“Sim, suponho que você esteja certo. Este exame foi apenas 
uma reação instintiva da parte da escola. Eu ainda acho que é 
um absurdo, no entanto,” ela respondeu. 


“Sim, parece uma retaliação pelo fato de ninguém ter sido 
expulso ainda”, respondi. 

Era razoável se sentir insatisfeito com 1sso, como Horikita 
sentia. De qualquer forma, eu não poderia ficar totalmente à 
margem deste exame. Todos na classe corriam um certo risco 
de expulsão. Na verdade, como alguém que estava no nível 
inferior do sistema de ranqueamento da classe, havia uma 
preocupação real de que eu recebesse vários votos de crítica. 
Se eu quisesse evitar 1sso, era melhor colocar todas as peças 
em seus devidos lugares logo no início. 

“Sinceramente, não consigo aceitar este exame, mas...” 
Murmurou Horikita. 

Apesar do fato de ela estar resmungando, eu podia sentir uma 
espécie de determinação feroz em sua expressão. 

O clima de inquietação continuou na sala de aula enquanto 
continuávamos com nossas aulas matinais. 


3.1 


Durante nossa pausa para o almoço, o Grupo Ayanokouji 
conversava no café enquanto comiamos. 

“Ah, caramba, 1sso é, tipo, a pior coisa do mundo, não é? Não 
acredito que eles vão fazer um exame para expulsar alguém da 
escola. Não faço ideia do que a escola está pensando”, disse 
Haruka, soltando um grande suspiro enquanto enfiava o 
canudo na bebida. 

Keisei foi o primeiro a responder. “Eu tenho que concordar. 
Mas para mim, o mais imperdoável de tudo é o fato de os 
alunos terem que brigar entre si. E o completo oposto dos 
testes que fizemos até agora, que exigiam cooperação entre 
nós. É terrivelmente desconcertante.” 

“Sim cara. Não importa que tipo de exames nós tivemos até 
agora, nós sempre lutamos contra as outras classes,” disse 
Akito, concordando com o que Keisei disse. 

“Tudo porque ninguém foi expulso ainda... É quase como se 
eles estivessem fazendo 1sso por birra ou algo assim.” 

Todos pareciam ansiosos durante nossas aulas matinais, 
incapazes de se acalmar com o passar do dia. Muitos alunos 
ficaram compreensivelmente insatisfeitos com o exame 
complementar, que consideraram totalmente ultrajante por 
parte da escola. Outros grupos de alunos provavelmente 
estavam dizendo as mesmas coisas que nós agora. 

“Eu me pergunto se realmente há algum tipo de truque secreto 
ou algo assim. Yukimuu, você é um cara esperto. Você não 
pode ter uma ideia ou duas?” 


“Acho que não? Quer dizer, a sugestão inicial da Horikita 
sobre fixar a votação, é basicamente 1sso. Acho que a 
estratégia de distribuição igualitária de votos é a única opção 
que temos. Mas, com base no que Chabashira-sensei nos 
disse, Isso parece impossível. Embora você certamente possa 
dizer que este exame suplementar é egoísta, não podemos 
simplesmente ignorar as regras”, disse Keisei. 

Não era de surpreender que Keisei não conseguisse encontrar 
uma solução, mesmo depois de pensar seriamente. Não 
importa como você abordou esse problema, parecia que 
nossas rotas de fuga foram todas cortadas desta vez. 

“Achei que a escola também não queria que ninguém fosse 
expulso. Isso é o que eu pensei, de qualquer maneira. Mas 
agora não parece ser o caso.” 

“Então 1sso significa que a escola realmente quer... Expulsar 
os alunos, hein?” Disse Haruka. Parecia haver um brilho de 
esperança em seus olhos, mas então sua expressão ficou 
sombria. 

“E uma boa ideia não ser muito otimista desta vez. 
Provavelmente seremos atingidos por consequências bastante 
severas.” 

Consequências severas, significando que alguém seria expulso 
de nossa classe. Esse era o futuro inevitável que nos esperava. 
“Então 1sso significa que até mesmo alguém do nosso grupo 
pode 1r embora neste fim de semana", disse Arri, que estava 
quieta por um tempo agora. Ela parecia ansiosa, balançando 
levemente a cabeça de um lado para o outro enquanto falava, 
como se dissesse que realmente não queria imaginar tal 
futuro. 


“Keisei, deve haver algo que possamos fazer além de apenas 
esperar silenciosamente pelo teste, certo?” Perguntou Akito, 
esperando ouvir algo que ajudasse a acalmar sua ansiedade. 
Keisei, em resposta, assentiu e olhou para cada membro do 
grupo. 

“Você está certo, Akito. Há algo que podemos fazer para 
evitar a expulsão. Então, aqui uma sugestão. Por que não 
formamos uma equipe e votamos uns nos outros?” Disse 
Keisei. 

“Por votar um no outro, você quer dizer escrever o nome um 
do outro para nossos votos de elogio?” 

“Sim. Quero dizer, não consigo imaginar nenhum de nós 
liderando as pesquisas em termos de votos de elogios. Mas 
acho que é uma boa ideia trabalharmos juntos, para evitar o 
improvável cenário de ficarmos em último lugar.” 

Mesmo com apenas cinco de nós trabalhando juntos, cada um 
de nós poderia receber três votos de elogio. O importante é 
que assim conseguiremos anular três votos de crítica. 

“M-mas 1sso está realmente bem? Não deveríamos escolher as 
pessoas que contribuiram para a classe...? E a sensei disse que 
não adiantava tentar controlar a votação...” Disse a honesta 
Ari, parecendo um tanto nervosa. 

“Bem, um certo grau de votação em um grupo é inevitável. 
Tenho certeza de que Chabashira-sensei e os outros alunos 
estão cientes disso. Além disso, mesmo se não fizermos 1sso, 
outros grupos certamente podem e farão. Ao votar em grupo, 
você pode coordenar seus votos de crítica e almejar uma 
pessoa. Na verdade, poderiamos concentrar até cinco votos de 


crítica em uma única pessoa, apenas com o nosso grupo”, 
disse Keisei. 

“Cinco votos... Isso é realmente preocupante, para este teste. 
E se você estiver em um grupo grande, não seria dificil 
coordenar dez ou vinte votos, não 67” 

“Exatamente. Isso significa que quanto melhor for sua posição 
na classe, mais fácil será essa batalha para você.” 

Isso mesmo. Esse é um dos pontos-chave deste exame. Os 
alunos com classificação mais alta no sistema de ranking da 
classe teriam mais facilidade em atrair votos. Alunos 
altamente influentes e francos também podem obter uma 
vantagem considerável simplesmente organizando um ataque 
em grupo a um determinado aluno. 

“Concordo com a ideia de cobrirmos uns aos outros em nosso 
grupo. Não quero que nenhum de nós vá expulso,” eu disse, 
confirmando a ideia de Keisei. 

“E-eu também,” disse Airi, falando logo depois em 
concordância. 

“Está resolvido então”, disse Keisei, balançando a cabeça, 
após reconhecer que a decisão foi unânime. 

“Espere, espere um segundo. Há algo que eu quero 
perguntar”, disse Akito. 

Embora ele tivesse concordado com a estratégia de Keisei, 
aparentemente havia algo o incomodando. “Não vai ter gente 
formando grupos maiores que o nosso?” 

“Claro que vai. As chances disso são altas,” respondeu Keisei 
com um aceno de cabeça, naturalmente ciente do perigo. Se 
ele dissesse que deveríamos formar um grande grupo nós 


mesmos, eu teria que acabar com a ideia. Isso não seria uma 
boa jogada, dadas as circunstâncias. 

“Então, não deveríamos fazer nossa jogada cedo também? 
Falar com os outros colegas?” 

“Não... Na verdade, acho melhor não fazermos nada que 
atrapalhe o flow até o exame terminar. Não devemos fazer 
nada para criar problemas com ninguém na classe, não 
importa quem seja. Não vamos formar um grupo maior”, disse 
Keisei. 

“Então, basicamente... Você está dizendo que não devemos 
fazer nada para nos destacar, para não sermos alvos.” 

Se você chamasse a atenção descuidadamente para si mesmo, 
poderia facilmente se tornar um alvo, como Sudou ou 
Kouengi. 

“Além disso, é óbvio que nosso grupo não está realmente 
preparado para executar uma estratégia como essa.” 

“Sim, eu também acho.” 

Keisei havia determinado que deveriamos evitar fazer um 
grande grupo nós mesmos. Felizmente, todos no grupo, 
incluindo Haruka, foram convencidos por seu raciocínio. Isso 
eliminou a possibilidade de um deles se envolver em minha 
estratégia e serem pegos no fogo cruzado como resultado, o 
que me deixou feliz. 

“Mas, pessoalmente, acho que se você receber um convite 
para entrar em outro grupo, não há problema em aceitar. Essa 
é uma estratégia muito importante, eu acho, para que você 
evite que os votos das críticas sejam focados em você.” 
Mesmo que todos nós tenhamos dito que focaremos nossos 
votos de louvor dentro do Grupo Ayanokouyj1, ainda eram três 


votos por pessoa. Se você pudesse evitar votos de crítica 
entrando com outro grupo, melhor ainda. 

“Mas 1sso não vai ser meio dificil? Quero dizer, somos um 
grupo de pessoas que realmente não podem fazer esse tipo de 
coisa.” 

Haruka parecia estar dizendo que fo1 justamente porque 
nenhum de nós pertencia a outros grupos que criamos este. 
Bem, Keisei provavelmente entendeu isso quando ele sugeriu. 
Se algum de nós recebesse tal convite, aceitá-lo seria 
inteligente. Mas embora aceitar tal convite pudesse ser a 
resposta correta, também era verdade que havia algum perigo 
envolvido. Se você se juntar a grupos a torto e a direito, pode 
acabar sendo visto como um farsante, alguém que se esforça 
demais para ser amigo de todos, e sofrer por isso. Claro, você 
provavelmente não iria encontrar nenhum grupo que o 
deixasse entrar tão facilmente. 

“Com apenas três votos, nós definitivamente... Bem, não, na 
verdade, nós não iríamos, certo...? Eu, hum, eu não sou útil 
para o resto da classe, então... Então talvez todos usem seus 
votos de crítica em mim...” disse Airi, preocupada que ela 
pudesse se tornar um alvo. 

Se todos na classe concentrassem seus votos de crítica em 
uma única pessoa neste teste, haveria pouco que essa pessoa 
pudesse fazer para se defender. Hirata ou Kushida podem 
conseguir votos de elogio suficientes para substituir o número 
de votos de crítica, mas... 

Não, mesmo isso não era certo. A essência deste exame era 
quantos grupos você poderia formar e quantos votos você 
poderia consolidar. Era melhor supor que haveria muito 


poucos alunos recebendo votos com base em avaliações 
legítimas. 

“Você não deve se preocupar muito, Airi. Você nunca vai 
conseguir passar por isso se preocupando demais agora.” 
“S-Sim...” A expressão de Airi ficou mais sombria, um sinal 
de que ela ainda não podia deixar de se sentir ansiosa. 
Certamente havia muitas desvantagens em ter uma 
personalidade tímida como a dela em um teste como este. 
“Ugh, isso é péceessimo ... Temos que antagonizar nossos 
próprios colegas de classe e estar em guarda com todos.” 
“Sim. Mas é assim que este teste funciona. Nada que 
possamos fazer a respeito.” 

“Você vai simplesmente aceitar? Simples assim, Kiyopon?” 
“Quero dizer, não é como se eu quisesse apenas sentar e 
aceitar. Eu só acho que não temos escolha,” eu respondi. 
Haruka assentiu, parecendo um pouco impressionada, e disse 
baixinho: “Ele é muito maduro” para si mesma. 

“Ah, a propósito. Acabei de perceber isso um segundo atrás, 
mas veja só Isso,” ela acrescentou, apontando atrás de Keisei e 
de mim. 

Quando nos viramos, vimos um dos caras da Classe D. Ele se 
destacava pelos seus cabelos vermelhos, o que o tornava ainda 
mais visível. Provavelmente foi assim que Haruka o notou. 
“Há algo meio estranho sobre toda essa situação. E há algo 
estranho acontecendo com Ryuuen-kun também”, acrescentou 
ela. 

“Ele era um rei pomposo e autoproclamado, e agora foi 
rebaixado para todos verem. Isso é tudo o que aconteceu,” 


zombou Keisei. Seu tom era tão duro que me fez pensar se ele 
tinha um ódio particular por pessoas como Ryuuen. 

Nada disso foi realmente surpreendente, considerando as 
táticas de Ryuuen e a maneira como ele agiu com as outras 
classes até agora. Claro, eu também tinha certeza de que 
Ryuuen não se arrependia de sua situação atual e que também 
não estava sofrendo. 

“Mas, quero dizer, este exame vai ser muito dificil para 
Ryuuen-kun, não é? Certo?” Perguntou Haruka em dúvida. 
Keisei assentiu em resposta. 

“Não acho que “dificil” seja a palavra que eu usaria. Mais 
como sem esperança, você não acha? Ele tem feito o que quer 
todo esse tempo. Seu egoísmo torna inevitável que ele receba 
votos de crítica.” 

Akito assentiu, compartilhando a opinião de Keises. 

“Ele deve sentir que tudo foi meio sem sentido, hein”? Quer 
dizer, já que ele vai ser expulso da mesma classe que estava 
controlando.” 

“Mesmo assim, você não acha que ele parece meio calmo? 
Ele está sentado lá sozinho, lendo um livro... Se eu estivesse 
no lugar dele, provavelmente estaria chorando muito...” Ari 
olhou para Haruka, parecendo confusa. “Mas você acha que 
ele seria esse tipo de cara?” Disse Haruka. 

“Sabe, do tipo que é termoso demais para desistir? Além 
disso, neste exame, não adianta brigar se você está sozinho e é 
alguém que todo mundo odeia. Ele provavelmente planeja 
resistir, mantendo-se firme até o amargo fim. Você não acha?” 


Sua avaliação não parecia errada. Mas a verdade é que se 
Ryuuen não fizesse nada, havia grandes chances de ele ser 
expulso. 

“Miyacchi, vá até lá e fale com Ryuuen-kun. Pergunte a ele 
como ele está se sentindo agora.” 

“Não é como se eu pudesse simplesmente 1r lá e perguntar 
Isso a ele...” 

Apesar de seu comportamento calmo, não havia como mudar 
o fato de que Ryuuen ainda escondia presas afiadas. Você 
tinha que se perguntar quais seriam as repercussões de brincar 
descuidadamente com ele. 

“Pare de olhar tanto para ele”, disse Akito. 

“Okaaay”, respondeu Haruka, respondendo ao aviso de Akito 
Jogando as mãos para o alto. 

“De qualquer forma, voltando a falar sobre a Classe C. Como 
você acha que devemos aceitar o que Kouenji disse?” Disse 
Akito, dirigindo sua pergunta a Keisei. 

Keisei deve ter pensado nisso também, porque ele respondeu 
quase imediatamente. 

“Você quer dizer as coisas sobre as pessoas serem habilidosas 
o suficiente para ficar por aqui? Ele tem razão, suponho. Mas 
mesmo assim, acho que Kouengj1, em particular, é um aluno 
desnecessário. Ele sempre deixava a classe toda irritada. Para 
ser honesto, ele é assustador.” 

Keisei não gostava de correr riscos. Se você olhasse as coisas 
da perspectiva dele, eu supunha que Kouengi1 era precisamente 
o tipo de pessoa que você não poderia colocar no plano. 
“Além disso... Bem, 1sso pode parecer um pouco cruel, mas 
meu coração não dói exatamente por Kouengj1. Ele 


provavelmente será uma das pessoas mais fáceis de escrever 
em um voto de crítica. O que vocês acham?” Ele perguntou. 
“Acho que você pode estar certo. Se tivermos que escolher 
um nome, acho que é melhor ter alguém em mente em quem 
não hesitaremos em votar quando chegar a hora.” 

“Hum... Mas mesmo que Kouenj1-kun seja uma pessoa 
bastante estranha, ele sempre consegue pontuações Incríveis 
nos testes, não é? Eu acho que ele contribui para a classe 
muito mais do que eu,” disse Airi, falando em defesa de 
Kouenj1 enquanto claramente aimda se sentia ansiosa. “Sempre 
que os resultados do teste são anunciados, eu sempre penso: 
“Uau, Keisei-kun e Kouenji-kun são realmente incríveis... *” 
“Vamos lá, isso não é bom, Arri. Se você não tomar uma 
decisão em um momento como esse, você só val se fazer 
sofrer depois, sabe?” 

“Eu sei disso, mas...” Mesmo assim, Airi parecia sentir uma 
forte resistência à ideia de apenas votar em alguém. 

“Bem, de qualquer forma, acho que Kouengi-kun é a nossa 
escolha. Podemos todos concordar com 1sso?” Disse Haruka. 
“Não tenho objeções”, respondeu Akito. 

Haruka olhou para Keisei, perguntando-lhe: “Este é um bom 
plano?” com os olhos dela. 

“Por enquanto, sim. Como temos que escolher três pessoas de 
qualquer maneira, podemos apenas mudar nossos votos 
dependendo da situação”, disse Keisei. 

Assim, os membros do Grupo Ayanokouj1 decidiram, pelo 
menos provisoriamente, usar seus votos de crítica em Kouengja. 
Nossas opiniões sobre o assunto variavam, alguns achavam 
que precisávamos de Kouengji e outros discordavam. Na minha 


opinião, Kouengj1 era arriscado. Seus caprichos podem ter um 
grande impacto negativo na classe. 

Mas... Não havia dúvida de que ele era talentoso o suficiente 
para superar esse problema. Se Kouengj1 alguma vez abordasse 
um teste ou tarefa com total seriedade, ele poderia conseguir 
quase qualquer coisa. Mesmo que eu ainda não tivesse visto 
toda a extensão de suas habilidades, eu tinha certeza de que 
ele tinha as habilidades necessárias para isso. 

“Bem, eu não o odeio nem nada, mas... Bem, para o bem ou 
para o mal, Kouenj1 é uma pessoa desconhecida.” 

Isso parecia ser em parte porque Akito estava convencido de 
que deveria usar seu voto de crítica em Kouenj1. Kouenji 
apenas se destacou, em comparação com todos os outros. Ou 
melhor, ele era alguém que você simplesmente não conseguia 
avaliar, mesmo com toda a conversa em torno dele. 

“Fora isso... Tem Ike-kun, Yamauchi-kun e Sudou-kun. Esses 
três parecem ser os principais alvos de votos de críticas, não 
eu 

“Sim. Eu diria que esses três e Kouenji são candidatos muito 
prováveis à expulsão agora. Mas não consigo Imaginar que 
eles vão ficar quietos e esperar sentados pelo dia do exame. 
Tenho certeza que eles provavelmente vão tentar formar um 
grande grupo para coletar votos de elogios e evitar o máximo 
possível de votos de críticas.” 

“Não é como se estivéssemos livres de qualquer maneira.” 
Isso estava certo. O teste já havia começado. Esta foi uma 
batalha para fazer aliados e, ao mesmo tempo, estabelecer um 
inimigo em comum. 


“Uau. Com a discussão que estamos tendo agora... É difícil 
imaginar que todos na classe eram amigos até esta manhã.” 
Akito soltou um suspiro frustrado enquanto pensava no que 
estava por vir. “Estou farto disso.” 

Haruka deve ter pensado em algo, porque ela olhou para 
Ryuuen mais uma vez. “Ainda restam vários candidatos à 
expulsão. Talvez fosse melhor se todos tivessem a chance de 
evitar a expulsão.” 

Foi precisamente porque Haruka entendeu o estado atual da 
Classe € que ela sabia o quão dificil era a situação em que 
Ryuuen, na Classe D, estava. Não importava que tipo de 
pessoa você era. Se todos estivessem atrás de você, não havia 
nada que você pudesse fazer. 

“Ei, Miyacchi, Yukimuu. Se você estivesse na posição de 
Ryuuen-kun, o que você faria?” Ela perguntou. 
“Provavelmente não importaria. Quer dizer, se a classe inteira 
está contra você, não adianta nem lutar. Se fosse eu, 
simplesmente desistiria”, disse Akito, expressando que jogaria 
a toalha imediatamente. 

Keisei pensou seriamente na pergunta de Haruka, mas depois 
de um tempo, ele simplesmente balançou a cabeça. 

“Nada.” 

“Nada, né? E se ele, tipo, ameaçasse todos na classe ou algo 
assim?” 

“Isso só teria o efeito oposto.” 

De qualquer forma, provavelmente havia vários alunos que 
esperavam que Ryuuen fizesse exatamente 1sso. Qualquer um 
que Ryuuen ameaçasse provavelmente não se seguraria em 
usar seus votos de crítica contra ele. 


“Bem, nesse caso, que tal obter votos de elogios das outras 
classes?” Perguntou Haruka. 

“Se Ryuuen te perguntasse, você usaria seus votos de elogio 
nele?” Perguntou Keisei. 

“Hã? Não, eu duvido.” 

“Aí está”, respondeu Keisei com um aceno de cabeça. “Tenho 
certeza que a maioria das pessoas chegaria à mesma 
conclusão, já que sabem como é Ryuuen. Não deve haver 
muitos excêntricos por aí que gostariam de ajudar um cara 
como esse.” 

“Ok, e se ele subornar seus colegas de classe para comprar 
votos ou algo assim?” Perguntou Haruka. 

“Mesmo que Ryuuen tenha economizado alguns pontos, não 
posso imaginar que ele terá o suficiente para comprar muitos 
votos. Ele não apenas fez muitos inimigos, ele ganhou a 
reputação de ser um oponente realmente problemático. Não 
vejo os colegas dele vendendo votos baratos para ele”, disse 
Keisei. 

“Mas ele não tem chance de receber votos de elogios das 
outras classes, então?” 

“Eu não acho. Como alguém de outra classe, você não acha 
que seria mais fácil lutar contra a Classe D sem Ryuuen?” 
Perguntou Keisei. 

“Ah... Sim, você pode estar certo sobre isso. Foi assustador, 
não saber o que ele faria a seguir.” 

Era exatamente por isso que Ryuuen estava nessa situação. 
Ele se tornou nada além de um fardo, arrastando para baixo o 
resto da Classe D. Ele pode ter ousado tentar coletar votos de 
elogios e impedir sua expulsão, mas como até mesmo as 


outras classes o viam como um inimigo hostil e problemático, 
muitas pessoas o querem longe. Havia pouco benefício para 
qualquer pessoa, dentro ou fora de sua classe, em manter 
deliberadamente por perto alguém que pudesse representar 
uma ameaça futura. 

Alguns alunos podem estar se perguntando o que o futuro 
reserva. Alguns podem até acreditar que Ryuuen se tornaria o 
salvador de sua classe. Mas era seguro dizer, com base no que 
pudemos ver, que esses alunos eram poucos e distantes entre 
SI. 

Mesmo que ele conseguisse que vários alunos fizessem 
acordos com ele para usar seus votos de elogio uns nos outros, 
seria muito dificil verificar se eles realmente cumpriram sua 
parte no trato. Contanto que os votos fossem anônimos e pelo 
menos um voto de elogio fosse realmente aprovado, qualquer 
um poderia mentir e dizer que manteve sua palavra. No caso 
improvável de Ryuuen querer contestar o assunto, alegando 
que estava errado, seria tarde demais, ele já teria sido expulso. 
Claro, antes que você pudesse chegar tão longe, ainda restava 
a questão de quem realmente desejaria firmar um contrato 
com Ryuuen por escolha. 

“Então, ele está totalmente ferrado, hein?” 

“Meu palpite é que ele está fazendo o possível para manter a 
calma. Não acho que ele queira ser expulso, mas ficar todo 
nervoso e desesperado pareceria ridículo.” 

“Sim, suponho que seja verdade... Acho que seria vergonhoso 
para alguém que costumava ser um rei.” 


Foi uma pena, mas a expulsão de Ryuuen era uma certeza. 
Claro, se ele pretendia lutar por sua vida, então a história 
poderia ser diferente. Mas... 

Bem, não importava o quanto discutimos, provavelmente não 
encontrariamos nenhuma resposta. Os pensamentos de 
Ryuuen sobre esta situação eram algo que só ele sabia. 

“Nesse caso, por que não vemos por nós mesmos?” Disse uma 
voz perto do meu ouvido. 

Era Horikita. Ela tinha um saco plástico na mão, de onde saia 
o sanduíche que estava comendo no almoço. 

“Vemos? Ver o quê?” perguntou Akito, confuso com sua 
escolha de palavras, ou talvez sentindo que algo estava errado. 
“O que Ryuuen-kun está pensando agora. O que está passando 
pela cabeça dele. A única maneira de saber com certeza é 
conversando com ele”, disse Horikita. 

“Eu não faria 1sso. Seria como chutar um ninho de vespas.” 
Ninguém queria se aproximar de Ryuuen. 

“Bem, tudo bem, então. Não importa,” disse Horikita. 

“Não faz sentido se envolver com Ryuuen agora. Ele não tem 
nada a ver conosco neste exame.” 

“Eu suponho que sim. É verdade que ele não tem nada a ver 
conosco. Mas ele pode ser útil para mim,” disse Horikita. 
Então ela parou por um breve momento, talvez porque eu não 
estava me levantando para me juntar a ela, assim saindo 
sozinha. 

“O que ela quis dizer? Pode ser útil para ela...” 

Keisei e Akito balançaram a cabeça, incapazes de entender. 
“Ei, uh, isso não é meio ruim? Você não acha que Horikita-san 
pode estar em perigo?” Perguntou Haruka. 


“Eu também acho... Kiyotaka-kun,” disse Arri. 

“Sim. Vou verificar.” 

Achei que nada iria acontecer, mas provavelmente seria 
melhor se tivesse alguém com ela, só por precaução. Para o 
bem ou para o mal, Horikita era o tipo de pessoa que não 
media palavras. Akito se levantou para se juntar a mim, mas 
eu o impedi de vir, então segui atrás de Horikita. 

“Sobre o que você vai conversar com Ryuuen?” Perguntei. 
“Achei que ele poderia me dar uma dica útil.” 

Uma dica útil? Eu não conseguia ver o que Horikita esperava 
receber de Ryuuen. Mas ao vê-la agir assim, Imaginei que ela 
tinha algo em mente. 

“Sakura-san e os outros pediram para você cuidar de mim?” 
“Sim.” 

“Eu sabia.” 

O ritmo de Horikita não diminuiu quando tivemos aquela 
breve troca de palavras. Logo depois, chegamos onde Ryuuen 
estava sentado. Ele deveria ter nos notado, mas seus olhos 
permaneceram focados no livro em suas mãos. Com base no 
que pude ver nas páginas em que estava aberto, era algum tipo 
de romance literário. 

“Você está muito relaxado, Ryuuen-kun”, disse Horikita. 
“Ah, olha quem é. Suzune, não é? E você tem seu pequeno 
acompanhante junto com você, ao que parece.” 

De repente, ele fechou o livro com um klop. Eu poderia dizer 
pelo adesivo que era da biblioteca. Nem é preciso dizer, é 
claro, que quando ele disse “pequeno acompanhante”, ele se 
referia a mim. 


Ryuuen olhou brevemente para mim, mas depois se virou. Ele 
focou seu olhar na direção de Horikita. 

“E o que você quer comigo?” Ele perguntou. 

Eu me perguntei por que a Horikita estava disposta a correr o 
risco de fazer contato com Ryuuen. 

“Vou direto ao ponto. O que você pretende fazer neste exame 
especial?” Ela perguntou. 

“Não há nada que eu realmente possa fazer, então não vou 
fazer nada”, respondeu ele. 

“Então, você está dizendo que... Você está preparado para 
aceitar a expulsão?” 

Se ele deixasse as coisas como estavam agora, a expulsão de 
Ryuuen seria, desnecessário dizer, inevitável. 

“Eu sou um bom alvo para minha classe. Em um exame em 
que você precisa expulsar alguém, ninguém quer lidar com o 
ressentimento da pessoa que foi chutada para o meio-fio. Mas 
eu sou um caso especial”, disse Ryuuen. 

Ele reabriu o livro e olhou para baixo, talvez por achar que 
aquela conversa não valia a pena. Aparentemente, ele estava 
falando sério sobre deixar a escola. Sobre aceitar ser expulso. 


“Tenho certeza de que as pessoas vão votar votos de crítica 
em você. Tenho certeza de que muitos alunos podem se sentir 
culpados por isso, mas comparativamente falando, votar em 
você será um fardo emocional muito menor para eles do que 
votar em outros alunos. Se você pretende aceitar sua expulsão, 
não direi nada... E suponho que não serei apenas eu. Tenho 
certeza de que há muitas pessoas na Classe B e na Classe A 
que desejam vê-lo partir. Para o bem ou para o mal, você foi 
longe demais e não há ninguém que lhe ofereça uma mão”, 
disse Horikita, acertando Ryuuen com a verdade. 

A verdade bate mais forte quando você já está ciente dela. 
Mas a verdade não machucaria Ryuuen em nada. Ele entendeu 
e aceitou de todo o coração. 

“Você provavelmente está certa. A Classe D não tem chance 
de vencer depois que eu for embora. Como meu inimigo, a 
melhor e mais razoável decisão seria você me esmagar aqui e 
agora”, disse Ryuuen. 

Em vez de levar 1sso de forma negativa, porém, ele pareceu 
reagir positivamente. 

“Você tem uma opinião bastante elevada de si mesmo. Isso é 
muito típico de você, Ryuuen-kun. Mas, mesmo assim, você 
foi rebaixado para a Classe D porque não tinha habilidade 
como líder. Não é verdade?” Disse Horikita. 

“Ku ku. Certamente.” 

A Classe D foi uma ditadura governada pelo punho de ferro 
de Ryuuen. Agora que o sistema entrou em colapso e eles 
foram rebaixados para o último lugar, eles estavam perdendo a 
chance de se recuperar. No entanto, os planos de Ryuuen 


nunca foram limitados por classificações de classe em 
primeiro lugar. Esteja você na Classe D ou na Classe A, se 
tiver pontos privados suficientes, poderá mudar as coisas no 
final e vencer. 

E foi exatamente por 1sso que ele não ficou chateado por ser 
criticado pelo rebaixamento da Classe D. Estar na Classe A 
pode ter suas vantagens, mas não são muitas. A estratégia de 
Ryuuen foi além disso. Era uma tática de batalha interessante, 
mas também tinha algumas falhas. Ele estava controlando 
seus colegas de classe com a força, em vez de buscar a 
compreensão deles. Ele estava olhando tão longe que perdeu 
de vista seus próprios pés. Isso foi o que levou à sua derrota e 
à situação atual. 

“Parece que você e eu nunca vamos nos entender, não importa 
o quanto falemos”, disse Horikita. 

“Parece que sim. Feliz?” Disse Ryuuen. 

Apesar de ouvir toda a conversa, ainda não consegui ver o que 
Horikita queria aprender. 

“Bem, hoje pode ser a última vez que falarei com você, então 
posso fazer apenas mais uma pergunta?” Perguntou Horikita. 
Aparentemente, ela estava indo direto ao ponto agora. O que 
ela esperava ouvir que pudesse servir como uma dica útil? 
“Você está em uma situação mais desesperadora do que 
qualquer um agora. Se você tentasse enfrentar este exame com 
seriedade... Seria capaz de passar sem ser expulso?” 

Horikita deu a ele um olhar penetrante enquanto fazia essa 
pergunta. Era como se ela estivesse dizendo para ele olhar nos 
olhos dela e dar uma resposta. Então era por isso que ela 
queria falar com Ryuuen, apesar de não ter necessidade de se 


envolver com ele. Ela queria perguntar a ele como ele poderia 
sobreviver a essa situação quase inevitável, onde havia 
noventa e nove por cento de chance de ele ser expulso. 

“Essa é uma pergunta estúpida. Obviamente, eu poderia,” 
respondeu Ryuuen, sem demora. Ele parecia estar confiante 
em sua crença de que poderia sobreviver se quisesse. 
Enquanto ele olhava para Horikita, não vi nenhuma hesitação 
em seus olhos. 

“Mesmo se você estiver blefando, 1sso ainda é impressionante. 
Não consigo sentir nada além de confiança vindo de você”, 
disse Horikita. 

“Satisfeita agora? Ou talvez você queira que eu lhe ensine 
meu plano secreto para sobreviver a 1sso?” 

“Não há necessidade. Você e eu estamos em posições 
diferentes.” 

“Sim, suponho que sim.” 

“Obrigado. Sinto que minha determinação foi fortalecida um 
pouco, graças a você.” 

“Sua determinação?” Perguntou Ryuuen. 

Horikita assentiu. 

“Alguém certamente será expulso neste exame complementar. 
Esse é um destino do qual não podemos escapar. Nesse caso, 
precisamos tomar a decisão certa sobre quem expulsar. Você 
entende o peso das palavras que estou dizendo a você agora?” 
Ela disse. 

Ryuuen sorriu, não respondendo com um sim ou não. “Seus 
esforços podem fazer com que o resto da classe a afaste”, 
disse ele. 


“Se Isso acontecer, suponho que signifique apenas que não 
sou tão qualificada, afinal.” 

“Uau, 1sso foi fraco. Tudo o que estou ouvindo é um blefe.” 
Cha sa? 

Mesmo que Horikita tenha permanecido calma, Ryuuen viu 
através de sua fachada composta. Não, em vez de ver através 
dela, devo dizer que ele estendeu a mão e o quebrou. 

“Você está tentando ganhar alguma autoconfiança falando 
comigo... Mas sua confiança, sua determinação, tudo ainda é 
apenas para se mostrar.” 

Horikita estava ficando um pouco agitada com suas palavras, 
começando a se estressar. 

“Expulsar alguém é a única parte dificil disso, você sabe”, 
acrescentou Ryuuen. 

“Eu posso fazer isso. Não tive misericórdia de nenhum aluno 
que reteve a classe, desde que me matriculei aqui”, respondeu 
Horikita. 

“Nah, você não conseguiria.” 

“O que você... O que você sabe sobre mim?” Perguntou 
Horikita. 

“Tive muito tempo para observá-la no ano passado. Eu sei 
praticamente tudo sobre você. Além disso, posso ver a 
fraqueza escondida por trás das palavras que saem de sua 
boca”, disse Ryuuen. 

Horikita não teve chance de vencer este jogo de palavras. A 
maneira como ela disse de forma tão descuidada e desleixada: 
“Sinto que minha determinação foi fortalecida um pouco, 
graças a você.” O breve silêncio antes que ela abrisse a boca 
para dizer: “Eu posso fazer isso.” Ryuuen foi rápido em 


perceber as coisas que os outros não prestariam atenção. 
Horikita havia mostrado a ele sua fraqueza, mesmo sem 
perceber. Ryuuen era quem controlava o fluxo da conversa. 
“Você já está presa em uma complacência monótona e 
rotineira. A classe é sua. Não há absolutamente nenhuma 
maneira de você se sentir fria o suficiente para fazer uma 
escolha difícil agora. As pessoas que tem poder, são pessoas 
como eu, que não têm afeição por sua classe, ou como 
Sakayanagi, que veem seus colegas como nada mais do que 
peões”, disse Ryuuen. 

Os tipos de relacionamento que você tinha agora com seus 
colegas de classe, depois de fazer amigos na sala de aula, 
eram totalmente diferentes dos que você tinha antes de fazer 
amigos. Certamente, Horikita não hesitaria em fazer algo do 
tipo quando ela começou nesta escola. Ela até concordou em 
expulsar Sudou, que falhou em um teste. Mas ela poderia 
expulsar Sudou agora? Se você fizesse essa pergunta a sério, a 
resposta seria que ela absolutamente não poderia. Os 
relacionamentos estavam sempre mudando. 

“Você fala muito, mas você realmente não tem um plano para 
sair dessa, não é?” Disse Horikita. 

“Por que você pensa 1sso?” Perguntou Ryuuen. 

“Você realmente perdeu contra seus colegas? Ou você foi 
espancado por alguém fora da sua classe...?” Disse Horikita, 
olhando brevemente para mim por apenas um segundo antes 
de olhar imediatamente para Ryuuen. “De qualquer forma, 
você vai apenas aceitar silenciosamente que perdeu e se deixar 
expulsar, hein?” 


Ela estava tentando provocá-lo. Mas Ryuuen apenas ouviu em 
silêncio. 

“E como uma recompensa para o Ishizaki, o cara que me 
venceu. É por isso que vou aceitar tranquilamente. E uma 
oportunidade que o resto da Classe D não deve perder. E, 
claro, isso inclui você também. Você não deveria deixar essa 
chance passar,” ele disse com um sorriso, antes de olhar para 
o livro novamente. 

“... Eu suponho que sim. Pois bem, terei que ficar de olho nos 
meus amigos da classe C para garantir que eles não 
desperdicem seus votos de elogios em você, mesmo que seja 
por engano. Claro, mesmo que eu não fizesse nada, não é 
como se eles fossem votar em você de qualquer maneira”, 
disse Horikita. 

Ela saiu e eu a segui. O olhar de Ryuuen permaneceu 
direcionado para seu livro, sem se preocupar em olhar para 
nós. 

Horikita parecia calma e zangada ao mesmo tempo enquanto 
se afastava. 

“Ele é absolutamente, completamente falso. Um mentiroso 
total. Não há nada que ele possa fazer, mas, mesmo assim, ele 
está apenas tentando parecer bom, como um exibicionista. 
Não importa o quanto ele lute, isso não vai impedi-lo de ser 
expulso”, disse Horikita. 

“Eu não acho 1sso. Talvez ele realmente tenha alguma maneira 
de escapar disso,” eu respondi. 

“E impossível. Não importa como você olhe para a situação, 
não há como Ryuuen-kun evitar a expulsão. Mesmo que ele se 
desculpasse agora e tentasse agir como um ser humano real e 


decente, isso não mudaria o número de votos de crítica que ele 
sem dúvida receberá. E também não vai dar a ele mais votos 
de elogios.” 

“Sim, acho que uma estratégia direta como essa não 
funcionaria.” 

“Mas seria inútil se ele tentasse subornar outros ou recorrer a 
ameaças também. Você estava dizendo a mesma coisa antes, 
não estava?” Respondeu Horikita. 

Sim, é verdade. Acho que ela nos ouviu. 

“Ou talvez você possa ver o que Ryuuen-kun está pensando? 
Sobre como ele pode escapar da expulsão?” 

“Não, não posso”, respondi. 

Tentei analisar os números e executar as variáveis na minha 
cabeça, mas ainda não consegui ver nenhum método confiável 
para Ryuuen sobreviver em sua situação atual. Havia uma 
parte necessária do quebra-cabeça que faltava, da qual ele 
precisaria se quisesse sobreviver. 

“Você está entregue para seu grupo novamente,” disse 
Horikita. 

Ela saiu do café, ainda parecendo mal-humorada. Eu me virei 
e olhei para Ryuuen por um breve momento. O que teria 
acontecido se Ryuuen e eu tivéssemos nos cruzado antes...? 
“Não, 1sso é apenas especulação sem sentido. Especialmente 
neste momento.” 

Não fazia sentido pensar mais em um aluno que estava saindo. 
Resolvi parar de pensar nisso e voltar para o meu grupo. 


3.2 


Naquela noite, recebi uma chamada da Kei. Foi sobre o 
exame especial principalmente. 

“Ei, então, para este exame, o que devo fazer, afinal?” 
Perguntou Ke. 

“Vocês já começaram a formar um grupo, certo? Com as 
pessoas ao seu redor?” 

“Sim, tenho algumas pessoas. Há sete garotas no meu grupo.” 
Kei deu os nomes das outras seis garotas de seu grupo. Eram 
as garotas com quem ela geralmente andava. 

“Todo mundo tem muito medo de ser expulsa, afinal. E 
bem... Para ser completamente honesto com você, não tenho 
ideia de quantas pessoas me odeiam”, disse Kei. 

“Acho que não seria estranho se você recebesse alguns votos 
de crítica”, respondh. 

“Ei, uh, você não deveria estar dizendo algo assim? Mesmo 
que seja apenas uma mentira?” Retrucou Kei. Ela parecia 
zangada. 

“E melhor manter um perfil discreto por enquanto, para não 
atrair nenhuma atenção negativa para si mesma. Se você se 
destacar demais de uma forma ruim, 1sso pode torná-la uma 
candidata à expulsão”, raciocinei. 

“Entendi. Vou me certificar de não fazer nada para deixar as 
pessoas bravas”, respondeu Kei. 

“Isso é bom. Na verdade, o fato de você ter terminado com 
Hirata pode funcionar a seu favor, Kei.” 

“Eh?” 


“Hirata é muito popular entre as garotas. Se você ainda 
estivesse saindo com ele, então algumas das alunas da classe 
poderiam estar planejando... Forçá-la a sair de cena e acabar 
com você, fazendo com que você fosse expulsa,” eu 
raciocinei. 

“Uau, Isso é um pensamento assustador. Mas faz sentido...” 
Foi precisamente porque o voto foi anônimo que algumas 
pessoas puderam fazer alguns movimentos bastante ousados. 
“Você deve ficar bem, certo? Quero dizer, você realmente não 
se destaca. E suas notas são bem medianas também,” disse 
Kei. 

Aos olhos de muitos dos meus colegas, não havia realmente 
nada de louvável em mim. Tampouco havia o que criticar. 
“As vezes não se destacar é uma coisa boa”, eu disse a ela. 
“Mas você não acha que pode obter um voto de Sudou-kun? 
Quero dizer no sentido de que ele estaria eliminando um rival, 
como alguém competindo pela Horikita-san. Embora isso 
possa ser apenas uma suposição egoista da parte de 
Sudou-kun, eu acho,” disse Kei. 

“Você pode estar certa.” 

Contanto que cada um de nós tivesse que escrever os nomes 
de três pessoas, todos provavelmente receberiam um ou dois 
votos de crítica. Não valia a pena se preocupar agora. 

“Mas aqueles três idiotas e Kouenji-kun são provavelmente os 
que estão com mais problemas em nossa classe agora, certo?” 
perguntou Kei. Aparentemente, o grupo dela teve uma 
discussão semelhante à nossa. 


“Eles são defintivamente as escolhas mais prováveis, mas 
mesmo assim, não sabemos realmente o que vai acontecer. 
Ainda assim, Kouenj1 não está realmente em um bom lugar.” 
“Ele não é o tipo de pessoa que tentaria formar um grupo para 
controlar os votos, suponho”, ela argumentou. 

“Sim.” 

Ike, Yamauchi e Sudou claramente formariam um grupo para 
tentar apoiar um ao outro. Kouenyj1, por outro lado, estava 
completamente isolado e desamparado. Ele também fez 
inimigos com bastante facilidade, graças à sua atitude 
arrogante. E ele teve uma discussão explosiva com Sudou 
bem na frente de todos no dia em que o exame foi anunciado. 
Isso deve ter prejudicado suas chances. 

“Então o que você vai fazer? Em quem você vai usar seus 
votos de crítica?” Perguntou Kei. 

“Ainda não pensei nisso. Mas, basicamente, pretendo escolher 
as pessoas que não serão úteis para a classe no futuro.” 

“Essa é uma abordagem equilibrada. Isso é muito você, 
Kiyotaka.” 

Considerando que alguém seria expulso, era a única maneira 
de tomar uma decisão. 

“Ah, mas... Você não está pensando em pessoas como eu, 
está?” Disse Kei. 

“Você é uma parte importante da classe. De jeito nenhum eu 
faria,” eu respondhi. 

“E-entendo. Bem, 1sso é óbvio.” Ela parecia um pouco 
envergonhada e surpresa. 


“Se você notar alguma coisa, alguém começando a parecer um 
candidato à expulsão, entre em contato comigo. É difícil para 
mim obter esse tipo de informação,” eu disse a ela. 

“Ok.” 

Encerrei a ligação com Kei. 

Eu disse que escolheria pessoas que não fossem úteis para a 
turma daqui para frente, mas essa era, na melhor das 
hipóteses, apenas minha opinião pessoal. Enquanto não 
estivesse ativamente envolvido na classe, não tinha planos de 
me envolver profundamente na manipulação do voto. No 
final, muitos grupos entrariam em conflito uns com os outros 
neste teste, e eu pretendia aceitar com calma quaisquer que 
fossem os resultados disso. Claro, seria uma história diferente 
se eu fosse o alvo da expulsão. 

Ainda assim, como Kei havia dito anteriormente, a 
probabilidade de Ike, Yamauchi ou Sudou serem expulsos era 
alta. Então havia Koueng1. E se você voltasse sua atenção para 
as garotas, provavelmente poderia dizer que as pessoas com 
notas baixas, como Inogashira, Satou e Arri, não estavam 
livres. 

No entanto, o fato de os grupos ainda continuarem a se formar 
significava que os votos provavelmente seriam julgados por 
outras razões além das notas. Alunos solitários como Kouengj1 
e pessoas tímidas com poucos amigos como Airi 
provavelmente seriam alvos fáceis. 

“O que será que vai acontecer?” Eu me perguntei em voz alta. 
Decidi ficar de olho em como os votos estavam sendo 
alocados e me preparar para imprevistos, enquanto continuava 
reunindo todas as informações que pudesse. 


Capítulo 4: 
A Dificuldade de Economizar 


Quando acordei na manhã seguinte, decidi checar meu 
telefone. Com certeza, o Grupo Ayanokouj1 estava 
conversando enquanto eu dormia. Suponho que o exame 
especial suplementar só tinha sido anunciado ontem, então 
não era de se estranhar que a conversa fosse sobre 1sso. 

“Eles estão realmente deixando a ansiedade tomar conta deles, 
hein?” Eu disse a mim mesmo. 

Ficou claro pelo chat que Airi em particular estava 
preocupada. Seria extremamente problemático se alguém do 
nosso grupo se tornasse o alvo do resto da turma. Embora eu 
não tivesse certeza do quanto 1sso me envolveria, seria difícil 
lidar com 1sso. Embora eu estivesse planejando estabelecer 
bases focadas em Hirata e Kei, não havia garantias. Mesmo 
que você praticamente ameace alguém ou faça um acordo com 
eles, as pessoas ainda podem mudar para quem estão dando 
seus votos de crítica no último minuto. Não havia método 
rígido de evitar a expulsão se os votos da crítica estivessem 
concentrados em você. Todos teriam um pouco de risco. 
Enquanto percorria as mensagens do chat, notei que Keisei 
havia feito uma sugestão bastante interessante. Comecei a ler 
desde o início de sua mensagem. 

Keisei: “Que tal pedirmos a uma pessoa do grupo que vá para 
a escola mais cedo nos próximos três dias, a partir de amanhã, 
para coletar informações?” 

Akito: “Como nosso grupo é bem pequeno, provavelmente é 


uma boa ideia. Estou de acordo com a sugestão de Keisei.” 
Haruka: “Sim, provavelmente é um bom plano. Estou muito 
curiosa sobre o que as pessoas estão falando.” 

Air: “Eu concordo.” 

Haruka: “Bem, estou saindo cedo amanhã de qualquer 
maneira, então deixe isso comigo.” 

Todos chegaram a uma decisão unânime. Eles mencionaram 
meu nome no chat, mas decidiram seguir em frente e obter 
minha aprovação após o fato, já que demorei muito para ler as 
mensagens a tempo. 

“Entendo”, disse a mim mesmo. 

Embora eu não pudesse imaginar que as informações caíssem 
em nosso colo tão facilmente, era melhor do que não fazer 
nada. Seria uma estratégia muito fácil de executar e pode nos 
dar resultados. Dado o fato de que essas mensagens eram de 
ontem, Haruka provavelmente já estava na sala de aula agora. 
A julgar pelo que foi dito na conversa, presumi que os outros 
membros do grupo iriam para a escola mais cedo nos outros 
dias, então provavelmente estaria tudo bem mesmo que eu não 
fizesse nada. 

A votação aconteceria em três dias. Isso significava que 
deveríamos ter uma ideia sólida de em quem focar nossos 
votos de crítica até hoje. Nesse período, porém, seria um 
golpe de sorte para o Grupo Ayanokouji se pudéssemos obter 
algumas informações pela manhã. 

Enquanto esperava Kei relatar os movimentos das garotas, 
decidi que tentaria obter algumas informações do Hirata ou da 
Horikita, que aliás, estava usando Sudou. Era importante 
saber o máximo que eu pudesse nesta fase inicial. 


4.1 


Dito isso, eu realmente me acostumei com as coisas ao longo 
do tempo. Antes mesmo de perceber, passei um ano inteiro 
neste dormitório. 

“Não parece que o tempo está passando como antes”, disse a 
mim mesmo. 

Como você percebe a passagem do tempo depende se você 
está se divertindo ou não. Quando encontrei esse conceito pela 
primeira vez, há muito tempo, honestamente não o entendi. 
Antes de começar o ensino médio, a passagem do tempo 
parecia rígida. Nem um único segundo estava fora do lugar. 
Mas agora, as coisas pareciam diferentes. Obviamente, os dias 
ainda estavam passando na mesma velocidade dos anos 
anteriores. E, no entanto, a ideia de que estaria me formando 
em apenas dois anos me fez sentir como se o tempo realmente 
tivesse passado em um piscar de olhos. Foi estranho. 

“Bom dia, Ayanokoujyi-kun!” 

Eu ouvi Ichinose me chamar por trás. Talvez ela tendesse a 
sair do dormitório mais ou menos na mesma hora que eu de 
manhã. 

Eu me virei e respondi a ela. “Ah, o1. Bom dia, Ichinose.” 
Mas por alguma razão, Ichinose endureceu um pouco naquele 
instante. 

“Hum?” 

Ela não se aproximou. Ela apenas ficou lá, completamente 
imóvel, sua mão ainda no ar depois de acenar para mim. 


“E aí?” Perguntei. 

Quando eu disse 1sso, Ichinose finalmente começou a se 
aproximar, como se tivesse acabado de ser liberta de um 
feitiço, embora seus movimentos ainda estivessem um tanto 
rígidos. 

“Oh, bem, com certeza está frio hoje, hein?” Ela disse. 
“Sim”, eu respondi. Sempre que falávamos, dava para ver 
nossa respiração formar nuvens brancas no ar. 

“Você tem planos de 1r a pé para a escola com alguém?” 
perguntou Ichinose. 

“Não, de jeito nenhum. Eu costumo caminhar sozinho de 
manhã.” 

“Ah, nesse caso... Você se importa se eu for com você?” 
Provavelmente não havia uma única pessoa lá fora, garoto ou 
garota, que recusaria Ichmose se ela fizesse essa pergunta. Eu 
balancei a cabeça, aceitando sua oferta. 


Sempre que éramos apenas nós dois, Ichinose geralmente era 
quem puxava conversa. Mas agora, nós dois estávamos 
totalmente em silêncio. Ichinose estava andando um pouco 
atrás de mim, e os únicos sons que podíamos ouvir eram 
nossos passos. 

Resolvi tentar falar sobre o exame. “Este próximo exame deve 
ser muito difícil para sua classe, hein, Ichinose?” Pergunte. 
Em comparação com as outras classes, a Classe B era 
extremamente unificada, com um sólido trabalho em equipe e 
um forte senso de companheirismo. Deve ser extremamente 
angustiante para eles ter que escolher um deles para expulsar. 


“Ah... Bem, sim. Você está certo sobre isso. Acho que este é 
provavelmente o exame mais dificil que tivemos até agora”, 
disse Ichinose. 

“Te entendo”, eu respondhi. 

A expressão abatida de Ichmnose deixou esse ponto bem claro. 
Somente ela, a pessoa que o resto de sua classe reunia, estava 
absoluta e positivamente segura. A situação dela também não 
era como a do Hirata ou da Kushida. Ela era provavelmente a 
única aluna garantida para passar neste exame. 

Foi exatamente por 1sso que fo1 difícil para ela decidir quem 
cortar da classe. Talvez seja melhor se ela ficar de lado neste 
caso, não se envolvendo em discussões sobre votos de elogios 
ou críticas. Se fosse possível, ela pretendia que essa fosse sua 
estratégia, mas... 

“Mesmo que este seja um exame realmente complicado, eu 
tenho que fazer alguma coisa, não é?” Ela disse. 

“Você provavelmente está certa.” 

“Sim. Acho que tenho que fazer alguma coisa,” disse 
Ichinose, agora caminhando ao meu lado. 

Eu vi um leve sorriso em seu rosto de perfil. 

“Espere, você não está... Pensando em desistir, está, 
Ichinose?” Perguntei. 

“Eh? Ah, de jeito nenhum. Eu nunca faria algo assim, sabe?” 
Embora ela negasse, pude ver em seus olhos que ela estava 
um pouco chateada. Ela parecia estar preparada para fazer 
essa escolha se fosse necessário. 

“Só para constar, tenho certeza de que seus colegas não 
usariam seus votos de crítica em você com tanta facilidade”, 
eu disse a ela. 


“Eu não disse que iria desistir, mas se é isso que você pensa, 
Ayanokouji-kun... Você pode ter razão.” 

“Está escrito em todo o seu rosto. Você é um livro aberto.” 
“S-sério?” Respondeu Ichinose, afobada e tentando confirmar 
se o que eu disse era verdade. 

Essa foi uma resposta natural? Ou foi intencional? Parecia 
mais o primeiro. 

“Suspiro... Bem, por favor, apenas mantenha 1sso entre nós, 
ok?” Ela perguntou. 

“Você está disposta a se sacrificar para salvar alguém?” 
“Bem, não exatamente. Eu acho que é mais como... Eu tenho 
que lutar e enfrentar os riscos sozinha.” 

Lutar e encarar os riscos ela mesma, né? Em outras palavras, 
ela não tinha intenção de seguir o caminho mais fáci. 

“Eu não entendo. Isso é como se você estivesse oferecendo 
algum tipo de homenagem ao aluno que vai ser expulso?” 
Perguntei. 

Mesmo que um tributo de despedida de Ichinose fosse muito 
melhor do que um de qualquer outra pessoa, provavelmente 
ainda não era o resultado ideal de nenhum aluno. Eu não 
conseguia imaginar exatamente alguém saindo da escola com 
um sorriso no rosto. 

“Eu realmente não posso falar mais nada agora. Isso é algo 
que não quero que outras pessoas ouçam e, além disso, você é 
um aluno da Classe C, Ayanokouji-kun. Não importa que tipo 
de exame seja, há momentos em que não podemos realmente 
colaborar, entende?” Disse Ichinose. 

“Sim, Isso certamente é verdade.” 


Na melhor das hipóteses, tudo o que podíamos fazer era 
discutir votos de elogio uns com os outros. Um voto de elogio 
de Ichinose lhe daria uma pequena vantagem no teste. Dito 
isto, Ichinose não era o tipo de estudante que realmente 
precisava de votos de elogios, em primeiro lugar. Eu duvidava 
que ela fosse vender seu voto por pontos ou algo assim. 

E então, eu não 1a fazer nenhuma sugestão. Mesmo que eu 
comprasse o voto dela, não seria nada além de um amuleto de 
boa sorte. 

“Ainda assim, devo dizer que a escola é realmente terrível, 
não é? Quero dizer, forçar alguém a ser expulso? Mesmo que 
você consiga votos de elogios de alunos em outras classes, 
alguém vai ter que ser expulso no final”, disse Ichinose. 
Nenhum de nós estava exatamente recebendo este exame de 
braços abertos. Alguém seria forçado a sair assim que nosso 
primeiro ano chegasse ao fim. 

“Você vai ficar bem, Ayanokouji-kun?” Perguntou Ichinose. 
“Bem, não tenho tanta certeza sobre 1sso... Quero dizer, não 
sou realmente um aluno essencial da minha classe”, respondi. 
“Bem, se você está bem comigo ajudando, eu posso fazer 
alguma coisa”, disse Ichinose. 

“Isso significa o quê?” 

“Bem, já que tenho um voto de elogio para usar em alguém de 
outra classe, posso votar em você, Ayanokoujy1-kun.” 

Ela trouxe à tona o assunto dos votos de elogio, que eu decidi 
não mencionar antes, por conta própria. 

“E apenas um voto, então pode não valer muito, mas...”, ela 
acrescentou. 


“Estou muito grato pela oferta, mas tenho que recusar. Acho 
que seu voto seria desperdiçado em alguém como eu,” eu 
disse a ela. 

“Isso não é verdade. Além disso, é provavelmente o uso mais 
apropriado de um voto neste exame. Você deve usar um voto 
para elogiar alguém de outra classe. Então, sim, acho que 
você definitivamente merece 1sso, Ayanokouji-kun, já que foi 
você quem me salvou”, disse Ichinose. 

O que ela acabou de dizer foi difícil para mim responder. 
“Tudo bem. Bem, então, se chegar a hora, posso pedir sua 
ajuda,” eu disse a ela. 

“Ok. Vou manter isso em mente”, ela respondeu com um 
SOITISO. 

“Bom dia, Honami,” alguém gritou Ichinose atrás de nós. 
“Bom dia para você, Asahina-senpai,” disse Ichinose. 

“Você parece tão brilhante como sempre hoje. Espere um 
minuto, vocês dois não são de classes diferentes? Vocês 
devem se dar muito bem, hm?” Disse Asahina. 

“Uh, bem, sim. Ele é um bom amigo...” Disse Ichinose, um 
tanto tímida, com um sorriso no rosto. 

“Oh? Um amigo, hum?” 

Ichinose poderia ter respondido de uma maneira mais 
normal... Provavelmente teria sido menos enganador. 

“Bem, de qualquer forma, eu gostaria de pegar 
Ayanokouji-kun emprestado um pouco. Tudo bem?” 
Perguntou Asahina, aproximando-se de nós dois, como se 
esperasse que Ichinose continuasse andando para que ela 
pudesse falar comigo a sós. 


“Ok. Então, Ayanokouji-kun, vou indo na frente”, disse 
Ichinose. Sem demonstrar nenhum sinal de desagrado, ela se 
curvou e fez exatamente como Asahina havia pedido. 
“Desculpe, Honami. Até mais.” 

“Ah, não, não tem problema. Até mais!" 

Não senti nada de estranho em sua curta conversa. Na 
verdade, parecia que as duas tinham um relacionamento 
sólido entre veterana e caloura. 

“Ela é uma boa menina, não é? Fofa. Brilhante. Mesmo os 
alunos do segundo ano não têm nada de ruim a dizer sobre 
Honami”, disse Asahina. 

“Sim. Eu acho que a Ichinose é muito popular entre os garotos 
e garotas do primeiro ano também.” 

“Talvez você tenha conquistado o coração dela”, disse 
Asahina. Parecia que o comportamento um tanto estranho de 
Ichinose momentos atrás não havia passado despercebido por 
ela. 

“Nah, não tem como.” 

Deixando de lado a questão da Ichinose, eu queria manter 
minha conversa com Asahina o mais breve possível. Se eu 
fosse visto com alguém sob o controle de Nagumo, as pessoas 
provavelmente teriam uma ideia errada. Se ela tivesse algo 
sobre o que queria falar comigo, eu preferiria que ela fosse 
direto ao assunto. 

“Se você tem algum negócio comigo, eu gostaria de ouvir,” eu 
disse a ela. 

“Uau, você é todo profissional, hein? Bem, tanto faz. Você e 
Honami estavam conversando tão felizes, então eu só queria 
contar algo para você bem rápido,” disse Asahina. 


Ela estava sorrindo alegremente o tempo todo. Mas agora, o 
sorriso desapareceu de seu rosto. 

“Eu ouvi sobre o teste que vocês calouros estão prestes a 
fazer. Alguém vai ser forçado a sair da escola, certo?” Ela 
perguntou. 

“Parece que sim.” Parecia que o teste já havia se tornado 
assunto de conversa entre os alunos do segundo ano. 

“Você sabe como Honami é o tipo de pessoa que coloca os 
amigos em primeiro lugar, certo? Ou tipo, como a 
personalidade dela não permite que ela simplesmente aceite 
que alguém da Classe B seja expulso?” Perguntou Asahina. 
“Sim, você está certa sobre isso. As pessoas não estão falando 
sobre isso, mas acho que estão preocupadas com o que vai 
acontecer com a Classe B.” Escolhi minhas palavras para 
serem suaves e indefinidas, enquanto ainda transmitia meus 
pensamentos com clareza. 

“Então, como você acha que Honami vai lidar com este 
exame?” Perguntou Asahina, olhando para mim com olhos 
Curiosos. 

Parecia que ela estava me testando, talvez tentando arrancar 
algo de mim, em vez de simplesmente perguntar por 
curiosidade. Dar a ela uma resposta absurda e direta seria 
estranho, então? 

“Supondo que ela esteja operando com o objetivo de impedir 
que alguém seja expulso, então... Bem, a Classe B 
economizou um número considerável de pontos privados. 
Então ela só precisa juntar o resto dos pontos que precisa para 
salvar a pessoa que está prestes a ser expulsa. Algo assim, 
certo?” Perguntei. 


“Ding ding ding. Bem, acho que essa é realmente a única 
resposta possível, hein?” 

Se você começasse com a suposição de que ela não deixaria 
ninguém ser expulso, suponho que qualquer um chegaria a 
essa conclusão. Mas 1sso não era algo que qualquer um 
poderia fazer. Chegar a 20 milhões de pontos é muito dificil. 
“E parece que ela foi até Miyabi para pedir ajuda a ele. E 
quando ela o pediu, você sabe como ele respondeu?” 
Perguntou Asahina. 

“Eu estou supondo que ele concordou em ajudar quase 
imediatamente?” Eu respondi. 

“Correto.” 

Com base no que aconteceu até agora, não parecia que as 
coisas poderiam ter acontecido de outra maneira. 

“Deixe-me adivinhar. Não há como ele emprestar seus pontos 
privados tão facilmente, não é?” Perguntei. 

Não importa quantos pontos privados a Classe B já tivesse, a 
quantidade que faltava deveria ser significativa. Eles tinham 
que ter milhões de pontos a menos. 

“Com certeza não. Quero dizer, se fossem dezenas de 
milhares de pontos, seria uma história diferente. Nesse caso, 
haveria espaço para consideração. Mas ninguém pode 
simplesmente dar milhões de pontos a alguém,” disse 
Asahina, sem hesitar. “Os alunos do terceiro ano e nós, do 
segundo ano, temos que estar preparados para os exames 
especiais que estão por vir. E como nunca sabemos até o 
último minuto se os pontos privados entrarão ou não em jogo, 
não podemos nos dar ao luxo de entregá-los aos calouros.” 


Tudo verdade. Foi exatamente por isso que Chabashira falou 
sobre isso da maneira que ela fez. Você pode conseguir alguns 
pontos insignificantes dos veteranos, mas é quase certamente 
impossível fazer com que conseguimos dezenas ou centenas 
de milhares de pontos deles. Claro, você poderia se oferecer 
para pagá-los com juros, mas 1sso dificilmente seria atraente 
para um terceiro ano que estava prestes a se formar. Mesmo se 
você conseguisse que um aluno do segundo ano lhe 
emprestasse alguns pontos, ainda assim parecia impossível 
garantir uma quantia tão grande. 

“Acho que se há alguém por aí que poderia lidar com algo 
assim, seria provavelmente o presidente do conselho 
estudantil, Nagumo”, raciocinei. 

“Ele economizou bastante.” 

“Então o que aconteceu?” 

Com base no que ouvi até agora, já podia imaginar o que ela 
estava prestes a dizer. Mesmo assim, o fato de Ichinose 
parecer ansiosa indicava que a ajuda de Nagumo veio com 
condições. 

“Vamos, não tenha tanta pressa. Só estou na mesma classe que 
o cara, só Isso, então tenho minhas dúvidas sobre ele ter dado 
uma quantia tão grande para uma júnior sem pensar. Quero 
dizer, Honami é super fofa, certo? Não há absolutamente 
nenhuma maneira de ela ser expulsa neste exame. Você 
também acha isso, certo?” Disse Asahina. 

“Sim, com certeza. Esta é provavelmente uma estratégia que 
ela criou para impedir que alguém que não seja ela, não seja 
expulso.” 


“Sim, é por isso que eu realmente não quero que ela pegue 
pontos emprestados de Miyabi. Claro, em parte porque estou 
pensando em minha própria classe, mas também... Bem, mais 
do que qualquer outra coisa, é porque sinto pena de Honam1”, 
disse Asahina. 

“Existe uma condição severa ligada ao acordo? Tipo, a taxa de 
juros é muito alta ou algo assim?” Perguntei. 

“Sua condição para emprestar o dinheiro a Honamt é... Ele 
quer que ela comece um relacionamento com ele,” disse 
Asahina. 

“Entendo.” 

Isso era bastante típico de Nagumo. Pedir ela em namoro em 
troca de emprestar seus pontos, hein? Normalmente, 1sso seria 
um problema. Você esperaria que alguém rejeitasse tal 
condição imediatamente. Mas Nagumo tinha que saber que 
havia uma possibilidade de Ichimnose aceitar se fosse para 
proteger sua classe. 

“Está tudo bem? Para você estar me contando tudo isso, quero 
dizer,” eu perguntei. 

“Eu já te disse, não disse? E para o bem da minha própria 
classe. Se Miyabi emprestar todos esses pontos para uma 
aluna do primeiro ano, o resto de nós pode sofrer por isso. E 
Honami vai sofrer muito também, em troca de proteger seus 
amigos. Isso não soa nada bem para mim”, disse Asahina. 
“Você pode estar certa sobre isso. Mas por que vir até mim? 
Estou na classe C. Estamos competindo contra Ichmose.” 
“Não sei. Achei que você seria capaz de fazer algo sobre 
ISSO.” 


“Você está me dando muito crédito. Não há como compensar 
a falta de pontos da Classe B.” 

Seria uma história diferente se eu pudesse pessoalmente 
levantar pontos suficientes para ajudar, em vez de fazê-la 
depender de Nagumo. Mas isso estava fora de questão. 

“Sim, eu acho. Afinal, vocês são rivais,” ela respondeu. 
Ajudar uma classe rival seria incrivelmente tolo quando 
deveríamos ser gratos por nossos rivais estarem sendo 
afetados, mesmo que fosse apenas a perda de um aluno. Além 
disso, um plano que envolvia acumular milhões de pontos 
exigiria que todos da Classe C se unissem. Era absolutamente 
impossível. 

“Eu não posso fazer nada,” eu disse a ela. 

“Não se preocupe com isso. Não vou guardar rancor nem 
nada, mesmo que você não consiga. Acho que foi apenas uma 
ilusão da minha parte. Mas, apesar de tudo 1sso, acho que 
você ainda vai se arriscar”, disse Asahina, dando um tapinha 
nas minhas costas. “De qualquer forma, 1sso é tudo que tenho 
dizer. O resto é com você.” 

Dito 1sso, ela se dirigiu para a escola, sem dar sinais de parar e 
se virar. Com base em suas palavras, não tive a sensação de 
que ela estava mentindo. 

“Fazendo um acordo com Nagumo, hein?” 

Não parecia com a Ichinose... Mas era o tipo de estratégia que 
Ichinose criaria. Se ela realmente fizesse 1sso, poderia evitar 
qualquer acidente em sua classe. Uma classe unida e com uma 
grande soma de pontos acumulada, era justamente o tipo de 
classe para quem tal estratégia era uma opção viável. 


Mas com base no que Asahina disse, parecia que entrar em 
um relacionamento com Nagumo seria uma pílula dificil para 
Ichimnose engolir. Se a coisa do relacionamento não a 
preocupasse, então a coisa mais inteligente a fazer seria 
simplesmente 1r em frente e obter os pontos privados de 
Nagumo antes que ele mudasse de ideia. Eu suponho que seja 
dificil fazer um julgamento tão rápido quando se trata de estar 
em um relacionamento com alguém do sexo oposto. 

Se eu estivesse em posição de ajudar, eu o teria feito com 
prazer. Mas a questão era dinheiro. A classe B provavelmente 
estava com quatro ou cinco milhões de pontos a menos do que 
o necessário. Isso estava muito além do escopo do que eu 
poderia ajudar. Seria mais econômico para ela apenas deixar 
um de seus amigos ser expulso. Mas como Ichinose pesaria 
suas opções quando colocou na balança a condição de 
namorar Nagumo...? 

“Considerando a personalidade dela...” Murmurei para mim 
mesmo. 

Não era dificil imaginar o que Iria acontecer. 


4.2 


Este exame foi difícil de discutir na classe. Pairando no ar da 
classe havia uma sensação ruim, e todos estavam bem tensos. 
“Bom dia, Kiyopon.” 

“Dia.” 

Haruka e eu trocamos cumprimentos quando cheguei ao meu 
lugar. Os alunos que já estavam na aula pareciam apáticos. 
Claramente, ter que decidir em quem usar seus votos de 
crítica estava atrapalhando a manutenção de relacionamentos 
normais, e provavelmente continuaria assim até que o exame 
especial terminasse. Na verdade, provavelmente continuaria 
assim mesmo após o término do exame. 

“Com certeza parece que há uma nuvem negra sobre nossas 
cabeças, hein? ” Haruka me mandou uma mensagem privada. 
“Alguma coisa incomum aconteceu? ” Eu respondi. 

“Nada ainda. Mas todo mundo está realmente em guarda, 
você não acha? ” 

Você não tinha ideia de quem poderia estar ouvindo quando 
você estava na sala de aula. Duvidava que alguém fosse tão 
descuidado a ponto de dizer em voz alta os nomes das pessoas 
em quem estavam votando. 

“Espero obter resultados amanhã. ” 

“Sim. ” 

Após aquela breve conversa com Haruka, guardei meu 
telefone. famos permanecer discretos e apenas esperar a 
tempestade passar. Isto é, se nossos colegas nos permitissem 
ser tão Ingênuos. 


4.3 


Quando chegou a hora do almoço, decidi ir até a biblioteca. 
Eu não me importava de passar um tempo com o Grupo 
Ayanokouj1, mas era importante ficar um tempo sozinho 
também. Além disso, havia outros alunos na biblioteca que 
gostavam tanto de livros quanto eu. 

E eis que uma dessas alunas, Shiima Hiyori, estava na 
biblioteca novamente hoje. 

Peguei aleatoriamente um livro da estante, sentei-me e 
comecei a lê-lo para dar uma olhada e se iria querer levá-lo de 
volta para o meu dormitório comigo. Pouco depois, alguém 
me chamou. 

“Olá, Ayanokouji-kun.” 

Como o almoço havia acabado de começar e havia apenas 
algumas pessoas na biblioteca, parecia que ela havia me 
notado quase imediatamente. Ela estava segurando um livro 
de um gênero semelhante ao que eu estava olhando. 

“Vejo que você é um rato de biblioteca, como sempre”, 
respondi. 

“Este é realmente um lugar tão maravilhoso.” 

Depois de pedir minha permissão, Hiyori se sentou ao meu 
lado. Nós dois lemos nossos livros em silêncio. Naturalmente, 
os alunos que amavam a biblioteca não precisavam de 
conversas excessivas. O ato de ler um livro poderia ser 
chamado de uma forma de conversa, de qualquer maneira. 
Cerca de trinta minutos se passaram. Continuamos a ler sem 
dizer uma palavra até o intervalo para o almoço terminar. 


“Acho que é hora de voltar,” eu disse em voz alta. 

“Suponho que sim,” respondeu Hiyori. 

Assim que olhamos para cima para verificar a hora, porém, 
decidimos adiar a saída da biblioteca. 

“Oh, Hiyori, há algo que eu queria te perguntar.” 

“O que 6?” Ela olhou para mim com um olhar confuso em seu 
rosto, sem saber o que eu iria perguntar a ela. 

“Eu quero saber o que está acontecendo com Ryuuen,” eu 
disse a ela. 

“O que está acontecendo com Ryuuen-kun...? Para ser 
completamente honesta, as coisas não parecem boas.” 

“Então ele é o principal candidato à expulsão?” 

“Sim. Quase todos na classe concordaram em usar seus votos 
de crítica em Ryuuen-kun.” 

“O próprio Ryuuen aceitou essa decisão?” 

“Eu acho que ele deve ter aceitado. Para dizer a verdade, 
Ryuuen-kun tem vindo à biblioteca depois da aula com 
bastante frequência ultimamente. Como resultado, consegui 
conversar um pouco com ele, então acho que tenho uma boa 
ideia do que está acontecendo. 

Então, o livro que ele estava lendo no café era da biblioteca. 
Fazia sentido que ele tivesse feito contato com Hiyori. Vir 
aqui foi a decisão certa. 

“Então, o que você acha de tudo 1sso, Hiyori?” Perguntei. 
“Bem, é triste, mas não podemos mudar o fato de que alguém 
será expulso neste exame. Estou disposta a aceitar a realidade 
de que alguém, inclusive eu, pode estar saindo de nossa 
classe. Mas eu acho que se a Classe D pretende alcançar o 
topo, podemos precisar de Ryuuen-kun...”, disse Hiyori. 


Eu tinha certeza que ela tinha sentimentos conflitantes sobre 
Ryuuen, mas isso significava que ela reconhecia suas 
habilidades. Pensando bem, também não parecia que Ryuuen 
havia tratado Hiyori muito mal. 

“Desculpe por perguntar sobre isso. Quero dizer, sobre como 
as coisas estão indo na Classe D...” Eu disse, parando de 
repente. “Não, na verdade, provavelmente também não quero 
que Ryuuen seja expulso.” 

Não houve necessidade de eu vir aqui hoje. Mas eu queria 
saber o que estava acontecendo com Ryuuen, então fiz 
exatamente 1sso. 

“Acho que quanto mais amigos você tiver por perto, melhor”, 
disse Hiyori. 

“Suponho que você esteja certa...”, respondi. Isso pareceu um 
pouco estranho. Ryuuen e eu deveríamos ser inimigos. 
“Hum...” 

“O que 62” 

“Eu, hum, bem, suponho que não seja minha função dizer 
Isso, mas...” Disse Hiyori hesitante. Mesmo assim, ela 
continuou falando. “Por favor, não abandone a escola, ok, 
Ayanokouji-kun...? Eu realmente não quero perder nenhum 
outro amigo querido.” 

“Eu vou tomar cuidado.” 

Voltei para minha classe, me sentindo grato pela preocupação 
de Hiyori. 


4.4 


O mau pressentimento ainda pairava no ar depois que as aulas 
terminaram. Quer ela tenha percebido ou não, minha vizinha, 
Horikita, silenciosamente começou a recolher suas coisas para 
voltar para os dormitórios, como de costume. 

Seria dificil passar por este exame sozinho. Seria normal 
querer ter tantos aliados quanto possível. Mas Horikita não 
deu sinais de estar fazendo 1sso. Visto sob a luz mais otimista 
possível, o único voto de elogio que ela teria como garantido 
era o do Sudou. Mas então... 

Lembrei-me dela confrontando Ryuuen outro dia. Levar em 
consideração o que ela queria e o que parecia estar faltando 
me ajudou a ver que tipo de estratégia ela tinha em mente. 
Aparentemente, ela estava tentando passar neste exame 
usando um método diferente de todos os outros. Não seria um 
caminho fácil, mas se ela pudesse fazer funcionar, os 
resultados seriam ideais. 

Supus que a estratégia que eu estava imaginando poderia ser a 
mesma de Horikita. Se fosse esse o caso, eu a deixaria ser a 
responsável por isso. Olhei para meus colegas, imaginando 
como Horikita poderia vê-los. 

“E incomum que você ainda não tenha vindo me pedir 
conselhos. Você tem uma estratégia para lidar com este 
exame?” Eu perguntei a Horikita. Embora tenha sido apenas 
um único dia, eu queria ver se havia alguma mudança nela. 
“Mesmo se eu pedisse um conselho, você não me daria uma 
resposta direta”, respondeu ela. 


“Você certamente está certa sobre isso.” Parecia que ela estava 
começando a entender isso sobre mim. 

“Além disso... Este não é exatamente o tipo de exame em que 
você pode simplesmente procurar seus colegas e pedir ajuda”, 
disse Horikita. 

“Muitos dos outros alunos estão aderindo à ideia de formar 
grupos e coletar votos de elogios”, respondi. 

“Se os alunos quiserem fazer isso, tudo bem”, disse Horikita. 
Ela termimou de juntar seus pertences e se levantou de seu 
assento. 

“Nesse caso, o que você está planejando fazer?” Perguntei. 
“O que estiver ao meu alcance,” ela respondeu, deixando a 
sala de aula depois de pronunciar apenas essas poucas 
palavras. 

Não pude deixar de me sentir um pouco curioso, então a 
segui. 

“Que é?” Retrucou Horikita, evidentemente descontente. Ela 
fez uma careta para mim. 

“Estou interessado em ver o que você vai fazer”, eu disse a 
ela. 

“Você geralmente não se envolve comigo. Por que você está 
se intrometendo agora?” 

Por quê? Simplificando, foi porque eu tinha grandes 
esperanças na estratégia que Horikita estava tentando realizar. 
Se ela pudesse fazer isso acontecer, então eu queria apoiá-la 
tanto quanto possível. Mas eu não 1a dizer 1sso a ela aqui e 
agora. 

“Você ainda não entrou em nenhum grupo, certo? Se você se 
encontrar em apuros, posso ajudar,” eu disse a ela. 


“E exatamente disso que estou falando. Então você está 
preocupado com a minha situação, hum? Você está dizendo 
que se eu pedisse para você ajudar, você me deixaria entrar no 
seu grupo?” Perguntou Horikita. 

“Não seria um incômodo para nós receber mais pessoas.” 
“Embora eu aprecie a oferta, tenho que recusar. Você não é a 
pessoa que estou procurando agora.” 

Suponho que isso significava que ela já havia se decidido. 
Parecia que seus recursos ainda eram escassos, porém, 
deixando-a em uma posição em que estava sendo guiada por 
sua ansiedade. Tenho certeza de que não era o “adequado” 
para o que ela precisava. 

“Você realmente é...” disse Horikita, olhando para mim ainda 
mais com um olhar mais suspeito do que antes. 

“O que é?” Perguntes. 

“De qualquer forma, apenas me deixe em paz”, ela retrucou. 
Eu balancei a cabeça e parei no meu caminho. Mesmo se eu 
tentasse persegui-la, provavelmente só a deixaria ainda mais 
furiosa. Depois de assistir Horikita sair, olhei pela janela do 
corredor. 

“Acho que vou voltar”, murmurei para mim mesmo. 

“Ei, você tem um minuto, Ayanokouji-kun?” 

Hirata caminhou até mim, aparentemente apenas passando. Eu 
me perguntei se ele estava me seguindo. A julgar pelo 
momento de sua chegada, ele poderia estar esperando que 
Horikita e eu nos separássemos. 

“Se você estiver bem com 1sso, você se importaria de vir 
comigo um pouco depois da aula hoje? Eu queria falar com 
você,” disse Hirata. 


Era incomum que Hirata se aproximasse de mim dessa 
maneira. Eu não tinha nenhuma razão especial para recusá-lo, 
então aceitei sua oferta com um aceno de cabeça. Quando o 
fiz, ele soltou um suspiro de alívio. Depois de passar o dia 
inteiro em um ambiente tão tenso, Hirata parecia ser a pessoa 
mais fisicamente exausta de nossa classe. Claro, eu poderia 
dizer que 1sso tinha algo a ver com o exame. 

“Ok, então, que tal nos encontrarmos às 16:30 no... Na 
entrada sul do Keyaki Mall?” Ele perguntou. 

“Claro.” 

E 1sso foi tudo o que dissemos sobre isso. Parecia que 1sso era 
algo que o Hirata não queria falar no corredor, onde os alunos 
passavam constantemente em seu caminho de volta para os 
dormitórios ou seus respectivos clubes. 

Eu estava planejando me encontrar com o Keisei e os outros 
depois da aula, então avisei que chegaria tarde. O Hirata 
parecia estar ocupado conversando com seus amigos quando a 
aula acabou, então decidi ir ao Keyaki Mall antes dele. 


4.5 


Depois de sair da sala de aula, desci para a entrada da escola. 
No caminho para lá, encontrei Sakayanagi Arisu do primeiro 
ano da classe A. Ao lado dela estava Kamuro. 
“Ayanokoujt...” 

Kamuro enrijeceu, claramente em alerta. No entanto, 
Sakayanagi não reagiu. Seus movimentos eram relaxados e 
calmos. O contraste entre as duas reações foi bastante 
divertido para mim. 

“Nossa, Isso é uma grande coincidência, Ayanokoujyi-kun.” 
“E o que parece. O que você quer com a Classe C” 
Perguntei. 

Pareceu-me que Sakayanagi e Kamuro estavam indo para a 
Classe C. Mas, em vez de me responder diretamente, 
Sakayanagi apenas riu e se esquivou da pergunta. “Aonde 
você está indo agora, hein?” Ela perguntou em vez disso. 
“Estou planejando encontrar um amigo no Keyaki Mall em 
meia hora.” 

“Entendo. Nossa, você está aproveitando sua vida como 
estudante aqui ao máximo, não é? Se não for muito incômodo, 
você se importaria de me dar alguns minutos do seu tempo?” 
Perguntou Sakayanagi. 

Ela pegou o telefone e verificou a hora. Ela veio aqui para me 
encontrar? Não, isso era improvável. 

Ainda eram apenas 16:10 agora. Mesmo que levasse vários 
minutos para chegar ao Keyaki Mall, eu ainda tinha cerca de 
10 minutos ou mais de sobra. 


“Tudo bem se ficarmos de pé e conversarmos?” Perguntei. 
“Sim. No entanto, acho que podemos chamar a atenção se 
falarmos aqui. Você se importaria de se mudar para algum 
lugar próximo?” 

“Sem problemas.” 

Eu também queria evitar chamar a atenção tanto quanto 
possível. Se eu estivesse com um colega de classe, isso não 
seria um problema, mas Sakayanagi era o tipo de pessoa que 
chamava a atenção, querendo ou não. Ela mesma sabia muito 
bem disso, e foi por isso que fomos para um lugar menos 
alunos. Acompanhei seu ritmo lento, tomando nosso tempo 
enquanto caminhávamos pelo prédio da escola. 

“De qualquer forma... Ayanokouji-kun, Masumi-san, você 
não acha que este exame suplementar é absolutamente 
ultrajante? Forçar alguém a sair da escola só porque ainda não 
houve desistências? É estranho pensar que os administradores 
da escola criariam tal exame, quando você pensa sobre isso 
racionalmente”, disse Sakayanagi. 

“Sim. Mashima-sensei normalmente é tão calmo e composto, 
mas até ele parece bastante abalado”, disse Kamuro. 

Então não era apenas Chabashira. Os outros professores 
também não ficaram entusiasmados com esse exame 
complementar. 

“Há uma razão para 1sso”, disse Sakayanagi. 

“O que, você sabe algo sobre 1sso?” Perguntou Kamuro. 
“Bem, este é um assunto pessoal do qual tenho vergonha de 
falar, mas meu pai foi suspenso de seu cargo outro dia”, disse 
Sakayanagi. 


“Espera, suspenso...? Se bem me lembro, ele é o diretor, 
certo? Seu pai?” Perguntou Kamuro, pressionando-a para 
mais informações. Ela devia saber quem era o pai de 
Sakayanagi. 

“Não pude averiguar os detalhes, mas ouvi uma série de 
coisas desagradáveis que surgiram sobre meu pai. O pai que 
conheço não é o tipo de pessoa que sujaria as mãos com essas 
coisas. Claro, não posso descartar a possibilidade de que eu, 
sua filha, simplesmente desconhecia essas coisas... Mas, bem, 
é possível que alguém esteja planejando derrubar meu par”, 
disse Sakayanagi. 

As palavras pareciam destinadas aos ouvidos de Kamuro. 
Mas, na realidade, elas provavelmente foram direcionadas a 
mim. Se o pai de Sakayanagi realmente fosse inocente, não 
seria estranho se aquele homem estivesse envolvido. A 
impressão que tive do pai de Sakayanagi pode não ter sido 
imprecisa, afinal. 

“Dito isso, isso não tem absolutamente nada a ver com alunos 
como nós. Não passa de conversa fiada.” Parecia que 
Sakayanagi não via a suspensão do cargo de seu pai como 
algo que valesse a pena explorar mais. 

“Mas 1sso tem alguma coisa a ver com este exame?” 
Perguntou Kamuro. 

“Você não pode ver isso... Um exame preparado às pressas 
com o objetivo de expulsar um certo alguém?” Disse 
Sakayanagi. 

“Alguém...?” 

Kamuro olhou para mim por um momento, então 
imediatamente olhou de volta para Sakayanagi. 


“Tenho tentado não me preocupar com isso até agora, mas por 
que você está de olho em Ayanokouj1?” Ela perguntou 
enquanto caminhava ao lado de Sakayanaga. 

“Oh? Então, você não se preocupou com 1sso até agora?” 
“Sim. De jeito nenhum eu estaria pensando nisso.” 

Kamuro negou o que quer que Sakayanagi estivesse tentando 
insinuar, mas o olhar no rosto de Sakayanagi sugeria que ela 
já sabia de tudo. No entanto, ao invés de continuar 
pressionando, ela simplesmente respondeu à pergunta de 
Kamuro. 

“E porque eu o conheço há muito tempo. Essa não é uma 
razão suficientemente convincente?” Disse Sakayanagi. 
Embora Kamuro parecesse preocupada, o tom de Sakayanagi 
era casual e indiferente. Considerando o fato de que ela não 
havia revelado muito a Kamuro antes, foi uma resposta 
bastante reveladora. Eu também pude vê-la tentando avaliar 
minha reação. Se eu começasse a entrar em pânico sem pensar 
e interrompesse a conversa de Sakayanagi, seria o mesmo que 
mostrar fraqueza. 

Para ser honesto, eu realmente não me importava, no entanto. 
“Então você está dizendo que vocês acabaram de se reunir 
nesta escola? Parece que as chances disso acontecer são muito 
pequenas, no entanto.” 

“Sim. As chances são realmente muito pequenas. Você não 
concorda, Ayanokouyi-kun?” 

“Sim, Provavelmente.” 

Embora nunca tivéssemos nos conhecido antes de começar 
aqui, a maneira como Sakayanagi expressou era tecnicamente 


verdade. Só que nosso relacionamento era unilateral. Ela sabia 
sobre o meu antigo eu. 

“Então, você deveria ser realmente durão? Desculpe, mas 
você realmente não parece.” 

Kamuro foi direto ao ponto, assim como Sakayanagi havia 
feito. Nesse sentido, essas duas podem ser realmente 
semelhantes. 

“Nossa, você realmente se tornou bastante direta, não é? Acho 
que você nunca me fez uma pergunta tão franca antes”, disse 
Sakayanagi. 

Parecia que Kamuro tinha tido algumas ideias, graças às 
muitas vezes que ela e eu tinhamos feito contato direto um 
com o outro. Talvez 1sso tenha causado algo como uma 
curiosidade incontrolável dentro de Sakayanagi também. 
“Qualquer um pensaria o mesmo. Você nunca se fixou em 
alguém assim antes”, disse Kamuro. 

“Eu pensei que você fosse uma pessoa indiferente que não se 
importava em se intrometer nos assuntos de outras pessoas. 
Foi por 1sso que não hesitei em pedir para você ficar de olho 
em Ayanokouji-kun, mas... Bem, suponho que você 
realmente seja bastante problemática, não 6?” Disse 
Sakayanagi. 

Ela parecia irritada, mas também satisfeita. Eu pensei que ela 
queria avaliar minhas reações, mas era possível que ela 
estivesse dizendo essas coisas mesquinhas porque eram as 
reações da Kamuro que a divertiam. 

Enquanto conversávamos, chegamos ao nosso destino. 
“Ninguém vai nos incomodar se conversarmos aqui, 
acredito”, disse Sakayanagi. Certamente estava quieto aqui. 


Estávamos no prédio especial depois da aula, então fazia 
sentido. “Agora então, Masumi-san. Sinto muito, mas, por 
favor, volte para o dormitório.” 

“Oh, tudo bem.” 

Aparentemente, ela trouxe Kamuro simplesmente para ter 
alguém com quem conversar ao longo do caminho, finalmente 
decidindo mandá-la de volta sem revelar muito mais sobre 
mim. Kamuro deve ter entendido 1sso, porque ela desceu as 
escadas sem reclamar. 

“Tem certeza em fazer 1sso?” Perguntei. 

“Sim. Seria inconveniente se eu revelasse algo sobre você 
descuidadamente, não é?” 

“Nah, não realmente.” 

Mostrar qualquer sinal de fraqueza apenas lhe daria uma 
abertura. Eu não daria deliberadamente a Sakayanagi 
nenhuma informação desnecessária. 

“Acho que você me identificou como sua inimiga, por assim 
dizer. Decidi aceitar 1sso”, disse Sakayanagi. Quais poderiam 
ter sido minhas razões para fazer isso, é claro, não 
significavam nada para ela. 

“Então, sobre o que você quer tanto falar comigo a ponto de 
mandar Kamuro de volta?” Eu perguntei, incitando-a a ir 
direto ao ponto. Perdemos muito tempo para chegar aqui e 
não tive muito tempo antes de me encontrar com Hirata. 

“E sobre a promessa que fizemos, Ayanokouji-kun.” 

“Sim. Eu concordei em enfrentar você no próximo exame 
especial, o que significa que está chegando.” 


“Sim, é exatamente isso. No entanto... Se você estiver bem 
com 1sso, Ayanokouji-kun, gostaria de deixar nosso confronto 
para outra hora. 

Este exame não é uma competição com as outras classes, mas 
sim, projetado para rastrear e eliminar um de nossos aliados. 
A única maneira de influenciar as outras classes é por meio de 
votos de elogio, sem deixar como atacá-los. Então... Você se 
importaria se adiássemos nosso batalha até uma próxima 
oportunidade?” 

Em outras palavras, ela estava dizendo que esse exame 
especial não contava, pois não era uma situação em que 
poderíamos competir uns com os outros. 

“Você está disposto a aceitar?” Perguntou Sakayanaga. 

“Tudo o que você decidir está bom para mim,” eu respondi, 
concordando com o pedido dela sem qualquer resistência. 

Já que aceitei sua oferta com tanta facilidade, Sakayanagi me 
agradeceu educadamente por isso. 

“Muito obrigado. Eu estava pensando no que poderia fazer se 
você dissesse algo como “Um exame é um exame”. Agora 
posso me concentrar nos assuntos internos da Classe A sem 
me preocupar. No entanto...” 

“No entanto?” 

“Bem, como temos essa trégua, resolvi contar uma coisinha 
para vocês como demonstração de fé. Não farei nada para 
impedi-lo neste teste, Ayanokouji-kun. Claro, isso significa 
que não darei a você um voto de crítica”, disse Sakayanagai, 
prometendo-me que se conteria. “Além disso, no caso 
improvável de eu de alguma forma me envolver nos assuntos 
da Classe € de uma forma que afete negativamente seus 


resultados, Ayanokouji-kun... Bem, se isso acontecer, estou 
disposta a pagar um preço. Você pode até se recusar a 
competir comigo no próximo teste.” 

“Se as pessoas votarem seus votos de crítica em mim neste 
teste, não haverá uma próxima vez”, respondi. Eu 
simplesmente seria expulso. Fim da história. Viva. 

“Você certamente está certo sobre 1sso. De qualquer forma, 
por favor, fique à vontade. Isso é tudo o que eu queria dizer”, 
disse Sakayanagi. 

Ela estava sendo quase excessivamente educada, mas suponho 
que considerou 1sso necessário para ganhar minha confiança. 
“Você pode acabar sendo traída por um de seus próprios 
colegas antes mesmo de sua batalha comigo começar,” eu 
disse a ela. 

“Fu fu fu. Nossa, você deve estar brincando.” 

A maioria dos alunos da Classe A pertencia à facção de 
Sakayanagi. Então ela estava confiante de que eles não 
tentariam se livrar de seu líder, certo? 

“Decidi quem seria expulso no momento em que esse exame 
foi anunciado”, disse Sakayanagi. 

“Você decidiu quem expulsar imediatamente, hein”? Parece a 
decisão certa.” Você poderia dizer que foi um movimento que 
ela pôde fazer precisamente porque tinha poder verdadeiro e 
completo sobre sua classe. “Então, quando você planeja 
contar aos seus colegas, quem será?” 

“Já informei eles há algum tempo. Se eu tivesse esperado até 
o último minuto para notificar a classe quem seria expulso, 
isso só deixaria todos muito ansiosos. Contar a eles 


imediatamente torna as coisas mais fáceis para eles. Você não 
concorda?” Disse Sakayanagi. 

Bem, provavelmente era insuportável para o aluno que 1a ser 
expulso. No entanto, não havia nenhum sinal de que a Classe 
A havia caído no caos. 

“Por acaso você sabe quem eu escolhi?” Perguntou 
Sakayanagi. 

“Não sei. Na verdade eu não tenho a menor ideia”, eu disse a 
ela. Além disso, eu tinha uma ideia bem clara. 

“Katsuragi Kouhei-kun.” 

“Essa é uma escolha razoável?” 

“Ele é o ex-líder da Classe A, que se opôs a mim no passado. 
Afinal, não há necessidade de duas pessoas no topo de uma 
organização”, disse Sakayanagi. 

Katsuragi era um cara calmo e composto. Ele provavelmente 
percebeu que seria sacrificado assim que os detalhes do teste 
foram anunciados. Então ele aceitou sem lutar, hein” 


Alguns alunos continuaram a idolatrar Katsuragi, como 
Yahiko, mas estavam em menor número. 

“Eu sei que ele se opôs a você logo no início, mas pensei que 
ele tivesse se afastado”, respondi. 

No que diz respeito à habilidade, Katsuragi estava perto do 
topo, mesmo entre os alunos da Classe A. Eu teria pensado 
que ele seria muito valioso para descartar, mas parecia que do 
ponto de vista de Sakayanagi, ele era desnecessário. 

“Muitos dos meus amigos não gostam dele. Eles não podem 
concordar com sua maneira conservadora de pensar. Acho que 
levantaria a moral deles se ele saísse”, disse Sakayanagi. 
Parecia que a compensação de aumentar a moral ao custo de 
perder um ativo poderoso, era seu objetivo. 

“Tem certeza que está tudo bem para você me dizer 1sso? 
Sobre quem é seu alvo?” 

“Não é como se você estivesse fazendo negócios duvidosos 
nas minhas costas para protegê-lo. Certo, Ayanokouji-kun?” 
Disse Sakayanagi. 

Não era como se eu pudesse fazer algo que valesse esse tipo 
de esforço, de qualquer maneira. 

“O que você pretende fazer na Classe C?” Perguntou 
Sakayanagi. 

“Não sei. Eu não estou me envolvendo. Só pretendo deixar 
meus colegas decidirem.” 

“Então é apenas uma questão de saber se é um aluno 
desagradável ou um não qualificado que será removido?” Ela 
pareceu gostar da ideia. “Quanto à Classe D, a única pessoa 
que vem à mente é Ryuuen-kun. Não há necessidade nem de 
pensar nisso.” 


Eu não poderia argumentar com isso. À classe A, em 
particular, não ganhou nada em ajudar Ryuuen. Eu tinha 
certeza que eles queriam que ele fosse expulso, mesmo que 
Isso significasse quebrar o contrato que ele tinha com 
Katsuragi. 

“Mas não consigo imaginar o que a Classe B fará. A questão 
de quem será expulso daquela classe tão unida, é a coisa mais 
emocionante a acontecer nesse exame. Ou Ichinose-san 
apresentará algum tipo de plano interessante?” 

“Desculpe, mas já é hora de eu 11”, eu disse a ela. 

Ela estava livre para se entregar a todas as fantasias delirantes 
que quisesse, mas eu preferiria que ela fizesse isso em seu 
próprio tempo, sozinha. 

“Entendo. Suponho que terminaremos nossa conversa aqui 
por enquanto. Afinal, o próximo exame especial começa na 
semana que vem.” 

Ela bateu no chão com a bengala com um estalo. Sakayanagi 
dirigiu seu olhar para as câmeras de segurança no corredor por 
um breve instante. 

O movimento de seus olhos foi tão sutil que eu não teria 
notado se não estivesse prestando muita atenção. No entanto, 
não consegui determinar se era um olhar aleatório ou 
intencional. 

“Bem, então vamos ter nossa partida durante o exame final 
especial do nosso primeiro ano de escola, conforme planejado. 
É uma promessa.” 

Eu dei a ela um leve aceno de cabeça e depois saí. 


4.6 


Não havia muitas lojas onde você pudesse se encontrar depois 
da aula. Normalmente, as pessoas se reuniam no café do 
Keyaki Mall. Mas hoje foi diferente. 

“Obrigado por vir hoje.” 

“Não é nada de mais. Eu queria falar com você também, 
Hirata.” 

“Fico feliz em ouvir isso. Que tal darmos um pequeno passeio 
primeiro?” 

Nós nos encontramos na entrada sul, e Hirata começou a se 
mover imediatamente, como se estivesse tentando avaliar 
nossos arredores. 

“Desculpe, Ayanokouj1-kun. Você se importa se mudarmos 
um pouco nossos planos?” Ele perguntou. 

“Como assim?” 

“Podemos conversar no meu quarto em vez disso? Acho que 
me sentiria mais relaxado se fizéssemos 1sso.” 

“Eu não me importo. Por mim, tudo bem.” 

“Obrigado!” 

Aparentemente, parecia que o shopping não era o melhor 
lugar para nos encontrarmos agora. Eu estava supondo que ele 
não queria que outras pessoas ouvissem o que ele 1a falar. 
Enquanto caminhávamos de volta para o dormitório, 
conversamos casualmente. “Nosso primeiro ano já está quase 
no fim. Como você acha que foi seu primeiro ano, 
Ayanokoujy1-kun?” Perguntou Hirata. 


Olhei para o céu, deixando escapar um suspiro. “Entre a ilha 
desabitada e o acampamento escolar, eu diria que foi bastante 
turbulento.” 

“Sim. Certamente foi difícil. Mas eu me diverti. Pensando em 
quando comecei aqui... Acho que consegui construir uma 
confiança real entre meus colegas de classe”, disse Hirata. 
“Sim. Eu também acho.” 

Eu não 1a negar a verdade disso. Havia mais do que algumas 
pessoas na classe que se odiavam, é claro, mas eu supunha 
que havia alguma verdade na expressão “o inimigo do meu 
inimigo é meu amigo”. Embora fôssemos forçados a cooperar 
uns com os outros, começamos gradualmente a formar o que 
se pode chamar de laços. 

“Para ser honesto... Tudo estava bem antes deste exame 
aparecer”, disse Hirata. Havia uma sombra sobre seu rosto 
sorridente. 

“Então é sobre isso que você queria falar, hein?” 

“Sim. Desculpe, Ayanokouji-kun. Eu sei que você realmente 
não quer falar sobre 1sso.” 

Eu nunca realmente tive um papel ativo nos exames, 
independentemente da natureza deles, embora a Horikita, 
ignorando minha personalidade, exigisse vigorosamente que 
eu cooperasse sempre que um exame acontecesse. 
Curiosamente, foi exatamente o oposto desta vez. A Horikita 
não estava pedindo minha ajuda, mas o Hirata que estava. 

Eu suponho que Horikita tenha crescido ultimamente. Talvez 
ela tenha aceitado que eu não Iria cooperar, já que a 
frequência de seus pedidos começou a diminuir. 


“Eu simplesmente não consigo encontrar uma maneira de 
lidar com este exame. Não importa o quanto eu pense sobre 
Isso, não importa quantas vezes eu tente fazer um plano, nada 
funciona”, disse Hirata. 

“Não importa quantas vezes...?” 

Olhei mais de perto, notando olheiras sob seus olhos. Eu 
estava supondo que ele passou tanto tempo pensando sobre o 
exame na noite passada que lhe custou o sono. 

“Isso parece difícil,” eu disse. “Neste exame, quanto mais 
você pensa na sua classe, mais você sofre por ela.” 

“Hã...?” Disse Hirata. 

“Oh nada. Não se preocupe.” 

Se eu descuidadamente deixasse algo escapar, Hirata 
afundaria ainda mais no desespero. O melhor plano para agora 
era provavelmente deixar as coisas como estão. 

“S-se houver alguma maneira de salvar nossa classe, por favor 
me diga,” disse Hirata. 

Aparentemente, minha reação agora havia dado a ele a 
impressão equivocada de que eu tinha algum tipo de ideia 
para compartilhar com ele. 

“Você acha realmente impossível economizar vinte milhões de 
pontos privados?” Perguntei. 

“Tentei fazer cálculos, mas simplesmente não consigo 
encontrar uma maneira de chegar a esse número. Até 
conversei sobre isso com os veteranos do meu clube. Mas eles 
têm seus próprios exames especiais chegando”, respondeu 
Hirata. 

“Então eles não podem poupar nenhum ponto para ajudar?” 
“SM...” 


Os prováveis métodos para salvar nossa classe de sofrer 
baixas eram muito limitados. 

“Desculpe, eu simplesmente não consigo pensar em mais 
nada. Se eu pensar em algo, com certeza vou deixar você ficar 
sabendo Hirata,” eu disse a ele. 

“Entendo... Ok, obrigado,” Hirata disse, tentando ao máximo 
mostrar um sorriso. 

Essa foi a melhor resposta que eu poderia dar a ele no 
momento. Este exame especial será extremamente difícil e 
extremamente simples. Se você mudasse um pouco seu ponto 
de vista, o caminho à frente estava claro. Obviamente, o 
Hirata não podia ver as coisas dessa maneira. 

Ou seja, ele não conseguia ver que este era um teste projetado 
apenas para descartar um aluno desnecessário. 

No momento em que ouvimos as regras do exame, Kouengi e 
eu entendemos o objetivo traçado. Claro, não tinha como 
saber quem seria expulso. Tudo o que você tinha que fazer era 
ter certeza de que não era você. No entanto, Hirata não era o 
tipo de pessoa que pensava assim. Ele nunca seria capaz de se 
decidir sobre a questão de quem expulsar. Era como se ele 
estivesse preso em um labirinto, incapaz de ver a saída. 
“Ayanokouji-kun, você acha que está tudo bem mesmo se 
alguém for expulso?” Perguntou Hirata. 

“Seria Ótimo se passássemos por isso sem que ninguém fosse 
expulso, é claro. Mas acho que vai ser dificil.” 

“Sim, você está certo. Mas deve haver alguma maneira de...” 
“Hirata, você não tem dormido bem à noite precisamente 
porque sabe que 1sso não é verdade, certo?” Eu o interrompi. 
“Isso é...” 


Nós dois ficamos em silêncio quando nos aproximamos da 
entrada do dormitório, em parte porque pudemos ver vários 
alunos conversando no saguão. No entanto, o principal 
problema estava em outro lugar. Nossos olhos encontraram os 
de uma certa pessoa sentada em um sofá no saguão. 

“Ora, ora, veja o que temos aqui. Se não é Hirata Boy e 
Ayanokouj1 Boy. Que coincidência estranha é essa”, disse 
Kouengi. 

“Ei, Kouenji-kun. Você está esperando por alguém?” 
Perguntou Hirata. 

Parecia que ele havia adivinhado com base no fato de que o 
olhar de Kouengj1 caiu sobre nós assim que entramos no 
prédio. 

“Se eu tivesse planos de me encontrar com alguém, você 
ficaria preocupado?” Ele perguntou, respondendo à pergunta 
do Hirata com uma de sua autoria. 

“Acho que posso pensar que é incomum”, respondeu Hirata. 
“Eu não desgosto de pessoas honestas. Mas, infelizmente, 
não, não estou esperando ninguém”. 

Embora ele tenha respondido à pergunta do Hirata, ele não 
disse o que estava fazendo aqui. Kouenji não era o tipo de 
pessoa que costumava ficar em um lugar como este. 
“Vamos”, disse Hirata. 

Ele caminhou até o elevador e estendeu a mão para apertar o 
botão. Assim que ele foi fazer isso, Kouenj1 gritou atrás de 
nós. 

“E melhor você fazer tudo o que puder para reunir sua 
inteligência e passar por este exame”, disse Kouengl. 

O dedo de Hirata parou a apenas um fio de cabelo do botão. 


“Você nunca muda, não é, Kouenj1-kun?” Ele disse, parecendo 
um pouco incomodado com a atitude de Kouengi. 

“Este não é um exame pelo qual vale a pena mudar”, 
respondeu Kouengjl. 

“E assim mesmo?” 

Era raro ver Hirata ficar alterado. Ele se virou para olhar para 
Koueny1, mas permaneceu calmo e controlado, ao invés de 
encará-lo. 

“Você diz que este não é o tipo de exame pelo qual vale a 
pena mudar, mas eu me pergunto se você é realmente quem 
mais precisa mudar. Estou preocupado, Kouengji. Eu estive 
pensando que... Nossos colegas podem fazer de você um 
exemplo. E se isso acontecer... Bem, isso me preocupa”, disse 
Hirata. 

Essa foi a maneira de Hirata mostrar preocupação e expressar 
uma leve ameaça. Suas palavras transmitiram um forte desejo 
de cooperação. Ele provavelmente esperava que Kouengji 
correspondesse ao sentimento, mesmo que apenas um pouco. 
“Essas preocupações são desnecessárias. Além disso, você é o 
líder da classe, não é? Não é seu trabalho cuidar dessas 
coisas?” Kouengji não tinha absolutamente nenhuma intenção 
de mudar sua postura. Ele 1a sentar e não fazer nada até o fim. 
“Tem coisas que nem mesmo eu não posso fazer, sabe. Talvez 
eu não consiga atender às suas expectativas”, disse Hirata. 
“Oh, não, eu não acho que 1sso seja verdade.” 

Apesar da falta de confiança do Hirata, Kouenji continuou 
acumulando mais expectativas sobre ele. No entanto, eu não 
poderia dizer se ele realmente quis dizer o que estava dizendo. 


Kouenji levantou-se, aproximou-se e deu um tapinha leve no 
ombro de Hirata. 

“Embora eu tenha certeza de que você gastará tempo cuidando 
das feridas de seus amigos, acredito que você lidará bem com 
o descarte do lixo indesejado”, disse Kouenyl. 

No momento em que disse essas palavras, Hirata pressionou 
firmemente o botão do elevador de chamada. 

“Vamos, Ayanokouji-kun.” 

“Ok” 

O tom do Hirata, que soava amigável até aquele momento, 
agora continha leves indícios de raiva. Aparentemente, ele não 
pôde deixar de se sentir irritado por Kouengji insinuar que 
alguns de nossos colegas eram lixo. Assim que as portas do 
elevador se fecharam, ele abriu a boca para falar. 

“Suspiro... Me desculpe. Eu estava agindo um pouco fora do 
personagem lá atrás.” 

“Não se preocupe com isso. As desculpas de Kouenj1i são um 
problema.” 

Hirata forçou um sorriso e abaixou ligeiramente a cabeça. 
“Então, o que ele disse também afetou você, hein?” Ele disse. 
“Eu entendo que não é realista esperar que ninguém seja 
expulso. Desisti dessa ideia há muito tempo, apesar de tudo 
que venho dizendo em voz alta.” 

O elevador chegou ao andar do Hirata e descemos. 

“Por favor entre.” 

“Perdoe a intromissão.” 

Esta foi a primeira vez que estive dentro do quarto de Hirata. 
Era decorado de maneira semelhante à minha, o que 
significava que era simples. Havia um cheiro agradável no ar, 


como uma espécie de purificador de ar. Era um pouco 
sombrio, um pouco sem graça, mas limpo e organizado, como 
o próprio Hirata. 

“Por favor, sente-se. Você gostaria de um café ou algo assim?” 
“Claro, se não for um incômodo.” 

“Não é nada incômodo. Eu convidei você, afinal,” disse 
Hirata. 

Geralmente era eu quem recebia convidados, então essa foi 
uma experiência nova para mim. 

“Então, continuando de onde paramos...” Hirata se dirigiu a 
mim por cima do ombro enquanto preparava o café. “Eu me 
pergunto se realmente não há como salvar todos na classe?” 
“Eu não sei. Talvez seja apenas porque não consigo pensar em 
nada.” 

Eu dei a ele o mesmo tipo de resposta que dei antes. Mesmo 
sabendo a verdade, o Hirata ainda estava procurando algum 
caminho para a salvação. Eu esperava que minha resposta o 
fizesse se sentir melhor, mas parecia ter tido o efeito oposto. 
“Se você não consegue pensar em nada, não consigo imaginar 
que mais alguém o fará”, disse Hirata. 

“Você está me dando muito crédito.” Quando o Hirata 
desenvolveu uma opinião tão elevada sobre mim? 

“Desde aquele assunto com Karuizawa-san, considero você a 
pessoa mais confiável de nossa classe”, disse Hirata, como se 
tivesse acabado de ler minha mente. 

“Sinto muito em dizer isso, mas realmente não sou.” 

O café terminou de ser preparado e ele me entregou uma 
xícara. 


“E a verdade. Embora você seja bastante humilde, imaginei 
que não admitiria Isso por s1 só”, disse Hirata. 

Seria uma perda de tempo discutir. Não importa o quanto eu 
tentasse negar, Hirata não ouvia. Parecia mais inteligente 
apenas mudar de assunto. 

Hirata adivinhou o que eu estava pensando. “Este teste exige 
que alguém seja expulso. Mas 1sso não é algo com que eu 
possa lidar, não importa o quanto eu tente entender. Não há 
ninguém na minha classe que eu concordaria em perder”, 
disse ele. 

“Entendo sua preocupação, mas não temos outra escolha. Só 
temos que esperar que a resposta chegue na próxima semana.” 
“Uma resposta, né? Ayanokouji-kun... Existe alguém em 
particular que você acha que deveria ser expulso?” Perguntou 
Hirata, olhando para mim atentamente. 

Embora eu pudesse ver bondade em seus olhos, havia algo 
mais escondido ali também. 

“Na verdade.” 

Minhas palavras poderiam ser interpretadas como 
covardemente neutras, mas eram honestas. Havia alguns 
alunos que eu queria que ficassem, mas nenhum que eu 
nomearia especificamente como candidato à expulsão. Nossos 
colegas conversavam entre si e escolhiam alguém para 
expulsar com base nos resultados dessas discussões. Era assim 
que 1a ser. 

“Não importa quem seja, só temos que aceitar”, acrescentei. 
“Essa é uma abordagem muito pragmática. Você é muito mais 
qualificado para ser o líder da turma do que eu”, disse Hirata. 


Ele havia tomado a iniciativa de liderar a classe até agora, mas 
as palavras que agora saíam de sua boca soavam tímidas e 
fracas. Ele estava preso, incapaz de seguir em frente. 

“O que eu devo fazer a seguir? Qual é a melhor maneira de 
fazer este exame?” Ele perguntou. 

Não era minha função dar conselhos, mas Hirata 
frequentemente tentava ajudar os outros. Eu queria fazer algo 
para ajudá-lo, mas... 

“Bem, eu não quero que você acredite apenas na minha 
palavra, mas vou lhe dizer o que penso”, eu disse a ele. 

“Sim por favor.” 

“Ok, vamos deixar de lado pensamentos idealistas sobre 
salvar todos por um momento. Hirata, você está agonizando 
com a pergunta “de quem devemos nos livrar?” Já faz algum 
tempo. Mas você não foi capaz de encontrar uma resposta.” 
O que eu estava dizendo era dificil para ele engolir. Mesmo 
assim, o Hirata pareceu concordar, pois ele assentiu no final. 
“Nesse caso, por que não tentar a abordagem oposta? Em vez 
de “De quem devemos nos livrar?”, por que não se perguntar 
“Quem devemos manter por perto?””, continuei. 

“Quem devemos manter por perto...? Bem, todo mundo, é 
claro...” 

“Classifique todos na classe por prioridade. Organize todos na 
classe, incluindo você, de cima para baixo. Claro, pode haver 
vários alunos aos quais você daria o mesmo nível de 
prioridade. Mesmo assim, você deve tentar organizá-los em 
uma classificação. Você pode basear isso no fato de gostar 
deles pessoalmente ou se eles contribuiram para a classe,” 
acrescentei. 


Ao criar tal classificação, você terminaria com alguém no 
topo e alguém no fundo. 

“Isso é... Mas...” 

Sim, foi uma solução simples. Mas Hirata não faria 1sso. Seu 
coração estava determinado a salvar a todos. A ideia de tentar 
classificar as pessoas, provavelmente era um dilema para ele. 
“Se eu classificar as pessoas, no entanto, o que eu inventar 
não seria o mesmo que um colega faria,” disse Hirata, ainda 
dando desculpas, ainda tentando fugir. Se as coisas 
continuassem assim, ele estaria indo para o exame especial 
completamente indefeso. 

“Tudo bem. Acho que você deveria começar tirando suas 
próprias conclusões”, respondi. 

Este foi provavelmente o único conselho que eu poderia dar 
ao Hirata por enquanto. O que ele faria com 1sso dependia 
inteiramente dele. 

Agradecido pelo café que ele havia feito para mim, tomei um 
gole. Foi um pouco mais ácido do que eu estava acostumado. 
Talvez ele tenha usado uma marca diferente da minha. 
“Entendo. Ok. Você pode estar certo sobre 1sso. Ultimamente, 
ando cheio dessa vontade de fugir de tudo”, disse Hirata. 

Ele me ouviu e estava fazendo o possível para entender o que 
eu disse. Eu duvidava que ele pudesse aceitar imediatamente. 
Provavelmente não soou bem para ele, fazendo-o sentir-se mal 
do estômago. Ainda assim, ele segurou, fazendo o possível 
para engolir o que eu tinha acabado de dizer. 

“Suspiro... Ok. Obrigado por isso”, disse ele, conseguindo 
exprimir palavras de gratidão. Parecia que nossa conversa 
havia chegado a um ponto de parada por enquanto. 


“Ei, posso fazer uma pergunta pessoal? Pode ser um pouco 
insensível,” eu disse, decidindo mudar de assunto do exame 
perguntando sobre algo que me deixou curioso. 

“Hum? O que é?” 

“Alguém já te disse que tem uma queda por você desde que 
você e Karuizawa terminaram?” 

“Uau, essa é uma pergunta inesperada. Eu nunca imaginei que 
você me perguntaria algo assim, Ayanokouji-kun.” 

Havia uma mistura de surpresa e perplexidade no rosto do 
Hirata. Eu estava interessado em saber se ele tinha ou não um 
parceiro romântico por causa de uma conversa que tive com 
Mii-chan, uma colega nossa. Ela veio até mim antes do exame 
de fim de ano, pedindo conselhos porque tinha uma queda por 
Hirata, e eu queria saber se alguma coisa havia acontecido 
entre eles. 

“Bem, não vou dizer quem, mas..., sim, teve uma pessoa”, 
disse Hirata. 

Isso significava que as garotas já haviam começado a contar a 
Hirata sobre seus sentimentos por ele. Eu não 1a perguntar se 
Mu-chan foi ou não quem o abordou, mas uau, caras 
populares realmente eram incríveis. Eles nem precisavam 
fazer nada para que as garotas os bajulassem. 

Bem, talvez tenha sido apenas a maneira como Hirata se 
comportou o tempo todo que fez 1sso acontecer? Não era 
como se ele tivesse relaxado. 

“Você está namorando essa pessoa?” 

“Ah, de jeito nenhum. Não estou planejando namorar 
ninguém agora”, disse Hirata, deixando claro. 


“Existe alguém de quem você gosta ou algo assim?” Se ele 
estava esperando por seu verdadeiro amor, então eu poderia 
entender 1sso. 

“Eu acho que namorar alguém é demais para mim agora. Não 
estou qualificado”, disse Hirata. 

“Se você não está qualificado, Hirata, então namorar seria 
apenas um sonho para alguém como eu.” Além disso, você 
não precisava de “qualificações” quando se tratava de 
romance. 

“Eu simplesmente não sou bom o suficiente para algo assim”, 
disse Hirata. 

Quanto mais capaz alguém era, mais humilde ele era. Quanto 
mais incompetentes eram, mais arrogantes. 

No final, a conversa terminou sem que Hirata e eu nos 
aprofundássemos em nada. 


4.7 


“Desculpe por te ligar tão tarde, Ichinose.” 

Eu a convidei para o meu quarto por volta das 23 horas. Teria 
sido perfeitamente compreensível se ela recusasse meu pedido 
por cautela, mas Ichinose não pareceu resistir à ideia. 

“Oh não, está perfeitamente bem. Mas devo dizer que é muito 
incomum você me chamar, Ayanokouji-kun.” 

“Bem, isso é porque há algo que eu realmente queria falar 
com você, Ichinose. Ah, e por favor, sinta-se à vontade para 
sentar na cama por enquanto, se quiser. O chão provavelmente 
está bem frio,” eu disse a ela. 

Ela me agradeceu com um sorriso e então se sentou na minha 
cama. 

“Eu meio que sinto que meu coração vai pular para fora do 
meu peito...” Ichinose murmurou para st mesma baixinho. 
“Eh?” 

“Oh, uh, não é nada. De qualquer forma, por que 
simplesmente não conversamos sobre 1sso por telefone?” 

Por que, hein? Enquanto fervia um pouco de água na chaleira, 
peguei algumas xícaras brancas. 

“Bem, há muita coisa que eu realmente não poderia transmitir 
muito bem pelo telefone. Por exemplo, há algo que eu gostaria 
de confirmar diretamente com você,” eu disse a ela. 
“Entendo.” 

“Eu vou sem rodeios. O que você pretende fazer para este 
exame?” Perguntei. 


“Então, Isso é sobre nossa conversa esta manhã, hein”? Bem, 
eu estive pensando em como encontrar uma maneira de passar 
por este exame sem ninguém ser expulso,” disse Ichinose. 
“Você teve alguma ideia?” Eu perguntei, enquanto me virava. 
Claro, essa pergunta era apenas uma amável formalidade. Nós 
dois já sabíamos muito bem que a única opção era gastar os 
vinte milhões de pontos. 

“Infelizmente, não, ainda não pensei em nada... Não resta 
muito tempo, então estou começando a entrar em pânico”, 
disse Ichinose. 

Nem suas palavras, nem seu comportamento davam a 
impressão de que ela estava escondendo alguma coisa. Era 
assim que ela realmente se sentia. Dito 1sso, lembro-me de ter 
ficado muito impressionado com a cara de pôquer da Ichinose, 
durante o exame no navio de cruzeiro. 

“Eu estava pensando que você poderia ter pedido ajuda ao 
presidente Nagumo ou algo assim”, eu disse a ela. 

“Ajuda?” 

O que acabei de dizer poderia ter deixado alguém em pânico 
se não estivesse pronto para isso, mas Ichinose parecia a 
mesma de sempre. O que eu estava prestes a dizer a seguir, no 
entanto, passaria provavelmente por sua cara de pôquer. 
Depois que a água da chaleira ferveu, servi uma xícara de 
cacau e entreguei a Ichinose. 

“Obrigada”, ela disse. 

“Este exame complementar é diferente do que tivemos até 
agora. Não podemos passar sem que alguém seja forçado a 
sair da escola. No entanto, há um único caminho para sair 
disso: pagar com os vinte milhões de pontos. Não importa 


quantos pontos a Classe B já tenha economizado, não há 
como você ter acumulado vinte milhões. O que torna a 
cooperação de terceiros absolutamente essencial,” eu disse a 
ela. 

O olhar de Ichmose baixou para seu chocolate. Ela soprou 
suavemente para esfriá-lo. 

“Entendo. Asahina-senpai já sabia disso também. Mas não 
achei que ela tivesse falado com você sobre isso, 
Ayanokouji-kun.” 

Já que ela adivinhou como eu descobri imediatamente, ela 
deve ter chegado à conclusão de que não poderia esconder 
nada. 

“Nesse caso, suponho que você também ouviu falar sobre a 
condição que ele tem em troca de me emprestar o número de 
pontos de que precisamos?” Perguntou Ichinose. 

Eu dei a ela um aceno gentil. Ichinose tinha um sorriso 
dolorido no rosto. 

“F realmente estúpido, não é? De muitas maneiras”, disse ela. 
A ideia de emprestar pontos em troca de um relacionamento. 
O fato de que ela estava considerando seriamente sua 
condição. Isso provavelmente foi o que ela quis dizer com 
“muitas maneiras”. 

“Caso você esteja se perguntando, Nagumo-senpai me proibiu 
de contar a alguém sobre 1sso. Ele disse que se a notícia se 
espalhasse, ele simplesmente agiria como se nunca tivesse 
acontecido. Mas se Asahina-senpai foi quem te contou, então 
acho que está tudo bem”, disse Ichinose. 

“Eu não me preocuparia com essa parte,” eu disse a ela. 
“Mas 1sso não diz respeito a você, não é, Ayanokouji-kun...?” 


“Isso é verdade.” Esse era o problema da Classe B. Esta foi a 
decisão de Ichinose. “Quantos pontos faltam?” 

“Um pouco mais de quatro milhões, mais ou menos”, disse 
Ichinose. 

Então, ao começar um relacionamento com Nagumo, ela 
ganharia esses quatro milhões de pontos e ninguém seria 
expulso. 

“Isso é um número grande”, eu disse a ela. 

“Sim. Seria impossível para alguém como eu sair com 
Nagumo-senpai e pegar pontos emprestados dele. Quando 
você pensa sobre 1sso, suponho que seja natural que ele peça 
algo em troca”, disse Ichinose. 

Enquanto a ouvia falar, comecei a entender o que se passava 
em sua cabeça. De jeito nenhum ela deixaria alguém da 
Classe B ser expulso. Para evitar que 1sso acontecesse, ela 
estava preparada para se sacrificar. 

“E provavelmente a única maneira de salvar todos na Classe 
B”, acrescentou ela. 

“Entendo...” 

Não importa o que eu dissesse a Ichinose agora, não havia 
como ajudá-la. Falando realisticamente, os pontos privados 
eram a única solução para o problema dela. E quatro milhões 
de pontos não era uma soma que eu pudesse ter, mesmo se eu 
estivesse no lugar dela agora. 

“Você está... Preocupado comigo, por acaso?” Ela perguntou. 
“Pode ser um pouco presunçoso, mas sim.” 

“Ah, não, de jeito nenhum. Na verdade, 1sso me deixa muito 
feliz.” Apesar de dizer 1sso, ainda havia uma nuvem negra 
pairando sobre ela. Ichmose lentamente levou o achocolatado 


à boca, agora que havia esfriado um pouco. “Mas eu 
realmente acho que posso estar em apuros... Honestamente, 
se eu não tivesse falado com você, Ayanokouji-kun, eu 
poderia ter tomado uma decisão mais cedo. O que você acha, 
Ayanokouji-kun?” 

“Sobre o acordo?” 

“Sim. O que parece que estou tentando fazer aqui, do seu 
ponto de vista?” Ela perguntou, seus olhos encontrando os 
meus. 

Eu respondi a ela diretamente. “Acho que essa é uma tática 
que só você poderia usar para evitar que alguém da sua classe 
seja expulso, Ichinose. A opção de economizar pontos 
privados suficientes está disponível para você porque você 
tem uma conexão com o Presidente Nagumo graças a estar no 
conselho estudantil. Isso, a opção de chegar a vinte milhões de 
pontos aceitando sua condição, é uma escolha válida.” 

“E você não vai me desprezar por isso?” Ela perguntou. 
“Não, não há necessidade disso. Mas, para ser sincero, não 
consigo determinar se vale a pena gastar vinte milhões de 
pontos para salvar um colega de classe.” 

“Entendo.” Ichinose tomou outro gole lento de seu chocolate, 
ainda me olhando nos olhos. “Ei, Ayanokouji-kun.” 

“Hum?” 

“Ayanokouji-kun... Talvez você seja realmente uma pessoa 
incrível?” 

Ouvi-la me chamar de incrível me deixou um pouco confuso. 
Tudo o que fiz foi contar a ela o que ouvi de Asahina. 

“O que faz você pensar que sou uma pessoa incrível? 
Desculpe, é apenas algo que eu não me vejo de jeito nenhum.” 


“Se 1sso for verdade, isso apenas o torna ainda mais incrível. 
Afinal, Ayanokouji-kun, você...” Ichmnose parou no meio de 
sua frase. 

“O que foi?” Pergunte. 

“Oh nada. Está tudo bem.” 

Era quase como se nem ela entendesse o que ela queria dizer. 
Era como se sua boca estivesse se movendo à frente de seus 
pensamentos. 

“O que seria, eu me pergunto...?” Murmurou Ichinose 
baixinho, parecendo dirigir a pergunta para si mesma. 
Embora eu tenha sido um pouco enérgico ao marcar esse 
encontro, fiquei feliz por tê-la convidado. Eu estava mais uma 
vez ciente do fato de que, não importa o que, Ichinose agiria 
no melhor interesse da Classe B. Ela provavelmente iria 
agonizar com 1sso por um longo tempo, então tomaria uma 
decisão. 

Uma decisão sobre iniciar ou não um relacionamento com 
Nagumo Miyabi. 


Capítulo 5: 
Irmão Mais Velho e Irmã Mais Nova 


Era a manhã do terceiro dia após o anúncio do exame 
complementar. A votação seria realizada no sábado, depois de 
amanhã. Muito em breve, um de nossos amigos seria expulso 
da escola. 

Quando abri a porta da frente do meu quarto, senti o ar frio 
passar por mim. Saí para o corredor e desci até o saguão do 
primeiro andar. Enquanto descia, percebi que Sudou também 
descia pelas escadas. 

“Usando as escadas, hein?” 

“Sim. Eu estava pensando em me exercitar um pouco, mesmo 
que não seja muito”, respondeu ele. 

Sudou provavelmente estava tentando viver sua vida de 
estudante ao máximo agora, entre suas atividades no clube e 
seus estudos. E assim, nós dois fomos juntos para a escola, 
lado a lado. 

“Posso ser burro e ter pavio curto, mas tenho feito muitos 
progressos. É por isso que definitivamente não quero ser 
expulso”, disse Sudou. Ele parecia estar monologando, em 
vez de conversar comigo. 

“Você acharia errado se eu dissesse que não me importaria se 
as pessoas se ressentissem de mim, desde que eu ficasse aqui 
nesta escola?” 

“Não, acho que essa é a abordagem certa, honestamente. Acho 
que são as pessoas com um forte desejo de ficar que vão 
passar por este teste.” 


“Sim.” 

Quando chegamos à escola e entramos na sala de aula, senti 
algo estranho. Sudou, por outro lado, foi até seu assento sem 
perceber nada. A atmosfera havia mudado e, francamente, eu 
não estava tão ciente assim antes. No momento em que 
coloquei os pés na Classe €C, senti que algo estava diferente do 
outro dia. 

Tudo parecia normal, à primeira vista. Parecia um dia típico. 
Sim. Os alunos conversavam normalmente e eu podia ouvir 
conversas amigáveis. Mas era exatamente 1sso que parecia tão 
sem sentido. Ainda ontem, todos estavam com a guarda 
levantada. Todos os nossos colegas deveriam estar se 
controlando. 

E, no entanto, apesar disso, havia esse senso bizarro de 
unidade. 

“Bom dia, Ayanokouji-kun,” disse Hirata, me chamando. 
“Dia.” Depois de dar a ele essa breve resposta, examinei o 
Hirata. 

“Hum? E aí?” Ele perguntou. 

Eu me perguntei se ele realmente não havia notado nada, ou 
se estava apenas fingindo. Hirata olhou nos meus olhos com a 
mesma expressão de sempre. 

“Ah, não é nada”, respondi. 

“Realmente? Bem, tudo bem, então. Espero que hoje corra 
bem”, respondeu. 

Depois que o Hirata e eu terminamos de nos cumprimentar, 
ele foi até as garotas que estavam chamando ele. No entanto, a 
sensação de que algo estava fora do lugar começou a 
desaparecer com o passar do tempo e com o aumento do 


número de alunos na sala. A conclusão a que cheguei foi que 
um grande grupo de pessoas provavelmente se formou para 
passar neste exame. 

Além disso, eles estavam começando a chegar a um consenso 
não sobre quem proteger, mas sobre quem expulsar. 

Havia onze alunos na sala de aula. Mesmo se eu colocar o 
Hirata de lado, sobrariam dez pessoas. E se todas essas dez 
pessoas conspirassem para usar seus votos de crítica juntas em 
alguém, seu alvo estaria em sério perigo. 

Avistei Ike e Yamauchi entre os caras daquele grupo. Havia 
também algumas garotas no grupo que tinham pouca ou 
nenhuma conexão com qualquer um deles. 

Era possível que todos aqui estivessem conspirando juntos. O 
que me pareceu estranho foi que algumas das garotas do 
grupo pertenciam ao círculo de Kei1. Kei não havia relatado 
nada sobre isso para mim. 

“Dia.” 

Não muito tempo depois, Horikita chegou à escola. Embora 
seu comportamento fosse o mesmo de sempre, ela deu uma 
olhada ao redor da sala. 

“Aconteceu alguma coisa?” Ela perguntou. 

“Você sente 1sso também, hein?” Perguntes. 

“Sim. Algo parece um pouco estranho. Se você está 
preocupado com isso, por que não vai falar com as pessoas em 
questão?” 

“Eu vou passar. Afinal, é melhor deixar as coisas quietas.” 

No mínimo, 1sso justificava proceder com cautela. Enviei uma 
mensagem para Keisei, que havia chegado à escola mais cedo 
naquela manhã. 


Eu: “Aconteceu alguma coisa incomum?” 

Keisei: “Eu não sei. Mas sinto que há algo diferente no ar 
hoje, por algum motivo.” 

Embora incerto, ele parecia ter percebido algo incomum. 
Mandei uma mensagem para ele dizendo exatamente o que 
pensava. “Algumas pessoas podem ter formado um grande 
grupo. Nossos colegas parecem estranhamente calmos.” 
Depois de receber minha mensagem, ele olhou ao redor da 
sala e depois para mim. 

“Sim, você parece estar certo sobre 1sso”, ele respondeu. “A 
nuvem negra que pairava sobre a classe no outro dia se foi 
totalmente. Bom trabalho notando 1sso.” 

“Não tenho muitos amigos, então estou alerta para as 
mudanças ao meu redor.” 

“Se um grupo de dez pessoas ou mais se formou, é possível 
que tenham conversado sobre quem vão expulsar, certo?” 
“Quem quer que eles persigam vai ter problemas, com 
certeza.” 

“Tenho que me perguntar quem está neste grupo... Vamos 
ficar bem?” 

Eu podia sentir a ansiedade de Keisei através de sua 
mensagem. À medida que o número do grupo aumentava, os 
alunos que não eram tão próximos de seus membros 
naturalmente começavam a querer entrar. Dirigir as ações de 
tal grupo não seria tão fácil. 

De qualquer forma, como mais alunos estavam aparecendo na 
classe, decidi parar de enviar mensagens de texto. Eu poderia 
continuar essa conversa durante o almoço ou depois da aula. 


5.1 


Na hora do almoço me encontrei conversando com o Grupo 
Ayanokouj1. Bem, eu digo conversando, mas, na verdade, 
estávamos discutindo o exame complementar. 

Naturalmente, o primeiro assunto que surgiu foi a mudança no 
ar da classe naquela manhã. Já que Keisei foi quem veio para 
a aula mais cedo hoje, ele começou a dizer ao resto de nós que 
havia sinais de que um grande grupo havia se formado. 
“Entendo, entendo. Sim, você pode estar certo sobre 1sso. 
Definitivamente parecia que as pessoas estavam muito mais 
animadas do que ontem”, disse Haruka. 

“Mas ainda é apenas... Especulação, neste momento, certo?” 
Perguntou Air. 

“Sim. Não há provas de que um grande grupo tenha se 
formado e, mesmo que tenham, não parece que tenham 
necessariamente reduzido seu alvo a apenas uma pessoa”, 
disse Keisei. 

No final, isso foi tudo o que pudemos deduzir com base no 
que vimos esta manhã. 

“Então, devemos ter um de nós fazendo algumas pesquisas, 
por enquanto?” 

“Eu não tenho tanta certeza. Se acabarmos escolhendo a 
pessoa errada para o trabalho, o líder do grupo pode descobrir 
que alguém está bisbilhotando. E se 1sso acontecer, há uma 
chance de alguém do nosso grupo acabar sendo o alvo.” Isso 
por si só era algo que Keisei queria evitar. 


“Provavelmente há uma razão pela qual não fomos 
convidados a participar.” 

Se alguém formasse um grupo grande, não haveria problema 
em pedir a qualquer pessoa para participar, exceto a pessoa 
que visava especificamente. O desenvolvimento 1deal seria ter 
39 alunos encurralando o alvo a ser expulso. No entanto, isso 
não era provável que se tornasse realidade. 

“E se um de nós estiver... Perto de quem quer que eles 
estejam mirando, ou algo assim?” Adivinhou Haruka, 
silenciosamente examinando o grupo com os olhos. “... Ou e 
se... Um de nós for o alvo?” 

“P-pare com isso, Haruka-chan...!” Disse Air. 

Ela parecia estar ficando um pouco ansiosa demais, mas 
honestamente, isso não era exatamente motivo de riso. 

“As pessoas provavelmente começaram a tentar formar um 
grupo logo no primeiro dia. A partir daí, eles têm trabalhado 
para expandir esse grupo com pessoas em quem podem 
confiar. Os sinais só ficaram mais evidentes agora, no terceiro 
dia”, disse Keisei. 

Ele provavelmente estava certo. O aparente crescimento do 
grupo foi demais para um único dia de trabalho. Eu estava 
supondo que eles agiram no mesmo dia em que o exame 
suplementar foi anunciado. 

“Se eles ainda estão planejando trazer mais pessoas para o 
grupo deles, eles podem entrar em contato com um de nós 
ainda hoje.” 

“Mas o que faremos se eles falarem em atacar um de nós? 
Quero dizer, e se eles ameaçarem expulsar um de nós se não 
cooperarmos com eles... E então?” Disse Akito, 


involuntariamente fazendo uma pergunta significativa e 
desafiadora. 

“Não é óbvio? Já decidimos que vamos priorizar nosso 
próprio grupo, certo?” Disse Haruka. 

“Mas e se você acabar sendo o alvo como resultado, Haruka?” 
Ele perguntou em troca. 

“Isso é... Mas eu não acho que quero ficar na escola o 
suficiente para me fazer trair meus amigos. Se eles dissessem 
algo assim, eu provavelmente iria reclamar na escola”, 
respondeu Haruka, recuando um pouco, embora ainda 
conseguisse responder à pergunta de Akito. 

“Eu penso igual. Eu nunca Iria querer trair meus amigos”, 
disse Arri, balançando a cabeça com força, apesar de sua 
ansiedade. 

“E você, Keisei?” Perguntou Akito. 

Após um breve silêncio, Keisei deu seus pensamentos 
honestos sobre o assunto. 

“Fundamentalmente falando, compartilho a opinião da Haruka 
e da Airi. Mas as coisas nunca são tão simples. Se você 
realmente acabar sendo alvo neste exame, provavelmente não 
há saída. Dizer coisas como “Estou bem em ser expulso em 
troca de defender meus amigos” pode soar bonito, mas... 
Ainda assim vai ser muito doloroso.” 

“Isso é... O que você acha, Kiyopon?” Perguntou Haruka. 

Os olhos de todos cairam sobre mim. Eu deveria tentar guiar 
seus pensamentos até certo ponto para trazê-los de acordo. 
“Sou contra a abordagem da Haruka”, eu disse. 

“Espere, Isso significa que você traria seus amigos e se 
juntaria ao grande grupo?” Ela retrucou. 


“Não, cooperar com o grupo para tentar expulsar um de seus 
amigos está completamente fora de questão. No entanto, acho 
melhor fingir que está junto aparentemente. Não acho que não 
cooperar ou falar abertamente seria uma boa ideia,” eu disse a 
ela. 

Você tinha que ter certeza de não deixar suas emoções 
levarem a melhor sobre você. 

“Ao fazer parecer que estamos cooperando com eles, 
podemos descobrir quantos votos de crítica eles têm e quem 
planejam convidar para o grupo. Precisamos desse tipo de 
informação. Estou errado?” 

“Não, você certamente tem razão”, respondeu Haruka. 

Ela ficou muito irritada, mas agora começou a se acalmar. Se 
você se Irritasse e afastasse as pessoas quando elas tentassem 
falar com você, perderia a chance de obter qualquer 
informação delas. Nesse ponto, você nem saberia quem eles 
estavam mirando. 

“Mesmo se você fingir ser um deles, já que o voto é anônimo, 
eles não poderão saber exatamente em quem alguém 
realmente usou seus votos de crítica”, acrescentei. Em outras 
palavras, poderíamos obscurecer o que realmente estava 
acontecendo. 

“Sim, acho que provavelmente seria do interesse do nosso 
grupo fazer as coisas dessa maneira”, disse Haruka. Eu 
balancei a cabeça. 

“Além disso, se o grupo deles estiver se expandindo 
discretamente desde o primeiro dia e tiver um bom número de 
pessoas no terceiro dia, é possível que o líder que os reuniu 
seja bastante inteligente. Eles têm tomado ações ousadas, mas 


também tomando cuidado onde pisam. Mais importante, eles 
não deixaram escapar nada que pudesse identificar a pessoa 
que será o alvo da expulsão. E parece que tanto o Hirata 
quanto a Horikita não notaram a existência desse grande 
grupo,” acrescentei. 

A Horikita pode ter tido algumas suspeitas, mas o Hirata 
parecia não ter notado nada. Não teria sido estranho se a 
notícia da existência do grupo tivesse se espalhado, mas eles 
mantiveram as coisas em segredo, mesmo em um momento 
tão crítico. 

“Suponho que a razão pela qual o Hirata realmente não se 
juntou a um grupo em particular é porque ele assume uma 
postura muito neutra com todos. Se eles simplesmente se 
aproximassem dele sem pensar e pedissem que ele se juntasse 
ao grupo, então ele poderia não apenas recusar, mas tentar 
separar o grupo deles,” eu raciocinei. 

“Então você está dizendo que a pessoa que começou este 
grupo pensou em tudo isso, hein?” 

“Você é incrível, Kiyotaka-kun! É incrível que você tenha 
descoberto tanto!” Disse Arri, batendo palmas alegremente, 
me parabenizando. 

“Você certamente está certo sobre 1sso. Não fui eu quem notou 
a anormalidade esta manhã. Foi Kiyotaka,” disse Keisei. 

“Eu já te disse, não disse? Quando você está sozinho por 
muito tempo, não pode deixar de perceber detalhes estranhos 
sem querer. Além disso, não é como se a existência desse 
grupo fosse oficial. Ainda estamos falando em hipóteses.” 
Estávamos apenas conversando sobre teorias agora. Não havia 
nenhuma prova de que 1sso fosse realmente real. 


“Acho que provavelmente é melhor ficarmos em guarda, no 
entanto.” 

“Tudo o que temos falado tem sido tão sombrio e deprimente, 
caramba! Não podemos falar sobre algo um pouco mais 
leve?” Disse Akito com um suspiro, enquanto mexia em seu 
telefone. 

Todos balançaram a cabeça. 

“Não é como se pudéssemos falar sobre qualquer outra coisa 
agora. É difícil apenas sentar e nos divertir quando somos 
confrontados com o fato de que um de nossos colegas vai nos 
deixar, e em breve.” 

Não importa o quanto continuássemos a planejar juntos como 
um grupo, nossas ansiedades continuariam queimando no 
fundo, de nossas mentes. 

“Ainda assim, quando penso nisso, eu... Fico muito 
preocupada...” disse Arri. 

“Vamos lá, você ainda está falando sobre isso, Airi? Com 
Disse a Haruka, dando tapinhas 
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certeza você vai ficar bem 
leves na cabeça de Arri, dizendo para ela não se estressar. 
“Mas...” 

“No mínimo, suspeito que seja eu que as meninas da nossa 
classe odeiam”, disse Haruka. 

“Sim, você provavelmente está certa”, disse Akito, 
concordando com a cabeça. 

A Haruka lançou-lhe um olhar intenso. 

“O quê? Você mesmo disse, não foi?” Ele retrucou de volta. 
“Tudo bem se eu disser, mas você realmente acha que eu 
gostaria de ouvir isso de outra pessoa?” Ela reclamou. 

“Ee eu acho que não.” 


Diante daquele argumento incontestável, Akito apenas cedeu. 
Vendo isso, a autoconfiança de Airi pareceu encolher ainda 
mais. 

“Você é uma gracinha, Haruka-chan. E você tem um bom 
senso de humor, é inteligente, e...” 

“Não, não, espere... Vamos, pelo menos, você não deveria 
estar dizendo essa primeira parte para mim,” disse Haruka, 
soando irritada, mas ainda tentando consolar Arri de qualquer 
maneira. 

“Provavelmente não há necessidade de vocês, garotas, se 
preocuparem. Acho que tem muito mais alvos entre os 
garotos”, disse Keisei, tentando tranquilizar as duas. 

“Sim, OS caras são os que estão com sérios problemas agora. 
Então não adianta ficar super assustado com 1sso”, disse 
Akito. 

“Sim, suponho que você esteja certo. Comparados com as 
garotas, os garotos são definitivamente... E1, espere um 
segundo, não é o Hirata-kun?” Disse Haruka, soando um tanto 
insegura. 

O resto de nós seguiu sua linha de visão. Ali, de fato, havia 
uma figura solitária caminhando apaticamente. Era o Hirata. 
Ele normalmente ficava ereto e alto, e sempre tinha um 
sorriso no rosto. Mas olhando para ele agora, você não 
poderia chamá-lo de alegre por qualquer extensão da 
imaginação. 

“Eu me pergunto se ele realmente está preocupado com este 
teste, afinal.” 

“Parece que sim. Ele quase parece uma pessoa diferente.” 


Os dois observaram o Hirata se afastar, parecendo 
preocupados com ele. 

“Uau, mesmo que ele não precise se preocupar em ser 
expulso. Esse cara está carregando muito em seus ombros.” 
“Alguém será expulso, no entanto. Isso é inevitável.” 

Eles olharam para o Hirata com pena em seus olhos. Enquanto 
ouvia a conversa, recebi uma mensagem. Uma que eu não 
podia ignorar, aparentemente. 

“Desculpe, eu tenho que encontrar alguém,” eu anuncie. 
“Quem você vai encontrar?” Perguntou a Haruka com 
interesse, olhando para mim com olhos carregados de 
curiosidade. 

Airi olhou para mim também, embora seus olhos mostrassem 
ansiedade. 

“Horikita. Provavelmente é sobre o teste.” 

“Ah, ok”, respondeu Haruka, perdendo todo o interesse, como 
se tivesse percebido algo ao ouvir minha resposta. Ela 
provavelmente estava se lembrando do incidente com Horikita 
e Ryuuen outro dia. 

Me despedi do grupo e saí do café. 
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Nosso local de reunião era uma área de descanso, ao longo de 
um caminho que parecia uma escolha estranha para uma 
pausa para o almoço. Tirando a primavera e o outono, 
ninguém realmente gostava de vir até aqui nesta época do ano. 
“Desculpe pelo problema, chamando você para um encontro 
assim.” 

“Não é grande coisa. Sou eu que sinto muito por ter que fazer 
você esperar no frio.” 

“Eu não me importo.” 

Eu estava me encontrando com um Horikita, mas não com a 
Irmã mais nova, Suzune. Eu estava me encontrando com o 
irmão mais velho, Manabu. 

“Olá.” 

Tachibana inclinou a cabeça para mim, gentilmente. Eles não 
estavam mais no conselho estudantil, mas Tachibana 
continuou acompanhando o Horikita, esperando ao seu lado. 
Nem é preciso dizer que o que eles tinham, parecia 1r além de 
uma simples relação hierárquica entre chefe e subordinada. 
No passado, Tachibana tinha sido um pouco dura comigo, mas 
ela parecia um tanto moderada hoje. Eu me perguntei se era 
porque ela ainda estava se recuperando de quase ter sido 
expulsa depois de ser pega na armadilha de Nagumo. 

“Parece que um novo exame especial suplementar começou”, 
disse Horikita. 

“As notícias correm rápido, pelo que vejo. Bem, o teste 
terminará em breve.” 


“Alguns alunos do primeiro ano já abordaram os terceiros 
para falar sobre 1sso. Mas duvido que haja alguém na nossa 
turma que possa ajudar de forma concreta.” 

“Então, não há veteranos que emprestariam pontos privados?” 
“Seria difícil, imagino. Exames especiais são realizados a 
cada ano, mas, de modo geral, os formatos são alternados a 
cada três anos ou mais. Isso é feito para evitar que os alunos 
matriculados vazem informações sobre os testes”, disse 
Horikita. 

Isso era exatamente o que eu tinha imaginado. Eu supus que 
era uma conclusão óbvia, no entanto. 

“O número de pontos privados que possuímos determinará a 
derrota ou a vitória nas provas especiais que os terceironistas 
enfrentaram. Não podemos dar pontos aos nossos juniores”, 
disse Horikita. 

Entendo. Eu estava apostando que era por isso que Tachibana 
não parecia tão bem agora. Sua classe teve que pagar vinte 
milhões de pontos por causa de seu erro. Se esses pontos eram 
basicamente os fundos de guerra necessários para passar nos 
exames especiais, era anda mais compreensível por que ela 
parecia decepcionada. 

“Desculpe. Se eu tivesse me comportado melhor, eu...” 
Compelida por seus sentimentos de remorso, Tachibana 
curvou-se profundamente em direção ao Horikita. 

“Não há necessidade disso.” Horikita a repreendeu. Fu me 
pergunto quantas vezes ela se desculpou com ele. 

“O-Oh, o-ok...” 

“Alguma notícia de sua irmã?” Perguntei. 

“Suzune não virá até mim,” ele respondeu. 


“Este exame especial não é como nada que já fizemos antes. 
A Horikita precisa de alguém que possa aconselhá-la.” 

Ela estava lutando agora, e foi por isso que ela fez contato 
com Ryuuen. No final, porém, ela foi impedida. 

“Nesse caso, você não pode cumprir esse papel?” Perguntou 
Horikita. 

“Essa é uma pergunta impossível. Sua irmã e eu somos apenas 
tipos diferentes de pessoas.” 

“Você está dizendo que ela e eu somos do mesmo tipo?” 
“No mínimo, muito mais parecidos do que eu.” 

Houve um breve silêncio. 

“Ela provavelmente será obrigada a fazer algumas escolhas 
difíceis sobre como travar essa batalha. Você é o único que 
pode guiá-la,” eu disse ao Horikita. 

“Mesmo que 1sso seja verdade, 1sso é algo que ela terá que 
decidir por si mesma.” 

Isso certamente era verdade. Ele não 1ria obrigá-la a tomar 
uma decisão. No final das contas, coube a Horikita Suzune 
escolher seu próprio caminho. 

“Ok, então, por que você me chamou aqui?” Perguntei. 

Eu duvidava que algum de nós realmente quisesse ter uma 
longa conversa aqui no frio. Já que o Horikita não gostava 
muito de falar sobre sua irmã, pensei em mudar de assunto. 
“E sobre o Nagumo. Eu queria perguntar se você notou 
alguma atividade incomum acontecendo”, disse Horikita. 
“Isso é algo que você sentiu que precisávamos 
especificamente nos encontrar pessoalmente para discutir?” 
“Na verdade, fui eu quem pediu”, disse Tachibana. 


Eu descobri por que a reunião foi marcada para este local, 
embora de uma forma que eu não esperava. 

“E porque eu queria saber o motivo pelo qual você foi 
reconhecido”, disse Tachibana. 

Eu podia ver os sentimentos de frustração brotando em seus 
olhos. Talvez Horikita Manabu tenha aproveitado esta 
oportunidade para se encontrar porque pensou que isso 
ajudaria Tachibana a crescer. 

“Fui reconhecido? Eu provavelmente só fui rude com o 
Horikita, no entanto”, respondi. 

“Eu sei disso”, ela retrucou. Tê-la me dando uma resposta tão 
clara e imediata, honestamente, doeu um pouco. “Mas... 
decidi tentar ampliar meus horizontes. Você pode ter uma 
habilidade digna de reconhecimento, que eu simplesmente não 
consigo ver.” 

“Então? Qual é a sua impressão de Ayanokouj1 agora que você 
o está vendo de novo?” Perguntou Horikita. 

“Sinceramente, não tenho a menor ideia.” 

“Eu sei o que você quer dizer,” disse Horikita. 

Que tipo de conversa foi essa? Talvez por causa da atmosfera 
estranha e descontraída, o Horikita soltou uma pequena risada. 
“Infelizmente, provavelmente não entenderemos o verdadeiro 
valor de Ayanokouj1 até depois de nos formarmos”, disse ele. 
“Não. Nada vai mudar, mesmo depois que você se formar”, 
respondi. 

“Bem, acho que você está certo sobre 1sso,” disse Tachibana. 
Realmente? Eles me fizeram encontrá-los aqui no frio para 
1sso? Eu suponho que isso mostrasse o quão ferido Tachibana 
estava. 


“Nagumo é obcecado por você. Ele provavelmente não quer 
nada comigo, certo? Dado 1sso, pode ser uma boa ideia você 
mesmo envolvê-lo diretamente,” eu disse a eles. 

Isso não era realmente algo que eu deveria exigir de um cara 
que estava prestes a se formar na Classe A. 
Independentemente disso, Nagumo definitivamente iria 
começar uma briga. Na verdade, ele pode já ter feito sua 
jogada. 

“Nagumo-kun tem estado em contato próximo com a Classe B 
do terceiro ano ultimamente. Acho que ele está dando total 
apoio a eles, assim como fez no campo de treinamento”. 

Ele pode ter apresentado a eles a ideia de derrubar o irmão da 
Horikita para a Classe B. Tudo por causa de seu objetivo de 
derrotar o Horikita Manabu. 

“O absurdo nunca para. Eu só quero viver em paz,” eu disse. 
“Se vocês, calouros, querem ter alguma paz no futuro, não 
podemos deixar o problema de Nagumo sem solução”, 
respondeu Horikita. 

Horikita estava convencido de que algo terrível iria acontecer 
no próximo ano. Uma vez que a pessoa que o Nagumo estava 
obcecado em derrotar se foi, ele pode ficar furioso e fazer o 
que quiser. O Horikita estava sugerindo que estaríamos em 
apuros se não agíssemos agora. 

“Pretendo fazer o que puder”, disse a ele. 

Pelo menos no momento, essa era a resposta que eu tinha para 
ele. 


5.3 


Quando saí do banho naquela noite, vi que tinha várias 
ligações perdidas de Kei. Devia ser algo urgente, 
considerando que cada ligação tinha cerca de um minuto de 
intervalo. Como eu mal tinha acabado de secar meu cabelo, 
peguei meu telefone, pensando em 1r em frente e ligar de volta 
para Kei. Mas ela me ligou de novo naquele momento, então 
eu apenas atendi a ligação dela. 

“AJ6?” 

“Ah, finalmente consegui...!” Ela bufou. 

“Você parece realmente perturbada.” 

“Bem, claro que estou...! Algo realmente terrível está prestes 
a acontecer, Kiyotaka!” 

“Algo terrível?” 

“Não sei quem está tramando isso, mas... Parece que todo 
mundo vai votar para você sair da escola”, disse Kei. 
“Sério?” Perguntei. 

“E-espere um segundo, você já sabia?” 

“Não, esta é a primeira vez que ouço falar disso. Eu só tinha 
uma vaga compreensão de que alguém provavelmente estava 
sendo visado para ser um alvo. Eu não sabia até agora que era 
eu.” 

“Por que você está tão calmo sobre 1sso?” Perguntou Kei. 
“Você sabe quantas pessoas vão votar em mim?” Perguntei. 
“Não tenho certeza... Mas tenho a sensação de que metade da 
turma está de acordo com a ideia. Além disso, parece que eles 


estão ameaçando as pessoas de que também serão alvos se 
contarem o que está acontecendo, Kiyotaka”, disse Ke. 
Além de armar para alguém ser expulso, eles andavam por aí 
fazendo ameaças assim, né? Parecia que a maioria da turma 
havia se alinhado, então. Mesmo se eu recebesse votos de 
elogios do Grupo Ayanokouji e outro de Kei, seria apenas 
uma gota no balde. 

“Você está bem em me dizer 1sso? Parece que você também 
pode ser um alvo,” eu disse a ela. 

Claro, isso só aconteceria se eu saísse por aí tagarelando que 
ouvi sobre a situação da Kei. Eu não sabia quem estava por 
trás disso, mas eles lidaram bem com as coisas. Embora 
direcionar uma pessoa específica para expulsão fosse uma 
estratégia simples, garantir todos esses votos não seria fácil. 
Qualquer um que proclamasse seu desejo de expulsar um 
aluno específico corria o risco de ser visto como “mau” pelos 
outros. Se um aluno com forte senso de justiça, ou alguém 
próximo ao alvo, ouvisse sobre 1sso, havia a possibilidade de 
que o líder acabasse sendo expulso. As pessoas eram 
resistentes à ideia de julgar um amigo, mas não eram tão 
resistentes à ideia de julgar alguém maldoso. 

Foi exatamente por isso que mesmo pessoas de língua afiada 
como a Haruka e o Akito não tomaram a iniciativa de nos 
pedir para eliminar alguém. 

No máximo, os alunos tentariam apresentar candidatos por 
meio de discussão em grupo e, então, todos no grupo votariam 
de acordo uns com os outros. 

O líder do grupo que me visava neste caso, não tinha medo do 
risco de ser expulso. 


“Você tem que fazer alguma coisa. Quero dizer, você pode 
fazer algo sobre 1sso, não pode?” Perguntou Kei. 

“Eu não tenho certeza. Se metade da classe realmente está 
contra mim, então 1sso é um desenvolvimento preocupante,” 
eu disse a ela. 

Mesmo que eu mesmo conseguisse um total de dez votos de 
elogio, Isso não significava necessariamente que eu estava 
fora de perigo. As pessoas que conspiravam juntas no grande 
grupo obviamente usariam seus votos de elogio em seus 
próprios amigos. Eu estava enfrentando um risco significativo 
de expulsão. 

“Obrigado por me deixar saber sobre 1sso.” 

“Sim, de nada, mas... Sério, o que você vai fazer?” 

“Vou ter que pensar sobre isso”, respondh1. 

“Olha, você pode parecer perfeito, mas também está falhando 
em algumas áreas, sabe. Se eu não estivesse por perto, você 
poderia ter sido expulso sem nem saber o que estava por vir”, 
disse Kei. 

“E por isso que eu tenho você,” eu disse a ela. “Para tempos 
como estes.” 

“E-entendo...” 

Foi precisamente porque eu tinha pessoas talentosas ao meu 
lado, pessoas com acesso a informações que eu não 
conseguiria, que pude saber sobre minha expulsão iminente 
dessa maneira. 

“Vou entrar em contato com você de novo”, eu disse a ela. 
“Ok, entendi.” 


Encerrei a ligação. Eu queria falar sobre o dia 8 de março na 
próxima semana, mas decidi adiar isso por enquanto. 
Primeiro, eu precisava descobrir por que estava sendo alvo. 
“Tudo bem então...” 

Enquanto segurava meu telefone, comecei a pensar 
lentamente na situação. A questão de quem eu entraria em 
contato seria uma grande parte de como as coisas iriam 
avançar. Eu precisava excluir o líder do grupo que me 
almejava, e qualquer um de seus comparsas, é claro. Ainda 
assim, com 1sso dito, falar com alguém completamente inútil 
também não iria melhorar minha situação. 

“Ok, nesse caso...” 

Peguei o nome de alguém na minha lista de contatos e liguei 
para ele imediatamente, sem avisar que eu iria ligar. Primeiro, 
eu precisava terminar algo que precisava ser feito. Alguns 
momentos depois, a ligação foi conectada. 

“O que é?” Perguntou Horikita Manabu, seu tom de voz era o 
mesmo de sempre. 

“Preciso falar com você sobre o exame especial 
complementar. É urgente.” 

“Espere só um momento.” 

Esperei cerca de dez segundos. Eu podia ouvir o som de água 
corrente do outro lado da linha. 

“Eu estava apenas lavando a louça. Não achei que fosse algo 
sobre o qual você gostaria de falar pelo viva-voz.” 

“Desculpe pelo incômodo.” 

“Pelo que parece, algo aconteceu. Algo não está bem.” 


Acabamos de nos encontrar esta tarde. Ele provavelmente 
estava adivinhando que algo havia acontecido porque eu não 
mencionei isso quando conversamos antes. 

“Houve alguma atividade na minha classe. Um grande grupo 
foi formado e eles escolheram uma pessoa específica que vão 
expulsar,” expliquei. 

“Considerando a natureza do exame, a formação de um 
grande grupo era inevitável. Quem é o sortudo?” Ele 
perguntou, provavelmente pensando em sua irmã mais nova. 
“Eus 

“Essa não é uma piada muito engraçada.” 

“Não é uma piada. Neste momento, cerca de metade da turma 
concordou em usar seus votos de crítica contra mim.” 
“Realmente?” 

“Estou em uma situação muito difícil agora. É por isso que 
pensei em falar com você sobre 1sso.” 

“Você está dizendo que nem você pode fazer nada sobre este 
teste?” 

“Para ser claro, sim. É exatamente isso.” Embora, para ser 
preciso, eu estivesse falando com ele agora porque estava 
tentando fazer alguma coisa. 

“O que você quer de mim? Acho que não posso fazer nada 
para ajudá-lo com este exame”, disse Horikita. 

“Há apenas uma coisa que quero que você faça”, respondhi. 
Fiz uma proposta ao Horikita Manabu. Se ele aceitasse ou 
rejeitasse minha oferta, 1sso afetaria como eu lidaria com esse 
problema daqui para frente. 

“Entendo. Então é 1sso.” 


“Isso também não deve ser uma coisa ruim para você. Você 
pode usar este caso como um motivo,” eu disse a ele. 

“Isso é certamente verdade. Eu não teria falado com você se 
não fosse esse o caso.” 

“Você não precisa demonstrar sua autoridade como 
ex-presidente do conselho estudantil. E você também não 
precisa me ajudar diretamente.” 

Certamente um aluno como o Horikita Manabu seria capaz de 
entender o que eu queria dizer sem que eu declarasse nada 
explicitamente. 

“Você provavelmente estava planejando usar essa estratégia, 
independentemente de ser alvo de sua classe ou não”, disse 
Horikita. 

“Sim. Eu estava planejando entrar em contato com você de 
qualquer maneira. Eu ficaria feliz em contar a você sobre isso 
hoje cedo, mas...” 

“Mas Tachibana estava lá, certo?” 

Claro, eu sabia que ela não era o tipo de pessoa que sairia por 
aí contando tudo. Ainda assim, eu me segurei apenas no caso. 
“Ok, então de que tipo de situação dificil você está falando? 
Você nunca esteve em uma situação dificil, para começar.” 
“Isso tudo depende de amanhã. Sem sua ajuda, eu teria que 
fazer alguns movimentos bastante dificeis. E você sabe tão 
bem quanto eu que não é uma boa ideia eu ocupar o centro do 
palco, certo?” Eu respondi. 

“Tudo bem. Farei algo amanhã.” 

“Obrigado. Entrarei em contato com você quando identificar 
quem é o líder do grupo.” 


Encerrei minha ligação com o irmão de Horikita e coloquei 
meu celular para carregar. 

“Primeiro de tudo...” 

Originalmente, pretendia implementar uma certa estratégia 
para este exame. Uma ação necessária, para remover um aluno 
desnecessário. No entanto, se eu estava sendo o alvo, Isso 
significava que precisava melhorar a precisão dessa estratégia. 
A próxima pessoa para quem liguei foi Kushida. 

“Boa noite, Ayanokouji-kun. Eu estava imaginando se você 
iria me ligar hoje”, disse Kushida. 

“Eu suponho que você já tenha uma noção da situação, 
então?” 

“Sim. Parece que você está em apuros agora.” 

Então, a notícia de que eu era candidato à expulsão já havia 
chegado aos ouvidos de Kushida, hein? 

“Você não vai dizer que queria que eu contasse sobre isso 
porque estamos cooperando um com o outro, não é? Se eu 
tivesse vazado alguma informação sobre 1sso, poderia ter me 
tornado o próximo alvo... Você entende, certo?” Disse 
Kushida. 

Claro, esse provavelmente não foi o verdadeiro motivo pelo 
qual ela não me contou. 

“Então, de quem você ouviu falar sobre 1sso? Que você está 
sendo o alvo?” Perguntou Kushida. Ela estava claramente 
interessada em descobrir quem havia me contado sobre minha 
expulsão planejada. 

“Foi anônimo.” 

Hum! Pois bem, me diga uma coisa. O que essa pessoa 
anônima disse a você?” 


O que ele me disse, hein? Fiquei em silêncio, sem lhe dar uma 
resposta. 

“Você é muito inteligente, não é, Ayanokouji-kun”? Você 
provavelmente está pensando que não pode ser descuidado 
com o que diz.” 

“Desculpe, mas estou falhando completamente em ver o que 
você quer saber. O que é que seria?” Eu perguntei a ela. 

“Por exemplo, essa pessoa lhe disse quem é o líder do grupo? 
Ou quantos votos eles conseguiram?” Perguntou Kushida. 
Então era 1sso que ela queria saber, hum? Se, por exemplo, ela 
dissesse a Ke1 que metade dos alunos votaria em mim, mas 
dissesse a outros alunos que um terço votaria em mim... Isso 
seria informação suficiente para ela restringir as coisas e 
determinar que a Kei foi quem me avisou. 

“Parece que nós dois estamos tentando entender as intenções 
um do outro, não 62” Disse Kushida. 

“Não me diga que você é a líder, Kushida. Você é?” 

“Oh, não, eu não poderia ser. Eu mantenho uma posição 
completamente neutra na classe. Eu sou o epitome da paz. 
Você não concorda?” 

Mas mesmo que ela não fosse a líder, parecia que ela estava 
perto de quem quer que fosse. Mudei para outra conversa. 
“Eu suponho que sim. Se você fosse a líder, eu esperaria que 
você fizesse da Horikita seu alvo,” eu disse a ela. 

“Ah ha ha, sim, suponho que você esteja certo. A julgar pelo 
fato de que você foi em frente e me contatou de qualquer 
maneira, apesar de saber do risco, você deve estar com um 
pouco de dificuldade... Então, o que você quer de mim?” 
“Quero saber quem é o líder.” 


“Mesmo que não haja nada que você possa fazer depois de 
descobrir?” 

Kushida estava sempre analisando as situações, adaptando-se 
às necessidades do momento. Não seria dificil trazê-la para o 
meu lado. 

“Por favor, me conte,” eu disse a ela. 

“Nossa, você é bem direto, Ayanokouji-kun. Mas eu não 
posso trair meus amigos, então... Bem, você sabe,” respondeu 
Kushida, acrescentando uma risadinha diabólica, que eu pude 
ouvir claramente pelo telefone. “Bem, suponho que seria mais 
correto dizer 1sso, eu não poderia te dizer mesmo se quisesse.” 
“E isso significa?” 

“Lamento ser a portadora de más notícias, mas, infelizmente, 
sou a única que conhece a identidade do líder”, respondeu ela. 
“Ah, Então é Isso.” 

“Parece que você entendeu, Ayanokouji-kun.” 

O líder, tendo me selecionado de todos na classe para ser 
expulso, escolheu Kushida para ser seu braço direito. A partir 
daí, eles usaram Kushida para expandir seu alcance, 
recrutando pessoas que não eram próximas a mim. Seria 
dificil para as pessoas recusarem a um pedido da Kushida, que 
era altamente confiável por seus colegas de classe. 

“Bem, é com de você que estamos falando, Ayanokouji-kun. 
Tenho certeza que você pode descobrir quem é o líder mais 
cedo ou mais tarde, certo? Isso realmente não muda nada, 
mesmo que eu não diga a você agora. Você não concorda?” 
Disse Kushida. 

“Não. Se eu não ouvir isso de você, as coisas vão complicar 
pra mim. Tenho certeza de que quem quer que seja o líder, ele 


quer manter sua identidade escondida. Essa é provavelmente a 
razão exata pela qual eles confiaram tudo a você, certo?” Eu 
respondi. 

“Você certamente é franco.” 

“Bem, é de você que estamos falando, Kushida. Tenho certeza 
de que você já adivinhou o que estou pensando.” 

Minha estratégia de tentar fazer com que Kushida me contasse 
a identidade do líder foi um sucesso e, ao mesmo tempo, 
também um fracasso. 

“Estou surpreso que você esteja concordando com 1sso. 
Mesmo que isso signifique que você serpa cúmplice na 
expulsão de alguém,” acrescentei. 

“Eu suponho que sim. É uma situação difícil, até para mim. 
Afinal, se eu os recusasse, eles pensariam que eu não estava 
disposto a ajudá-los, não é? Seria um problema para mim se 
circulassem rumores de que recusei alguém que veio me pedir 
ajuda”, disse Kushida. 

Isso era perfeitamente possível. 

“Então, tive que tomar uma decisão bastante difícil. Não 
quero que você seja expulso, Ayanokouj1-kun, mas também 
não posso trair a confiança de um aluno que veio me pedir 
ajuda. É assim que as coisas funcionam. Ainda por cima, ele 
me deu a impressão de que entenda um pouco da minha 
fraqueza. E então, começou a se espalhar a notícia de que 
qualquer um que o traísse acabaria sendo seu alvo”, disse 
Kushida. 

A Kushida pode ter conseguido permanecer neutra, mesmo 
nessa posição. O fato de que ela deliberadamente decidiu 
cooperar com ele era preocupante. Provavelmente foi em parte 


para se proteger. Se ela os tivesse recusado, poderia ter sido 
impedida de se juntar ao grupo do líder, ou sofrido o revés de 
seu ressentimento. Em vez disso, embora houvesse algum 
risco envolvido, ela se tornou essencial para o grupo e 
assumiu a posição de uma das pessoas que o controlavam. 
Essa história foi confirmada. 

Kushida era totalmente egocêntrica. A autormagem era uma 
coisa importante para ela. Ela gostava de ser adorada e 
lisonjeada pelos outros, e gostava de dominar as pessoas. Ela 
era o tipo de pessoa que sentia prazer em lidar com pessoas 
inferiores a ela. 

“Então, você entende a situação em que fui colocada, certo? 
Eu não posso te ajudar mesmo se eu quisesse,” repetiu 
Kushida. 

Se a identidade do líder se tornasse pública, isso significaria o 
fracasso de Kushida. Eles a haviam manipulado de forma 
bastante inteligente. 

“Acho que não posso forçar nada de você, então. Desculpe 
por ligar para você no meio da noite,” eu disse a ela. 

“Oh? Você está desistindo tão facilmente?” 

“Eu não quero causar problemas para você. Não parece que 
posso contar com sua ajuda desta vez.” 

“Você acha que pode descobrir quem é o líder sem a minha 
ajuda?” Ela perguntou. 

“Não tenho certeza. Não estou me sentindo muito confiante 
sobre 1sso.” 

Eu recuei. Ao fazer isso, eu estava convidando Kushida a dar 
um passo à frente. Se ela não respondesse a esse convite, 
então seria Isso. 


De qualquer forma, a identidade do líder não tinha nada a ver 
com a minha estratégia. Saber disso, tornaria as coisas um 
pouco mais fáceis, só Isso. 

“Hum, o que devo fazer?” Disse Kushida. 

Ela não estava recuando. Parecia que ela estava parada. Não, 
espere, ela estava dando um passo à frente, sozinha. 
“Ayanokouji-kun, nós somos amigos. Então, acho que vou te 
contar.” 

Então, eu parei de recuar. 

“Por que você mudou de ideia?” Perguntei. 

“Acho que é porque quero ver como você vai lidar com essa 
situação, Ayanokouji-kun. Dito 1sso, se Isso acabar me 
atingindo, não vou te perdoar. Ok?” 

“Eu sei de que tipo de pessoa posso fazer inimigos e de que 
tipo não.” 

“Fico feliz em ouvir Isso.” 

Tive a sensação de que ela estava sorrindo. 

“Yamauchi-kun,” disse Kushida. 

Ela me deu o nome do possível líder. Digo especificamente o 
possível, porque ainda não tinha evidências para determinar se 
isso era verdade ou não. 

“Entendo. Yamauchi, hein?” 

“Você não parece surpreso.” 

“Ele é um provável candidato à expulsão. Não é de 
surpreender que ele tome a iniciativa de fazer um movimento 
por conta própria.” 

“Satisfeito?” Ela perguntou, como se estivesse me testando. 
“Agora que ouvi quem é o líder, algo não parece certo. Não há 
como uma aluna como você ser estúpida o suficiente para ser 


manipulada por alguém como Yamauchi. Tenho certeza de 
que você poderia facilmente ter assumido o controle da 
conversa, recusando o pedido de ajuda dele. E muito 
arriscado, dar-se ao trabalho de proteger o líder enquanto 
banca a líder,” eu disse a ela. 

“Eu me pergunto por que eu não o recusei, então?” Disse 
Kushida. 

“Talvez porque Yamauchi não seja o verdadeiro líder. Talvez 
porque você percebeu quem era o aluno puxando os 
pauzinhos.” 

Kushida parecia estar se divertindo, até agora. Mas agora seu 
tom de voz caiu e ficou sério. 

“Então você sabe sobre 1sso.” 

“Sakayanagi veio visitar nossa classe antes. Talvez 1sso tenha 
algo a ver com 1sso?” 

Antes dos exames escritos finais do ano, Sakayanagi visitou a 
Classe C, para ver Yamauchi. Tinha sido um tema quente para 
a turma. Deixando de lado minha conexão direta com 
Sakayanagi, apresentei a Kushida algumas outras evidências 
que ela poderia achar convincentes. 

“Realmente foi uma grande surpresa quando ela visitou nossa 
classe, não foi? Mas sim, você está completamente certo. 
Parece que Sakayanagi-san da Classe A é quem está por trás 
do Yamauchi. Eu realmente queria evitar torná-la minha 
inimiga”, disse Kushida. 

“Como você sabia que Sakayanagi era a responsável por 1sso? 
Yamauchi lhe contou?” Perguntei. 

“Não, Yamauchi-kun têm tentado desesperadamente esconder 
isso a todo custo. Mas você conhece a extensão da minha rede 


de informações, não é? Eu descobri por alguém da Classe A. 
Eles me disseram que ela estava manipulando Yamauchi-kun 
e tentando fazer algo com a Classe C”, disse Kushida. 

Tudo estava acontecendo quase perfeito demais. 
Considerando o que aconteceu, eu estava supondo que 
Yamauchi indo para Kushida também era algo que Sakayanagi 
o instruiu a fazer, provavelmente. 

Hashimoto da Classe A tinha algumas dúvidas sobre a 
extensão do meu relacionamento com a Kei. Se ele quisesse 
que um grupo fosse formado sem o meu conhecimento, eu 
esperaria que ele aconselhasse Sakayanagi a garantir que a 
Kei fosse deixada de fora. 

Se fosse esse o caso, eles não deveriam ter convidado a Kei 
para o grupo até o final. Se eles tivessem feito Isso, 
provavelmente não daria mais tempo para ela perceber que eu 
estava sendo o alvo. 

“Então é uma coincidência que você está sendo alvo de 
Sakayanagi-san, Ayanokouji-kun? Ou Isso é intencional?” 
Perguntou Kushida. 

“Não faço ideia. Nunca tive muito contato com ela. Talvez eu 
esteja apenas sendo apontado como um aluno que não se 
destaca.” 

“Entendo. Acho que 1sso faz sentido. Além de Horikita-san, 
Sudou-kun, Satou-san, Yukimura-kun e as outras pessoas 
daquele grupo com quem você sai, provavelmente não há 
ninguém disposto a correr o risco de contar o que está 
acontecendo”, disse Kushida. 

Ainda assim, Sakayanagi sendo a líder era bastante estranho. 
Por que ela deliberadamente veio até mim e me pediu para 


adiar nossa partida até o próximo exame, então? Ela estava 
tão ansiosa para me destruir que estava disposta a me 
apunhalar pelas costas e quebrar sua promessa? Se ela iria 
fazer um movimento contra mim agora, então ela teria que 
estar preparada para o fato de que eu não iria competir contra 
ela no próximo exame especial. 

Ter o Yamauchi reunindo votos de críticas contra mim foi 
absolutamente contra o que havíamos prometido. A única 
maneira de fazer sentido era se o que ela me prometeu fosse 
uma mentira. Ela fez parecer que iria adiar nossa competição 
até o próximo teste, enquanto, na verdade, armava uma 
armadilha para mim. Mas... 

Não. Não era 1sso. Tanto quanto eu poderia dizer, Sakayanagi 
não era o tipo de pessoa que ficaria satisfeita com algo assim. 
Mas então o que devo fazer com essa bagunça? 

“Obrigado, Kushida.” 

“Espero que você supere isso sem ser expulso.” 

Depois de encerrar a ligação, joguei o telefone na cama. 
“Bem, não importa o que eles estejam tramando, isso não 
muda o que eu tenho que fazer”, disse a mim mesmo. 

Agora que eu conhecia a identidade do líder, tudo o que 
restava para mim era contar ao Horikita Manabu e fazer com 
que ele agisse. 


Capítulo 6: 
Bem e Mal 


No momento em que coloquei os pés na classe na manhã 
seguinte, muitos pares de olhos cairam sobre mim de uma só 
vez. Mas aqueles alunos rapidamente desviaram o olhar, em 
todas as direções. Então vários olhares caíram sobre mim mais 
uma vez, de toda a sala. Este processo começou a se repetir, 
uma vez ou outra. Eu 1a ser expulso. A realidade é que eles já 
haviam começado a tomar medidas para me expulsar. Isso foi 
exatamente o que eu senti ontem, a sensação de que algo 
estava fora do lugar. Akito, Keisei e o resto do Grupo 
Ayanokouji não pareciam diferentes hoje. Os quatro não eram 
atores tão incrivelmente talentosos que eu não seria capaz de 
notar nada fora do lugar neles. 

Como eles estavam no mesmo grupo que eu, eu tinha certeza 
de que o líder naturalmente se certificou de que nenhuma 
informação vazasse para eles. Claro, eu não pretendia fazer os 
quatro se preocuparem comigo. Se eu descuidadamente deixar 
algo escapar, então o envolvimento da Kei na minha situação 
pode ser trazido à tona. Eu não tinha escolha a não ser lidar 
com 1sso sozinho. 

“Bom dia, Ayanokouji-kun.” 

Oh! Dia.” 

Horikita, que acabara de chegar, também não pareceu notar 
nada. 

“E aí.” 


Aparentemente, Sudou deve ter vindo com ela, já que sua 


saudação veio quase ao mesmo tempo. 

“Só para você saber, 1sso é uma coincidência”, disse Horikita. 
“Eu não perguntei”, respondi. 

Por alguma razão, o Sudou estava com o nariz empinado, 
parecendo orgulhoso enquanto se dirigia para seu assento. Ele 
provavelmente não tinha nada a ver com a minha situação 
atual. Claro, ele pode querer que eu seja expulso, mas se ele 
concordasse com que o Yamauchi estava planejando, 1sso teria 
um grande impacto na opinião de Horikita sobre ele. Além 
disso, ele não era um ator habilidoso o suficiente para fazer 
uma boa cara de pôquer. 

“A propósito,” disse Horikita em voz baixa, uma vez que 
éramos apenas nós dois. 

“O que foi?” 

“O que você fez)” Ela perguntou. 

“Sou só eu ou estou perdendo alguma coisa? Você pode 
explicar o que quer que esteja falando?” 

“Em relação a mim. O que você fez?” Ela perguntou. 

Essa foi uma pergunta bastante abstrata. 

“Não sei o que você está tentando dizer, mas não fiz nada. 
Não tenho exatamente tempo livre suficiente para me 
preocupar com você.” 

“Você não tem tempo para se preocupar comigo? O que você 
quer dizer com 1sso?” Ela respondeu. 

“Olha, não se preocupe com isso,” eu disse a ela. 

A aula estava prestes a começar. Considerando como Horikita 
estava agindo, ela provavelmente ainda não havia entrado em 
contato com seu irmão. Parecia que a ação aconteceria esta 
tarde. 


6.1 


Era hora do almoço na sexta-feira. A prova aconteceria 
amanhã. Eu, Horikita Suzune, pensei no que aconteceu ontem 
à noite. 

Assim que pensei que era hora de 1r para a cama, recebi uma 
mensagem de texto. Me lembro de sentir como se meu 
coração fosse pular do peito quando vi o nome do remetente. 
Era uma mensagem do meu irmão. Ele havia escrito uma 
única frase. 

“Você tem algum arrependimento?” 

Ele me enviou apenas uma pergunta. Li sua mensagem várias 
vezes, pensando profundamente, totalmente perdida. 

O que devo fazer? Esta foi uma oportunidade única na vida 
que acabou de cair no meu colo. Se eu deixasse essa chance 
escapar... Então, da próxima vez que eu pudesse ouvir a voz 
do meu irmão, seria em sua cerimônia de formatura. 

Depois de me decidir, escrevi uma mensagem de volta para 
ele. 

“Você estaria disposto a falar comigo?” 

Mesmo que tudo que eu tivesse que fazer depois de digitar 
aquela mensagem fosse enviar, meus dedos pareciam pesados. 
Não consegui apertar o botão. 

“Ah...” 

Respirei fundo e apertei o botão enviar. Tudo o que restava era 
esperar pela resposta do meu irmão. Assim que comecei a ser 
consumida pela ansiedade, imaginando se ele realmente 
responderia. Então, ele me ligou. 


Se alguma coisa, eu me senti aliviada. Fiquei feliz por ele ter 
ligado. Isso me salvou de ter que ver minhas mãos tremerem 
enquanto respondia à mensagem. 

“Sou eu. Suzune,” eu disse em voz alta. 

“Você disse que queria conversar?” Ele perguntou. 

“Sim...” 

“Sobre o que você queria conversar?” 

“Hum, bem, por que você me enviou uma mensagem como 
essa...?” Perguntei. 

“Isso é realmente importante agora? É sobre isso que você 
queria falar comigo ao telefone?” Ele perguntou em troca. 
“N-não, não é 1sso.” Tive a sensação de que ele estava prestes 
a encerrar a ligação, então neguei freneticamente, tentando 
impedi-lo de desligar. “Na verdade, se estiver tudo bem, 
você... Se importaria de me encontrar pessoalmente?” 
“Pessoalmente?” 

“S-Sim.” 

“Quando você se matriculou nesta escola e rejeitou minha 
proposta de desistir, nosso relacionamento acabou. Você 
entende 1sso, não é?” Ele perguntou. 

Essa era a dura realidade da situação. Não pude deixar de 
pensar que ele havia entrado em contato comigo apenas por 
capricho. Era assim que meu irmão e eu estávamos distantes 
agora. 

Honestamente, eu queria conversar com meu irmão sobre 
muitas coisas. Sobre tudo o que aconteceu. Sobre tudo o que 
iria acontecer. 

Mas... Meu irmão nunca me perguntaria sobre essas coisas. 


“Tem uma coisa que eu quero te perguntar pessoalmente,” eu 
disse a ele. 

Meu irmão ficou em silêncio. Eu lentamente continuei 
falando. 

“Esta será a última vez... nunca mais me envolverei com 
você,” eu disse a ele. 

Essa era a única coisa que eu poderia oferecer a ele. 
“Entendo. Beleza então!” 

Essa foi a conversa que tive ontem à noite. 

Eu estava agora a caminho de me encontrar com meu irmão. 
Tínhamos decidido nos encontrar no prédio especial para 
evitar sermos vistos por mais alguém, já que ninguém 
costumava 1r lá. 

Quando cheguei ao meu destino, vi que ele já estava lá. 


6.2 


“Sinto muito por ter deixado você esperando...” disse 
Suzune. 

Manabu apenas ficou lá quieto. Do ponto de vista de Suzune, 
seu irmão não mudou nada. Ele ainda era o objetivo que ela 
vinha perseguindo todo esse tempo. 

“Eu me pergunto há quanto tempo não conversamos assim. 
Apenas nós dois.” 

“Se não contarmos esse tempo logo após a inscrição, já se 
passaram cerca de três anos”, disse Suzune. 

“Parece que sim. Então, já faz tanto tempo, hum?” Disse 
Manabu. 

Ele pensou em quando Suzune estava em seu primeiro ano do 
ensino médio. 

Quando Suzune decidiu que ela se matricularia na Tokyo 
Metropolitan Advanced Nurturing School, ele se afastou dela. 
Na época, ele nunca pensou que sua irmãzinha seguiria o 
mesmo caminho que ele. Mas agora aqui estava ela, diante 
dele. 

“Você disse que queria falar comigo. Estou ouvindo.” 

Se ela fosse direta e dissesse que queria se reconciliar com o 
irmão, a conversa estaria encerrada agora. Manabu iria 
embora sem um momento de hesitação. A velha Suzune 
poderia muito bem ter respondido dessa forma. 

“Trata-se do exame especial complementar. Tenho certeza que 
você já sabe com o que os calouros estão lidando”, disse 
Suzune. 


“Sim. As classes estão sendo forçadas a expulsar os alunos 
neste exame.” 

“Isso é correto.” 

“E?” Manabu insistiu para que ela continuasse falando. 
Suzune, que estava falando de forma relativamente fácil até 
agora, gaguejou um pouco. 

“Se você está perguntando sobre meu saldo pessoal de pontos 
privados, preciso dizer que usei quase todos eles durante o 
acampamento escolar. Se é isso que você está querendo, então 
você está desperdiçando nosso tempo.” 

“Não é 1sso. Não estou pedindo a você... Esse tipo de apoio”, 
disse Suzune. 

Ela se preparou, como se estivesse tentando cortar a hesitação 
que estava sentindo. 

“Bem, o que eu queria falar com você hoje é... Eu... Por 
favor, me dê coragem.” 

Tendo conseguido colocar 1sso para fora, ela continuou 
falando. 

“Quero encarar esse exame de frente. Outras pessoas estão 
formando grupos e tentando controlar a votação para não 
serem expulsas. Mas tenho certeza de que eles vão se 
arrepender disso no futuro. É por isso que eu... Eu quero 
enfrentá-los”, disse Suzune. 

Manabu apenas olhou silenciosamente para ela, encontrando 
seus olhos enquanto ela falava. Enquanto ouvia, ele pensou no 
que o Ayanokougji havia dito ontem. O que sua irmãzinha 
estava tentando fazer não era o caminho mais fácil. Mas ela 
estava tentando fazer algo por conta própia, algo que os outros 


não podiam fazer. E assim, para reforçar sua determinação, ela 
veio se encontrar com seu irmão. 

“Você tem tempo agora?” Ele perguntou. 

“Eu realmente não tinha nenhum plano depois disso...” 
“Entendo.” 

Suzune ficou um pouco surpresa com a pergunta inesperada 
de seu irmão. 

“Então, antes de entrarmos nos detalhes de sua situação, 
gostaria de perguntar uma coisa. Como está sendo a escola 
para você?” Ele perguntou. 

“Eh?” 

“Tem sido divertido?” 

“Uh, bem... O-ok”, disse Suzune, obviamente desconcertada. 
Ela não esperava que ele fizesse uma pergunta como essa. 
“D-desculpe, mas bem, uh...” 

Mesmo que ela parecesse incapaz de responder à pergunta, 
Manabu não a repreendeu por isso. 

“Bem, a questão é... Se estou me divertindo ou não, então, 
honestamente, não sei. Mas não está sendo chato”, disse 
Suzune. 

“Sério mesmo?” 

Suzune não conseguia entender a intenção por trás da 
pergunta de Manabu. Afinal, fazia muito tempo desde que ela 
teve uma conversa normal com seu irmão. 

“Parece que você venceu uma de suas fraquezas”, disse 
Manabu. 

“Uma das minhas... Fraquezas?” Perguntou Suzune. 

“Isso mesmo. Você estava tão focada em mim que não 
conseguia ver o que estava acontecendo ao seu redor. Agora 


que você ampliou seus horizontes, conseguiu se livrar do 
tédio”, disse Manabu. 

“De alguma forma, você não... Soa como você mesmo”, disse 
Suzune. 

O Manabu que a Suzune conheceu era uma pessoa séria, 
dedicada, alguém que nunca deixava que os outros o vissem 
sorrir. Alguém que nunca parou de tentar melhorar a si 
mesmo. Ela nunca pensou que ele pudesse conceber algo para 
ser apreciado. 

“Você só me via como uma meta. Você estava tão obcecada 
em obter notas altas nos testes”, disse Manabu. 

“Isso é porque... Bem, isso é porque para mim, você sempre 
foi o objetivo que estou perseguindo.” 

Suzune havia dito que seu irmão era seu objetivo muitas e 
muitas vezes até agora. 

E toda vez que Manabu a ouvia dizer isso, ele ficava com uma 
expressão severa no rosto. 

“Seu objetivo, hein?” Disse Manabu. 

“Eu sei. É absolutamente impossível para mim alcançá-lo. 
Mas, mesmo assim, acho que tentar ao máximo chegar o mais 
perto possível de você não deve ser uma coisa ruim”, disse 
Suzune. 

Mesmo que ela estivesse envergonhada de sua própria 
arrogância, ela ainda queria que seu irmão visse o quanto ela 
estava tentando alcançá-lo. Manabu não respondeu aos 
sentimentos dela, mas fechou os olhos silenciosamente. 
“Como é o Ayanokouj1, ao seu ponto de vista?” 

“Como ele é ao meu ponto de vista?” Ela repetiu. 


“Apenas me diga seus pensamentos honestos sobre ele”, disse 
Manabu. 

“Eu não gosto dele. Não gosto do fato de ele ser capaz o 
suficiente para ser reconhecido por você, mas nem mesmo 
tenta fazer uso de suas habilidades. No entanto, penso nele 
como alguém que quero alcançar e superar algum dia”, disse 
Suzune. 

“Infelizmente, você não vai conseguir alcançar o Ayanokouji, 
e nem mesmo superá-lo”, disse Manabu. 

EC ECh 

“Mas não há absolutamente nenhuma necessidade disso. Tudo 
bem se você crescer à sua maneira.” 

“À minha maneira...” 

Manabu aproximou-se um pouco mais da irmãzinha. Se 
Suzune diminuísse um pouco mais a distância, eles estariam 
perto o suficiente para se tocar. 

No entanto, ela não conseguiu dar esse passo. 

“Você está assustada?” 

“Sim, eu estou...” Respondeu Suzune. 

Desde pequena, ela não conseguia fechar essa distância. A 
curta distância entre eles era irremediavelmente distante. 
“Para diminuir a distância, você precisa dar aquele passo à 
frente”, disse Manabu. 

“Mas o que eu posso... Como posso diminuir essa distância?” 
“Você é inexperiente. Mas vou te ajudar a encontrar a 
resposta. Então fale. O que você pretende pedir à sua turma?” 
Suzune assentiu e, após escolher cuidadosamente suas 
palavras, lentamente começou a falar. 


6.3 


Era um dia antes da votação e a aula do dia havia terminado. 
Amanhã, cada classe decidirá quem será expulso, e a cadeira 
dessa pessoa estará vazia. Mesmo que todos estivessem 
ansiosos, no fundo, havia uma sensação de alívio, pois 
acreditavam que ficariam bem. 

Isso estava certo. Porque alguém havia sido escolhido para ser 
O Sacrifício. 

O Ayanokouji Kiyotaka seria expulso. 

Metade dos alunos da turma estava de acordo com esse plano. 
Muitos dos meus colegas provavelmente estavam sentindo 
algum grau de culpa por 1sso agora, mas essa culpa era um 
pequeno preço a pagar se 1sso significasse salvar a si mesmos. 
Esses sentimentos desapareceriam com o tempo. Daqui a um 
ano, eles só se lembrariam de que eu já fui aluno de sua 
classe. 

Eu não 1a guardar rancor deles por 1sso, é claro. Todo mundo 
estava quebrando a cabeça desesperadamente para descobrir 
uma maneira de evitar ser expulso. Só aconteceu de eu ser o 
alvo, sÓ Isso. 

O Yamauchi atraiu a Kushida com sucesso para seu plano, 
apelando para as emoções dela, e a convenceu a votar por 
causa dele, por simpatia. Então, a Kushida abordou outras 
pessoas para solicitar que votassem como o Yamauchi queria. 
Como a Kushida tinha a confiança de seus amigos, que 
haviam confiado seus segredos a ela, eles não podiam 
recusá-la. 


A estratégia do Yamauchi não era ruim. Como líder, ele 
assumiu alguns riscos e lidou bem com as coisas. Foi uma 
pena que ele tenha me determinado com o seu alvo. Se seu 
objetivo era evitar ser expulso, então ele deveria ter ido atrás 
do Ike ou do Sudou, que não eram capazes de revidar. Bem, já 
que a Sakayanagi era quem o controlava das sombras, eu 
suponho que isso fosse impossível. 

Independentemente disso, já que parecia que eu estava prestes 
a ser expulso, não tive escolha a não ser garantir que outra 
pessoa fosse expulsa. Mas desta vez, não seria eu quem faria 
isso acontecer. Eu era apenas um aluno que não se destacava. 
Um estudante que estava sendo alvo do Yamauchi. Eu não era 
o tipo de aluno que poderia neutralizar uma situação como 
essa. Alguém mais seria responsável por fazer isso. 

A expressão da garota sentada ao meu lado era muito, muito 
diferente do que eu esperava. Ela tinha uma aura 
completamente diferente sobre ela. Era quase como se ela 
tivesse sido tocada por algo mágico. 

“Tudo bem, então, a aula acabou por hoje. Amanhã é sábado, 
mas também é dia de exame. Não durmam demais”, disse a 
professora Chabashira. 

E com 1sso, o dia de aula chegou ao fim. Naquele momento, 
todos começaram a se preparar para voltar para seus 
dormitórios. Um momento de completo silêncio. 

Ok... Faça sua jogada, Horikita. Como você está agora, você 
deve ser capaz de conseguir. 

Minha vizinha empurrou a cadeira para trás e se levantou. 


“Com licença, posso ter um minuto do tempo de vocês?” 
perguntou a Horikita, levantando a voz para chamar todos os 
alunos da classe. 

Naturalmente, isso chamou a atenção de todos, fazendo-os se 
perguntar o que estava acontecendo. 

“Sinto muito, pessoal. Mas eu gostaria de pedir que todos 
esperem aqui um pouco mais,” disse a Horikita. 

Até a Chabashira parou de andar. Talvez ela também estivesse 
curiosa sobre o que a Horikita 1ria fazer. 

“O que foi, Horikita-san?” Perguntou Hirata, falando antes de 
qualquer outro aluno. Afinal, ele era mais sensível do que 
qualquer outra pessoa quando se tratava de mudanças em 
nossa classe. 

“Há algo que preciso falar com vocês sobre o exame especial 
de amanhã.” 

“Em relação ao exame de amanhã?” 

“O-Oh! Eu tenho planos de sair com o Kanji depois da aula, 
então, sabe.” 

“E-está certo.” 

O Yamauchi e o Ike falaram, tentando sinalizar que não 
tinham tempo para 1sso. 

“Vocês dois parecem terrivelmente relaxados. Fazendo planos 
para sair mesmo que alguém possa ser expulso amanhã?” 
Respondeu Horikita. Quando o olhar dela caiu sobre o 
Yamauchi, ele desviou os olhos em pânico. 

“Isso é... Bem, é porque, você sabe, não podemos fazer nada 
sobre 1sso, então temos apenas que nos preparar”, disse ele. 
“Isso mesmo. Essa é uma mentalidade admirável. 
Infelizmente, nem todo mundo é tão admirável quanto você. 


O que estou prestes a dizer não tem sentido, a menos que 
todos na classe estejam aqui. Você vai me ajudar?” Perguntou 
a Horikita. 

“Do que diabos você está falando?” Perguntou o Yamauchi. 
“E sobre o teste de amanhã. Sobre quem será expulso. Eu 
gostaria de ter uma discussão séria sobre Isso.” 

A Horikita caminhou até a frente da classe e ficou no pódio, 
assumindo uma posição onde pudesse examinar a sala e ver os 
rostos de todos. 

“Sobre quem será expulso...? Hã? Que diabos?” 

O Yamauchi começou a falar visivelmente mais rápido que o 
normal. Provavelmente era uma expressão inconsciente de sua 
própria culpa, bem como uma dica de que algo estava errado. 
“Tenho pensado muito nesses últimos dias. Quem deve 
permanecer? Quem deve ser expulso? Como devemos chegar 
à nossa resposta? E hoje, pude chegar a uma decisão clara. 
Então, por favor, me permita repassar isso com vocês aqui e 
agora”, disse Horikita. 

“Por favor, espere um minuto, Horikita-san.” A pessoa que 
parou a Horikita não for o Yamauchi, mas o Hirata. “Ninguém 
em nossa classe deve ser expulso.” 

“Isso é verdade”? Não é possível que haja alguém que deva ser 
expulso?” 

“M-Mas, Isso...” 

“Desde que fomos informados sobre este teste, tive algumas 
preocupações significativas. Embora devêssemos avaliar os 
alunos de nossa classe e usar os resultados de nossa discussão 
para determinar quem será expulso, a escola nem nos deu 
tempo para fazer isso. Isso significa que 1sso vai se 


transformar em uma batalha em que as pessoas formarão 
grupos para tentar controlar a votação. Como resultado, existe 
o perigo de que alunos excelentes, que deveriam permanecer 
em nossa classe sejam expulsos. Isso nem pode ser chamado 
de “exame”, na verdade”, disse Horikita. 

A primeira pessoa a parecer impressionada com o que a 
Horikita disse for a Chabashira. Então, o Kouengi falou. 

“Não tenho ideia do que aconteceu com você, mas é quase 
como se você fosse uma pessoa completamente diferente. 
Ainda assim, devo dizer, o que você está dizendo é bastante 
impressionante”, disse o Koueng1, batendo palmas. “Vamos 
ouvir, então. O que você gostaria de fazer?” 

“Bem, originalmente, deveriamos ter discutido e reduzido a 
lista de candidatos à expulsão. Mas falando realisticamente, 
eu entendo que seria muito difícil de fazer isso agora. Então, é 
por isso... Que eu gostaria de nomear alguém que deveria ser 
expulso”, disse a Horikita. 

“E-Espere só um minuto, Horikita-san,” gaguejou Hirata. 
“Sinto muito, mas estou falando agora. Darei uma explicação 
adequada do raciocínio por trás da minha indicação mais 
tarde.” A Horikita continuou levando a conversa adiante, sem 
perder tempo. 

“Não, Isso não está certo. Sou totalmente contra fazer algo 
que jogue todos no caos”, disse o Hirata, mantendo-se firme. 
Ele tinha seu próprio jeito de fazer as coisas. 

“Ela pelo menos tem o direito de falar, cara. Levante suas 
objeções depois que ela terminar,” o Sudou interveio, tentando 
fazer com que o Hirata parasse de interferir. 


“Sim, sim, é como o Red Hair-kun diz. Isso está reduzindo 
meu valioso tempo depois da escola e será apenas mais uma 
perda de tempo se você continuar sendo um obstáculo”, disse 
o Kouenyi1, falando em apoio da Horikita. Ele também estava 
interessado nessa discussão. 

“M-Mas...” Gaguejou Hirata. 

Aproveitando a oportunidade para tomar a palavra, a Horikita 
abriu a boca para falar mais uma vez. 

“Para este exame especial... Decidi que o Yamauchi 
Haruki-kun deve ser expulso”, disse ela. 

Com todos os olhos de seus colegas de classe focando nela, a 
Horikita pronunciou claramente o nome do aluno que ela 
estava nomeando em voz alta. Vários alunos se tornaram 
alvos em potencial para votos de críticas por meio de 
conversas secretas, até agora. No entanto, a Horikita foi a 
primeira a nomear direta e publicamente alguém em quem 
devemos votar. 

Por que ninguém mais fez 1sso, você pode perguntar? A razão 
era, claro, que quem o fizesse naturalmente ganharia o 
ressentimento de quem quer que indicasse. Acima de tudo, 
porém, se o aluno falhasse em sua tentativa de influenciar o 
voto, era altamente provável que ele próprio se tornasse um 
alvo. 

“P-Por que eu, Horikita?!” Gritou Yamauchi. 

Naturalmente, a primeira pessoa a se opor a isso não foi outra 
senão o próprio Yamauchi, cada vez mais frenético. Se a 
indicação de Horikita não fosse contestada, ele seria alvo de 
críticas. 


“Há uma razão muito boa por trás disso. Em primeiro lugar, 
suas contribuições para a classe no ano passado foram 
extremamente poucas”, disse a Horikita. 

“I-Isso não é verdade! Sempre me saí melhor do que Ken nos 
testes!” Gritou o Yamauchi. 

“Ele superou você desta vez, no entanto”, disse a Horikita. 
“Mas vamos lá, foi só desta vez!” 

“Ok, digamos, para fins de argumentação, que seu 
desempenho acadêmico é superior ao do Sudou-kun. Isso é 
bom. Mesmo assim, você está muito atrás dele em termos de 
habilidade física”, disse a Horikita. 

“Ok, então o Kanji não deveria estar concorrendo a expulsão 
também?! Ele está no fundo do barril!” Gritou o Yamauchi. 
Era de se esperar que ele lutasse desesperadamente. Qualquer 
aluno ficaria desesperado se fosse escolhido assim. 

“Isso é verdade. Tenho certeza de que há um certo número de 
alunos que estão em um nível semelhante. Você está correto 
nesse ponto,” disse a Horikita. 

“V-viu? Vamos lá pessoal, sério? Me escolher assim? Dá um 
tempo...”, bufou Yamauchi. 

“Mas mesmo se compararmos você com o resto deles, você 
ainda está meio passo atrás. Se avaliarmos o valor de todos 
para a turma com base na atitude que você demonstrou em 
aula até agora, no número de dias em que esteve atrasado ou 
ausente, bem como nos pontos fortes e fracos, você estaria no 
final da lista. O Ike-kun é o próximo na fila depois de você, 
seguido por Sudou-kun,” disse a Horikita. 

“E-eu também sou candidato à expulsão?!” disse o Sudou, em 
pânico. 


“Você certamente melhorou academicamente e mentalmente 
ultimamente. Isso é verdade. No entanto, isso não anula o 
número de vezes que você foi um fardo para a classe. Não é?” 
“.. Não. Você está certa,” disse o Sudou. 

Confrontado com a verdade, ele a aceitou abertamente. O Ike 
tinha um olhar sério em seu rosto, tendo aceitado também. 
“Vamos lá, você está apenas dizendo o que diabos você sente 
agora! Tô ficando puto, cara! Vamos lá, vocês também estão, 
certo? Kanji? Ken?!” 

O Yamauchi tentou trazer os outros dois alunos que foram 
indicados como candidatos à expulsão para o seu lado, mas 
eles simplesmente não tinham meios para discutir com a 
Horikita. 

“Além disso, quero dizer, vamos lá, eu sou meio fofo e tudo, 
certo? Não sou como uma certa criança problemática, como o 
Kouenji, que mata aula mesmo durante os exames especiais!” 
gritou o Yamauchi. 

“E verdade que o Kouenji-kun tem um trabalho importante a 
fazer em relação a seus problemas comportamentais. No 
entanto, ele entendeu a importância dessa discussão. E em 
termos de habilidade, a diferença entre vocês dois é tão 
grande que nem podemos começar a comparar. No mínimo, 
ele não é um aluno que deveria ser expulso neste exame”, 
disse a Horikita. 

O Kouenyji cruzou os braços, com um sorriso satisfeito e 
audacioso no rosto. 

“Bem, eu não estou acreditando nisso! Não! Eu não estou 
acreditando nisso!” 


“Então devo dizer exatamente por que você foi 
especificamente escolhido entre todos?” Disse a Horikita, 
concentrando-se calmamente nele enquanto ele continuava a 
ter um acesso de raiva. 

“E-Exatamente o porquê?” Gaguejou Yamauchi. 

A estranha aura que emanava da Horikita o fez estremecer por 
um momento. 

“Definitivamente há algo pelo qual você se sente culpado. 
Algo que você não contou a ninguém, no que diz respeito a 
este exame. Estou errada?” Perguntou Horikita. 

O Yamauchi foi dominado pelas palavras confiantes da 
Horikita. 

“Eu não tenho nada para me sentir culpado...” Ele murmurou. 
“Se você não quiser dizer isso sozinho, eu Irei em frente e 
direi por você. Você estava usando a Kushida-san como 
mediadora para trazer vários alunos para sua causa, tudo para 
expulsar o Ayanokouji-kun. Não foi?” 

“Hã?!” 

A sala de aula explodiu em barulho. Mesmo que metade dos 
alunos soubesse que o voto estava sendo manipulado, eles não 
saberiam que o Yamauchi estava por trás disso. 

“Você estava tentando expulsar o Ayanokouji-kun...?” Disse 
o Hirata. 

Ele era a pessoa que parecia mais chocada, além do Grupo 
Ayanokouj1. Não havia como o Hirata, que sempre 
permanecia neutro em classe e próximo de todos, concordar 
com 1sso. 

“Sim. Essa é a verdade mmegável. Não é mesmo, pessoal?” 


A Kushida abordou muitos alunos a pedido do Yamauchi, o 
líder. Eles não fizeram contato visual agora, mas ficaram 
claramente chateados se soubessem o que estava acontecendo. 
Isso foi o suficiente para fazer o Hirata entender que metade 
dos alunos da turma fazia parte do grupo do Yamauchi. 
“Ainda assim... Todos parecem muito mais calmos do que eu 
imaginava...” 

“Seu plano começou com um pequeno grupo. Em seguida, 
expandiu-se gradualmente. Se você pudesse concentrar a 
maioria dos votos de crítica em alguém, essa pessoa 
definitivamente seria expulsa. Não é verdade?” Disse a 
Horikita. 

“N-Não fui eu!” O Yamauchi negou, mas não explicou mais 
nada. 

“Ok, quem estava por trás disso, então?” Perguntou a 
Horikita. 

“F-eu não sei, cara! É só, bem... Acabaram de me dizer para 
dar meu voto de crítica no Ayanokouy1!” Gritou Yamauchi. 
Mentir por desespero normalmente não terminava bem. 

“Se você não sabe, então por que não me diz quem lhe disse 
para dar seu voto de crítica no Ayanokouji-kun?” Perguntou a 
Horikita. 

“Isso é, uh... bem...” 

“Você ouviu Isso de outra pessoa, certo? Então você tem que 
saber quem te contou”, disse a Horikita. 

O Yamauchi passou os olhos pela sala, parecendo estar à beira 
de um colapso. 

“... Kanji! Eu ouvi isso do Kanji! Certo?!” Ele falou o nome 
de seu amigo mais próximo. 


“Hã? Espere o quê? Eu não!” Naturalmente, o Ike negou. 
“Isso é verdade, Ike-kun?” Perguntou a Horikita. 

“Não, não, não, realmente, não fui eu! Eu...” gaguejou Ike. 
Ele estava sem palavras. Eu supus que 1sso era compreensível, 
no entanto. A pessoa que se aproximou dele não era outra 
senão a Kushida. 

Não havia como ele simplesmente traí-la. 

“A julgar pelo fato de que você não consegue dar uma 
resposta, acredito que 1sso signifique que você é o líder, assim 
como o Yamauchi-kun disse?” Perguntou a Horikita. 

“Não, não, não sou! É, uh... Bem, é só que a Kikyou-chan 
veio até mim pedindo ajuda... Ela disse que havia alguém 
com problemas, e me pediu para dar meu voto de crítica no 
Ayanokouy1”, disse Ike. 

Agora o Ike havia passado a responsabilidade para a Kushida. 
Claro, não havia como a Kushida simplesmente sentar lá e 
aceitar essa situação. Ela temia a ideia de ser alvo de votos de 
críticas mais do que qualquer outra pessoa aqui, afinal. 
“Realmente? Você é a líder, Kushida-san? Eu não posso 
acreditar”, disse a Horikita. 

A Horikita iria percorrer a lista de suspeitos, um por um, até 
chegar à resposta. Em uma situação como essa, em que uma 
pessoa específica estava sendo visada, nem importava se ela 
não soubesse quem era o líder. 

A verdade acabaria sendo revelada se ela continuasse a 
confrontar cada pessoa, uma por uma. 

“Eu... Bem, alguém veio até mim pedindo minha ajuda... Eu 
não podia simplesmente recusá-lo...” Disse a Kushida. 

“E quem seria esse?” Perguntou a Horikita. 


Mesmo que o Yamauchi tenha ido tão longe a ponto de jogar 
outra pessoa sob o ônibus para salvar sua própria pele, o 
ônibus ainda voltou para atropelar ele. Ainda em pânico, ele 
tentou freneticamente passar a culpa mais uma vez. 

“S-Sim! Fui procurado pela Kikyou-chan! Ela me pediu para 
Gritou o Yamauchi. 
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ajudar a expulsar o Ayanokouj1 
Não tinha como dizer quando essa reação em cadeia, que 
começou com uma única mentira, terminaria. 

“E... Eu?!” Disse a Kushida. 

“Sim, tenho certeza que todos ouviram isso da Kikyou-chan, 
certo? Certo? Certo?” Disse o Yamauchi. 

Certamente era verdade que a Kushida havia recebido o papel 
de mediador e intermediário. Mas havia algo que muitos de 
nossos colegas sabiam com certeza, e era que a Kushida 
Kikyou era uma estudante que fazia coisas pelo bem de seus 
amigos. Ela não era uma pessoa que queria pegar alguém ou 
colocar alguém em uma situação dificil. Houve uma diferença 
na quantidade de confiança que a Kushida e o Yamauchi 
ganharam daqueles ao seu redor. 

“E-eu não posso acreditar que você disse algo tão horrível, 
Yamauchi-kun... Você veio até mim pedindo ajuda, e mesmo 
que eu realmente não quisesse expulsar o Ayanokouji-kun, 
você... Então, eu tentei o meu melhor apesar disso, e 
ainda...” disse a Kushida angustiada, colocando o rosto sobre 
a mesa. 

Isso era provavelmente tudo o que nossos colegas poderiam 
ter imaginado em primeiro lugar, uma visão do Yamauchi 
vindo para a Kushida, praticamente implorando por sua ajuda. 


A situação do Yamauchi estava piorando rapidamente. Eu 
tinha certeza que ele se sentia mal pela Kushida, claro, mas 
ele tinha que evitar ser alvo de votos de críticas. O pior 
cenário absoluto para ele seria ser expulso da escola. 

“.. Kushida-san.” 

A Horikita chamou a Kushida, que ainda estava escondendo o 
rosto. Todos provavelmente pensaram que ela 1ria lhe oferecer 
algumas palavras de conforto. 

“Você também cometeu um grande erro”, disse ela, 
repreendendo a Kushida com um tom firme. “Você 
provavelmente tem o mesmo nível de influência em nossa 
classe que o Hirata-kun e a Karuizawa-san, e não, na verdade, 
você provavelmente tem ainda mais influência do que eles. Se 
você pedir que os alunos usem seus votos de crítica em 
alguém, muitas pessoas irão seguir seu conselho.” 

“M-Mas, eu nunca... Eu só queria ajudar o Yamauchi-kun...” 
gaguejou Kushida. 

“Chega de brincadeira. Você não é tão estúpida. Você deveria 
ter sido capaz de ver desde o início o que aconteceria se você 
ajudasse o Yamauchi.” 

Enquanto a Horikita continuava a criticá-la, Kushida 
levantou-se, chorando. 

“Eu não tinha pensado tão à frente! É só, bem, eu não poderia 
simplesmente deixar o Yamauchi-kun enquanto ele estava 
com problemas... Enquanto ele estava sofrendo... Eu só 
queria fazer algo...!” 

“Não, você viu isso muito à frente. Você sabia o que 1a 
acontecer e simplesmente ignorou o problema”, disse a 
Horikita. 


“Eu...” 

A Horikita estava atacando a Kushida quase com muita 
severidade, fazendo-a recuar. Mesmo que a Kushida quisesse 
revidar, ela não poderia. Era simplesmente impossível para ela 
remover sua máscara angelical aqui e agora, e a Horikita tinha 
que saber disso. 

“Você cometeu um erro de julgamento neste caso. Você 
deveria ter feito algo em um estágio anterior”, disse a 
Horikita. 

“Mas eu... O que devo fazer...?” 

“Use isso como uma oportunidade para refletir e tentar tomar 
atitudes que beneficiem a classe no futuro”, concluiu a 
Horikita, desinteressada em ouvir as desculpas da Kushida. 
“Dito isto, a verdade inegável do assunto é que o 
Yamauchi-kun é o principal infrator.” 

Ela desviou sua atenção da Kushida, a quem ela havia 
criticado temporariamente, e se concentrou em Yamauchi 
mais uma vez. 

“E-Espere um segundo, Horikita. Eu já te disse, não fui eu...” 
disse Yamauchi. 

“Ora ora, esta é uma discussão bastante interessante, devo 
dizer. Embora eu suponha que o ato de tentar expulsar outra 
pessoa não seja tão estranho. Este exame, deixando de lado 
todas as tentativas de sutileza, é realmente apenas uma batalha 
pela sobrevivência para aqueles que estão no fundo do poço, 
afinal. Ou há uma razão especifica para ele ser condenado 
com tanto fervor?” Anunciou Kouengji. 


Aparentemente, ele pretendia permanecer perfeitamente 
neutro até o fim. No entanto, tudo o que ele acabou de dizer 
levou direto ao próximo pronunciamento da Horikita. 

“Você tem razão. O ato de formar um grupo e tentar forçar 
alguém a sair, embora certamente não seja o mais admirável, 
pode ser considerado necessário para a permanência na escola, 
se Isso fosse tudo, é claro.” 

“Oh?” Respondeu o Kouengi. 

“Yamauchi-kun. Você não está tentando expulsar o 
Ayanokouji-kun apenas para se proteger”, disse a Horikita. 
“E-espere! Olha, eu estou te dizendo, eu não sou o líder!” 
“Que feio. Todos nesta sala de aula já acreditam que isso é 
obra sua”, disse o Koueng1, antes de se virar para a Horikita. 
“Então, vamos ouvir. Por que ele mirou no Ayanokouj1 Boy?” 
A Horikita acenou com a cabeça em resposta. 

“Ele, ou seja, o Yamauchi-kun, estava trabalhando com a 
Sakayanagi-san nos bastidores. Ele está agindo sob as ordens 
dela”, disse ela. 

A verdade de que a Yamauchi fez foi exposta para todos 
ouvirem. 

“Ora, agora 1sso é bastante curioso. Alguém de nossa classe 
tem conexões com a Classe A? Que perturbador”, disse 
Kouengi. 

Provavelmente havia uma razão pela qual o Kouengji estava 
realmente cravando seus dentes no Yamauchi assim. Sendo 
um alvo para expulsão, ele provavelmente estava tentando 
pegar carona no que a Horikita estava fazendo por questões de 
segurança. 


E o que ela estava fazendo era tentar expor o aluno 
desnecessário e colocá-lo em julgamento diante de toda a 
classe. Mesmo que o Yamauchi não estivesse trabalhando com 
a Sakayanagi e não tivesse visado ninguém em particular 
neste exame, ainda não havia como mudar o fato de que ele 
era o aluno mais desnecessário de nossa classe. 

As coisas provavelmente teriam acabado assim no final, 
independentemente do que acontecesse. No entanto, é seguro 
dizer que foi graças ao convite da Sakayanagi ao Yamauchi 
para trabalhar com ela que pudemos pular várias etapas no 
processo de capturá-lo. 

“F1, Haruki, você estava realmente trabalhando com a 
Sakayanagi-chan? Tipo, que diabos, cara...” 

Não apenas o Yamauchi estava escondendo que ele era o líder 
por trás disso, mas agora sua conexão com a Classe A também 
havia sido trazida à tona. Mesmo o Ike não conseguia ficar 
calmo sobre 1sso. 

“I-Isso é besteira total! Vamos lá, onde está sua prova?!” 
Gritou Yamauchi. 

“Nesse caso, posso ver seu telefone agora? Você deve ter a 
Sakayanagi-san registrada em seus contatos”, disse a Horikita. 
“Mas Isso é... Isso é porque somos amigos! Não há nada de 
estranho nisso!” Yamauchi protestou. 

Não seria estranho para eles serem realmente amigos. No 
entanto, Ike e os outros agora se lembravam de que a 
Sakayanagi havia feito contato descarado com o Yamauchi 
abertamente. A Horikita provavelmente pediu para ver o 
telefone do Yamauchi precisamente porque 1sso lembraria a 
todos disso. 


“Cara, é sério que você está trabalhando com a 
Sakayanagi-chan?” Disse Ike. 

As palavras do melhor amigo do Yamauchi estavam cheias de 
desprezo. 

“O-Olha, vamos lá, eu já disse... Quero dizer, como diabos eu 
me juntaria à Classe A! Eu nunca trairia meus amigos! Não 
faço ideia do que você está falando! Me dê um tempo, 
caramba...!” Gritou Yamauchi, sem saber o que fazer, 
fingindo ser a vítima. 

“Não. Você deve ter sido instruído por ela para reunir os 
alunos de nossa classe e levá-los a expulsar o Ayanokouji-kun. 
Ela é significativamente mais inteligente do que você. Ela lhe 
deu instruções precisas sobre como expulsar o 
Ayanokouji-kun.” 

“N-Não! Não, não!” 

“Tenho certeza de que houve algo mais que ela mencionou 
que deixou o Yamauchi-kun mais do que disposto a cooperar. 
Por exemplo, talvez ela tenha dito algo sobre um 
relacionamento?” Disse a Horikita. 

“Ugh!” 

Bingo. 

Yamauchi alcançou um novo nível de agitação depois que a 
Horikita apontou a verdade que ele queria manter escondida, a 
Horikita provavelmente descobriu essa última parte por meio 
de suposições completas. Mas, dada a reação do Yamauchi, 
parecia que seu palpite estava certo. 


“Não poderíamos expulsar um aluno muito superior a você 
por um motivo tão estúpido. É exatamente por isso que estou 
nomeando você para a expulsão”, disse Horikita. 

A Horikita não estava apenas dirigindo seu comentário ao 
Yamauchi, mas garantindo que o resto da turma ouvisse 
também. 

“Ninguém quer expulsar um de seus próprios amigos da sala 
de aula. Mas eles odeiam a ideia de trair seus próprios 
colegas, e conspirar com o inimigo ainda mais. E você tentou 
atingir um de seus amigos... É exatamente por isso que você é 
alguém que não precisamos nesta classe”, disse Horikita. 
“M-Mas, eu...” O Yamauchi estava tentando freneticamente 
inventar algo, qualquer coisa, para mudar sua situação. 
“Mesmo que... Mesmo que o que você está dizendo agora seja 
verdade... Por que eu sou o único culpado por 1sso?! Quero 
dizer, mesmo que eu esteja trabalhando com outra classe, 
tentar se defender é legitima defesa, certo?! Eu não quero ser 
expulso!” 

“Entendo. Então, o que você está tentando dizer é: "O que há 
de errado em se proteger”?”, certo?” 

Foi uma desculpa lamentável, mas o Yamauchi termosamente 
se recusou a admitir qualquer coisa. 

“Proteger-se é certamente importante, sim. No entanto, não 
consigo ver nenhum valor em um aluno que jogaria um de 
seus amigos aos lobos para se proteger e, além disso, venderia 
sua alma ao inimigo”, disse Horikita. 

Não importa o quanto o Yamauchi resistisse, a Horikita não 
desistiria. 


“V-Você está apenas tentando defender o Ayanokouj1 porque 
vocês dois são tão próximos!” disse Yamauchi. 

“Não, você está errado. Este é o resultado de um julgamento 
objetivo e imparcial. Você e o Ayanokouji-kun começaram do 
mesmo lugar. Se examinarmos como vocês dois progrediram 
desde então, a diferença no grau que vocês contribuíram para 
a classe fica clara. Além disso, considerando sua conexão com 
a Classe A, não há mais espaço para debate”, disse Horikita. 
“Não tenho objeções. Concluí que é preferível adotarmos a 
idéia da Horikita Girl. Certamente não posso ficar perto de um 
aluno que pode trair a classe. Digo que a apoiamos”, disse 
Kouenj1, o primeiro a expressar apoio à proposta da Horikita. 
“Espere! Eu não traí ninguém! Juro pela minha vida!” Gritou 
Yamauchi em um último esforço. Era dificil dizer que efeito 
Isso teve no resto da classe. “Além disso, por que diabos seria 
o Ayanokouj1i em primeiro lugar?” 

“O que você quer dizer?” Perguntou Horikita. 

“Se eu realmente estivesse trabalhando junto com a 
Sakayanagi-chan, ela não teria me livrado de alguém que 
causava mais problemas para ela? Ao invés do Ayanokouj1?” 
Raciocinou Yamauchi. 

Isso provavelmente era algo sobre o qual Yamauchi tinha suas 
próprias dúvidas, quando a Sakayanagi o abordou. Por que o 
Ayanokouj1, e não o Hirata ou a Karuizawa, as pessoas mais 
vitais para a classe, ele provavelmente se perguntou? 
“Suspeito que a resposta seja, para o bem ou para o mal, que 
ele não se destaca. Mesmo que ela quisesse expulsar um dos 
alunos superiores, ela não poderia fazer isso tão facilmente. É 
por isso que, muito apropriadamente, ela escolheu alguém 


discreto. Talvez a questão de quem seria expulso da Classe C 
nem fosse tão importante para a Sakayanagi-san. Talvez o que 
ela realmente quisesse era ter um espião que pudesse 
manipular à vontade, como seu peão”, disse Horikita. 

Não havia como alguém como Yamauchi contrariar uma 
estratégia verbal tão astuta. 

“Tenho certeza de que alguns de vocês podem não gostar do 
que estou dizendo agora. Nesse caso, aqueles de vocês que 
desejam votar contra mim podem 1r em frente. Ou se você 
deseja votar contra o Yamauchi-kun, faça 1sso. Ou contra o 
Ayanokouj1-kun, ou qualquer outra pessoa em quem você 
prefira usar seus votos de crítica. Eu apenas pensei que 
deveria dar a vocês a minha opinião pessoal sobre o assunto. 
Por favor, leve o que eu disse em consideração ao tomar suas 
próprias decisões”, acrescentou Horikita, mostrando que ela 
estava lutando com prontidão pelo bem da classe. 

Sua estratégia provavelmente 1ria funcionar. No entanto, 
Sudou falou. 

“Espere um minuto, Suzune... Eu entendo o que você está 
dizendo até agora. E sim, eu entendo que o Haruki fez 
algumas coisas ruins.” Ele tinha uma expressão triste no rosto. 
Esta foi uma demonstração desesperada de resistência do 
Sudou, que sempre seguiu as ordens da Horikita. “Mas sou 
contra a expulsão do Haruki.” 

“Ele é seu amigo, afinal. Entendo muito bem o quanto você se 
importa com ele”, disse Horikita. 

Ela já imaginava que o Sudou apoiaria o Yamauchi. Mas ela 
não iria desistir tão facilmente. 


“Você tem que falar pelos seus amigos. Quero dizer, Isso é 
óbvio, não é? Quer dizer, eu sei que toda aquela história dele 
trabalhando com a Classe A é muito ruim, mas... Mas ele não 
precisa ser expulso por 1sso. Não está tudo bem se ele apenas 
pensar no que fez e trabalhar duro para contribuir com a 
classe a partir daqui?” Perguntou Sudou. 

“Nesse caso, também não há razão para o Ayanokouji-kun ser 
expulso. Ele não fez nada”, disse Horikita. 

“S-Sim, mas...” 

“Você sabe que não é assim que funciona, Sudou-kun,” disse 
Horikita. 

A Horikita soltou um suspiro profundo e foi mais fundo, 
reunindo toda a coragem que vinha economizando. Ela se 
preparou, preparada para ser odiada por todos os seus colegas 
de classe. 

“Ao proteger uma pessoa, você está abandonando outra. É por 
Isso que este exame não pode ser tratado com argumentos 
baseados na emoção. É algo que requer uma abordagem 
analítica”, disse Horikita. 

o si 

Sudou ficou em silêncio. Seu desejo de ajudar o Yamauchi era 
palpável, mas para salvá-lo, outra pessoa precisava ser 
expulsa. O ato de formar um grupo e controlar o voto foi 
errado. Até hoje, um dia antes do exame, todos na classe 
agiam de acordo com seus próprios desejos. 

Suas mentes estavam cheias de pensamentos negativos, como 
eles deveriam ser expulsos, ou se tudo bem mesmo que essa 
pessoa seja expulsa. 


Foi exatamente por isso que a Horikita disse o que disse e por 
que o Sudou entendeu. O Sudou percebeu que não poderia 
servir aos melhores interesses da classe se apenas quisesse se 
salvar. Se a Horikita tivesse feito esse apelo à classe no 
mesmo dia em que o exame foi anunciado, provavelmente não 
teria sido tão eficaz. Mais importante, se a Horikita tivesse 
feito seu apelo antes de estar pronta para enfrentar este teste 
de frente, então suas palavras não teriam ressoado na turma. 
Mas agora, todos na classe devem entender. Eles devem 
entender como é dificil e assustador tomar a iniciativa de 
expulsar um colega de classe. 

“Desculpe, Haruki... Não posso fazer nada por você...” disse 
Sudou. 

Para ser completamente honesto, fiquei surpreso com o 
quanto o Sudou havia amadurecido. Ele ainda tinha a 
tendência de se irritar facilmente e perder a paciência, mas aos 
poucos foi ampliando seus horizontes. Mesmo quando forçado 
a escolher entre um amigo muito próximo, o Yamauchi, a 
Horikita e eu, alguém de quem ele não era tão próximo, ele 
permaneceu calmo e racional. 

“Parece que está resolvido, então,” disse Kouengji. Ele e os 
outros espectadores estavam prontos para fazer seu 
Julgamento. 

“Espere! Espere! Espere um segundo!” gritou Yamauchi, 
tentando impedi-los de passar o veredicto. “Seria estúpido 
usar seus votos de crítica em mim!!” 

“Já me decidi. Não há ninguém mais merecedor de votos de 


AI 


crítica do que você”, disse Horikita. 


“Sim, mas é só você! Todo mundo já prometeu que votaria no 
Ayanokouj1 de qualquer maneira!” Gritou Yamauchi. 

“... Retiro...” murmurou a Kushida baixinho, ainda com a 
cabeça baixa. 

“Hã...?” Gaguejou Yamauchi. 

“Eu cometi um erro... Não vi o que estava acontecendo 
porque queria ajudar o Yamauchi-kun. Então eu retiro o 
pedido a todos que me iriam me ajudar...”, disse Kushida 
calmamente. 

Nesse ponto, a Kushida não teve escolha a não ser ficar do 
lado da Horikita se quisesse manter sua reputação intacta. 
“Espere. Que diabos?! Você está quebrando sua promessa! 
Quão baixo você consegue chegar?!” Gritou Yamauchi. 
“Você deveria para, Yamauchi-kun... quero dizer, sério... trair 
seus próprios colegas...” disse a Kushida. 

E agora, o Yamauchi estava completamente sozinho. Ele 
finalmente entendeu como era ter toda a classe contra você. 
“Você é a pessoa menos competente da classe. Além disso, 
você é um traidor”, afirmou a Horikita, calma e timidamente. 
“Isso é tudo o que tenho a dizer. Essa é a minha opinião sobre 
o assunto”, acrescentou ela, tentando encerrar a discussão. 
Ninguém parecia capaz de resistir ao seu julgamento. 
“Finalmente, gostaria de ouvir as opiniões de todos os 
presentes. O que vocês acham?” perguntou Horikita. 

Mas... 

“Eu gostaria que vocês esperassem apenas um momento, 
Horikita-san.” Apenas um aluno levantou a mão e se levantou 
de seu assento. 

“.. O que é?” Perguntou Horikita. 


Se havia uma única coisa que Horikita não havia considerado 
em seus cálculos, era o garoto chamado Hirata Yousuke. 
“Embora eu tenha sentado e escutado em silêncio tudo o que 
você tinha a dizer sem interromper, devo dizer que me oponho 
a incitar todos a votar dessa maneira. Amigos se atacando 
assim é simplesmente errado”, disse Hirata. 

Sua declaração não foi sentimental, como a do Sudou. Mas 
também não foi baseado em uma teoria sólida como a da 
Horikita. Esta foi uma expressão da dolorosa resistência do 
Hirata, nascida de sua incapacidade de chegar a uma resposta. 
“Não há outro caminho. Não há brechas. Este é um exame 
complicado que exige que alguém da classe seja sacrificado. 
Você ainda não aceitou 1sso?” Perguntou Horikita. 

“Não tem como eu aceitar 1sso. Eu... Não quero que ninguém 
perca ninguém. Se fosse uma expulsão justa, seria uma coisa. 
Mas nem o Yamauchi-kun nem o Ayanokouji-kun merecem 
Isso, eles não querem ser expulsos.” 

“Alguém que queira ser expulso? Ninguém quer ser expulso. 
Ok, então, permita-me 1r em frente e fazer à classe uma 
pergunta completamente sem sentido. Alguém da classe 
poderia, por favor, levantar a mão se concordar em ser 
expulso? Se alguém se apresentar, não teremos motivos para 
debater em quem votar. Vamos apenas concentrar todos os 
nossos votos de crítica nessa pessoa e isso será o fim”, rebateu 
Horikita. 

Ninguém levantou a mão. Se realmente existisse tal pessoa, 
eles já teriam dado um passo à frente. 

“Você entende agora?” Acrescentou Horikita. 


“Ainda não é o suficiente. Não há como eu aceitar algo tão 
terrível”, respondeu Hirata. 

O estudante de honra perfeito. Alguém habilidoso tanto 
academicamente quanto nos esportes. É uma pessoa boa 
verdadeiramente. Mas a fraqueza do Hirata Yousuke agora era 
fácil de ver. Quando colocado em uma situação em que foi 
forçado a fazer uma escolha dificil, ele ficou sobrecarregado e 
não pôde fazer nada. 

“Independentemente do que você possa pensar, vou lutar pelo 
que acredito. Então, vamos colocar em votação, aqui e agora”, 
disse Horikita. 

“Não adianta pedir para todo mundo fazer isso. Mesmo que 
haja uma mão levantada agora, não há garantia de que as 
pessoas realmente votarão dessa forma amanhã”, respondeu 
Hirata. 

“Isso não é verdade. É importante no sentido de que nos 
ajudaria a confirmar as tendências de votação dos nossos 
colegas”, argumentou Horikita. 

“Não. Todo mundo... Todo mundo está tentando expulsar 
alguém, e eu só...!” 

O Hirata provavelmente estava com medo de que o que 
Horikita estava fazendo agora causaria atrito e luta interna, 
revelando as inimizades existentes na classe. 

“Tudo bem, pessoal, vamos votar”, disse Horikita, 
ignorando-o para pedir que levantassem as mãos. Ninguém 
poderia detê-la agora. Era o momento da verdade. 
“Horikita-san!” 

Baque! O som alto de um bate reverberou pela sala de aula. 
Ninguém poderia prever o que acabou de acontecer: O Hirata 


havia chutado sua mesa sem pensar duas vezes, fazendo-a cair 
para a frente. 

“Ei, qu-H-Hirata-kun?” 

As meninas gritaram sem conseguir acreditar no que viam. Eu 
também não conseguia acreditar. Eu queria pensar que ele 
simplesmente se deixou levar por seus movimentos e prendeu 
o pé na mesa. Até a Chabashira também sentia o mesmo. Esse 
comportamento foi completamente inesperado e simplesmente 
impossível de acreditar, vindo dele. 

“Você poderia, por favor, parar, Horikita-san?” rebateu Hirata. 
Ele baixou a voz, como se tentasse assustar a Horikita para 
que recuasse. 

“... O que você quer que eu pare, exatamente?” Ela 
respondeu, afastando a franja para esconder o quanto estava 
abalada. 

“Estou dizendo para você parar a votação.” 

“Você não tem o direito...” respondeu Horikita, sua voz 
tremendo levemente com suas palavras intimidadoras. Esse 
era o tipo de intensidade que ele estava irradiando agora. 
“Essa discussão está errada”, disse Hirata. 

“Se está errado, então o que no mundo é a coisa certa a fazer? 
Você também não sabe disso. Você tem levado sua vida 
normalmente, sem fazer nada sobre este teste até hoje, não é?” 
“esa dar?” 

“... Então, estou lhe dizendo, isso é um problema. Você não 
está fazendo uma avaliação justa.” 

“Fique quieta...” disse Hirata. 

“Não, não vou ficar quieta. Eu— rebateu Horikita. 


“Horikita... Apenas cale a boca por um segundo,” Hirata 
rebateu. 

Essas foram as palavras mais frias e intensas que já ouvimos 
sair de sua boca. A Horikita parou de falar. Foi quase como se 
o próprio ar tivesse congelado depois disso. 

“Todos, ouçam.” O Hirata mudou seu tom de voz mais uma 
vez, soando como uma pessoa totalmente diferente enquanto 
se dirigia a seus colegas de classe. “Não importa se tudo o que 
fo1 dito até agora é verdade ou não.” 

“.. Não é verdade! São mentiras, Hirata! Eu sou a vítima 
aqui!” Gritou Yamauchi, que não sentiu nada além de uma 
pressão autoritária nessa situação. 

“Vítima?” Hirata repetiu. 
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O olhar profundo e penetrante do Hirata cortou o Yamauchi. 
“Depois de tudo o que foi revelado, não há como você ser 
mocente.” 

“Mas, Isso é, quero dizer...” 

“A maneira como você pensa em jogar seus amigos aos lobos 
é nojenta.” A raiva do Hirata não era apenas dirigida para o 
Yamauchi. Ele estava com raiva de toda a classe. 

“E um exame. É inevitável”, argumentou Horikita. 

“Mesmo assim, é errado manipular o voto.” 

“O exame é amanhã. Se pegarmos este teste sem um plano 
definido, isso é o mesmo que dar nosso consentimento para a 
tração do Yamauchi-kun.” 

“E o que há de errado em não ter um plano para isso? Não 
temos o direito de julgar nossos colegas”, disse Hirata. 


“O que você está dizendo...? É isso que esse exame especial 
está pedindo de nós, não é? E agora, é o que muitos alunos 
querem”, disse Horikita. 

Ela pôde ver 1sso por st mesma, precisamente porque ficou de 
pé no pódio, sob o olhar atento dos outros alunos da classe. 
Mas o Hirata nem tentaria aceitar. 

“... Talvez seja você quem não deveria mais estar aqui?” 
Suas palavras baixas e intensas foram transmitidas por toda a 
sala de aula. Mesmo agora, meu cérebro ainda se recusava a 
registrar que essa voz fria pertencia ao Hirata. 

“E verdade que este exame é incrivelmente cruel e sem 
coração. Eu nunca poderei aceitar isso. Mas mesmo que eu 
pudesse de alguma forma tolerá-lo, seria apenas na forma de 
um voto de classe natural. Não o que está acontecendo aqui, 
tentando convencer os outros a votarem como você quer e 
colocando um contra os outros”, disse Hirata. 

“Isso é irremediavelmente otimista. Quase todos na classe já 
agiram pelas costas uns dos outros, formaram seus próprios 
grupos e discutiram repetidamente quem querem expulsar e 
quem querem proteger. E o Ayanokouji-kun 1a levar o peso 
disso”, disse Horikita. 

“Você tem razão. Isso é absolutamente horrível também. 
Ainda assim, não é o mesmo que falar descaradamente com 
todos na classe assim”, disse Hirata. 

“E o mesmo. Não há diferença alguma. Se você vai ser 
hipócrita sobre 1sso, deveria ter tentado impedi-los de fazer 
1sso também”, argumentou Horikita. 


Ninguém poderia ficar no meio de sua discussão. O Hirata foi 
dominado pelo desespero, e a Horikita era a única que poderia 
debater com ele agora. 

“Além disso, mesmo que não levantemos as mãos agora, já 
compartilhei meus pensamentos com a classe. Esse voto 
“natural” que você deseja nunca vai acontecer. Você entende 
Isso, certo?” 

“Sim, você está certa... A sorte já foi lançada. Você não pode 
retirar o que foi feito.” 

O Hirata respirou fundo e continuou. Ele havia recuperado um 
pouco de sua compostura, mas ainda parecia tão frio quanto 
antes. 

“E por isso que vou votar contra você amanhã, Horikita-san. 
Não vou tolerar que você vá contra a vontade da classe.” 

Ele tinha que estar ciente das contradições inerentes ao que 
estava dizendo. Mas ele ainda estava sofrendo, porque gostava 
de todos os nossos colegas e porque valorizava a paz acima de 
tudo. 

“Tudo bem. Faça o que quiser.” Horikita não parecia 
totalmente insatisfeita, como se estivesse dizendo que 
aceitaria se as pessoas concordassem com o Hirata. a 
Chabashira, tendo visto os dois se enfrentarem, 
silenciosamente se aproximou do pódio. 

“Você terminou, Horikita?” ela perguntou. 

“Sim.” 

A Horikita ofereceu o pódio a Chabashira e depois voltou ao 
seu lugar. A aula já havia terminado naquele dia, não 
deixando nenhuma brecha para um professor se envolver 


nisso. Mesmo assim, ela ousadamente deu um passo à frente 
para se dirigir a seus alunos. 

“Vocês provavelmente odeiam a escola agora. Vocês 
provavelmente acham que este exame é completamente 
injusto. Mas quando vocês saírem para o mundo, certamente 
chegará um momento em que vocês devem cortar alguém. E 
quando esse momento chegar, serão aqueles que estão no topo 
ou em cargos de gestão maiores que terão de bater o martelo. 
Vocês, os alunos desta escola, estão sendo preparados para se 
tornarem contribuintes significativos para este país. E vocês 
não vão crescer enquanto enxergar os exames realizados aqui 
como nada mais do que funcionários da escola tentando 
assediá-los”, disse Chabashira. 

No mundo real, as pessoas que derrubaram todo mundo 
seriam cortadas para proteger o resto do grupo. Naturalmente, 
isso geralmente envolvia negociações de bastidores, abuso 
verbal e calúnias do tipo que vimos aqui hoje. Certamente era 
verdade que esse exame especial continha aspectos destinados 
a nos ajudar a amadurecer como pessoas. 

Mas forçar os alunos, muitos dos quais ainda eram crianças na 
mente e no corpo, a fazer esse julgamento estava longe de ser 
gentil. Este teste pode causar danos emocionais duradouros. 
“Não tenho absolutamente nenhuma intenção de tomar partido 
em sua discussão hoje. Acredito que os comentários de todos 
foram valiosos. Além disso, espero que vocês pensem bem 
antes de votar”, acrescentou. 

Tendo ouvido toda a nossa discussão e nos dado essas 
palavras de conselho, a Chabashira deixou a sala de aula. 


Então, seria eu? O Yamauchi? A Horikita? Ou o Hirata? Ou 
talvez outro aluno? Não estava claro quem votaria em quem 
na votação de amanhã, o que significava que as pessoas ainda 
poderiam mudar de ideia no último minuto. 

Você não poderia culpar ninguém por isso, no entanto. Esse 
era exatamente o tipo de exame especial que estávamos tendo. 
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A Haruka e o resto do Grupo Ayanokouji vieram até mim 
imediatamente. A Horikita e o Yamauchi deixaram a sala de 
aula imediatamente após a discussão. 

“Ei, você está livre agora?” Perguntou Haruka. 

“Hum? Ah, sim, estou,” respondi. 

Na verdade, eu queria conversar um pouco com o Hirata, 
mas... Mas agora que a notícia do que estava acontecendo se 
espalhou, imaginei que não seria uma boa ideia deixar de lado 
o Grupo Ayanokoujl. 

“Vamos para o café”, disse Haruka. 

Aceitando o convite da Haruka, nosso grupo saiu da sala de 
aula, abertamente agrupado. Mesmo quando estávamos no 
corredor, nenhum de nós parecia querer se separar e sair por 
conta própria. 

“FE1, você está bem com isso? Se vocês não tomarem cuidado, 
podem se tornar alvos do grupo do Yamauchi,” eu disse em 
voz alta. 

“Bem, se eles estão vindo atrás de um de nós, então eu digo 
para vir. Eu nunca vou deixar alguém do nosso grupo ser 
expulso.” A Haruka parecia zangada e não mostrava sinais de 
se acalmar, ao contrário do normal. 

“Concordo. Não há uma única razão pela qual o Kiyotaka 
deva ser expulso”, disse Keisei, compartilhando os 
pensamentos da Haruka sobre o assunto. 

o Akito e a Arri assentiram enfaticamente para enfatizar seu 
acordo. 


“Eu só estava pensando em como era estranho que nunca 
tivéssemos nenhuma informação. Mas acho que tudo faz 
sentido agora, já que alguém do nosso grupo foi o alvo”, disse 
Keisei. 

Não importa o quanto tentássemos cavar em busca de 
informações, não teríamos descoberto nem um sussurro sobre 
a identidade do alvo. Agora que ele aprendeu o porquê, o 
Keisei parecia convencido. 

Assim que chegamos ao café, cada um pegou suas bebidas, a 
Haruka falou mais uma vez. 

“Acho que o Yamauchi-kun é uma boa escolha para usarmos 
nossos votos de crítica. Ou melhor, acho que é 1sso que 
devemos fazer”, disse ela. 

“Não tenho objeções, mas e os nossos outros dois votos?” 
“Não podemos simplesmente escolher as pessoas que ainda 
estão do lado do Yamauchi-kun?” 

“Mas houve uma diminuição drástica nessas pessoas depois 
que todos descobriram sobre sua conexão com a Sakayanagi, 
certo? Até mesmo o Ike e o Sudou disseram abertamente que 
não podem apoiá-lo.” 

“Sim, mas eles são amigos. Acho que ainda vão dar um voto 
de elogio a ele por pena”, disse Haruka. 

Sua previsão provavelmente estava correta. Mesmo que o 
Yamauchi tivesse traído a todos, ele realmente só agiu para 
salvar sua própria pele. Olhando para a situação de outra 
perspectiva, você também pode dizer que ele estava apenas 
sendo usado pela Sakayanagi. Havia espaço para simpatia 
aqui. 


Suponho que foi a Horikita quem incitou todo esse ódio pelo 
Yamauchi... Bem, não. Na verdade, fui eu. Eu disse ao irmão 
da Horikita a verdade sobre o que estava acontecendo. O 
Yamauchi estava por trás disso, mas a Sakayanagi estava 
puxando suas cordas. E então eu o fiz dar essa informação 
para sua irmã. No caso improvável da Horikita não ter feito 
nada, eu teria feito a mesma coisa que ela mesma fez. 

“Eu me pergunto quantos votos de crítica o Kiyotaka 
realmente receberá, no entanto? Eu pensaria que entre os 
garotos da classe, há o Yamauchi, é claro. Depois, hã o Ike e o 
Sudou. Depois, há o Hondou, Ijuuin, Miyamoto e Sotomura. 
Eles estão todos ao lado do Yamauchi; Acho que há uma boa 
chance de que eles votem de acordo com ele”. 

Isso rendeu apenas sete votos de crítica dos garotos da turma. 
“E as meninas?” 

“Horikita-san dará a Ayanokouji-kun um voto de elogio, sem 
dúvida, e ao Yamauchi-kun um voto de crítica. Mas não tenho 
muita certeza do que as outras garotas vão fazer... Você tem 
alguma ideia, Air?” Perguntou Haruka. 

“... Acho que a Satou-san e a Karuizawa-san provavelmente 
não darão um voto de crítica...” disse Airi. 

“Por que você diz 1sso?” Perguntou Akito. 

“Não sei, é apenas um pressentimento, suponho...” 

“Intuição de mulher”, disse Haruka. 

“Não podemos confiar nisso”, disse Keisei, sem dúvida 
pensando que essas estimativas não eram exatas. 

“Não, sério, não fique assim. Eu acho que ela está certa sobre 
isso. Além disso, o fato é que se a Airi diz 1sso, 
provavelmente é verdade”, disse Haruka. 


“O que você quer dizer com 1sso? Deixando a Satou de lado, o 
que ela poderia saber sobre a Karuizawa?” Keisei parecia 
confuso, com sua cabeça inclinada para o 

lado. 

“Vamos, pare de questionar. A questão é que eu diria que é 
seguro descartar essas duas como pessoas para votos de 
crítica”, disse Haruka. 

“Eu não entendo...” murmurou Keisei. 

“Mas essas três à parte, não sabemos realmente sobre as 
outras garotas.” 

“Sim. Mas há muitas garotas que realmente não gostam do 
Yamauchi-kun. Mesmo que mantenham a promessa de usar 
um voto para o Kiyopon, elas ainda podem usar outro voto de 
crítica para o Yamauchi-kun.” 

“Psicologicamente falando, 1sso parece provável. As pessoas 
que querem se proteger provavelmente listarão os alunos com 
maior probabilidade de serem expulsos e votarão nessas 
pessoas, tentando garantir que eles ficarão bem, não importa 
quem seja expulso. O Kiyotaka e o Yamauchi. O restante dos 
votos provavelmente será disperso”, argumentou Keisei, 
apresentando suas conclusões. 

O Kouengji parecia o alvo principal para votos de críticas 
antes, mas provavelmente havia caído alguns degraus agora. 
Votar contra ele seria ignorar suas habilidades. Como havia 
vários outros alunos arrastando a turma para baixo, o Kouenj1 
provavelmente havia se movido para o quarto ou quinto alvo 
mais provável. 

“Tenho certeza que você definitivamente ficará bem, 
Kiyotaka-kun,” disse Arri. 


“Obrigado.” 

Eu tinha certeza de que, no fundo, Airi ainda estava 
preocupada de que as pessoas pudessem usar seus votos de 
crítica restantes para ela. Mesmo assim, ela me ofereceu 
palavras sinceras de encorajamento, sem deixar transparecer 
sua ansiedade. 

“Embora eu tenha que dizer, você parece ser o mais calmo 
aqui, Kiyopon”, disse Haruka. 

“E só que não há nada que eu possa realmente fazer sobre, só 
1sso. Estou enlouquecendo por dentro.” 

“Não se preocupe. Graças a Horikita, as coisas não parecem 
tão ruins. Na verdade, é como se ela tivesse salvado você.” 
Se não fosse pelo que a Horikita disse, muitos estudantes 
teriam aparecido no dia da votação alheios aos verdadeiros 
acontecimentos. E eles teriam colocado meu nome em suas 
cédulas sem pensar muito sobre isso, preocupados apenas em 
se salvar. Era muito fácil imaginar tal cenário. 

“Mas... Onde a Horikita-san ouviu sobre a traição do 
Yamauchi-kun, eu me pergunto?” disse Airi, a pergunta de 
repente saindo de seus lábios. “Somos todos amigos íntimos 
do Kiyotaka-kun, então faz sentido que esse fato nunca tenha 
chegado até nós, certo? Eu teria pensado que a Horikita-san 
estaria em uma posição semelhante, mas...” 

“Sim, você tem um bom ponto aí... A Horikita realmente não 
parecia ter tentado formar um grupo sozinha.” 

O Yamauchi provavelmente estava muito chateado com 1sso 
agora também, pensando que alguém do grupo que ele 
trabalhou para reunir, o havia traído para Horikita. Não que 


ele tivesse tempo ou compostura para perceber isso e apontar 
isso naquela época, é claro. 

“Não sei quem, mas acho que 1sso significa que há alguém por 
aí que não quer que o Kiyopon seja expulso, certo?” disse 
Haruka. 

“Sim. Nem todos podem ser maçãs podres em nossa classe, 
então.” 

Eles não perceberam que a pessoa de quem estavam falando 
era, na verdade, a Kei e eu. 


6.5 


No caminho de volta, vimos o Hirata sentado em um banco, 
com uma expressão totalmente vazia no rosto. Se alguém o 
visse assim, provavelmente hesitaria em abordá-lo, porque 
ninguém nunca o tinha visto em tal estado antes. 

“Ele parece tão derrotado.” 

“Sim. Ele nem se parece com ele mesmo.” 

Tanto a Haruka quanto o Akito entenderam a anormalidade da 
situação imediatamente. 

“Acho que vou tentar conversar um pouco com ele”, eu disse 
em voz alta. 

“Eu pensaria duas vezes sobre isso, Kiyotaka. Você não acha 
que provavelmente é melhor deixá-lo sozinho agora?” 
“Talvez. Mas há algo que está me incomodando.” 

“Algo incomodando você?” 

“Desculpe. Vocês podem voltar sem min. Tenho a sensação de 
que ele não será muito receptivo agora se tentarmos falar com 
ele como um grande grupo. Se ele ficar bravo, prefiro que seja 
só comigo.” 

“... Tudo bem. Mas lembre-se, a votação é amanhã. 
Provavelmente é uma boa ideia não irritá-lo. Para ser honesto, 
o Hirata é o mais dificil de eu ler agora. Não tenho ideia em 
quem ele vai usar seus votos de crítica”, disse Akito. 

Eu balancei a cabeça em resposta ao aviso do Akito e me 
separei do grupo, grato que todos no grupo entenderam o que 
eu queria dizer. Eles voltaram, mas eu não fui direto para onde 
estava o Hirata. Em vez disso, tirei uma foto dele parecendo 


completamente deprimido e desanimado à distância, depois 
enviei a foto para a Kei junto com um pequeno texto. 
“Hirata.” Não deixando essa chance escapar, chamei o Hirata 
logo em seguida. 

“.. Ayanokoujyi-kun.” 

“Você tem um minuto?” 

“Sim, eu tenho tempo agora. Bem, hum, na verdade, eu 
também queria falar com você.” 

O Hirata poderia estar esperando por mim. Caso contrário, 
não faria sentido ele ficar sentado no frio em um lugar como 
este. Ele não estava sentado no meio do banco, mas perto da 
borda, o que pode ser interpretado como um sinal de que ele 
estava deixando um espaço aberto para alguém se sentar. 
Me sentei no espaço aberto ao lado dele. 

“O degelo da primavera chegará em breve”, disse Hirata. 
“Sim.” 

“Eu... Tinha certeza de que todos nós conseguiriamos chegar 
à primavera juntos. Mesmo agora, ainda acredito nisso no 
fundo do meu coração,” disse Hirata, mesmo que o que 
aconteceu hoje tenha quase derrubado toda a turma. 

Apesar de expor as partes mais tolas e feias de si mesmo na 
aula anterior, ele permaneceu inalterado em seu interior. 

“Eu odeio ter que perder alguém,” disse Hirata. 

“E um problema que não podemos resolver, no entanto. Seja 
eu, ou o Yamauchi ou outra pessoa, um aluno tem que ser 
sacrificado,” eu disse a ele. 

Não havia nenhuma emoção no semblante do Hirata. 

“Posso deixar com você?” ele disse. 

“Deixar o quê?” 


“A Classe-C. Quero que você lidere a classe daqui em diante, 
em vez de mim”, disse Hirata. 

“Não seja tolo. Eu não posso fazer algo assim. Se você quer 
proteger as pessoas da nossa classe, faça você mesmo, 
Hirata.” 

“E impossível. Eu só... É impossível,” ele respondeu. 

Eu estava supondo que ele se odiava por não ser capaz de 
tomar uma decisão. Isso era quase certamente o que estava 
passando por sua cabeça agora, mas não era tudo o que havia. 
“Eu cometi o mesmo erro novamente. Eu estava tão 
arrependido, passei tanto tempo refletindo sobre o que 
aconteceu naquela época, mas ainda assim...” disse Hirata, 
sua voz falhando. 

Eu podia ver seu arrependimento nas lágrimas brotando de 
seus olhos. O quanto esse exame o estava prejudicando? 
“Sinto que posso ficar tranquilo e confiar tudo a alguém tão 
incrível quanto você”, disse Hirata. 

Ele soltou um suspiro, sua respiração branca visível no ar frio. 
Olhando para ele agora, não vi nenhum traço do deslumbrante 
e invejável líder de nossa classe. 

“Ei, para este exame especial, tudo bem se você usar um voto 
para mim, um para o Yamauchi e outro para a Horikita”, eu 
disse a ele. 

“Então você está dizendo para deixar a decisão para os outros 
alunos?” 

Não havia necessidade de Hirata escolher um de nós três. Os 
outros 39 alunos fariam 1sso sozinhos. 

“Você realmente é incrível, Ayanokouji-kun,” disse Hirata. 
“Não realmente.” 


“Enquanto eu estava sentado aqui, fui abordado pela 
Horikita-san e pelo Yamauchi-kun. A Horikita-san me disse 
para votar no Yamauchi-kun. O Yamauchi-kun me disse para 
votar em você. Cada um deles tinha sua própria maneira de 
argumentar seu caso. Mas você é o único que não está 
tentando jogar outra pessoa aos lobos. Isso não é algo que 
qualquer um pode fazer”, disse Hirata. 

Essa foi precisamente a minha estratégia. Eu simplesmente 
cheguei à conclusão de que não era uma boa 1deia forçar o 
Hirata a votar em alguém. 

“Estou feliz por termos conseguido conversar. Sinto que posso 
encontrar minha resposta em breve.” 

“E assim mesmo?” 

Hirata se levantou. Talvez ele tenha encontrado sua própria 
maneira de passar neste exame, não que eu fosse permitir isso, 
no entanto. 

“Devemos voltar?” ele sugeriu. 

Nós dois voltamos para o dormitório, sem dizer mais nada. 


Capítulo 7: 
Ideias de Outras Classes 


Na superfície, a Classe D não parecia diferente do normal 
durante todo este exame. Isso porque cerca de noventa por 
cento da turma estava unida em com a mesma opinião desde 
que foi anunciado o exame especial complementar. E 1sso não 
mudou até sexta-feira, um dia antes do exame. 

Ryuuen Kakeru seria expulso. 

Muitos alunos da Classe D já haviam se decidido sobre isso 
sem precisar discutir ou conspirar de antemão. O Ryuuen foi 
um ditador, e não importa o quanto você tentasse negar, sua 
liderança não rendeu bons resultados. Na verdade, eles foram 
rebaixados de sua posição como a Classe C e agora estavam 
na parte inferior. 

Mais importante, porém, muitos estudantes sofreram com a 
violência e a intimidação de sua liderança. Ele se aproveitou 
dos fracos de vontade, criando uma situação em que eles não 
podiam contrariar ele. Ele era a raiz de todo mal. Se o Ryuuen 
não estivesse por perto, eles pelo menos não teriam sido 
rebaixados para a Classe D, mesmo que também não 
pudessem subir para a Classe B, ou era assim que tantos 
alunos pensavam. 

No momento em que chegamos ao terceiro dia do período de 
exames especiais, muitos dos alunos da Classe D já haviam 
decidido escrever o nome do Ryuuen para um de seus votos 
de crítica. Os dois votos restantes devem ser espalhados para 


que não fiquem concentrados em uma pessoa. Essa era a única 
maneira de garantir que o Ryuuen fosse expulso. 

O Ishizaki realmente não queria que o Ryuuen fosse expulso. 
Mas as coisas foram complicadas pelo fato de que ele estava 
sendo considerado por seus colegas como um salvador, aquele 
que supostamente derrubou o Ryuuen de seu pedestal. Isso o 
deixou no papel de líder da classe, forçado a reunir votos de 
críticas contra o Ryuuen. 

Ryuuen entendeu tanto o que o Ishizaki estava passando 
quanto a postura de sua classe assim que ouviu as regras do 
exame. 

Ele tomou a decisão de não resistir à expulsão. 

Justamente por isso pretendia aproveitar o pouco tempo que 
lhe restava até o término do exame especial complementar. 
Ele também precisava pensar para onde 1ria e o que faria 
depois de deixar a escola. Não havia maior perda de tempo 
agora do que apenas sentar na sala de aula, então o Ryuuen 
saiu imediatamente quando a aula terminou. 

A Ibuki o observou ir embora, pensando silenciosamente em 
como matar o tempo depois da aula. O Ryuuen 
frequentemente a convidava para se juntar a ele, mas ele não 
fazia 1sso mais ultimamente. 

Então, uma figura apareceu diante da Ibuki. 

“Bem, você parece triste. Você parece odiar a ideia do Ryuuen 
ser expulso?” 

“Suspiro... Você de novo? Você gosta tanto assim de brincar 
comigo?” Ibuki respondeu. 

“Na verdade. Estou falando com você porque estou 
preocupada, só 1sso. Desde que o Ryuuen-kun não é mais o 


líder, parece que você se tornou cada vez mais invisível na 
classe, sabe?” 

A pessoa que estava provocando a Ibuki, era sua colega de 
classe: Manabe Shrho. Ela era a garota que o resto das 
meninas da classe seguiam, ela e a Ibuki nunca se deram bem 
desde que começaram a estudar aqui. Elas entraram em 
conflito mais do que algumas vezes, mas como a Ibuki tinha o 
apoio do Ryuuen, Manabe não podia insultar ela em voz alta. 
Deve tê-la deixado realmente chateada, no fundo. O que ela 
estava fazendo agora, provocando a Ibuki, era sua maneira de 
finalmente liberar toda a raiva que estava segurando. 

“Você vai usar um voto de crítica em mim, não é, Ibuki-san?” 
perguntou Manabe. 

“Não sei.” 

“Vá em frente. Eu vou votar em você. Seria mútuo.” 

“... Será mesmo?” 

A resposta sem entusiasmo da Ibuki irritou Manabe. Ela 
queria ver a Ibuki mais brava e chateada. 

“Você não está apenas aliviada por não ser expulsa, Ibuki-san? 
Mesmo que algumas pessoas deem votos de elogio ao 
Ryuuen, ainda parece que ele receberá trinta ou mais votos de 
crítica”, disse ela. 

Manabe pode ter agido duro porque o Ryuuen não estava por 
perto, mas ela estava longe de ser a única a fazer 1sso. O 
exame especial complementar era amanhã. Depois que 
começasse, não havia mais nada que eles pudessem fazer. 
Ishizaki se levantou de seu assento. 

“Ei Ibuki, venha comigo por um segundo”, disse ele, 
aproximando-se das duas meninas, que estavam se olhando. 


“.. Uh, tanto faz.” 

Embora a Ibuki parecesse deprimida, ela aceitou a sugestão do 
Ishizaki e deixou a classe com ele. Se 1sso significava ser 
capaz de fugir da Manabe, então 1r com ele era uma boa ideia. 
“Você pode 1r em frente e agir com calma e serenidade. Mas 
uma vez que Ryuuen-kun seja expulso, você será a próxima”, 
disse Manabe, um ameaça de despedida com palavras fortes. 
Era quase como se ela estivesse insinuando que a Ibuki era 
outra pessoa com quem a classe precisava se livrar. 

“Ok, então para onde estamos indo?” Perguntou Ibuki, uma 
vez que eles estavam no corredor e fora da vista da Manabe. 
“Eu só queria conversar um pouco com você, 1sso é tudo... 
Sobre os pontos privados que o Ryuuen-san tem. O que 
aconteceu com eles?” Perguntou Ishizaki. 

“O que você quer dizer com o que aconteceu com eles? Ele 
ainda os tem”, disse Ibuki. 

“Você ainda não pegou dele? A prova é amanhã, lembra? Se 
ele for expulso, todos os pontos serão perdidos”, disse 
Ishizaki. 

“Ah, e quem foi que ficou nervoso e disse que nós 

não íamos ficar com esses pontos antes?” 

“Bem, isso é... Na época, eu realmente não estava pensando 
muito sobre pontos privados e tudo mais, e...” 

“Se você quer tanto conseguir esses pontos, por que não vai 
implorar a ele pessoalmente? Pegue você mesmo!” Disse 
Ibuki. 

“Não posso fazer 1sso”, disse Ishizaki. 

A Ibuki já sabia disso, e foi exatamente por isso que ela disse 
algo tão cruel. 


“Olha, no que diz respeito ao resto da nossa classe, você é 
quem derrotou o Ryuuen. Então, se eles pegarem você 
conversando com ele, vão ficar desconfiados. E então eles vão 
se perguntar se você vai traí-los”, disse ela. 

Isso era exatamente o que o Ishizaki queria, considerando seu 
desejo de impedir a expulsão do Ryuuen. Mas se ele fizesse 
Isso, ele correria o risco de ser o próximo a ser expulso pela 
classe. Mais importante, a verdade de que o Ishizaki estava 
apenas fingindo ser a pessoa que derrotou o Ryuuen seria 
exposta. Não havia como ele continuar com 1sso. 

Ele queria salvar o Ryuuen, mas também queria salvar a si 
mesmo. Ele estava preso entre esses dois desejos conflitantes. 
“Eu... Ugh, caramba! O que eu faço...?” 

“A melhor coisa é o Ryuuen ser expulso. Você também sabe 
disso, não é?” disse Ibuki. 

“Isso é realmente o melhor? Você realmente acha que 
podemos vencer no futuro sem o Ryuuen-san?” 

“Ele nos fez colocá-lo em um pedestal, embora ele nunca 
tenha realmente produzido resultados. E seu comportamento 
era totalmente incompreensível. Honestamente, o futuro não 
parecia brilhante com ele por perto”, disse Ibuki. 

“E definitivamente uma aposta ter ele por perto. Mas sem ele, 
a Classe A pode muito bem ser para nós um sonho que nunca 
vamos alcançar”, disse ele. 

Havia a Sakayanagi na Classe A, que exercia um poder tão 
completo e total que até o Ryuuen desconfiava dela. Em 
seguida, havia a Ichinose na Classe B, com uma união de 
equipe superior à sua disposição e notas consistentemente 
boas. E havia o Ayanokouji na Classe C, que não só tinha o 


tipo de força física capaz de esmagar o Ryuuen, mas também 
possuía uma engenhosidade inimaginável. 

A diferença de poder entre sua classe e as outras era clara. 
Ishizaki estava convencido de que, se pretendiam competir 
com tais monstros, a Classe D precisava de um monstro 
próprio para combatê-los. Ryuuen Kakeru não era o aluno que 
eles deveriam estar perdendo agora. 

“Bem, eu admito que o Ryuuen não é exatamente normal,” 
respondeu Ibukai. 

Ela tinha seus próprios pensamentos sobre o assunto. 
Estranhamente, sua opinião sobre o Ryuuen não foi afetada 
por sua derrota para o Ayanokouj1. Havia algo que apenas o 
Ryuuen possuía, algo que a Sakayanagi e a Ichinose não 
possuíam. Pode até ser algo que pode atingir o Ayanokouyji. 
Ela se pegou pensando nisso. 

“Droga...” bufou Ishizaki, irritado. 

Ibuki deu a Ishizaki um olhar de lado, imaginando o que ela 
mesma poderia fazer. Até mesmo o Ishizaki, um cabeça 
quente, estava se esforçando ao máximo para passar por este 
exame. E aqui estava a Ibuki, pensando em se salvar deixando 
o Ryuuen cair. Isso estava certo. A Ibuki não tinha o tipo de 
respeito que o Ishizaki tinha. 

Ela estava muito ciente de que ela era, sem dúvida, alguém 
que o resto de sua classe odiava. Na verdade, se o Ryuuen 
desaparecesse, A Ibuki seria o próximo alvo. As palavras de 
ameaça da Manabe não foram brincadeira. 

Ainda assim, se a Ibuki apenas ficasse quieta, ela sobreviveria 
desta vez. Ela pode até encontrar um caminho diferente nos 


próximos dias. Essa era a principal coisa que a impedia de 
fazer algo. A Ibuki pensou no que aquele cara havia dito. 
“Este exame não é fácil o suficiente para que você possa 
salvar alguém só porque quer.” 

Aquele cara entendia o que a Ibuki estava sentindo, o jeito que 
ela pensava. Era por isso que ela não havia considerado 
seriamente fazer Isso. 

“Ei, Ishizaki.” 

“O que...” 

“Você não quer que o Ryuuen seja expulso. É assim que você 
se sente, lá no fundo?” 

“... Sim. Eu não estou mentindo.” 

“Entendo.” 

Não havia absolutamente nenhuma maneira de alguém 
receber mais votos de crítica do que o Ryuuen. 

“Não quero admitir, mas sinto o mesmo. Apenas se lembre 
disso, no entanto. Quando o Ryuuen for expulso, eu vou ser a 
próxima”, disse Ibuki, 

Uma vez que o Ryuuen estava fora de cena, ela era a próxima. 
Ela expôs essa verdade para o Ishizakzi. 

“Vou me encontrar com o Ryuuen hoje à noite para pegar os 
pontos privados. Provavelmente sou a única que pode fazer 
Isso”, acrescentou. Dessa forma, eles manteriam esses pontos 
para serem usados no melhor interesse da Classe D. Eles 
herdariam os arrependimentos do Ryuuen e os usariam para 
sustentar a classe. 

“Então não há outro jeito, não é...2” 

“E tudo o que podemos fazer”, disse Ibuki. 


Ela havia tomado uma decisão. Ela pegaria todos os pontos 
privados restantes do Ryuuen. Se fosse pelo bem da Classe D, 
então eram bens que precisavam ser recuperados. 
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Ibuki foi fazer uma visita ao Ryuuen no meio da noite e sem 
perguntar a ele primeiro. O som seco de seu punho batendo 
levemente contra a porta dele ressoou pelo corredor frio. 
Momentos depois, a porta se abriu. 

“Então, é você, hein?” Ryuuen atendeu a porta seminu, 
vestindo apenas uma cueca boxer. 

“... O que você está fazendo?” Perguntou Ibukai. 

“Se fosse algo indecente, 1sso te assustaria?” 

“Eu apenas chutaria suas bolas e voltaria para o meu quarto.” 
“Ku ku. Acabei de sair do banho. Entre,” disse Ryuuen. 

Seu cabelo definitivamente ainda estava molhado, então 
parecia que ele estava falando a verdade sobre ter acabado de 
tomar banho. Embora ainda desconfiado das provocações do 
Ryuuen e seus jogos de palavras, a Ibuki entrou em seu 
quarto. Foi a primeira vez que ela esteve ali em todo o ano. 
Havia mais bugigangas espalhadas pela sala do que ela 
esperava. Parecia diferente do quarto daquela pessoa. 

“Você não está aqui porque queria passar a noite comigo antes 
de eu ser expulso, não 6?” 

A Ibuki não tinha intenção de prolongar isso jogando com o 
Ryuuen. Ela foi direto ao ponto. 

“Seus pontos privados. Transfira eles para mim. Todos eles”, 
disse Ibukai. 

“Hã? Você não me recusou antes? Disse que não precisava 
deles?” 


Secando o cabelo com uma toalha de banho, o Ryuuen pegou 
uma garrafa de plástico na geladeira. Ele abriu a tampa e 
começou a despejar o conteúdo da garrafa em sua garganta 
sem oferecer nada a Ibuki. 

“Você não tem como escapar deste exame. O que significa que 
o dinheiro será desperdiçado”, disse Ibukai. 

“Sim, está certo. Se eu for expulso enquanto estou com esses 
pontos, eles simplesmente desaparecerão no ar”, disse 
Ryuuen. Seu contrato secreto com a Classe A seria nulo e sem 
efeito, deixando a Classe D sem nada. 

“Então vou pegá-los e fazer bom uso deles”, disse Ibuki. 

“Isso é muito audacioso da sua parte.” 

“Isso é o que você queria, não é? Se você não quis 
entregá-los, pode ter acabado desperdiçando-os antes de ser 
expulso. Mas não há sinal de que você fez algo do tipo. É 
como se você estivesse nos dizendo para vir buscá-los de 
você”, disse Ibuki. 

O Ryuuen estava bem quieto nos últimos dias. Ficou claro que 
ele usou apenas algumas centenas ou alguns milhares de 
pontos, no máximo. 

“Ku ku. Bem, isso é interessante. Ok, tudo bem, aqui está. 
Eles são inúteis para mim de qualquer maneira,” disse 
Ryuuen, sorrindo para a Ibuki. 

Ele pegou o celular e começou a mexer nele. Um minuto 
depois, todos os pontos do Ryuuen foram transferidos para a 
Ibuki. 

“Ok, tudo certo. Isso significa que nosso negócio está 
resolvido, Ryuuen,” disse Ibuki. 


Assim que ela se moveu para colocar o telefone de volta no 
bolso, Ryuuen agarrou seu braço. Então, ele bateu a Ibuki 
contra a parede. 

“Ei, o que você está fazendo?!” 

A Ibuki imediatamente tentou chutá-lo, mas ele agarrou a 
perna dela com o outro braço e a deteve sem muito esforço. 
“Sabe, nunca desgostei da sua personalidade arrogante”, disse 
Ryuuen. 

“Eh?!” 

Ibuki olhou para ele com hostilidade, como se estivesse 
pronto para retaliar. Mas o Ryuuen rapidamente sorriu e a 
soltou. Era sua maneira de lhe dar um último adeus. 

“Você é forte. Mas se me perguntassem, você deixa muitas 
aberturas. Você não pode vencer a Suzune assim”, disse ele. 
“Isso não é da sua conta”, disse Ibukai. 

“Te vejo mais tarde, Ibuki.” 

Ryuuen desviou o olhar da Ibuki, desinteressado. Ele 
caminhou até a porta da frente, como se estivesse tentando 
fazer ela sair. Houve um breve silêncio enquanto a Ibuki 
calçava os sapatos. 

“Você se divertiu, estando aqui nesta escola?” Perguntou 
Ibuki, armda de costas para o Ryuuen. 

“as 

“Nada.” 

Se você soubesse como o Ryuuen era normalmente, então 
você sabia que ele não poderia ficar satisfeito com 1sso. Ele 1a 
sair discretamente da escola, ainda insatisfeito. Quando a 
Ibuki se levantou e abriu a porta, um vento frio soprou. 


“Adeus,” ela disse, deixando para trás aquelas palavras de 
despedida enquanto fechava a porta atrás dela. 

A Ibuki estava em um corredor vazio no meio da noite. Um 
grande número de pontos privados se refletia em sua conta na 
tela do telefone, mas tudo o que ela sentia era um enorme 
vazio. 

Então ela imediatamente fez uma ligação quando começou a 
caminhar pelo corredor. A pessoa para quem ela estava 
ligando poderia já estar dormindo, planejando assim deixar 
uma mensagem de voz. Mas a pessoa do outro lado atendeu 
pouco antes do segundo toque. 

“Sou eu. Eu peguei todos os pontos privados do Ryuuen.” 
Assim que ela entregou seu relatório à pessoa que deveria 
contatar, o trabalho da Ibuki estava feito. Por telefone, aquele 
cara disse que queria se encontrar com ela pessoalmente. 
“Claro. Tudo bem, eu acho...” 

Ela já estava fora do seu quarto, de qualquer maneira. 
Concordando com seu pedido, a Ibuki se dirigiu para seu 
quarto. 


Taz 


Era sexta-feira, véspera do exame especial suplementar, e os 
alunos da Classe B ainda estavam na sala depois da aula. 
Todos os alunos estavam lá. Nem um único estava faltando. A 
pessoa de pé no pódio não era a professora da classe, 
Hoshinomiya, mas sim a Ichinose Honami. 

“Olá pessoal. Obrigado a todos por continuarem como sempre 
esta semana. Sinceramente, estou muito grata a vocês por 
atenderem ao meu pedido egoísta”, disse Ichinose. 

Depois que o exame especial suplementar foi anunciado, 
Ichinose disse apenas uma coisa para seus colegas de classe. 
“Quero que todos continuem normalmente e se deem bem até 
depois da aula no dia anterior ao exame.” 

Isso foi tudo o que ela disse, nenhuma menção a estratégias 
mais detalhadas. O fato de alguém ter que ser expulso neste 
exame era claro, mas eles não ganhariam nada ficando no 
limite ou entrando em discussões entre si. Você poderia 
esperar que os alunos da Classe B estivessem ansiosos, mas 
eles tinham fé na Ichinose, que havia provado a eles no ano 
passado que tudo o que ela fazia era para o bem de sua classe. 
Eles fizeram como ela disse. 

A professora responsável, Hoshinomiya, sentiu uma pontada 
de desconforto ao ouvir a Ichinose falar. Como um dos 
professores que achou esse exame especial totalmente injusto, 
ela sentiu muita pena da Classe B, que estava sendo forçada a 
sofrer com Isso. À turma era forte justamente por ter 
conseguido formar uma frente única, sem que ninguém fosse 


expulso. Eles eram deslumbrantes. E se eles perdessem 
alguém agora, 1sso certamente diminuiria sua luz. 

“Eu sei que deixei todos vocês preocupados... Muito, na 
verdade. Mas eu quero que vocês fiquem tranquilos. Eu não 
vou deixar ninguém da nossa classe ser expulso,” Ichinose 
afirmou com força, tranquilizando-os apesar da ansiedade 
aparente em seus olhos. O que ela disse foi uma boa notícia, 
mas também levantou algumas questões. 

“Está tudo bem, Ichinose” Para dizer isso com certeza?” 
perguntou Kanzaki. 

Essa foi a maneira dele de dar sua opinião a ela, sugerindo 
que ela não precisava mentir por causa de seus colegas de 
classe. 

“Está tudo bem, Ichinose. Podemos nos preparar para isso”, 
disse Shibata, insinuando que não culparia a Ichmmose, mesmo 
que ela não apresentasse um plano. 

Mas a Ichinose falou mais uma vez, ainda parecendo certa. 
“Não se preocupe. Kanzaki-kun, você me ensinou uma coisa. 
Você me disse que só um tolo detém o poder mas não o usa. É 
exatamente por isso que tenho pensado muito sobre isso, até 
que eu mesma possa encontrar uma solução”, disse Ichinose. 
Ninguém aqui seria expulso. Ela tinha certeza disso. 

“...Ok, então, por favor, diga-nos. Como impedimos que 
alguém seja expulso?” 

Mas se ela não pudesse apresentar a seus colegas a prova de 
seu plano, não poderia ser nada mais do que sua fantasia. 
“Você sabe que só há uma maneira de todos sobreviverem a 
este exame complementar, certo?” perguntou Ichinose. 


“Sim. A única maneira de fazer 1sso é anular a expulsão 
usando vinte milhões de pontos.” 

“E por isso que quero que todos aqui confiem a mim todos os 
pontos que vocês têm atualmente. Você não terá pontos para 
usar até abril, mas assim podemos garantir que todos estejam 
seguros”, disse Ichinose. 

“Eu pensei que ainda não daria vinte milhões, mesmo se 
juntarmos todos os nossos pontos?” disse Shibata, 
examinando todos os outros na classe enquanto falava. 

Eles já haviam discutido isso antes, mas não era como se você 
pudesse usar o que não tinha. Eles ainda tinham milhões de 
pontos a menos, uma lacuna que não poderia ser preenchida. 
“E daí? Quem está pedindo é a Honami-chan. Eu vou entregar 
todos meus pontos a ela”, disse uma das meninas da classe. 
Algumas das garotas imediatamente começaram a transferir 
seus pontos para a Ichinose, sem pedir mais detalhes. Como 
toda a classe enviava pontos a ela todos os meses, o processo 
parecia familiar. 

“Bem, sim, suponho que você esteja certo”, respondeu 
Shibata, sentindo-se imediatamente convencido. 

Ele pegou o telefone também. A Ichmose, em quem seus 
colegas confiavam implicitamente, recebeu a responsabilidade 
de guardar todos os pontos privados que eles tinham em mãos. 
O saldo final exibido em seu telefone estava próximo de 16 
milhões de pontos. 

“Ok. Temos basicamente 4 milhões de pontos a menos, 
exatamente como calculei”, disse Ichinose. 

“Como você vai compensar esses pontos? Não consigo 
imaginar que as outras classes na nossa série ou as acima nos 


darão esse tanto de dinheiro”, disse Kanzaki, solicitando a 
Ichinose mais detalhes enquanto enviava calmamente seus 
pontos. 

Quando o Nagumo fez a oferta de emprestar pontos privados 
para a Ichinose, ela prometeu não contar nada a ninguém. Mas 
ela não conseguiu esconder isso de seus amigos depois de 
chegar tão longe. Foi por isso que a Ichimose obteve 
permissão do Nagumo para revelar os detalhes do acordo, 
exceto a parte em que namorar ele era uma de suas condições. 
“O Presidente do Conselho Estudantil Nagumo vai nos ajudar. 
Conversei com ele sobre nossa situação e ele disse que me 
ajudaria com o que falta”, disse Ichinose. 

“O presidente do conselho estudantil? Ele pode nos dar tantos 
pontos?” 

“Sim. Na verdade, ele até foi em frente e me mostrou quantos 
pontos ele tem.” Ela obteve a prova de que o que ele mostrou 
era verdade. 

“Nós vamos ter que pagar de volta eventualmente, é claro.” 
“Como é o plano de reembolso”? E quanto de juros o 
presidente Nagumo vai cobrar de nós?” perguntou Kanzaki. 
“Será que a resposta a essa pergunta afetaria o que vamos ter 
que fazer?” perguntou Ichinose. 

“Não, suponho que não. Não importa quão alta seja a taxa de 
juros, acho que nunca poderemos substituir um de nossos 
amigos”, disse Kanzaki, que tinha a mesma opinião da 
Ichinose nesse ponto. 

Ele anda considerava importante entender os detalhes desse 
acordo, por 1sso estava assumindo a responsabilidade de fazer 
as perguntas que outros alunos não conseguiam. A Ichinose 


ficou muito grata por isso. O Kanzaki foi um parceiro valioso, 
ajudando-a falando para o resto da classe para representar 
seus sentimentos. 

“O prazo de pagamento é de três meses e não há juros”, disse 
Ichinose. 

“Espere, ele está bem com a gente não pagando juros, mesmo 
que estejamos pegando tanto emprestado...?” 

Dada a complexidade da situação, ninguém ficaria surpreso se 
Nagumo tivesse imposto uma taxa de juros sobre o 
empréstimo. O presidente, que estava disposto a emprestar 
dinheiro à classe B sem juros, parecia o salvador da pátria. 
“Tenho certeza que 1sso vai incomodar a todos vocês por um 
tempo, mas... Vocês estão bem com este plano?” Perguntou 
Ichinose. 

“Incrível, eu sabia que você poderia fazer 1sso, Ichinose! 
Caramba, sim, somos todos a favor!” 

Seus colegas de classe estavam todos a bordo. 

Era exatamente por 1sso que a Ichinose Honami nunca 
deixaria ninguém ser expulso. Esta foi a razão de sua 
determinação em proteger seus amigos. 
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Naquela noite, Ichinose ligou para o Nagumo para finalmente 
confirmar os preparativos para o exame de amanhã. 
“Nagumo-senpai. É a Ichinose.” 

“Ah, Ichinose? Se você está me ligando, acho que deve ser 
sobre o nosso acordo, certo?” 

“Sim. Eu conversei com todos na Classe B hoje. Então, pensei 
em verificar com você apenas mais uma vez para confirmar.” 
“Minhas condições não mudaram. Reúna o máximo possível 
de pontos particulares de seus colegas de classe. Não deixe 
nem mesmo um ponto não contabilizado. Afinal, não vamos 
permitir que você saia do eixo sem que cada membro de sua 
classe compartilhe a dor e o sofrimento”, disse Nagumo. 

“Eu suponho que sim. Eu também acho.” 

O Nagumo não iria entregar os pontos necessários para que a 
Ichinose salvasse a todos enquanto os outros alunos de sua 
classe ainda tivessem dinheiro para gastar. Essa era uma de 
suas condições. Ele tinha um grande número de pontos 
privados guardados, quase dez milhões, mas obviamente não 
podia emprestar todos eles. 

Mesmo que o Nagumo não tivesse dito nada, porém, a 
Ichinose teria feito tudo o que podia para reduzir o valor que 
precisava pedir emprestado. Mesmo que fosse apenas por um 
ponto. 

“Quantos pontos faltam?” Perguntou Nagumo. 

“Quatro milhões, quarenta e três mil e dezenove pontos.” 


“Entendo. Bem, eu posso cobrir isso. Apesar disso está 
mantendo a minha conta no mínimo, na verdade. Ainda assim, 
não há como fugir do fato de que estarei em desvantagem 
considerável nos próximos exames.” 

“Sim...” 

O fardo que o Nagumo estava assumindo era significativo. Se 
alguém de sua própria classe fosse expulso no próximo 
exame, ele teria que tomar medidas para compensar 1sso. 
Quando chegasse a hora, era possível que ele perdesse por 
causa dos quatro milhões de pontos que estava emprestando 
agora. A Ichmmose estava dolorosamente ciente de como ela 
era sortuda por receber 1sso. 

“Sinto muito por fazer um pedido tão egoísta”, disse ela. 
“Nah, tudo bem. Não deixar ninguém ser expulso é 
definitivamente a sua cara, devo dizer. Ah, só mais uma coisa. 
Você se lembra da outra condição que tenho para te emprestar 
esses pontos, certo?” Perguntou Nagumo. 

“... Sim. Você quer dizer que eu, hum, que começaríamos a 
sair, certo...?” 

“Sim. Estou preparado para transferir esses pontos privados 
para você agora mesmo, se você concordar com esses 
termos”, disse Nagumo. 

“... O prazo para decidir é à meia-noite, certo?” Perguntou 
Ichinose. 

“Você ainda está hesitando? O sacrificio de alguém da sua 
classe não é o que você mais deseja evitar?” 

“Sim, claro que quero evitar isso. É só que, bem, estou me 
sentindo um pouco ansiosa.” 

“Ansiosa?” 


As palavras eram quase dolorosas de serem ditas. A Ichinose 
as engoliu, mas depois se esforçou mais uma vez para tirá-las. 
“Senpai, você... Bem, hum, você gosta de mim?” Perguntou. 
“O quê?” 

“O-oh, nada. Desculpe. Isso foi uma coisa rude de se dizer... 
É só que, bem, eu pensei que era disso que se tratava o 
namoro. Que surgiu desses sentimentos...”, disse ela. 

“Se eu não gostasse de você, não teria colocado essa condição 
em nosso acordo”, respondeu o Nagumo sem hesitar. 

A Ichinose ficou feliz em ouvi-lo dizer isso, mas ainda não 
conseguia esconder sua ansiedade. 

“Se você aceitar Isso, enviarei os pontos agora mesmo”, disse 
Nagumo. 

“Por favor, aguarde. Eu... Quero continuar tentando o meu 
melhor. Até o último minuto.” 

“Você não tem feito exatamente 1sso nos últimos dias?” 

A cada segundo que passava, o prazo do Nagumo se 
aproximava do fim cada vez mais. 

“Você não poderia pegar nenhum ponto emprestado dos 
outros alunos do segundo ano, ou dos terceiros anos, certo? E 
é ainda menos provável que você consiga algum de outros 
calouros, já que eles são seus inimigos”, disse ele. 

O Nagumo sabia muito bem que era a única pessoa que 
poderia emprestar a ela mais de quatro milhões de pontos. 
Ainda assim, ele não pressionou a Ichinose com muita 
severidade. Afinal, estava claro que era apenas uma questão 
de tempo antes que ela pedisse ajuda a ele. “Tome cuidado. Eu 
sou o tipo de cara que é muito exigente com meu tempo.” 


“Eu entendo. Com certeza entrarei em contato com você mais 
tarde.” Ichinose encerrou a ligação. Ela se encostou na parede, 
deixando escapar um suspiro profundo. 

Proteger seus colegas de classe era sua primeira e principal 
prioridade. E se o Nagumo pudesse ajudá-la a fazer 1sso, ela 
sentiria que deveria aceitar suas condições. No entanto, a 
Ichinose não tinha experiência quando se tratava de romance. 
Ela não conseguia imaginar que fosse normal começar um 
relacionamento com alguém dessa maneira. 

Mais importante, porém... Seu coração lhe disse que 1sso seria 
um erro. Que não fazia sentido namorar alguém a menos que 
vocês dois gostassem um do outro. Se os sentimentos fossem 
unilaterais, não teria sentido. E uma vez que você começasse a 
namorar, não poderia terminar tão facilmente. 

“Suspiro... eu já deveria ter me decidido sobre 1sso, mas...” 
Passava um pouco das nove da noite. Alchimose teria que dar 
sua resposta em menos de três horas. Ela soltou outro suspiro 
pesado. Se ela perseverasse, poderia salvar seus colegas de 
classe. Se essa fosse a melhor e única opção disponível, 
então... Mas mesmo assim, mesmo no último momento 
possível, seu coração estava lhe dizendo para pisar no freio. 
Ela teve uma premonição sinistra de que deixaria de ser ela 
mesma se aceitasse tal condição. 

“Não. Vamos lá, Ichimnose,” ela disse para si mesma. 

Por que se preocupar em tentar mudar de ideia mais uma vez 
depois de chegar tão longe? Se ela não chegasse a um acordo 
com o Nagumo aqui e agora, alguém da Classe B seria 
expulso. 


“.. Tudo bem”, disse Ichinose, batendo levemente em ambas 
as bochechas de uma vez para se preparar psicologicamente. 
“Eu... vou proteger a todos.” 

Tendo encontrado sua determinação mais uma vez, ela sorriu 
silenciosamente para si mesma. 


7.4 


Vamos voltar em alguns dias antes da Ichinose tomar uma 
decisão sobre aceitar as condições do Nagumo. De volta ao 
dia em que foi anunciado o exame especial suplementar. 

A Classe-A, ao contrário das outras turmas, recebeu este 
exame de braços abertos. Isso porque eles chegaram a uma 
conclusão clara mais rápido do que qualquer outra classe. 

“O resto é para vocês discutirem entre si. Por favor, cheguem 
a uma conclusão no dia do exame”, disse o professor da sala 
de aula, Mashima, assim que terminou de explicar as regras. 
Ele deu a eles o resto do período para discutir. A Sakayanagi 
começou a falar, ainda sentada. 

“Acho que gostaria que o Katsuragi-kun fosse eliminado neste 
exame”, disse ela, nomeando Katsuragi sem hesitação. 

Já o Katsuragi, olhos fechados e braços cruzados, permaneceu 
completamente imóvel. 

“Q-Que diabos é 1sso?! Isso é totalmente injusto!” Totsuka 
Yahiko, leal a Katsuragi, foi a Única pessoa a mostrar qualquer 
resistência à proposta da Sakayanagi. 

“Pare, Yahiko.” No entanto, Katsuragi empurrou o Yahiko de 
lado, pedindo-lhe para ficar calmo. 

“M-Mas, Katsuragi-san!” 

“Pretendo aceitar o que quer que aconteça”, disse Katsuragi. 
“Parece que não há objeções. Ou melhor, que não há espaço 
para objeções”, disse Sakayanagi. 

A maioria da Classe A já fazia parte da facção da Sakayanagi. 
Alguns alunos ficaram desconfortáveis com a situação, mas 


não o suficiente para se rebelar. No interesse de garantir que 
eles pudessem se formar com segurança, eles ainda se 
alinhavam com a Sakayanagi. A única pessoa que resistiu foi 
Totsuka, que seguia Katsuragi. Mas o próprio Katsuragi 
entendeu melhor do que ninguém como era inútil a 
resistência. 

“Bem, então vamos decidir levantando as mãos. Aqueles de 
vocês que não se importam de ter o Katsuragi-kun como 
aquele que sacrificamos neste exame especial suplementar, 
gentilmente levantem suas mãos”, disse Sakayanagi. 

Todos os seus colegas levantaram as mãos ao mesmo tempo. 
Excluindo Totsuka, Katsuragi e Sakayanagi, todos os outros 
37 alunos concordaram. Mashima desviou silenciosamente os 
olhos, como se esperasse que as coisas fossem acontecer dessa 
maneira. 

“Bem, então parece que a discussão sobre este teste chegou ao 
fim”, disse ele. 

“Você realmente vai aceitar 1sso?!” gritou Yahiko. 

“Está tudo bem, Yahiko.” 

Totsuka resistiu até o fim, mas o Katsuragi nem tentou discutir 
com a Sakayanagi. 

“O contrato que fiz ainda é válido, mesmo agora. É por causa 
desse contrato que a Classe A dá inútilmente pontos privados 
para Ryuuen da Classe D. Aceito a responsabilidade total”, 
disse Katsuraga. 

“M-Mas nós ganhamos Pontos de Classe por causa disso, 
certo?! Não é como se estivéssemos realmente perdendo 
alguma coisa, então! Além disso, se alguém for expulso da 
Classe D, é provável que seja o Ryuuen! Se 1sso acontecer, o 


contrato se tornará nulo e sem efeito, mesmo sem a sua 
expulsão, Katsuragi-san!” gritou Totsuka, freneticamente 
fazendo o seu melhor para começar uma discussão. “Não 
pense que pode fazer o que quiser só porque é a líder da 
classe!” Ele acrescentou, atacando a Sakayanagi. 

“Chega, Yahiko.” 

Totsuka foi o único a ficar agitado, então o Katsuragi mais 
uma vez o puxou de volta. Ele falou em um tom muito mais 
firme do que antes. 

“Katsuragi-san...!” 

Mesmo que essa situação estivesse atingindo o Katsuragi com 
mais força do que qualquer outra pessoa, ele trabalhou duro 
para manter a compostura. Totsuka, emocionado, sentou-se 
em sua cadeira e baixou a cabeça. 

“Bem, falando pessoalmente, eu não me importaria se ele 
continuasse. Foi um discurso bastante interessante”, disse 
Sakayanagi. 

“Tanto faz. Não tenho objeções ao plano de me expulsar.” 

“E assim mesmo? Suponho que devamos agir de acordo com 
seus desejos, Katsuragi-kun,” disse Sakayanagi. 

Com menos de cinco minutos de discussão, a Classe A, 
chegou a uma decisão sobre o exame complementar. Os 
alunos retomaram suas atividades normais, passando o tempo 
como se nunca tivesse havido prova alguma. Katsuragi se 
levantou de seu assento e saiu para o corredor para ficar 
sozinho. Naturalmente, Totsuka veio correndo atrás dele. 
“Katsuragi-san, você realmente não tem nenhuma objeção em 
ser expulso?!” 


“... Não há nada que possa ser feito. Alunos com influência 
têm uma vantagem esmagadora neste teste. Não importa o 
quanto eu lute, não há como conter o número de votos de 
crítica que a facção da Sakayanagi possui”, disse Katsuragi. 
“M-Mas, tenho certeza de que existem alunos por aí que não 
estão felizes com a liderança da Sakayanagi. Se nos 
juntarmos, então...” 

“Você me ajudou muitas, muitas vezes antes de hoje, e sou 
grato por isso”, disse Katsuragi. 

“Katsuragi-san...” 

“Mas, depois que eu for expulso, siga a Sakayanagi. Se você 
tolamente se opuser a ela, então você será o próximo alvo 
dela, Yahiko.” 

Foi precisamente porque o Katsuragi sabia que ele queria 
evitar que o Totsuka entrasse em conflito com a Sakayanagi 
antes. 

“Essas são minhas instruções finais para você,” disse 
Katsuragi. 

“... D-droga...!” 

Com o rosto contorcido de frustração, Totsuka só conseguiu 
acenar com a cabeça em resposta. 


7.5 


“Vamos indo, Masumi-san?” disse Sakayanagi depois da 
aula, naquele mesmo dia, chamando a Kamuro enquanto ela 
se levantava de sua cadeira. 

“... Claro,” respondeu Kamuro. 

“Ouvi dizer que uma nova bebida está sendo servida no café 
do Keyaki Mall. Que tal irmos buscar um no caminho?” 
Neste fim de semana, um de seus colegas seria expulso. Um 
aluno que a Sakayanagi escolheu por conta própia. E ainda 
assim, ela estava agindo da mesma forma de sempre. 

“EI 

“O que 62” 

“.. Nada.” 

Kamuro mudou de ideia, decidindo que seria inútil até mesmo 
perguntar. A decisão de sangue-frio da Sakayanagi pode 
parecer desumana, mas a Kamuro era um tipo de pessoa 
semelhante, e foi exatamente por 1sso que ela sentiu que seria 
absurdo apontar 1sso. 

Um telefonema quebrou o silêncio entre as duas. A 
Sakayanagi tirou o telefone do bolso e atendeu com um 
sorriso fino e feliz nos lábios. “Bom dia para você, 
Yamauchi-kun. Eu esperava receber uma ligação sua agora.” 


“Você com certeza tem um gosto estranho para garotos...” 
murmurou Kamuro. 

Ver a Sakayanagi conversando com o Yamauchi não era 
exatamente uma visão Incomum nos dias de hoje. Eles 
ligavam um para o outro quase diariamente, conversando 
sobre coisas triviais. 

“Hoje? De modo algum, não me importo. Vamos nos 
encontrar. Receio ter um pequeno compromisso antes, então 
terei que encontrá-lo depois disso”, disse Sakayanagi. 

Com base no conteúdo da conversa, a Kamuro imediatamente 
entendeu que este era mais um telefonema amoroso do 
Yamauchi. 

“Estou andando agora, então terei que ligar para você mais 
tarde”, acrescentou ela, encerrando a ligação alguns segundos 
depois. “Bem então. Foi decidido que me encontrarei com o 
Yamauchi-kun esta noite.” 

“Parece que você tem falado muito com ele ultimamente. O 
que você está planejando?” Perguntou Kamuro. 

“Ele despertou meu interesse”, disse Sakayanagi. 

“Despertou seu interesse? Quer dizer que você gosta dele?” 
“Seria estranho se fosse 1sso?” 

A Kamuro imaginou o Yamauchi e apenas balançou a cabeça. 
“Você está brincando certo?” 

“Sim. Estou brincando.” 

“Nossa...” 

“Estou treinando ele. Para ver se posso usá-lo para espionar a 
Classe C”, disse Sakayanagi. 

“Treinando ele...? Não pode ser tão simples, pode?” 


“Na verdade, no caso dele, é simples assim. Além disso, como 
acaba de ser anunciado um exame bastante interessante, 
pensei em usá-lo como cobaia”, disse Sakayanagi. 

Suas palavras eram meia verdade, meia mentira. Embora a 
Kamuro fizesse parte do seu grupo, a Sakayanagi não 
confiava nela completamente, então ela escondia o que 
precisava quando falava com ela. 

“Vamos nos encontrar com ele hoje. Depois disso, você terá 
uma ideia de quais são meus objetivos.” 

A Sakayanagi sorriu feliz enquanto imaginava o que estava 
para acontecer. 


7.6 


Naquela noite, Sakayanagi e Kamuro se encontraram com 
Yamauchi no Keyaki Mall. Eles usaram a sala de karaokê 
como ponto de encontro, para não serem vistos por mais 
ninguém. 

“Então, uh... Vejo que a Kamuro-chan está com você 
novamente hoje,” disse Yamauchi. 

“Desculpe. Eu ainda estou meio tímida em sair em um 
encontro apenas com nós dois...”, respondeu Sakayanagi. 
“N-Não, tudo bem! Totalmente bem! Sério, estou muito feliz 
por poder 1r a um encontro como este!” 

Yamauchi, que queria desesperadamente ser amado por 
alguém, fez o possível para sorrir. Na verdade, se fossem 
apenas os dois sozinhos esta noite, ele teria confessado seus 
sentimentos e a teria convidado para sair. Ele queria tornar as 
coisas oficiais, ser o namorado dela de verdade, mas ele 
deixou 1sso de lado, tentando ao máximo apenas sorrir e se 
segurar. 

“Yamauchi-kun. Você vai ficar bem neste exame especial?” 
“Hã? Acho que sim.” 

“Se você vai ficar bem, então tudo bem. Eu estava apenas...” 
disse Sakayanagi, intencionalmente deixando uma pausa antes 
de falar novamente. “Se você for expulso, não poderemos 
mais nos encontrar assim, Yamauchi-kun. Isso é... a última 
coisa que quero que aconteça.” 

Mesmo que o ato fofo e mocente da Sakayanagi tenha feito a 
Kamuro se sentir mal do estômago, ela não deixou 


transparecer em seu rosto. Isso era, na melhor das hipóteses, a 
Sakayanagi apenas brincando com ele. Além disso, a Kamuro 
pensou que, se ela deixasse cada coisa que a Sakayanagi 
fizesse chegar até ela, ela teria um colapso em pouco tempo. 
“E-eu também não quero 1sso!” gritou Yamauchi. 

“Então nós dois sentimos o mesmo?” Sakayanagi deu um 
tapinha leve em seu peito e deu um suspiro de alívio. “Se há 
algo incomodando você, você pode falar comigo.” 

“Mas-” 

“E verdade que você e eu somos tecnicamente inimigos, 
Yamauchi-kun. Mas este teste é uma questão diferente. Não 
há razão para competir com as outras classes, não é?” disse 
Sakayanagi. 

“Sim, você tem razão...” 

“Pode ser possível nós cooperarmos, em vez disso.” 
“Cooperar...?” 

Essa foi uma ideia que passou pela cabeça do Yamauchi 
também. 

“Este é apenas um exemplo, mas... Eu poderia usar meu voto 
de elogio em você, Yamauchi-kun,” disse Sakayanaga. 

Ao ouvir isso, Yamauchi engoliu em seco. As pessoas 
queriam tantos votos de elogio quanto pudessem obter das 
outras classes. Alunos em risco real de expulsão precisavam 
deles tão desesperadamente que podiam praticamente sentir o 
gosto. 

“V-você vai mesmo me ajudar?” Ele disse. 

“Se você estiver com problemas, terei prazer em cooperar”, 
disse Sakayanagi. 


Embora Yamauchi parecesse calmo e composto por fora, 
internamente ele estava pulando de alegria. Suas palavras 
gentis o deixaram exultante. Ele nunca teve uma conversa tão 
calorosa com uma garota em sua vida. Teria sido trágico para 
ele se a Sakayanagi descobrisse o quão inexperiente ele era 
quando se tratava de amor. 

“Eu... Para falar a verdade, as pessoas da minha classe 
parecem ter um pouco de inveja de mim. Então, bem, estou 
preocupado que essas pessoas usem seus votos de crítica 
contra mim”, disse Yamauchi. 

“Inveja?” 

“Porque eu sou o único que pode se encontrar com você 
assim, Sakayanagi-chan.” 

“Entendo. Não tenho absolutamente nenhum interesse em 
outros garotos.” 

Ele não poderia, sob nenhuma circunstância, dizer que era um 
potencial candidato à expulsão porque suas notas eram ruins. 
O Yamauchi queria parecer bom, para que a Sakayanagi 
gostasse dele. 

“Mas eu entendo. Então vou te ensinar um plano secreto para 
salvá-lo, Yamauchi-kun.” 

“Plano S-secreto?” 

“Sim. Encontre e convença aliados em potencial a se juntarem 
a você. Aproximadamente metade das pessoas da sua classe. 
Em seguida, mire em uma pessoa específica e expulse essa 
pessoa”, disse Sakayanagi. 

“Espere... Mas, se eu fizer 1sso, eles podem vir atrás de 

disse Yamauchi. 
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mim... 


“Sim, você está certo. Qualquer um teria medo de ser visto 
como um líder, nessa situação. Afinal, se você acabar 
machucando descuidadamente a pessoa errada como 
resultado, pode acabar recebendo votos de críticas.” O 
Yamauchi assentiu. 

“E por isso que vou te ajudar.” 

“C-como?” 

“Tenho cerca de 20 aliados na Classe A que me seguem. Vou 
pedir a todos eles que usem seus votos de elogio em você, 
Yamauchi-kun.” 

“Hã?!” 

“Além disso, tenho certeza de que você tem mais do que 
poucos colegas que vão lhe dar votos de elogio também, certo, 
Yamauchi-kun? Se você incluir essas pessoas, então supondo 
que mesmo que você obtenha trinta votos de crítica ou mais, 
seremos capazes de compensar esses votos. É improvável que 
você seja expulso”, disse Sakayanagi. 

“V-você está falando sério?” 

“Claro. Mas, mesmo que você consiga 20 votos, não podemos 
dizer com certeza que você estará absolutamente seguro. É 
exatamente por isso que eu gostaria que você assumisse a 
liderança e expulsasse um aluno específico”, disse 
Sakayanagi. 

“... Quem?” 

“Sim, essa é uma boa pergunta... Obviamente, não podemos 
eliminar ninguém que seria útil para a Classe C. Masumi-san, 
você consegue pensar em algum candidato adequado?” 

“... E quanto a alguém como o Ayanokouy1?” 
“Ayanokouji-kun, hum? Já ouvi esse nome antes, mas...” 


“Oh, uh, bem, ele é o tipo de cara que simplesmente se 
mistura ao fundo. Como posso explicar 1sso...?” disse 
Yamauchi. 

“Está tudo bem. Não há necessidade de detalhes. Parece que 
ele pode ser o candidato perfeito. Você não é particularmente 
próximo dele, não é?” 

“Ah, não, de jeito nenhum! Somos apenas colegas de classe!” 
“Nesse caso, vamos fazer dele o sacrifício”, disse Sakayanagi. 
“Mas...” 

O desejo do Yamauchi de se salvar colidiu com sua 
incapacidade de sacrificar um de seus colegas de classe. Mas 
nem é preciso dizer que seu desejo de se proteger era muito, 
muito mais forte. 

“Acho que seria realmente doloroso cortar os laços com um 
colega de classe, não importa que tipo de relacionamento você 
tenha. Então não vamos nos alongar muito sobre 1sso, hein? 
Acho que escolhemos um alvo apropriado. Tudo o que 
precisamos fazer é seguir em frente”, disse Sakayanagi. 

Seu sorriso parecia dizer que não doeria tanto se eles fizessem 
ISSO. 

“Na próxima semana, na segunda-feira, após o término do 
exame, você poderia se encontrar comigo? Apenas nós dois? 
Há algo que eu gostaria de lhe dizer, então, Yamauchi-kun. 
Algo muito importante”, disse Sakayanagi. 

“Que-72!” 

A Sakayanagi deu o golpe de misericórdia final, garantindo 
que Yamauchi fosse fisgado. Suas fantasias delirantes corriam 
soltas, interpretando o que ela dizia como um sinal de 
confissão de amor. Yamauchi faria tudo o que pudesse para 


evitar sua expulsão, não importa o custo, se 1sso pudesse 
transformar essas fantasias em realidade. 

Mais importante, se ele não executasse com sucesso a 
estratégia que a Sakayanagi havia proposto, 1sso poderia 
estragar sua opinião sobre ele. Esse pensamento também lhe 
ocorreu. 

“Então vamos começar identificando as pessoas que parecem 
estar perto do Ayanokouji-kun. Seria melhor se pudéssemos 
expulsá-lo silenciosamente, sem que ele ouvisse nada sobre 
ISSO.” 

“E-entendi.” 

“No entanto, antes disso, uma palavra de advertência, 
Yamauchi-kun.” 

“Advertência...” 

“Por favor, não diga a ninguém que eu e os outros alunos da 
Classe A usaremos nossos votos de elogio em você. Se 
deixarmos 1sso escapar descuidadamente, corremos o risco de 
você ser ressentido por seus colegas de classe.” 

“Oh, sim, 1sso é verdade...” Estava claro como o dia que os 
outros alunos ficariam com ciúmes e bravos se descobrissem 
que o Yamauchi era o único seguro de ser expulso. “Entendi. 
Eu prometo que não vou dizer nada.” 

“Obrigado.” 

“Mas... h-hum, bem...” 

“O que é?” 

“Bem, não é como se eu estivesse, você sabe, duvidando de 
você ou algo assim, mas... Você realmente vai usar seus votos 
de elogio em mim?” 

“Você está dizendo que gostaria que fosse por escrito, então?” 


“E só que eu estou realmente preocupado, e...” 

A ansiedade do Yamauchi era de se esperar. Uma promessa 
verbal não era segura. 

“Você acha que eu vou te trair, Yamauchi-kun? Não haveria 
nenhum benefício para mim, mesmo se eu fizesse 1sso. Mas se 
você está dizendo que não acredita em mim, então... vamos 
fingir que essa conversa não aconteceu. Se você não pode 
confiar em minha palavra sobre isso, suponho que preciso 
reconsiderar o encontro com você na próxima semana 
também”, disse Sakayanagi. 

“E-espere! Eu acredito em você, eu acredito!” Enquanto a 
Sakayanagi tentava se retirar, Yamauchi tentava 
freneticamente manter as coisas em ordem. “Me desculpe por 
duvidar de você...” 

“Está tudo bem. Entendo que você está se sentindo ansioso.” 
Sakayanagi, sorrindo gentilmente, deu a Yamauchi um último 
aviso. 

“E também... Yamauchi-kun, se acontecer de você fazer algo 
como gravar secretamente nossas conversas ou tirar fotos 
escondidas, nosso relacionamento terminará naquele instante. 
Você e eu nos tornaremos inimigos.” 

“N-não se preocupe. Eu nunca faria algo assim!” 

“Bom. Bem, então, Masumi-san, por favor, faça uma revista 
corporal.” 

“Espera, eu?” 

“Por favor.” 

“... Tudo bem.” 

Apesar de soar relutante, a Kamuro começou a revistar o 
Yamauchi-kun. 


“As coisas estão ficando muito interessantes”, disse 
Sakayanagi. 

Isso não era nada mais do que um jogo para ela. No que lhe 
dizia respeito, o resultado já havia sido decidido há muito 
tempo. 

Depois que o Yamauchi saiu, a Sakayanagi ficou para trás na 
sala de karaokê com a Kamuro. 

“Você ainda não está voltando?” 

Já passava um pouco das oito horas. Os alunos só podiam 
entrar até as nove. As lojas iriam fechar em breve. 

“O que você acha da minha estratégia, Masumi-san?” 

“O que eu acho...?” 

“Ayanokouji-kun não é uma pessoa comum. Você também 
entende isso, não 67” 

“Bem, eu sei que você está extremamente interessada nele,” 
disse Kamuro. 

“Mas 1sso não é tudo, certo? Você já o viu de perto antes, 
Masumi-san. Tenho certeza que você sentiu 1sso.” 

Kamuro não conseguia identificar exatamente. A impressão 
que ela tinha dele era de alguém enigmático, mas também 
desagradável. 

“Você não acha que ele é forte?” Perguntou Sakayanagi. 
“... Quão forte?” Perguntou Kamuro em troca. 

“Pessoas como Katsuragi-kun, Ryuuen-kun e Ichinose-san 
não são páreo para ele”, disse Sakayanaga. 

“Eh? Espere, então e você?” 

“Quem pode dizer? Eu tenho que me perguntar.” 

“... Você parece estar falando sério. Não acredito que você 
está dizendo 1sso.” 


A Kamuro ficou chocada. Ela tinha certeza de que a 
Sakayanagi diria imediatamente que poderia derrotar o 
Ayanokouji. 

“Eu posso vencê-lo, é claro. Mas também é verdade que não 
consigo ver toda a extensão de suas habilidades. Bem... Não, 
suponho que não esteja certo. Talvez haja uma parte de mim 
que queira que o Ayanokouji-kun seja um oponente que nem 
mesmo eu possa competir.” 

Um sentimento misterioso, esse. Um que ela nunca sentiu 
antes. 

“Espero vê-lo ficar sério antes de ser expulso por minhas 
mãos”, acrescentou. 

Era isso que ela desejava, do fundo do coração. 


Taj 


Sakayanagi e Yamauchi chegaram a um acordo na terça-feira. 
A partir do dia seguinte, a Sakayanagi continuou a receber 
relatórios do Yamauchi. Enquanto movia as peças de xadrez 
que havia colocado no tabuleiro à sua frente em seu quarto, 
ela gentilmente instruiu o Yamauchi sobre o que fazer e como 
passar neste exame. 

“Entendo. Então, muitas pessoas usarão seus votos de crítica 
no Ayanokouji-kun, hm?” Perguntou Sakayanagi. 

Vinte e uma pessoas, no total. Yamauchi reuniu mais 
apoiadores do que a Sakayanagi esperava. Ela ficou 
impressionada. As coisas provavelmente não teriam corrido 
tão bem se ele estivesse agindo sozinho. 

“Yamauchi-kun.” 

“O-o que foi?” 

“Parece que pedir a Kushida-san para agir como intermediária 
foi a decisão correta, afinal”, disse Sakayanagi. A Kushida era 
o tipo de pessoa que mantinha seus colegas de classe em 
mente ao escolher seu próximo passo. 

“Bem, sim. É como você disse, Sakayanagi-chan.” 

A Sakayanagi havia determinado que, se a Kushida não 
pudesse facilmente recusar o Yamauchi, se ele fosse pedir 
ajuda. Mais importante, ela também aprendeu algumas 
informações interessantes sobre a Kushida. 

“Quando você pediu a ela para ajudá-lo, você chorou muito 
para convencê-la?” Perguntou Sakayanagi. 

“E-eu não fiz nada tão chato!” gritou Yamauchi. 


Sakayanagi e Kamuro conversaram apenas com os olhos, 
ambos concluindo que sim, Yamauchi provavelmente 
começou a chorar para convencer a Kushida a ajudá-lo. 
“Parece que suas habilidades de negociação são exemplares, 
então”, disse Sakayanagi. 

“Bem, sim...” 

“De qualquer forma, entrarei em contato com você novamente 
amanhã sobre quem você deve atrair.” 

“Entendi.” 

Crucialmente, amanhã era quinta-feira. A Sakayanagi decidiu 
que a verdadeira questão, agora, era como o Yamauchi 
poderia expandir seu alcance para ganhar mais colegas de 
classe para o seu lado. Quando ela encerrou a ligação, a 
Kamuro falou. 

“Você realmente acha que a Kushida ajudaria a expulsar 
alguém da escola?” 

“Se alguém chega chorando até ela, não tem como ela não 
tentar ajudar. E você tem que falar bem se quiser atrair tantos 
alunos. Esta aluna, Kushida-san, parece ter uma língua 
afiada.” 

Sakayanagi, segurando sua rainha do jogo de xadrez, olhou 
para a Kamuro. 

“O que você acha que vai acontecer depois?” Ela perguntou. 
“Nesse ritmo, o Ayanokouji receberá votos de crítica 
suficientes para ser expulso... Mas, se ele é um inimigo tão 
poderoso quanto você diz, ele não tentará fazer algo a 
respeito?” 

“Mesmo que ele não saiba que está sendo almejado?” 
Perguntou Sakayanagi. 


“Ele não conhece o método, no entanto.” 

“Ele é sempre cauteloso. Mesmo que não saiba que está na 
mira agora, pela natureza do exame, não descarta a 
possibilidade de conseguir alguns votos de crítica. Dado isso, 
ele pensará em contramedidas com antecedência.” 

“... Que tipo de contramedidas?” 

“Como provar na frente de todos que há um aluno que está 
atrasando a classe. Pode ser por qualquer motivo, mas quanto 
mais incompetente for o aluno, mais imediatamente eficaz 
será o método.” 

A Sakayanagi poderia imaginar um cenário que poderia 
acontecer na Classe C um pouco mais longe no futuro. 
“Como, por exemplo, Yamauchi-kun. Ele está trabalhando 
comigo para eliminar um colega, Ayanokouji-kun. Se algo 
assim viesse à tona, então ele seria o candidato ideal para tal 
contra-medida.” 

“Então, você está dizendo que não importa se é o Ayanokouj1 
ou o Yamauchi quem seja expulso.” 

A Sakayanagi pegou o rei adversário com a mão livre. 

“Não. Você precisa deixar o rei para o final,” ela disse. 

Ela controlava cada movimento feito neste jogo. 
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Era sexta-feira à noite, um dia antes do exame, e a 
Sakayanagi estava na sala de karaokê, preparando-se para o 
teste de amanhã. 

“Qual é a situação?” 

Havia um total de quatro pessoas lá, incluindo Sakayanagi. Os 
outros três eram Kamuro, Hashimoto e Kitou. 

“Parece que tudo foi trazido à tona hoje. Horikita-san ficou 
sabendo do que estava acontecendo e revelou que eu estava 
trabalhando com o Yamauchi-kun. Eu me pergunto onde no 
mundo esse vazamento poderia ter ocorrido?” Disse 
Sakayanagi, pegando uma única batata frita e colocando-a na 
boca. 

Um dos alunos assistindo falou. “Sakayanagi, o vazamento 
veio da Karuizawa. Eu disse isso antes, não disse”? Eu disse 
que se você realmente queria ter certeza de que o Ayanokouj1 
seria expulso da escola, Karuizawa não deveria ser trazida 
para o grupo do Yamauchi.” 

Hashimoto Masayoshi. Ele era um dos seguidores próximos 
da Sakayanagi e um aluno que desenvolveu suspeitas sobre o 
Ayanokouj1 por conta própria. Enquanto seguia o Ayanokougji, 
ele o viu se encontrar com a Karuizawa em segredo. E assim, 
Hashimoto aconselhou a Sakayanagi a não incluir Karuizawa 
no grupo do Yamauchi. A princípio, Sakayanagi concordou. 
Mas na quinta-feira, ela mudou de ideia. E agora, a verdade 
tinha vindo à tona. 


“A melhor estratégia não seria garantir que o Ayanokouj1 não 
soubesse que estava sendo alvo até que o exame terminasse? 
Eu não disse 1sso?” disse Hashimoto. 

“Sim. Lembro-me muito bem do seu conselho. Você disse que 
o Ayanokouji-kun e a Karuizawa-san podem ter algum tipo de 
relacionamento incomum. Em outras palavras, se ela 
descobrisse, as chances eram altas de que ela mevitavelmente 
contaria ao Ayanokouji-kun.” 

Foi exatamente por isso que a Sakayanagi decidiu adiar a 
entrada da Karuizawa no grupo do Yamauchi. Ela esperou 
propositalmente até que terça e quarta-feira tivessem passado, 
e então o fez na quinta-feira. Dado o que aconteceu hoje, ela 
poderia concluir que era altamente provável que a Karuizawa 
tivesse vazado informações para o Ayanokouyi. 

“Você fez uma jogada ruim, hein, Sakayanagi?” disse 
Kamuro, que estava ouvindo a conversa até agora. 

O Hashimoto ofereceu sua análise de porque a Sakayanagi fez 
uma jogada tão ruim. 

“Se conseguissemos prender a Karuizawa, a líder das garotas 
de sua classe, poderíamos ter feito chover votos de crítica no 
Ayanokouji de todos os lados. É possível que tenhamos 
superado nossa meta de 20 votos e chegado mais perto de 30. 
Você ficou um pouco gananciosa”, disse ele. 

“Eu sabia que eles teriam um teste de classe. Era apenas uma 
questão de tempo.” 

“Mas se 1sso não tivesse vindo à tona, Yamauchi poderia ter 
uma saída.” 

Tendo ouvido todas as suas teorias, Sakayanagi não pôde 
deixar de se divertir. 


“Os herbívoros farão uma demonstração final de resistência 
quando souberem que estão prestes a ser vítimas de um 
predador. Mas é exatamente por isso que acho interessante. 
Você não quer ver o que ele fará com o tempo que lhe resta? 
Como ele vai lutar?” 

“E por isso que você deliberadamente deu essa informação 
para a Karuizawa? Por que você queria ver 1sso?” 

“Também me permite confirmar se sua dica estava correta.” 
“Mas o Ayanokouj1 consultou a Horikita sobre isso e, no 
processo, ela revelou essa informação aos colegas de classe. 
Agora não sabemos o que está acontecendo. Mesmo que o 
Yamauchi não seja expulso por causa dos votos de elogio que 
receberá de nós, não há como o Ayanokouji1 ser expulso 
também. Já nem sei quem vai ser expulso”, disse Hashimoto. 
“Além disso, não foi um erro limitar as coisas a promessas 
faladas, em vez de contratos escritos, quando se tratava de 
pessoas que votavam votos de crítica no Ayanokouj1? Eu 
tenho que me perguntar quantos vão mudar de ideia depois de 
saber o que foi revelado hoje...”, disse Kamuro. 

Os votos de crítica para o Ayanokouj1 cairiam drasticamente, 
enquanto os votos de crítica para o Yamauchi aumentariam. 
No entanto, Yamauchi receberia 20 votos de elogios da Classe 
A, então ele sairia dessa. Diante disso, era dificil dizer quem 
receberia mais votos de crítica no final. 

Ouvindo as análises de Hashimoto e Kamuro, Sakayanagi 
sorriu. Ela já podia ver o resultado, pensou. O resultado que 
ainda não era visível para a Kamuro, Hashimoto, Yamauchi 
ou Os outros. 


Ela pegou o celular, que estava desligado. Quando ela o ligou 
novamente, ela encontrou inúmeras chamadas perdidas e 
mensagens do Yamauchi. Ele estava se perguntando para onde 
iriam os tantos votos de elogios da Classe A. Ele se perguntou 
se eles realmente votariam nele. 

Bem, era de se esperar que ele estivesse tão ansioso. 

“Oh, há algo que eu esqueci de dizer a vocês, pessoal. Algo 
muito importante sobre Yamauchi-kun,” disse Sakayanagi, 
que então começou a contar a todos o que ela aparentemente 
não se sentiu mal por ter esquecido de tudo. 


Capítulo 8: 
Os Alunos Expulsos 


A manhã de sábado havia chegado. Finalmente chegou o dia 
do exame. 

Parecia que quase todas as classes haviam chegado a um 
consenso. Para a Classe A, seria o Katsuragi. Para a Classe D, 
seria o Ryuuen Kakeru. E a Classe B ainda acreditava que 
ninguém seria expulso de sua classe. 

Claro, havia a possibilidade de que nenhum desses alunos 
fosse expulso. Ou que todos eles fariam. Ninguém poderia 
saber com certeza até que os resultados fossem anunciados. 
Mesmo se você tentar eliminar alguém, seus planos podem ser 
frustrados por essa pessoa receber votos de elogios das outras 
classes. 

Tudo o que importava era o que acontecia agora, desse 
momento em diante. Também não era como se eu estivesse 
100% salvo. Não havia garantias absolutas neste exame. 
Ainda nos reunimos na sala de aula no horário de sempre, mas 
a prova só começava às nove. Já eram cerca de oito e meia. 
Eu me perguntei se a escola havia agendado o teste um pouco 
mais tarde por consideração, ou se foi por um motivo muito 
pior. Um truque para manter os alunos atolados em dúvidas. 
“Então, no final, você realmente não fez nada?” Perguntou 
Horikita. 

“O quê?” 

“Estou perguntando se você apenas ficou de fora, mesmo 
estando em perigo.” 


“Parece que fiz alguma coisa?” 

“... Superficialmente, não, não consigo ver que você fez 
alguma coisa.” 

“Bem, aí está a sua resposta. Eu não fiz nada desta vez. Na 
verdade, foi você quem me salvou.” 

“Então não vai ser engraçado se você for expulso depois de 
tudo 1sso.” 

“Eu não acho que acharia graça mesmo se eu fosse expulso, 
apesar de lutar, como você fez.” 

Esta pode ser a última conversa que teríamos, como vizinhos 
de mesa. 

“Eu suponho,” respondeu Horikita brevemente. 

Achei que íamos começar o exame discretamente. Pelo 
menos, foi o que pensei... mas no último minuto, a situação 
mudou mais uma vez. 

“Todos, por favor, me escutem.” 

Era Hirata. Ele brigou com a Horikita outro dia, mas não era 
como se ele realmente tivesse feito alguma coisa. Ele acabou 
de dizer que votaria na Horikita. Claro, alguns dos alunos que 
adoravam o Hirata podem concordar com o que ele fez, mas 
Isso provavelmente não se tornaria um fator decisivo. A 
posição da Horikita na Classe C era relativamente alta. Sua 
maneira direta e sem reservas pode parecer espinhosa, mas, ao 
mesmo tempo, as pessoas sentem que podem contar com ela. 
“Depois de ouvir o que a Horikita-san disse ontem, bem como 
o que todos os outros disseram, cheguei a uma conclusão. E 
isso é, bem... O foco principal deste exame é em quem usar 
nossos votos de crítica, certo?” Disse Hirata, calmo e 
controlado. 


“Ele ainda tem algo a dizer?” disse Horikita. 

“Parece que sim”, respondi. Caso contrário, ele não estaria 
trazendo 1sso à tona no último minuto assim. 

“Isso não tem sentido. Ele não tem um plano. Tudo o que ele 
pode fazer é falar e tentar atrasar o inevitável.” 

Eu não tinha tanta certeza disso. Fu podia ver algo como uma 
espécie de determinação nos olhos do Hirata. 

“Antes de tudo, gostaria de me desculpar por ontem, quando 
disse que usaria meu voto de crítica em você, Horikita-san.” 
Assim como eu pensei, o Hirata se curvou para a Horikita, 
desculpando-se com ela por sua grosseria. 

“Não precisa se desculpar. O que diabos você está tentando 
fazer aqui?” Disse Horikita. 

“Acabei de decidir que você é necessária para esta classe”, 
disse Hirata. 

“Posso interpretar isso como significando que você pensou em 
alguém que é desnecessário?” 

“Sim. Eu tenho,” respondeu Hirata definitivamente, fazendo 
com que a Horikita engolisse suas palavras e tropeçasse um 
pouco. 

“... Você pode nos dizer em quem você pensou?” Ela 
perguntou. 

“Sim, eu vou te dizer agora.” 

Hirata levantou-se lentamente de seu assento e foi ficar atrás 
do pódio. Assim como a Horikita fez ontem. 

“Eu amo essa classe. Acho que todos vocês são necessários. 
Não importa o que digam, não vou mudar de opinião sobre 
isso. No entanto, sei que 1sso não resolverá o problema aqui”, 
disse Hirata. 


Depois de muita agonia, essa foi a resposta que o Hirata 
chegou. Eu duvidava que tivesse mudado desde o que ouvi 
ontem. 

“Eu gostaria que vocês... Usassem seus votos de crítica em 
mim.” 

... Ou ele 1a dizer o que eu pensei que ele poderia acabar 
dizendo. 

“N-não há como fazermos 1sso!” gritou Mii-chan. 

Outras garotas falaram depois em rápida sucessão, dizendo 
coisas semelhantes. 

“Não me importo se for expulso. Estou preparado para fazer 
pelo menos isso agora. Ou pelo menos pretendo.” 

“Pense no que está dizendo... Você perdeu a cabeça?” 
Rebateu Horikita. 

Estaria tudo bem se ela deixasse o Hirata dizer o que ele 
quisesse. 

E, no entanto, a Horikita inconscientemente levantou a voz 
para ele. 

“Você planeja se sacrificar porque não pode escolher outra 
pessoa para expulsar?” Ela exigiu. 

“Você mesmo disse, Horikita-san. Você disse que se um aluno 
quisesse ser expulso, a discussão estaria encerrada”, disse 
Hirata. 

“Mas-” 

“Então, estou me voluntariando”, disse Hirata. 

“Não há uma única pessoa nesta classe que queira seriamente 
que você seja expulso. Você atua como mediador de classe, 
resolve conflitos. Isso é absolutamente ridículo.” 

“Mesmo assim, não me importo.” 


Era seguro dizer que a Classe C já havia se tornado uma 
bagunça total. Nesse ponto, qualquer um pode ser expulso 
sem que seja surpresa total. A questão não era mais quem 
receberia votos de crítica, mas quem receberia votos de 
elogio. 

Sem Hirata, os obstáculos em nosso caminho seriam 
significativamente maiores. Passar nos exames especiais que 
viriam provavelmente seria muito mais difícil. Corremos o 
risco de perder uma das figuras centrais da nossa classe. 

“De jeito nenhum vou votar contra o Hirata-kun! Sem 
chance!” Gritou a Shinohara, falando por Hirata, junto com 
várias outras garotas. 

Cada vez que elas falavam em defendê-lo, acabavam o 
machucando ainda mais. 

“Não há nada a ganhar me defendendo. Já comecei a odiar 
todos vocês”, disse Hirata. Ele tinha o mesmo tom de voz de 
sempre, mas suas palavras eram duras. “Então, por favor, 
torne isso mais fácil para mim.” 

[” Gritou Yamauchi. “Se 
o Hirata está pedindo, então acho que todos devemos fazer o 
que ele diz!” 


“Fu... Eu vou votar em você, Hirata 


“Entendo. Portanto, esta é a última resistência do 
Yamauchi-kun...”, disse Horikita. 

O Yamauchi provavelmente tinha ido conversar com o Hirata 
ontem. Ele deve ter implorado e suplicado por ajuda, dizendo 
a Hirata que não queria ser expulso. Essa pode ter sido uma 
das razões pelas quais o Hirata havia fortalecido sua decisão 
de aceitar a expulsão. 


Então, após um longo período de silêncio, Chabashira entrou 
na sala de aula. 

“Vamos agora começar a votação da classe. Os alunos irão 
para a sala de votação na ordem em que seus nomes são 
chamados.” 

Aparentemente, não iríamos todos votar ao mesmo tempo na 
sala de aula. Achei que não seria necessariamente impossível 
espiar os votos das pessoas se fizéssemos dessa maneira. 
Parecia que 1sso significava que a escola estava fazendo o 
possível para manter o voto anônimo. 

Bem, eu me pergunto quais serão os resultados...? 


8.1 


Todos na classe A esperavam calmamente que os resultados 
fossem anunciados no sábado. A questão de quem seria 
expulso havia sido resolvida logo no anúncio do exame, sem 
que ninguém levantasse objeções. Quando o sinal tocou, 
sinalizando que os resultados da votação seriam anunciados, 
Mashima entrou na sala de aula. 

Ele estava calmo e controlado, como sempre. Não importa o 
que estava por vir hoje, parecia que ele não estava pensando 
muito nisso, ou melhor, que ele estava tentando não pensar 
nisso. Este é o seu quarto ano dando aula na Advanced 
Nurturing High School. Ele tinha visto muitos alunos serem 
expulsos. 

“Vou agora anunciar os resultados do exame especial 
suplementar. Primeiro, a aluna com mais votos de elogio é... 
Sakayanagi. Você ficou em primeiro lugar, com trinta e seis 
votos”, disse Mashima. 

“Nunca imaginei que todos vocês me escolheriam. Muito 
obrigado”, disse Sakayanagi diplomaticamente, fazendo um 
elogio vazio à classe por uma questão de educação. Ela 
recebeu votos de elogios de quase todas as pessoas da classe. 
“A seguir... Anunciarei o aluno que recebeu mais votos de 
crítica na classe. Tenho certeza que você já está ciente disso, 
mas o aluno cujo nome for chamado será expulso. Depois, 
esse aluno será solicitado a fazer as malas e vir comigo para a 
sala dos professores.” 


Não houve comoção alguma. Ninguém fez o menor som. Os 
alunos da Classe A apenas esperavam solenemente pelo nome 
do aluno que seria expulso. 

“O aluno em último lugar, com mais votos de crítica, num 
total de trinta e seis, é...” 

Houve um breve momento de silêncio. E então... 

“Totsuka Yahiko.” 

Um nome foi chamado. O nome que o professor Mashima 
falou reverberou claramente por toda a sala de aula silenciosa. 
“Isto é ridículo! Qual o significado disso?!” Gritou Katsuragi 
imediatamente, levantando a voz e levantando-se de seu 
assento. 

“K-Katsuragi-san... P-por quê...?” 

Totsuka olhou para o Katsuragi em completa descrença. Os 
resultados mostraram que o Totsuka obteve a esmagadora 
maioria dos votos da crítica. Um total de trinta e seis, 
garantindo sua expulsão. Mashima passou a anunciar quantos 
votos de elogios e críticas o restante dos alunos da turma 
havia recebido. O Katsuragi estava logo antes do Totsuka em 
termos de número de votos de crítica, com um total de trinta. 
“Qual é o significado disso, sensei? Quem deveria ter sido 
expulso sou eu, não...” 

“Os resultados estão corretos”, respondeu Mashima 
calmamente. 

Uma garota abriu a boca para falar, como se tentasse explicar 
como uma situação tão incompreensível havia acontecido. 
“Katsuragi-kun, parece que você recebeu alguns votos de 
elogio. Estou tão feliz.” 


Quando Katsuragi ouviu 1sso, ele entendeu o que havia 
acontecido. Isso não foi nenhum tipo de engano. Isso foi 
exatamente como planejado. 

“Espere, Sakayanagi! Não era eu quem deveria ter sido 
expulso?!” Gritou Katsuragi. 

“Expulso? Você, Katsuragi-kun? Você nunca foi o alvo desde 
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o início”, disse Sakayanagi de forma direta e decisiva. 
“Chega de piadas. Você mesmo disse com certeza! Você falou 
em se livrar de mim!” 

“Pensando bem, sim, suponho que sim, não é? Bem, o que eu 
disse sobre me livrar de você... Isso é mentira.” 

Não havia o menor traço de culpa no sorriso largo e gentil de 
Sakayanagi. 

“Por quê...? Por quê?!” 

“A resposta é bem simples. É porque o Totsuka-kun não faz 
nada para beneficiar a Classe A. Por outro lado, você, 
Katsuragi-kun, é perspicaz e seu atletismo não é motivo de 
piada. Isso, combinado com sua atitude calma e composta, o 
torna bastante útil, à sua maneira. Este exame destina-se a 
eliminar pessoas desnecessárias. Só um idiota eliminaria 
alguém de classe superior.” 

“Grr!” 

Esse também não era o único objetivo da Sakayanagi. Totsuka 
não era o único aluno que seguia o Katsuragi desde o início. 
Sua expulsão provavelmente teria um impacto significativo na 
Classe A no sentido de que serviria de exemplo, mostrando 
que os traidores seriam punidos sem piedade. Isso plantou a 
ideia na mente dos alunos de que, se cooperassem com o 
Katsuragi, eles também seriam punidos imediatamente. 


“Por que você faria algo assim? De uma forma tão 
indireta...?” 

“Não é natural tentar evitar o risco tanto quanto possível? As 
outras classes tiveram alguns votos de elogio à sua disposição 
neste exame. Se o Totsuka-kun tivesse coletado votos de 
elogios deles por conta própria, não consigo imaginar de que 
conseguiriamos expulsá-lo, não importa o quanto 
tentássemos”, disse Sakayanagt. 

Era impossível descartar completamente a possibilidade de 
que as outras classes não tentassem salvar o Totsuka por 
capricho. Nomear abertamente o Katsuragi como alvo 
significava que ninguém iria desperdiçar seus votos de elogio 
no Totsuka. 

“Obrigado por todo o seu trabalho duro, Totsuka-kun. Por 
favor, tome cuidado, mesmo depois de sair desta escola.” 
“U-ugh, dro... Droga! Caramba...!” Gritou Totsuka, 
curvando-se para a frente, parecendo prestes a desmaiar no 
local. 

Katsuragi foi incapaz de se aproximar e dizer qualquer coisa 
para ele. Normalmente, Totsuka provavelmente ficaria muito 
feliz ao descobrir que o Katsuragi não seria expulso. No 
entanto, agora que ele próprio seria expulso, 1sso não 
importava mais. Na verdade, ele se sentiu ressentido, 
imaginando por que era ele e não o Katsuragi. 

Se o Katsuragi tivesse sido expulso, Totsuka Yahiko poderia 
ter permanecido na Classe A. Embora ele não tenha gostado, 
ele poderia ter seguido a Sakayanagi, se formado e tido uma 
vida de sucesso. Embora se sentisse mal com isso, ele 


começou a Imaginar vagamente esse futuro para si mesmo. 
Mas esse ataque imprevisto tirou tudo dele. 

“Provavelmente não podemos... Salvá-lo usando 20 milhões 
de pontos, certo?” 

“Sim. Infelizmente, mesmo se você somar todos os nossos 
pontos, não podemos chegar a esse número.” 

“Totsuka, não há... Não há como reverter essa decisão”, disse 
o professor responsável, Mashima, também escondendo a dor 
que sentia. 

Totsuka estava sem palavras. Tudo o que ele pôde fazer foi 
acenar com a cabeça lentamente. 

“Venha comigo para a sala dos professores por enquanto. 
Vamos recolher suas coisas mais tarde”, disse Mashima, 
convidando Totsuka a deixar a sala de aula em consideração a 
seus sentimentos. Só o machucaria mais ficar na sala de aula 
depois que sua expulsão fosse decidida. 

“A propósito, Mashima-sensei... eu gostaria de fazer apenas 
uma pergunta,” disse Sakayanagi, parando Mashima quando 
ele estava saindo da sala com Totsuka. 

“O que foi, Sakayanagi?” Respondeu Mashima, instruindo 
Totsuka a 1r em frente e esperar por ele no corredor. 

“Embora seja triste que o Totsuka-kun tenha sido sacrificado 
neste exame... Já foi decidido quem será expulso das outras 
classes, correto?” Perguntou Sakayanaga. 

“Provisoriamente. Assim que os resultados forem 
confirmados, eles serão fixados no quadro de avisos do 
primeiro andar.” 


“Então, não é possível que o Katsuragi-kun ainda possa ser 
afetado, dependendo dos resultados?” Disse Sakayanagi. 

“O que você está dizendo, Sakayanagi?” Disse Katsuragi. 

“Só estou tentando confirmar uma coisa.” 

Por alguns momentos, tanto Mashima quanto o Katsuragi não 
pareciam entender o que a Sakayanagi estava dizendo. 
Mashima não havia considerado a possibilidade de ela estar se 
referindo a um problema específico. Depois de ver o sorriso 
perturbador em seu rosto, no entanto, um pensamento ocorreu 
a ele. 

“... Não importa quem seja expulso, não haverá essa 
repercussão. O que você está pensando não vai acontecer e, 
mesmo que acontecesse, você provavelmente não conseguiria 
expulsar alguém tão facilmente”, disse Mashima. 

“Sim, suponho que você esteja absolutamente certo. Muito 
obrigado.” 

Depois que o Mashima saiu da sala de aula, Katsuragi se 
aproximou silenciosamente da Sakayanagi. Hashimoto e 
Kitou rapidamente se levantaram e bloquearam seu caminho 
para a Sakayanagi, provavelmente para impedir que algo 
violento acontecesse na improvável chance de que as coisas 
esquentassem. Mas antes que o Katsuragi pudesse dizer uma 
palavra, Sakayanagi foi a primeira. 

“Seria totalmente irracional para você guardar rancor contra 
mim, Katsuragi-kun. Este é um exame em que alguém teve 
que ser expulso. Seja você ou Totsuka-kun, devemos enfrentar 
o resultado. O fato é que foram os alunos da Classe A que 
votaram. Ninguém mais”, disse Sakayanaga. 

“... Pu entendo.” 


Katsuragi nunca planejou fazer nada violento em primeiro 
lugar. 

Ele estava apenas planejando expressar seu desagrado, mas a 
Sakayanagi o impediu de fazer isso. 

“Isso é bom. Eu preferiria que você não caísse em desespero e 
arrastasse a Classe A para baixo. No entanto, se você fizer 
algo para prejudicar a Classe A, então...” 

“Eu já te disse que entendo. Não vá atrás de mais alunos.” 
“Estou feliz por termos concluído esta conversa tão 
rapidamente”, disse Sakayanagi. 

Se o Katsuragi tivesse mostrado os dentes para a Sakayanagi 
em ressentimento pela expulsão do Totsuka, então ela teria 
eliminado outra pessoa da Classe A. Essa era a ameaça que 
ela estava fazendo. Sakayanagi estava bem ciente do fato de 
que, enquanto o Katsuragi a seguisse obedientemente, ele 
poderia contribuir muito para a Classe A. Agora, Katsuragi 
havia desistido completamente. Ele não teve escolha a não ser 
levantar a bandeira branca. 

“Agora então... Eu me pergunto como as outras classes estão 
indo agora?” Sakayanagi disse em voz alta. 

Claro, ela não se importava com a Classe B ou a Classe D. Ela 
só queria ouvir os resultados da Classe €, aquela em que o 
Ayanokouji estava. 


8.2 


O som do Yamauchi inquieto e agitado era extremamente 
irritante de se ouvir. 

“Ei... Acalme-se um pouco, Haruki,” sussurrou Ike em 
advertência. 

“Ca-cale-se. Eu sei.” 

“Heh heh heh. De qualquer forma, parece que a pergunta 
sobre sua derrota foi respondida. Estou errado?” Disse 
Kouengi. 

“O que diabos você está fazendo, Kouenj1? Eu não vou ser 
expulso,” respondeu Yamauchi, virando-se lentamente e 
olhando para trás com um sorriso perturbador no rosto. 
“Tenho certeza de que alguns alunos de nossa classe votaram 
contra você”, disse Kouenj1. 

Ike e Sudou não podiam fazer nada para ajudar o Yamauchi 
enquanto ele estava sendo irritado por Kouengi. 

“Isso não é verdade. Quem vai ser expulso sou eu”, disse 
Hirata. 

“Você ainda está dizendo essas bobagens? Você realmente não 
vê o que está acontecendo?” Respondeu Kouenyj1. 

“... O que você quer dizer?” Perguntou Hirata. 

Kouenji pegou seu telefone, com um sorriso audacioso no 
rosto. 

“Recebi esta mensagem de várias meninas de nossa classe. 
Diz: “Acho que Hirata-kun pretende se sacrificar amanhã e se 
oferecerá para ser expulso. Ele pode dizer coisas terríveis ou 
agir de forma cruel com todos, mas esses não são seus 


verdadeiros sentimentos. Por favor, tenha fé nele e apenas dê a 
ele votos de elogio.” Parece que esta mensagem chegou a 
todos, exceto para você e o Yamauchi-kun, não?” 

Hirata se aproximou do Kouengji e olhou para a mensagem 
exibida na tela do seu telefone. 

“A maioria dos alunos sentiria simpatia por você depois de 
ver uma mensagem como esta. Não é como se o fato de você 
ter trabalhado duro para o bem da classe no ano passado fosse 
um sonho, não é? Você não acha que faz mais sentido para 
você receber mais votos de elogios?” Disse Kouenj1. 

“Mas eu...” 

A noção do Hirata obtendo o maior número de votos de crítica 
virou fumaça. Quem ficou chateado com 1sso, é claro, foram 
os alunos que corriam o risco de serem expulsos. 

“Você parece calmo. É quase como se você já soubesse o que 
1a acontecer”, disse Hirata. 

“Você provavelmente sabia também.” 

“Mesmo se eu soubesse, eu ainda não iria apenas sentar e 
esperar tão calmamente. Enquanto houver espaço para 
dúvidas, ainda há espaço para preocupação.” 

“Ele é o único que deveria estar tremendo”, disse Kouenyji. 

Os olhos de quase todos os alunos da classe perfuravam as 
costas do Yamauchi. Como ele responderia, depois de ouvir 
tudo 1sso? Yamauchi lentamente se levantou e se virou para 
olhar para o Kouengj1. A expressão em seu rosto parecia 
sugerir que ele estava confiante de que sairia vitorioso. 

“... Heh,” ele disse, deixando escapar uma risada desdenhosa 
em resposta. “Tudo bem, tanto faz. Vá em frente e diga o que 
quiser... Mas não sou eu quem vai ser expulso.” 


“Oh? Vamos ouvir o motivo”, disse Kouenyja. 

“Tudo bem. Eu vou te dizer.” 

Parecia que o Yamauchi havia deixado o Kouengj1 dizer o que 
quisesse. 

“Quantos de vocês aqui usaram um voto de crítica em mim? 
Vinte de vocês”? Trinta? Eu nem mesmo traí nenhum de vocês, 
mas vocês estão sendo tão horríveis comigo. Seriamente! Mas 
tudo bem. Eu vou perdoar vocês,” disse Yamauchi, sorrindo 
sem pensar, batendo no ombro de Ike. “Sinto muito, Kanyj1. 
Por fazer você se preocupar tanto.” 

“U-Uh, ok.” Ike, sem entender o que o Yamauchi estava 
tentando dizer, só conseguiu acenar com a cabeça em 
resposta. 

“Quero dizer, há alguns alunos que poderiam ser expulsos da 
nossa classe, certo? Pode ser eu, ou o Kanji, ou o Sudou, ou o 
Kouenji, ou o Ayanokouj1. Mas sabe, não tenho certeza de 
quantos votos de elogios vocês vão receber. Estou tão 
preocupado”, disse Yamauchi. 

“Com base na maneira como você expressou Isso, parece que 
você espera receber muitos votos de elogios”, disse Kouengl. 
“Sim, é isso mesmo. A verdade é que vou ganhar muitos.” 
“Mesmo que você receba votos de elogios por pena de seus 
amigos mais próximos, seriam, no máximo, quatro ou cinco 
votos. Você dificilmente pode dizer que 1sso evitaria sua 
expulsão, pode?” 

“Tudo bem. Mesmo que seja tudo o que tenho, já seria o 
bastante. Hah hah hah... Sim, isso mesmo! Sem sentido! Isso 
tudo é inútil!” Gritou Yamauchi, jogando os braços 
dramaticamente no ar. “Sakayanagi-chan prometeu que me 


daria vinte votos de elogio. O que significa que, mesmo que a 
maioria da turma use seus votos de crítica contra mim, ainda 
assim não serei expulso!” 

Percebendo que não tinha mais sentido em esconder, ele 
revelou sua jogada. 

“E por isso que não importa quantos de vocês votem contra 
Ele adicionou. 
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mim... Estou protegido pela Classe A 
Os votos já foram dados. Provavelmente era verdade que a 
Sakayanagi havia feito tal promessa ao Yamauchi. Se ele 
recebesse cinco votos de elogio da classe C e vinte da classe 
A, sua contagem final, mesmo na pior das hipóteses, ainda o 
deixaria com cerca de nove votos de crítica. O que significava 
que ele não seria expulso. 

Seria eu ou Kouenji. Ou possivelmente Sudou, ou Ike. O 
vice-campeão estaria em perigo. 

“Então por que você parece tão ansioso? Não deveria haver 
nenhuma necessidade disso, não?” Respondeu Kouengi. 
Yamauchi não estava calmo. Ele estava tremendo de medo, 
claramente sob grande estresse psicológico. 

“Isso é...” 

“Desde que você fez um acordo com o inimigo, presumo que 
tenha obtido um contrato por escrito, não é mesmo? Esse é um 
dos fundamentos da negociação, você não diria?” 

“N-não, mas nós...” 

“Uma promessa verbal está fadada a ser quebrada. Aquela 
garota não parece ser do tipo de cumprir promessas.” 

“Eu já sei, eu sei! Mas vai ficar tudo bem!” Gritou Yamauchi. 
As palavras do Kouengji não estavam chegando até ele. 
Yamauchi não podia mais fazer nada além de acreditar que 


receberia aqueles votos de elogio. Ele deve ter verificado com 
a Sakayanagi muitas e muitas vezes ontem à noite para ter 
certeza. 

“Bem, então suponho que você não tenha nada com que se 
preocupar. O voto de crítica que dei para você não teria 
sentido, então, hm?” Disse Kouengi. 

“Isso mesmo! Sem significado! Totalmente sem sentido 
“Fique quieto, Yamauchi. Podemos ouvir seus gritos no 
corredor”, disse Chabashira, que acabara de entrar na classe. 
“Desculpe por ter deixado todos vocês esperando. Agora vou 
anunciar os resultados da Classe C. Todos, por favor, sentem 
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em seus lugares.” 

Finalmente, chegou a hora do julgamento. Logo, um aluno 
seria expulso de nossa classe. Poderia ser o Yamauchi, que 
estava tentando dizer a si mesmo que tudo ficaria bem. Ou 
poderia ser o Sudou, ou o Ike, que foram informados de que 
seriam os próximos candidatos em potencial. Ou pode ser o 
Hirata, que esperava calmamente que os resultados fossem 
anunciados. Ou o Kouengj1, que estava agindo como sempre. 
Ou a Horikita, ou eu, que observamos silenciosamente a 
situação. Ou seria outra pessoa? 

“Primeiro, vou anunciar os nomes dos três alunos com maior 
número de votos de elogios. Em terceiro lugar está... Kushida 
Kikyou,” disse Chabashira. 

Kushida soltou um suspiro de alívio ao se ouvir nomeada 
como uma das alunas do topo. Mesmo que o Yamauchi a 
tivesse como alvo ontem, ela acabou recebendo votos de 
elogios como resultado, hein? Se você considerasse como ela 
era idolatrada por seus colegas de classe, fazia sentido. 


“Próximo... Em segundo lugar...” disse Chabashira, lendo os 
resultados um pouco mais devagar. Mesmo eu não poderia 
prever o que ela iria dizer. “Hirata Yosuke.” 

“O que!” 

No momento em que seu nome foi chamado, Hirata fechou os 
olhos e olhou para cima. Seu comportamento vergonhoso 
anteriormente não levou a grandes consequências negativas. 
Isso só serviu para mostrar quanto trabalho duro ele colocou 
no ano passado pelo bem da classe. Ele ganhou um tremendo 
grau de confiança, especialmente das meninas. Mesmo se eu 
não tivesse me movido nos bastidores para que a Kei 
circulasse essa mensagem, os resultados provavelmente não 
teriam sido muito diferentes. 

“M-Mas, se o Hirata está em segundo... Então quem está em 
primeiro?” 

Todos esperavam que o Hirata ou a Kushida ocupassem o 
primeiro lugar o tempo todo. Embora ainda estivesse dentro 
das expectativas para eles terem ficado em segundo e terceiro 
lugar, isso significava que havia uma pessoa que os havia 
superado. 

“Em primeiro lugar está...” 

Um sorriso apareceu no rosto da Chabashira antes que ela 
lesse o nome. Eu fechei meus olhos. 

“Ayanokouj1i Kiyotaka.” 

“Então esse foi o resultado final, afinal, hein?” 

“C-como?!” Gritou Yamauchi, o primeiro a responder ao 
anúncio. Deveríamos estar brigando pelo fundo do ranking. 
“Sensei, você não quer dizer que ele é o primeiro em termos 
de votos de crítica?!” 


“Não. Ele é inquestionavelmente classificado em primeiro 
lugar em termos de votos de elogio. Um resultado 
verdadeiramente soberbo. Quarenta e dois votos”, respondeu 
Chabashira. 

Mais votos de elogios do que pessoas em nossa classe. Todos 
os presentes ficaram surpresos ao ouvir Isso. 

“O que você fez...?” Perguntou minha vizinha Horikita, 
incapaz de esconder seu choque. 

“Eu já te disse, não disse? Eu não fiz nada.” 

Sakayanagi foi quem fez tudo. 

“E agora, para o aluno com mais votos de crítica, com um 
total de trinta e três. Infelizmente, é você, Yamauchi Haruki,” 
disse Chabashira, suas palavras atingindo-o como um tapa na 
cara, levando-o ao limite. 

Antes que o Yamauchi pudesse entender o que estava 
acontecendo, ele foi informado de que seria expulso. 
“Tr-trinta e três votos?!” Ele gritou. 

Isso praticamente provou que ele não recebeu votos de elogios 
da Classe A. 

Sudou ficou em segundo lugar em termos de votos de crítica, 
com vinte e um. Ike ficou em terceiro, com vinte. Os amigos 
do Yamauchi entenderam que eles próprios não estavam de 
forma alguma seguros. 

“Não! Por quê?! Porque eu tenho que ser expulso?!” Gritou 
Yamauchi. 

Chabashira se aproximou do Yamauchi e estendeu o braço 
para apoiá-lo, mas ele a afastou. 

“Haruka...” Ela disse baixinho. 

Ike e Sudou, seus amigos, só podiam olhar para o chão. 


Enquanto eles esperavam passar por 1sso, eles também 
estavam esperando os resultados chegarem. E agora que esses 
resultados estavam aqui, eles se tornaram dolorosamente 
conscientes da realidade da situação. Se o Yamauchi não 
tivesse sido expulso, quem sabe o que poderia ter acontecido 
com eles? 

“Por quê?! Porquê, porquê?! POR QUÊ?! Este teste estúpido! 
Exame estúpido!” Gritou Yamauchi. 

“Você é livre para pensar o que quiser sobre 1sso, mas esta 
decisão não pode ser revertida, Yamauchi,” disse Chabashira. 
“CALE-SE!!” Yamauchi gritou com tudo o que tinha, 
reclamando da cruel realidade que ele não conseguia aceitar. 
“Isso mesmo. Sakayanagi. Por favor, vá falar com 
Sakayanagi! Ela disse que eles 1am usar votos de elogios em 
mim! Ela quebrou a promessa! Ela pode ser autorizada a fazer 
Isso?!” 

“Você tem alguma coisa que mostre claramente que tal 
promessa fo1 feita?” Perguntou Chabashira. 

“Ela prometeu! Na sala de karaokê! Eu a ouvi dizer!” Disse 
Yamauchi. 

“Embora eu gostaria de acreditar em você, Isso não prova 
nada.” 

“Isso é péssimo! Esta é a pior coisa de todas...!” 

“F hora de ir, Yamauchi,” disse Chabashira. 

Apesar dela dizer que era hora de 1r, ele não se mexeu. 
“Apresse-se e saia da sala de aula. Você já foi excluído”, disse 
Kouengi. 

“Eu não aceito 1sso!” Gritou Yamauchi. 

“Então, mesmo no final, você ainda é um desperdício 


miserável, feio e sem esperança, hm?” 

Como resultado da provocação insistente e persistente do 
Kouenj1i, Yamauchi explodiu. 

“AAAAAAAHHH!!” Ele gritou. 

Ele pegou a cadeira em que estava sentado, avançou direto 
para o Kouengji e a balançou com os dois braços, mirando na 
cabeça do Kouenj1. Um golpe direto teria doído bastante. 
Claro, Kouengji não era tolo o suficiente para se deixar ser 
atingido por um ataque tão óbvio. Ele casualmente agarrou a 
perna da cadeira, parando o balanço do Yamauchi, e então 
puxou a cadeira com força de suas mãos. 

“Você veio até mim com intenção assassina. Certamente, você 
não pode reclamar se eu fizer algo sobre isso, hein?” Disse 
Kouengi. 

O rosto do Yamauchi endureceu. 

“Já chega,” disse Chabashira, entendendo os sinais de perigo 
nas palavras do Kouenj1i e movendo-se para intervir. 

Em resposta, Kouenj1 prontamente largou a cadeira. 
“Yamauchi, para o seu próprio bem, não faça mais nada”, 
disse Chabashira. 

Os colegas de classe do Yamauchi estavam olhando para ele, 
seus olhares cheios de desgosto. Cheio de pena. 

Então, algo quebrou dentro do Yamauchi. 

“W-waaah!” 

Ele desistiu al mesmo, deixando escapar um som que era 
tanto um lamento alto quanto um grito. 

“.. Para fora,” disse Chabashira. 

Sendo informado de que era hora de 1r mais uma vez, 
Yamauchi perdeu a última gota de resistência que tinha. 


8.3 


Faltava uma pessoa na classe. Era a mesma classe, mas agora 
parecia completamente diferente. A atmosfera estava pesada; 
os alunos ficaram desanimados. Provavelmente teria sido 
assim, não importa quem foi expulso. Considerando que 
alguém tinha que 1r, mesmo assim, era natural que tivéssemos 
que considerar os prós e os contras. Quais alunos eram 
necessários para a classe? Quais alunos eram desnecessários? 
Isso foi o que tivemos que decidir. Um aluno se levantou do 
seu assento. Depois que ele fez 1sso, todos os outros se 
levantaram e saíram um por um também, sem dizer muita 
coisa. Tivemos um dia livre. Na segunda-feira, estaríamos 
vendo os rostos uns dos outros nesta sala de aula novamente. 
E quando essa hora chegasse, o Yamauchi não estaria lá. 

“Ele está mais seriamente confuso do que eu pensava.” 

O “ele” que a Horikita estava se referindo era ao Hirata, é 
claro, que estava atordoado desde que o Yamauchi partiu. Ele 
permaneceu sentado em sua mesa, completamente imóvel, 
olhando fixamente para a frente. “Hirata-kun... hum...” disse 
Mii-chan preocupada, chamando-o timidamente. 

Mas o Hirata apenas desviou ligeiramente o olhar para olhar 
para ela, sem dizer nada. O que ele acha da nossa classe 
agora? Só ele sabia a resposta para 1sso. Mas ele não teve 
escolha a não ser seguir em frente. 

Os outros alunos, incapazes de assistir o Hirata em tal estado, 
sairam lentamente para retornar aos dormitórios. Sudou e Ike 
silenciosamente deixaram a sala de aula também. 


“Vamos voltar silenciosamente para os dormitórios hoje.” 
Todos os outros membros do Grupo Ayanokoujyi concordaram 
com o que a Haruka postou no chat. 

“Acho que vou voltar, então,” eu disse em voz alta. 

De mochila na mão, fui sair da classe. Antes de fazer isso, 
porém, parei na frente do Kouenji, que ainda estava para trás. 
“O que foi, Ayanokouy1i Boy?” Ele perguntou. 

“Eu nunca pensei que você agiria pelo bem da classe,” disse. 
“Claro. Até eu cooperaria com a Horikita Girl para evitar a 
expulsão.” 

“Não é 1sso que quero dizer. Você 1rritava o Yamauchi 
incessantemente porque estava tentando ter o trabalho ingrato 
de ser o único destinatário do seu ódio.” 

Yamauchi iria odiar seus colegas de classe se fosse expulso, 
mas Kouengj1 havia se tornado o único foco do Yamauchi, 
continuamente irritando-o mais do que qualquer outra pessoa. 
Quando o Yamauchi foi informado de que ele havia sido 
expulso e claramente perdeu todo o senso de razão, Kouenji 
tomou responsabilidade do problema com suas próprias mãos 
e lidou pessoalmente com ele. Aos olhos de todos ao seu 
redor, porém, ele pode ter parecido um idiota. 

“Hm, não tenho memória de tal coisa. Eu simplesmente queria 
um assento na primeira fila para sua expulsão patética”, disse 
Kouengi. 

“Entendo. Vamos deixar por isso mesmo, então.” 

Quando saí da sala de aula, Horikita imediatamente correu 
atrás de mim. Ela agarrou meu braço. 

“Ayanokouji-kun. Você... O quanto disso você antecipou 
antes de acontecer? E quando?” 


Quando a Sakayanagi ofereceu uma trégua para este exame, 
eu tinha mais de noventa por cento de certeza de que não teria 
que me preocupar em ser expulso. Era óbvio que ela não 
queria me derrotar com um ataque furtivo inútil. 

Ela não ficaria satisfeita em mentir sobre uma trégua só para 
me expulsar da escola. 

Por outro lado, ela estava usando o Yamauchi para tentar me 
expulsar. Uma clara violação de nossa trégua, ou pelo menos, 
não seria estranho pensar nisso como tal. O que significava 
que havia uma contradição em termos. Para eliminar essa 
contradição, Sakayanagi teve que fazer o possível para anular 
os votos de crítica que eu receberia. 

Em outras palavras, ela usaria a maioria dos votos de elogios 
da Classe A em mim. Dessa forma, mesmo que eu obtivesse 
vinte ou trinta votos de crítica da Classe C, ainda estaria livre. 
Minha segurança estava absolutamente garantida. 

Então por que ela fez 1sso? Provavelmente foi para expulsar o 
Yamauchi Haruki. Ao fazer ele desempenhar o papel de vilão, 
ela rebaixou sua posição na Classe C. 

Claro, eu não poderia dizer que estava cem por cento certo 
sobre tudo 1sso. Não consegui eliminar completamente a 
possibilidade da Sakayanagi estar tentando me expulsar por 
meios desleais, e foi por isso que eu controlei a Horikita e a 
usei para enterrar o Yamauchi. E, ao deixar todos na classe 
saberem que o Yamauchi estava tentando se livrar de alguém 
mofensivo como eu, consegui alguns votos por simpatia ou 
porque as pessoas queriam me proteger. Embora terminar com 
o maior número de votos de elogios possa ter sido um pouco 
demais, honestamente. 


“Eu não te disse antes? Eu não participei deste exame, no 
sentido mais claro.” 
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“Bem, estou voltando.” 

“Ayanokouji-kun!!” Gritou Horikita, ficando imóvel. “Foi 
você, não foi...? Aquele que contou ao meu irmão sobre a 
conexão entre o Yamauchi-kun e Sakayanagi-san.” 

Desci as escadas sem lhe dar uma resposta e dei uma olhada 
no quadro de avisos do primeiro andar. Nele havia um aviso 
mostrando como as outras turmas haviam se saído nesse 
exame. 


Resultados da Votação em Classe 

ALUNOS EXPULSOS 

Classe A = Totsuka Yahiko 

Classe B = N/A 

Classe C = Yamauchi Haruki 

Classe D = Manabe Shiho 

Apenas esses três alunos serão expulsos. Não haverá 
mudanças nos pontos de classe por causa deste teste. 


“Yahiko, hein... Acho que toda aquela conversa sobre a 
expulsão do Katsuragi foi apenas uma farsa, afinal,” eu disse 
em voz alta. 

Os totais de votos de elogios foram postados, além dos de 
crítica. Sakayanagi ficou em primeiro lugar na Classe A, 
Ichimnose ficou em primeiro lugar na Classe B e Kaneda se 
classificou na Classe D. Desses três, Kaneda teve o menor 


número de votos de elogios enquanto ainda era o número um 
em sua classe, com vinte e sete. Por outro lado, Ichinose 
obteve impressionantes 98 votos. 

Considerando o fato de que a maioria dos alunos da Classe A 
me deu seu voto de elogio, 1sso apenas deixou claro quantos 
alunos valorizavam a Ichinose. 

Outros alunos também apareceram, talvez querendo confirmar 
eles mesmos os resultados do teste. Katsuragi e Ryuuen 
apareceram quase ao mesmo tempo. 

“Vejo que você também não foi expulso, Katsuragi.” 

“... Tirou as palavras da minha boca. Eu pensei com certeza 
que você teria desaparecido,” ele respondeu. 

“Ku ku. Aparentemente, eu tenho o Shinigami do meu lado”, 
disse Ryuuen. 

“Shinigami?” Perguntou Katsuragi. 

“Não se preocupe com isso. Não é como se você pudesse ver 
ele de qualquer maneira”, disse Ryuuen, olhando para os 
resultados com um sorriso. “Embora, devo dizer, parece que 
aquela garota Sakayanagi fez algo bem interessante. Cara, eu 
não posso acreditar que ela deliberadamente jogou o seu único 
aliado para os lobos, cara.” 

Embora Ryuuen parecesse divertido, Katsuragi, ao lado dele, 
tinha uma expressão de remorso no rosto. 

“Ela roubou completamente seu espírito de luta, hein?” 
Acrescentou Ryuuen. 

“Não tenho absolutamente nada a ganhar agindo mais do que 
Já fiz”, respondeu Katsuragi. 

“Então, você vai seguir Sakayanagi silenciosamente até a 
formatura? Isso é hilário.” 


Houve um breve silêncio. No entanto, havia algo quase 
terrível no olhar do Katsuragi. Yahiko, que sempre foi leal a 
ele, se for. Ao mesmo tempo, o que 1sso significava para 
Katsuragi nada mais era do que a ausência de alguém que ele 
precisava proteger. 

“O que, Katsuragi? Eu não sabia que você podia fazer uma 
cara assim.” 

Ryuuen pode ter tido a mesma impressão que eu tive. “Como 
você está agora, parece que você pode até enganar a 
Sakayanagi.” 

“... Chega de piadas. Mais importante, o que você está 
planejando fazer agora? Então, sua vida foi poupada pelo 
Shinigami, hm? Você vai desafiar a Sakayanagi, a Ichinose e a 
Horikita novamente?” Perguntou Katsuragi. 

“Não estou interessado,” cuspiu Ryuuen, quase 
imediatamente. “O contrato que tenho com vocês, pessoal da 
Classe A, ainda é válido. Vou continuar casualmente 
arrancando 1sso de vocês até secarem enquanto fico para trás e 
brinco por um tempo. Apenas pensei em agradecer por isso, 
hoje.” 

Aparentemente, foi por isso que ele veio aqui. Afinal, do 
ponto de vista do Ryuuen, a expulsão do Katsuragi 
provavelmente resultaria na anulação de seu contrato. 
Katsuragi foi em frente e voltou para os dormitórios à nossa 
frente. Agora éramos apenas Ryuuen e eu. 

“Venha aqui por um segundo”, disse Ryuuen. 

Sem recusar, segui Ryuuen enquanto ele me levava para a 
parte de trás do prédio da escola. 


“Desde quando você se tornou um santo, hein, Ayanokouy1?” 
Ele perguntou. 

“Não tive nada a ver com isso. Claro, mesmo se eu disser Isso, 
não parece que você vai acreditar em mim.” Mas eu sabia que 
Ryuuen tinha que ter uma ideia clara de exatamente o que eu 
tinha feito. “Não é como se eu tivesse feito 1sso.” 

Olhei para o céu enquanto me lembrava do que tinha 
acontecido nos últimos dias. 


8.4 


Como mostraram os resultados do teste, ninguém havia sido 
expulso na Classe B, e Ryuuen conseguiu ficar na escola. Eu 
estive envolvido em ambos os grandes eventos nos bastidores, 
começando com o dia em que conheci a Hiyori na biblioteca e 
convidei a Ichinose para o meu quarto. 

Minha campainha tocou por volta das dez horas daquela noite. 
Eu só tinha alguns amigos que vinham me visitar em meu 
quarto, a Horikita, a Kushida ou os membros do Grupo 
Ayanokouj1. Mas eles geralmente me mandavam um chat 
mensagem ou um texto de antemão, e eu não recebi nenhuma 
ligação ou texto ou qualquer coisa desta vez. O que 
significava que não era esse tipo de convidado. Quem no 
mundo estava me fazendo uma visita? 

“... Bem, esta é a primeira vez,” eu disse em voz alta para 
mim mesmo. 

No monitor do interfone havia duas pessoas que eu não 
esperava ver. 

Eles pareciam frios, esperando que eu atendesse a porta. 
“Bem, eu acho... Esse toque de recolher é apenas para os 
níveis superiores”, murmurei para mim mesmo. 

Era proibido entrar no andar feminino depois das oito da 
noite, mas mesmo que você quebrasse essa regra, tudo bem, 
desde que não fosse pego. E se você fosse pego, não seria 
punido com muita severidade nas primeiras vezes. 
Independentemente disso, tudo bem se uma garota viesse 
visitá-lo. 


“Sim?” Não dei boas-vindas a eles, mas decidi pelo menos 
responder a eles da minha maneira usual. 

“... Queremos falar com você,” disse o garoto, falando 
primeiro. Ele olhou para a câmera, um close de sua pupila 
aparecendo na tela. Parecia que esse não era o tipo de 
conversa que se podia ter pelo interfone. 

“Espere um segundo”, respondi. 

Aproximei-me e destranquei a porta da frente. Quando fiz 
Isso, a pessoa do outro lado a abriu com muita força. Ishizakai, 
da Classe D, entrou. Ele empurrou a porta com tanta força que 
ela teria me batido se eu não tivesse tomado cuidado. 
“Desculpe pela intromissão. Ei, entre, rápido. Está frio lá 
fora”, disse Ishizaki. 

“Caramba, por que eu ainda tenho que vir aqui...?” 
Resmungou a outra pessoa quando eles apareceram. Era Ibuki, 
outra aluna da Classe D. 

“Vamos logo, apenas entre,” retrucou Ishizaki. 

“Tanto faz.” 

Por insistência do Ishizaki, Ibuki entrou no meu quarto. Era 
verdade que havia um friozinho vindo do corredor, então 
rapidamente fechei a porta atrás deles. Pensando que ainda 
haveria corrente de ar se ficâssemos na porta da frente, 
conduzi todos para o meu quarto. 

“Então, o que vocês querem comigo tão tarde da noite?” 
Quando Ishizaki me ouviu perguntar 1sso, ele rapidamente 
juntou as mãos. 

“Por favor, Ayanokouj1! Diga-nos como impedir que 
Ryuuen-san seja expulso!!” Ele implorou. 


“.. O quê?” Aparentemente, esses dois entraram no meu 
quarto no meio da noite para me pedir um favor 
completamente ridículo. “Eu ouvi você errado? Você pode 
repetir 1sso?” 

“Pedi que você nos dissesse como impedir que o Ryuuen-san 
Ele repetiu. 
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fosse expulso 
Então eu não tinha ouvido mal, afinal. 

“Apenas pare, Ishizaki. Não é como se o Ayanokouyj1 fosse nos 
ajudar de qualquer maneira”, disse Ibuki. Pela aparência das 
coisas, ela não estava aqui para me pedir nada, ao contrário do 
Ishizaki 


“Bem, sim, você provavelmente está certo, mas o Ayanokouji 
é o único em quem consegui pensar”, disse Ishizaki. 

“Tanto faz. Eu não ligo. Eu só vim aqui porque o Ishizaki me 
arrastou junto com ele. E ele me ligou um milhão de vezes...” 
disse Ibuki, deixando escapar um suspiro exasperado 
enquanto me mostrava a tela de seu telefone. Seu histórico de 
chamadas tinha pelo menos cinquenta chamadas recebidas de 
Ishizaki. 

“Não era como se eu pudesse perguntar a ele sozinho! Ele é 
nosso inimigo, cara!” 

“E ele ainda é nosso inimigo, mesmo que eu esteja aqui com 
você. Você realmente é um idiota,” disse Ibuki. 

“Ugh, apenas cale a boca...” rebateu Ishizaki. 

Eles resmungaram um para o outro. 

“Bem, suponho que não seja como se vocês fossem assassinos 
enviados aqui por Ryuuen,” eu disse a ele. Se eles o estavam 
representando, então era bem impressionante. 

Mas eu duvidava que fosse esse o caso. 

“Claro que não. Não tem como... Ryuuen-san nos pedir para 
fazer algo assim. Você sabe disso.” 

“Sim, eu acho.” 

Ryuuen já havia mostrado que estava desistindo, por meio de 
dizer a todos que havia sido derrotado por Ishizaki. Na 
verdade, ele parecia totalmente determinado a deixar a escola. 
Mesmo que ele não estivesse planejando desistir, ele não 
estaria procurando minha ajuda. Ele nunca ficaria bem com 
algo tão lamentável como vir até mim. 


“Você realmente não quer que o Ryuuen seja expulso? Você 
não está pensando em todas as coisas confusas que ele fez?” 
disse Ibuki. 

“... Bem... Sim, ele fez muitas coisas ruins. Mas agora é 
diferente.” 

“O que é2” 

“Eh? O que é o que?” 

“Estou perguntando o que há de diferente agora.” 

“Eu acho que é como, eu entendo agora que Ryuuen-san é 
alguém que a Classe D precisa”, disse Ishizaki. 

“Não entendo você. Você tem alguma ideia de quantos 
problemas tivemos só por causa dele?” Rebateu Ibuki. 
Aparentemente, eles me visitaram sem primeiro se certificar 
de que estavam na mesma página. Era como se eles fossem 
incapazes de se entenderem. 

“Se você vai lutar, faça 1sso depois”, eu disse a eles. Quando 
fiz 1sso, eles pararam de olhar um para o outro. 

“Ugh, eu quero voltar para o meu quarto,” murmurou Ibuki. 
Eles não pareciam estar de acordo em tudo. O rosto da Ibuki 
estava particularmente sombrio. 

“Não diga que quer voltar. Você tem que me ajudar a 
convencer o Ayanokouj1.” 

“Não quero.” 

“Se você vai lutar, faça em outro lugar.” 

Como a conversa não estava indo a lugar nenhum, decidi 
perguntar algo a eles. 

“Toda a turma do Ryuuen o odeia. Pelo menos, parece assim 
do lado de fora. Isso não está errado, está?” Perguntei. 
“Bem, eu acho... Ele é meio odiado, sim.” 


“Tipo? Acho que você quer dizer quase todo mundo. Não 
adianta mentir sobre isso”, disse Ibuki. 

“Cala a boca! O que eu disse foi bom!” 

“Ugh, Deus, você é tão 1rritante. Além disso, pare de gritar. 
Você está cuspido por toda parte.” 

“Olha, eu já disse, se vocês vão lutar, faça 1sso depois”, eu os 
lembrei. 

Se eles criassem uma comoção no meu quarto, Isso se 
espalharia para os quartos ao lado. Eles pareceram finalmente 
se acalmar um pouco quando os repreendi com um toque de 
raiva. Eu me perguntei se eles entenderam que eles vieram 
sem serem convidados? Se assim for, podemos prosseguir 
com a conversa. 

“Impedir que o Ryuuen seja expulso seria imprudente.” Eu 
não fiquei enrolando, mas declarei a verdade diretamente, 
pensando que eles entenderiam melhor assim. 

“Você está certo,” disse Ibuki, acenando com a cabeça em 
compreensão. 

No entanto, não parecia que o Ishizaki seria tão facilmente 
convencido. 

“Não há nada que possamos fazer?!” Ele gritou. 

Sua motivação, pelo menos, era genuína. Parecia não haver 
dúvidas de que ele realmente queria salvar o Ryuuen. 

“Você realmente quer impedir que Ryuuen seja expulso, 
hein?” Eu perguntei a ele. 

“Sim” 

Com exceção de mim, Ibuki e alguns outros, a maioria dos 
alunos parecia odiar Ryuuen. Claro, 1sso foi por causa do que 
aconteceu entre Ryuuen e eu. Mesmo assim, Ishizaki foi alvo 


de abusos do Ryuuen muitas vezes. Ele realmente queria 
salvar Ryuuen o suficiente para que ele relutantemente se 
forçasse a vir implorar por minha ajuda? Suponho que tudo se 
resumia às emoções que ele cultivou ao longo do ano passado. 
Mas se as emoções sozinhas pudessem lidar com esse teste, 
ninguém estaria lutando. Eu teria que explicar a complexidade 
deste teste para Ishizaki de uma maneira fácil o suficiente para 
ele entender. 

“Existem duas razões principais pelas quais eu acho que 
salvar o Ryuuen é imprudente. Este exame complementar será 
decidido pelo número de votos de crítica que sua turma tiver. 
Mesmo que você, Ibuki e duas ou três outras pessoas usem 
votos de elogio no Ryuuen em vez de votos de crítica, é muito 
provável que ele obtenha mais de trinta votos de crítica. Além 
disso, ninguém mais gostaria de ser expulso,” raciocinei. 
“M-mas... Não há muitas pessoas em nossa classe que 
pensam que podemos realmente chegar ao topo sem as 
habilidades de Ryuuen-san!” Respondeu Ishizakzi. 
Provavelmente era verdade que alguns membros da Classe D 
reconheceram as habilidades do Ryuuen. No entanto, 1sso não 
era bom o suficiente. Esses alunos não podiam ignorar o risco 
de serem eles próprios expulsos. 

“Ir atrás do Ryuuen, a pessoa mais odiada da classe, causaria 
menos dor de cabeça aos alunos”, disse Ibuki. 

Ela estava exatamente certa. 

“Mesmo que aconteça o pior cenário e não subamos para as 
classes de nível superior, anda assim queremos chegar à 
formatura com segurança, certo? Todo mundo quer evitar ser 


preso com o rótulo de abandono do ensino médio”, 
acrescentou. 

O rosto do Ishizaki me disse que a classe deles já teve essa 
discussão. 

“Já que você está sendo tratado como a pessoa que liderou a 
revolta contra o Ryuuen, tenho certeza que você já ouviu tudo 
isso, não é7” Perguntei. 

Ishizaki assentiu. Ele provavelmente teve que expressar pelo 
menos ostensivamente sua aprovação da expulsão do Ryuuen, 
por causa da posição em que ele estava. 

“Acho que todos na classe são a favor da expulsão de 
Ryuuen-san, exceto Ibuki, Albert e Shiina”, disse Ishizaki. 
“Então, ele está ferrado, não importa como você olhe, certo?” 
disse Ibukai. 

“Sim, ele está”, respondi. 

Ele estava completamente ferrado. 

“E por isso que vim pedir ajuda a você. Foi você quem 
derrotou Ryuuen-san, então...” disse Ishizaki. 

“Você está me perguntando se há alguma maneira de ele evitar 
a expulsão. Antes de chegarmos a 1sso, quero lhe perguntar 
uma coisa.” 

“O que...” 

“Salvar Ryuuen significa que um de seus outros colegas será 
expulso. Você entende 1sso?” 

Esse foi um aspecto crucial deste teste. Eu precisava perguntar 
Isso a ele. 

“Bem, sim, mas...” 

“Se você realmente entende, então você tem mais alguém em 
mente para se livrar?” Pergunte. 


“N-não, eu não. Não quero me livrar de nenhum dos meus 
colegas de classe.” 

“Então já temos um problema. Este teste é projetado para 
garantir que alguém seja expulso.” Esta não era uma situação 
em que você poderia falar alegremente sobre querer salvar 
alguém e deixar por isso mesmo. 

“Vamos lá, você sabe que o Ayanokouj1 está certo, não é? Se 
você estava realmente falando sério sobre salvar o Ryuuen, 
então por que você não vai em frente e se voluntaria para ser 
expulso você mesmo? Se você pedir a todos que lhe deem 
votos de crítica, talvez você possa salvá-lo dessa maneira”, 
disse Ibuka. 

Uma declaração fria. Ela estava basicamente sugerindo que o 
Ishizaki fosse deixado de lado, mas, na verdade, era 
provavelmente a opção mais eficaz disponível. Ryuuen 
ganhou muito ódio de seus colegas de classe. Mesmo que ele 
fosse uma pessoa talentosa capaz de inventar esquemas 
bizarros e tivesse o tipo de nervosismo que as pessoas comuns 
não têm, uma vez que você considerasse o fato de que a classe 
havia sido rebaixada para o último lugar, era mevitável que 
ele fosse cortado. 

“Então, não há... como evitar que alguém seja expulso?” 
Perguntou Ishizaki. 

“Isso é o que todo mundo está pensando, obviamente. E todos 
nós desistimos da ideia”, respondi. 

“.. Certo,” disse Ibuki, deixando escapar um suspiro curto e 
exasperado. Ela não queria me pedir ajuda porque sabia que 
1sso era um absurdo desde o início. “Isso é uma completa 


perda de tempo. Não há como mudar o fato de que Ryuuen 
está sendo expulso.” 

“Caramba...!” 

Ishizaki bateu na parede em aparente frustração. 

“Acho que o Ryuuen estava planejando passar os próximos 
três anos sem agir, mas ele imediatamente mudou de ideia 
quando ouviu as regras deste exame especial suplementar. Ele 
provavelmente sabe que não há como evitar a expulsão, por 
isso não disse nada, mas decidiu apenas esperar calmamente o 
fim do exame”, raciocinel. 

Ishizaki provavelmente também não considerou o 
auto-sacrifício do Ryuuen algum tipo de ato belo e nobre. Ele 
simplesmente não estava resistindo. Isso foi tudo. 

“Eu, eu...” 

Ishizaki cerrou os punhos com força, claramente frustrado. 
Ele realmente queria salvar Ryuuen, hein? Não importa 
quantos inimigos você tivesse, não era ruim ter amigos que o 
seguiam. Ryuuen pode não admitir isso, ele mesmo, mas ele 
tinha alguns bons amigos. 

Uma ideia começou a se formar em minha mente. No entanto, 
estávamos perdendo algumas coisas que precisaríamos para 
fazê-lo funcionar. 

“Se houver algum conselho que eu possa lhe dar, seria...” 

“O que? Seja o que for, apenas me diga!” Gritou Ishizaka, 
lançando-se para a frente. Fle deve ter se agarrado 
desesperadamente à esperança de salvar Ryuuen. 
Infelizmente, essa esperança seria frustrada. 

“Seria uma pena deixar os pontos privados de Ryuuen serem 
desperdiçados. Se ele recebe quantias continuamente da 


Classe A, deve ter acumulado milhões de pontos. Certo?” 
Perguntei. 

“Sim. Ele tem quase 1sso. Se ele não os gastou ”, disse Ibukai. 
“Não há garantia de que esses pontos privados serão 
transferidos ou divulgados se ele ainda os tiver depois de 
expulso. Dado 1sso, vocês provavelmente devem transferir 
todos eles antes que sua expulsão aconteça. Eles serão úteis 
para a Classe D mais tarde,” eu raciocinei. 

Se esses pontos fossem distribuídos entre todos, eles não 
seriam mais um grande montante fixo. Era melhor para eles 
que alguém os pegasse agora. Eu tinha certeza que o Ryuuen 
pelo menos concordaria com 1sso. 

“N-não é 1sso que eu estava pedindo! Eu queria saber como 
salvar o Ryuuen-san!” Gritou Ishizaki. 

“Pare com 1sso, Ishizaki. Não adianta pressionar 1sso”, disse 
Ibuki, repreendendo o Ishizaki com um leve chute. “Dito 1sso, 
não tenho intenção de pegar os pontos que o Ryuuen 
economizou, Ayanokouj1.” 

Ela disse isso de forma assertiva e com força. Ela estava 
falando sério sobre deixar esses pontos evaporassem ao invés 
de implorar a Ryuuen por eles. 

“Entendo. E você, Ishizaki?” Pergunte. 

“Sem chance!” Ele gritou. 

Apesar de seus pensamentos diferentes sobre o assunto, eles 
aparentemente estavam de acordo sobre isso. Eles estavam 
determinados a deixar esses pontos privados irem se Ryuuen 
fosse expulso. Não... Suponho que não seja nada tão nobre 
quanto a determinação. 

“Infelizmente, não há como você salvar Ryuuen.” 


“O qu-!” 

Ishizaki olhou para mim, a expressão em seu rosto entre raiva 
e frustração. 

“Ouça. A única coisa que você pode fazer agora é coletar 
esses pontos. Este teste não é simples o suficiente para 
permitir que você salve alguém só porque você quer,” eu 
respondi. 

“Isso é conversa! Então, o que, devo apenas obter esses 
pontos do Ryuuen-san e dizer, “até logo”? De jeito nenhum eu 
poderia fazer isso!” Retrucou Ishizaki. 

Ele ergueu o punho, mas Ibuki imediatamente o agarrou e o 
deteve. 

“E inútil. Simplesmente pare. Ele pode parecer uma pessoa 
normal, mas é um monstro”, disse Ibuki. 

“Mesmo que eu não seja páreo para ele, pelo menos posso 
acertar um golpe!” Gritou Ishizaka. 

“Eu te disse, já chega!” Ibuki prontamente deu um tapa na 
cabeça dele. “Olha, acabamos de chegar aqui e fizemos esse 
pedido completamente maluco. E o que o Ayanokougi está 
dizendo não está errado, você está apenas atacando as cegas. 
Isso é simplesmente patético, então você pode parar?” 
"Uol 

O sangue subiu completamente à cabeça do Ishizaki. Parecia 
que ele simplesmente não conseguia manter a calma quando 
se tratava do Ryuuen. 

E, aparentemente, nenhum deles pretendia fazer nada sobre os 
milhões de pontos que iriam desaparecer. Esses pontos 
definitivamente deveriam ser coletados se eles estivessem 
pensando no futuro da Classe D. 


Se Ibuki e Ishizaki, amigos do Ryuuen, não quisessem 
pegá-los, então era isso, mas... 

“Na verdade, eu realmente esperava ver um pouco mais de 
sua determinação,” eu disse a ele. 

“Hã? O que? Determinação?” Perguntou Ishizaki. 

“Se você não consegue coletar esses pontos privados do 
Ryuuen, isso não tem mais nada a ver com você.” 

Com isso, encerrei nossa conversa. Mas eu estava meio 
convencido de que a Ibuki e o Ishizaki ainda iriam pegar 
esses pontos privados do Ryuuen. 


8.5 


Pouco depois de ter passado 22 horas da noite anterior do 
exame, meu telefone tocou. 

“Sou eu. Eu coletei todos os pontos privados do Ryuuen.” 
Ibuki foi direto ao ponto, declarando apenas os fatos. 

“Bom trabalho em encontrar minhas informações de contato”, 
respondi, tentando incentivá-la a obter informações, mas ela 
não disse nada em troca. Eu estava apostando que a Shiina 
tinha dado a ela meu número. Provavelmente foi assim que 
ela conseguiu. “Ok, então você conseguiu os pontos, hein?” 
Eu imaginei que ela iria fazer um movimento, mas Isso não 
parecia estar chegando perto de acontecer. 

“Você pode trazer o Ishizaki e vir para o meu quarto agora?” 
Perguntei. 

“Eh? Agora mesmo?” 

“Há algum problema? Preciso falar com você sobre esses 
pontos que você recuperou.” 

“Não, não é realmente um problema... Tudo bem.” 

Ibuki concordou rapidamente com meu pedido e disse que 
entraria em contato com o Ishizaki antes de encerrar a ligação. 
Talvez porque tivessem um palpite sobre o que estava por vir, 
os dois apareceram na minha porta cerca de dez minutos 
depois. Eu imediatamente os deixei entrar. 

“Quantos pontos o Ryuuen tinha?” Perguntei. 

“Um pouco mais de cinco milhões.” 


“Isso é bastante. Se não fosse o suficiente, precisariamos fazer 
alguns arranjos.” Como eu esperava, não havia indicação de 
que o Ryuuen tivesse gasto algum dos pontos. 

“O que você quer dizer? O que você vai fazer?” Perguntou 
Ishizaki, incapaz de ver onde eu queria chegar com 1sso. 
Ibuki, por outro lado, já parecia determinada. Então ela estava 
acompanhando. 

“Você vai usá-los para fazer alguma coisa, não é?” Perguntou 
Ibuki. 

“Correto”, respondi. 

“Para fazer o que...?” Perguntou Ishizaki. 

“Estamos usando-os para fazer apenas uma coisa. Para salvar 
Ryuuen.” 

“E-espere, espere um segundo. Eles não disseram que 
precisávamos de vinte milhões para fazer 1sso?” Perguntou 
Ishizaki. 

Era verdade. Não tínhamos tantos pontos. 

“Antes de fazermos 1sso, tenho algo a lhe perguntar, Ishizaki. 
Você está preparado para arcar com esse fardo? Você tem 
determinação para fazer 1sso?” Perguntei. 

“D-do que você está falando de repente? Resolver o que 
agora? Fardo...2” 

“Manter o Ryuuen por perto significa que outra pessoa será 
expulsa. Já te disse 1sso antes, não disse?” 

“Sim.” Ishizaki assentiu, apesar de parecer confuso. “Sim, 
estou pronto.” 

“Entendo. Isso é bom, então. Então, quem vai ser expulso?” 
Perguntei. 


“Quem vai ser expulso...?” Repetiu Ishizaki. Aparentemente, 
ele anda não havia decidido sobre uma pessoa ainda. 

“Se você não pode decidir, então eu posso escolher por você. 
Se Isso vai fazer você se sentir menos culpado, é fácil de 
fazer. Claro, se você acha que eu poderia me livrar 
descuidadamente de uma pessoa-chave em sua classe, você 
não precisa concordar com minha decisão,” eu disse a ele. 
“F-espere, espere. Apenas deixe-me pensar por um 
segundo...” 

“Não temos tempo.” 

“E-eu terei uma resposta em apenas um segundo.” 

Então ele disse, mas se pudesse chegar a uma decisão tão 
rapidamente, ele não estaria lutando em primeiro lugar. 
“Espere um segundo. Eu realmente não me importo de quem 
nos livramos, mas a verdadeira questão é: qual é o nosso 
plano aqui? Se você diz que vamos salvá-lo com esses pontos, 
não nos faltam quinze milhões?” Perguntou Ibuka. 

Sua irritação era compreensível. Dito isto, havia outras 
circunstâncias a considerar. 

“Se você quer impedir que o Ryuuen seja expulso, então eu 
gostaria que você decidisse em quem irá no lugar dele,” eu 
disse a ela. 

Discutiremos os detalhes mais sutis da estratégia assim que 
1sso for resolvido. Embora eu me sentisse mal por não 
responder a Ibuki, já que ela estava claramente descontente, 
levei a conversa adiante. 

“Por exemplo, há algum encrenqueiro em sua classe?” 


“Encrenqueiros, heim...? Bem, acho que eu e Komiya, 
provavelmente. Para meninas, Nishino ou Manabe, eu diria”, 
disse Ishizaki. 

“Se estamos mantendo o Ryuuen por perto, honestamente não 
acho uma boa ideia nos livrar de alguém como você, que 
entende sua importância para a classe. Se houver outro teste 
como este, não há garantia de que ele estará seguro na 
próxima vez”, disse Ibukri. 

“O que significa Nishino ou Manabe...”, disse Ishizaki. 
Então esses foram os nomes que vieram à sua mente depois 
do que eu disse. Lembrei-me de ter ouvido esses dois nomes 
antes. Manabe, em particular, era alguém que eu pensava para 
ser expulso. Dito isto, eram Ishizaki e Ibuki que tinham o 
direito de escolher. Eu perguntaria a eles o nome do aluno de 
quem eles queriam se livrar e honraria sua decisão. 

“Então, expulse uma dessas duas. Ou outra pessoa. Depende 
de vocês,” eu disse a eles. 

Ishizaki também sabia do incidente com a Manabe e a Kei 
durante o exame do navio de cruzeiro. Se esse conhecimento 
tivesse o menor impacto em seu processo de pensamento, 
então a Manabe provavelmente seria a aluna de quem ele 
decidiu se livrar. 

Ele estava tentando pensar nas falhas da Manabe. Ele estava 
procurando por coisas que basicamente lhe dariam uma saída, 
para deixá-lo dizer que não tinha escolha a não ser escolhê-la. 
Manabe trouxe todos esses problemas para si mesma ao 
colocar as mãos na Kei. Mesmo que ela fosse expulsa, não 
havia nada que ela pudesse fazer para impedir. Esses eram os 


pensamentos que atualmente passavam pela mente do 
Ishizaki. 

Além disso, embora a Kei já tivesse deixado o incidente para 
trás, não havia como mudar o fato de que a própria presença 
da Manabe a incomodava. Ter uma coisa a menos com que se 
preocupar daria a Kei um pouco de paz de espírito. E se eu 
insinuasse a ela que fui eu quem eliminou a Manabe, ela 
confiaria anda mais em mim. 

No entanto, alguém imesperado apareceu primeiro. 

“Tudo bem se eu decidir?” Perguntou Ibuka. 

“Hã? Você?” Perguntou Ishizaki. 

“Sim. Há alguém que eu gostaria de expulsar.” 

“Quem?” Eu perguntei, sem esperar que Ishizaki respondesse 
sim ou não. 

“Quero a expulsão da Manabe. Essa é apenas minha 
preferência pessoal”, disse Ibuki. 

“Tem certeza de que está tudo bem em decidir dessa 
maneira?” Perguntei. 

“Deve estar tudo bem. Certo?” Perguntou Ibuki. 

Não havia hesitação em seus olhos. Eu entendi 
imediatamente. 

“Se Ishizaki não tem objeções, então será a Manabe. Embora 
tenhamos chegado a essa decisão, não temos como garantir 
Isso. Só podemos garantir que o Ryuuen não seja expulso. Em 
outras palavras, a pessoa que obtiver mais votos de crítica 
ainda será expulsa. Nosso objetivo é reduzir a possibilidade de 
que qualquer um de vocês possa ser essa pessoa. Não temos 
muito tempo sobrando,” eu raciocinei. 


“Entendi... Tá bom, vou avisar a galera que teve umas 
mudanças, e eles deveriam usar seus votos na Manabe. Acho 
que eles concordarão se eu disser que o plano é apenas 
assustá-la, dando a ela o segundo maior número de votos de 
crítica da classe, depois do Ryuuen ”, disse Ishizaki. 

“Não é uma má ideia”, respondi, aprovando o plano. 
Enquanto os alunos pensassem que o destino do Ryuuen 
estava selado e que ele receberia a maioria dos votos de 
crítica, eles não pensariam que importava em quem eles 
usariam seus outros votos. 

“... Bem, acho que posso estar em apuros,” disse Ibuka. 

“Hã? O que quer dizer, Ibuki?” Perguntou Ishizaki. 

“Manabe e suas amigas provavelmente vão votar no Ryuuen e 
em mim. O que significa que estarei em apuros.” 

“E-espere, você está falando sério?” 

“Cara, até você sabe que a Manabe e eu não nos damos bem, 
certo?” Disse Ibuki. 

“Bem, sim, mas...” Ishizaki parecia abalado, incapaz de 
acompanhar o que estava acontecendo. 

“Isso significa apenas que a Ibuki também já se decidiu,” eu 
disse. 

Claro, se alguém que não fosse Manabe fosse expulsa, Ibuki 
não teria escolha a não ser desistir. 

“Bem, pode ser uma boa ideia as meninas conversarem com 
Hiyorl.” 

“Para Shiina?” 

“Ela pode ser capaz de ajudá-la com 1sso. Você pode entrar 
em contato com ela e dizer que deseja concentrar os votos de 
crítica na Manabe para salvar o Ryuuen.” 


“... Ok,” respondeu Ibuki, balançando a cabeça, antes de 
enviar uma mensagem para a Hiyori. “Então, espere, você 
falou com a Shiina? Eu realmente não posso imaginar que ela 
concordaria com a expulsão da Manabe.” 

“Já conversamos um pouco sobre esse exame”, respondi. 
Enquanto a Hiyori era uma pacifista, sua determinação era 
forte quando se tratava de respeitar os desejos de sua classe. 
“Ela disse que ajudaria se fosse pelo bem da turma. Tenho 
certeza que ela vai te dar uma mãozinha, já que ela mesma 
concluiu que seria do interesse da Classe D que o Ryuuen 
ficasse,” acrescentei. 

Controlaríamos os votos de meninos e meninas o máximo 
possível. Nós reduziríamos o número de votos de elogios 
usados na Manabe e aumentaremos o número de votos de 
críticas vindo em sua direção. Por outro lado, aumentaremos o 
número de votos de elogios que a Ibuki vai receber, enquanto 
diminuímos o número de votos de crítica lançados a ela. Isso 
por si só provavelmente reduziria drasticamente a enorme 
lacuna inicial de uma só vez. 

“Ok então, me diga qual é a sua estratégia. Como você vai 
salvá-lo com apenas cinco milhões de pontos?” Perguntou 
Ibukai. 

Seus olhos estavam me dizendo para me apressar e falar. 
Peguei meu celular e mandei uma mensagem para uma certa 
pessoa. Minha mensagem foi marcada como lida quase 
imediatamente, seguida pelo destinatário respondendo que 
viria ao meu quarto imediatamente, já que o prazo era de 
apenas duas horas. 

Tivemos a sorte dessa pessoa ser paciente. 


“O que você está fazendo?” Perguntou Ibukai. 

“Alguém vai vir aqui. Eles são a arma secreta que vai impedir 
que o Ryuuen seja expulso,” respondi. 

“Arma secreta para... Impedir que o Ryuuen seja expulso?” 
Eles provavelmente não podiam acreditar. Alguns minutos 
depois, minha campainha tocou. Ibuki e Ishizaki estavam 
ainda mais cautelosos do que antes. 

“Tem certeza de que está tudo bem para alguém nos ver 
juntos?” Perguntou Ibuki. 

“Não se preocupe com isso. Mas vou pedir a você para 
garantir que todos nós entendamos nossas histórias 
corretamente.” 

Na breve janela de tempo antes da chegada do visitante, eu 
disse aos dois o que dizer. 


8.6 


“Perdoe a intromissão.” 

Naturalmente, Ibuki e Ishizaki ficaram chocados quando 
viram quem veio nos visitar. Eu duvidava que eles tivessem 
imaginado que era disso que eu estava falando. 

“Sério. ..?” 

“Uau.” 

“Oh! Não achei que poderia haver outras pessoas aqui... Boa 
noite.” 

“B-boa noite”, respondeu o Ishizaki. Por alguma razão, ele 
parecia um pouco tímido. 

A pessoa que acabou de aparecer no meu quarto não era outra 
senão a Ichinose Honami, atualmente sentada ao lado da Ibuki 
e do Ishizaki da Classe D. Depois de ver a Ichinose, a Ibuki 
finalmente começou a entender o que estava acontecendo. 
“Parece que temos um interesse em comum, hein?” Disse 
Ibuka. 

“Hã? O que você quer dizer?” Perguntou Ishizaki, inclinando 
a cabeça para o lado em aparente confusão. 

“Sim, parece que sim, Ibuki-san,” respondeu Ichinose. 
“Ninguém lá fora realmente quer salvar o Ryuuen. Mesmo 
que, hipoteticamente, aparecesse alguém dizendo que lhe 
daria votos de elogios, não saberiamos se realmente estava 
falando a verdade. Mas... Existem algumas exceções”, disse 
Ibuka. 

“O-Oh, entendi. Então, isso significa que a Ichinose vai reunir 
todos na Classe B e...?!” Exclamou Ishizaka. 


Parecia que ele estava finalmente começando a entender 
também. 

“Sim. Vou falar com todos e pedir que usem seus votos de 
elogio, todos os quarenta votos de elogio da Classe B no 
Ryuuen-kun. Em troca, Ibuki-san nos ajudará a compensar os 
pontos privados que estamos perdendo”, explicou Ichinose. 
Esta foi uma estratégia que só poderia funcionar uma vez. 
Ichinose estava se movendo para coletar pontos privados de 
seus colegas desde o início da escola, enquanto o Ryuuen fez 
um acordo com a Classe A e continuou a acumular pontos 
privados dessa forma. Os dois eram os únicos alunos capazes 
de executar esse jogo de poder. 

“Se vocês dois trabalharem juntos, ninguém será expulso da 
Classe B, e o Ryuuen ficará na Classe D,” eu disse a eles. 
Não importa quantos alunos da Classe D votarem contra ele, 
Ryuuen só conseguiu um máximo de 39 votos de crítica. Com 
o apoio da Classe B, todos os votos contra ele seriam 
anulados, empurrando-o para o verde. 

Ibuki e Ichinose se olharam nos olhos. Pessoas que raramente 
interagiam umas com as outras tão raramente tinham uma 
relação de confiança. Mas olhar nos olhos de outra pessoa 
permitia que você a julgasse, até certo ponto, se ela era 
confiável ou não. 

Ichinose desviou o olhar brevemente da Ibuki e me olhou nos 
olhos também. 

“Então... Usando vinte milhões de pontos, posso salvar um 
dos meus colegas de ser expulso, certo?” Disse Ichinose, antes 
de olhar para a Ibuki. 


“O que você acha? Você vai aceitar o acordo ou não? Cabe a 
você decidir, Ichinose,” eu disse a ela. 

Ichinose tinha o direito de escolher. Ela ainda tinha a opção de 
rejeitar a oferta da Ibuki e do Ishizaki e pedir a ajuda do 
Nagumo. 

“Eu me decidi. Contanto que a Ibuki-san e o Ishizaki-kun 
estejam bem com 1sso, eu gostaria de seguir em frente e 
trabalhar juntos”, disse Ichinose. 

“Você está realmente bem com 1sso?” Perguntes. 

“Sim. Posso dizer que seus sentimentos são genuínos”, 
respondeu Ichinose. 

“Você é uma idiota, não é, Ichinose?” Disse Ibuki. 

“Eh?” Perguntou Ichinose. 

“Embora todos aqueles rumores desagradáveis sobre você 
estivessem circulando, você ainda coletou e economizou esses 
pontos de todos. E agora você vai colocar todos eles em algo 
assim?” Perguntou Ibukai. 

“Bem, podemos sempre começar a economizar tudo de novo. 
Sabemos agora que não é totalmente impossível economizar 
cerca de vinte milhões de pontos em apenas um ano. Além 
disso, não sei se você pode realmente apontar o dedo para 
mim agora, Ibuki-san. Quero dizer, você poderia manter esses 
cinco milhões de pontos para si mesma, mas decidiu gastá-los 
todos no Ryuuen-kun,” respondeu Ichinose. 

Ibuki desviou os olhos, sem responder. 

“Eu não sou como você... Além disso, outra pessoa da nossa 
classe vai acabar indo para casa chorando no lugar do Ryuuen. 
Poderia muito bem ser eu”, disse ela. 


“Mesmo assim, você vai salvar o Ryuuen-kun, não é?” 
Perguntou Ichinose. 

“Ele é... Eu só não gosto da ideia de acabar devendo a ele 
uma dívida estranha.” 

Ibuki ofereceu a salvação a Ichinose, preparada para ganhar o 
ressentimento de seus colegas em troca. Ela enviou o número 
designado de pontos privados para a Ichinose por meio de seu 
telefone. 

“Verifique”, disse Ibuki. 

“Ok.” Ichinose imediatamente pegou seu próprio telefone e 
verificou seu próprio saldo de pontos para ver se agora exibia 
vinte milhões. “Obrigado. Parece que foi enviado com 
sucesso.” 

Ela nos mostrou seu telefone, provando que ela realmente 
tinha os vinte milhões de pontos. 

“Eu serei sua testemunha nessas negociações. Eu também 
gravei esta conversa,” eu disse, pegando meu próprio telefone, 
por uma questão de justiça. “Tbuki ofereceu cerca de quatro 
milhões de pontos. Em troca, a Ichinose garantirá que todos os 
quarenta votos de elogio de sua classe vão para o Ryuuen. Se 
houver qualquer violação deste acordo, então...” 

“Se eu achar que não cumpri minha parte no acordo, 
abandonarei voluntariamente a escola”, disse Ichinose. 

Claro, nenhum de nós realmente pensou que a Ichinose 
voltaria atrás em sua palavra. Na verdade, uma troca 
envolvendo uma quantia tão grande seria mantida nos 
registros da escola. Não seria nem surpreendente se eles 
sinalizassem como uma transação fraudulenta. Mas foi 
precisamente porque estávamos lidando com a Ichinose 


Honami que a Ibuki e o Ishizaki sentiram que poderiam ficar 
tranquilos e deixá-la lidar com isso. 
E essa fo1 a história do que aconteceu entre mim, Ichinose, 


Ibuki e Ishizaki. 


8.7 


A parte de trás do prédio da escola estava silenciosa. 

“Você afirmou que se levasse 1sso a sério, poderia ter passado 
por este teste sem ser expulso. Você também estava pensando 
no mesmo método, imagino?” Perguntei. 

“Sim. Eu sabia que a Ichinose estava economizando pontos. E 
além disso, ela é uma pessoa boazinha. Eu sabia que havia 
espaço para negociar, mesmo que ela não gostasse de mim. 
Mas não achei que a Ibuki tivesse inteligência ou habilidade 
para negociar usando pontos privados. Então, eu estava 
apenas planejando ficar tranquilo e deixá-la ficar com eles... 
mas não achei que você se envolveria”, disse Ryuuen. 

“Ibuki e Ishizaki acabaram me pedindo um favor. Aproveitei 
essa oportunidade e fiz bom uso deles. No que me diz 
respeito, foi uma excelente oportunidade para eu construir 
confiança com a Ichinose, então sou grato por isso. Se eu 
tivesse ido diretamente a você, você teria descoberto meus 
planos e se recusado a entregar os pontos. Certo?” Perguntei. 
“Você fez a escolha certa ao não explicar nada para a Ibukr”, 
ele respondeu. 

Se eu tivesse feito isso, o Ryuuen teria ficado desconfiado. Ele 
teria visto o que estava acontecendo e notado minha atuação 
nos bastidores. 

“Então, foi você quem mirou na Manabe?” Ele perguntou. 
Era natural que ele pensasse que eu a tinha como alvo, 
suponho, dado o fato de que a Manabe intimidou a Kei. 


“Não, 1sso foi simplesmente uma coincidência. Você sabe que 
a Ibuki e a Manabe também não se davam bem, certo?” 

“Ah, entendi. Isso foi muito corajoso da parte dela. A Manabe 
estava chorando muito.” 

Eu podia imaginar vagamente como ela reagiu quando seu 
nome foi chamado na sala de aula. 

“Isso significa que fui salvo pelo Ishizaki e pela Ibuki então, 
hein? Falando sobre favores indesejados, cara.” 

“Sim, eu acho.” Eu deliberadamente evitei aprofundar o 
assunto. 

Se a Ibuki e o Ishizaki não tivessem me visitado em meu 
quarto naquele dia, eu provavelmente teria abordado o assunto 
com a Hiyori, então a faria coletar os pontos privados da 
mesma maneira. Eu fiz isso para que a Ichinose tivesse uma 
dívida de gratidão comigo. Ao mesmo tempo, não queria 
deixar o Ryuuen ser expulso, por algum motivo. Esses 
pensamentos estavam girando em minha cabeça enquanto eu 
passava por este exame. 

“O que você vai fazer se o próximo exame for como este?” 
Perguntei. 

“Ku ku. Quem sabe?” Ele respondeu. 

Ele não disse que não faria nada. Eu suponho que isso pode 
significar que o Ryuuen sentiu pelo menos algo pela Ibuki e 
pelo Ishizaki, no fundo. As coisas podem ficar interessantes se 
ele voltar à cena em um futuro não muito distante. 

Claro, se 1sso fosse acontecer ou não, dependia inteiramente 
dele. 


Meu celular tocou. O nome da Ichinose foi exibido na tela. 
Quando o Ryuuen me viu recebendo uma ligação de alguém, 
ele voltou para o prédio da escola sem dizer mais nada. 
“Parece que a Classe B conseguiu passar sem que ninguém 
fosse expulso”, eu disse ao telefone. 

“Sim. Kanzaki se ofereceu para ser expulso, então todos 
focaram seus votos de crítica nele. Então paguei vinte milhões 
de pontos para evitar sua expulsão. Tudo se encaixou no 
último minuto, mas todos da Classe B conseguiram passar 
com segurança, sem expulsões”, disse Ichinose. 

“Entendo. Mas o preço que você pagou não foi barato”, 
respondi. 

Graças a isso, a Classe B ficou ainda mais pobre que a Classe 
D, ainda que temporariamente. Apesar de que vamos ter os 
pontos depositados em abril, provavelmente enfretaremos 
tempos difíceis pela frente. Além disso, estávamos prestes a 
começar nosso segundo ano. Podemos precisar de pontos 
privados imediatamente. Embora eu achasse que não 
precisava confirmar nada disso agora. 

“Se perdermos nossos pontos privados, sempre podemos 
recuperá-los. Mas se perdermos um amigo precioso, não há 
como recuperá-lo”, disse Ichinose. 

Posso ter falado demais. A Ichinose falou sem hesitação. Eu 
poderia dizer que ela estava firmemente determinada a 
garantir que todos na Classe B chegassem à formatura. 
“Ryuuen-kun pode não gostar desse resultado, no entanto. 
Parece que foi a Manabe-san quem foi expulsa, no final”, 
disse Ichinose. 


Decidi não comentar sobre o fato de ter acabado de me 
encontrar com o Ryuuen um segundo atrás. 

“Você era próxima da Manabe, Ichinose?” Perguntei. 

“Na verdade. Acho que só nos falamos algumas vezes. Mas, 
mesmo assim, ainda é triste. Totsuka-kun da Classe A e 
Yamauchi-kun da Classe C também se foram...” disse 
Ichinose. 

Ela soou como se ainda não pudesse acreditar que isso 
realmente aconteceu. 

“Eu me pergunto se alguém vai desaparecer assim de novo, 
em algum ponto no futuro?” Perguntou Ichimnose, claramente 
desconfortável. 

“Talvez”, respondi. Um aluno que você pensou que veria 
todos os dias pode desaparecer de repente. “Mas mesmo 
assim, você vai continuar lutando, certo?” 

“Sim. Vou passar para a Classe A com todos os meus amigos 
e vamos nos formar juntos”, disse Ichinose. 

Antes de hoje, pode ter havido algumas pessoas que teriam 
rotulado Ichinose de hipócrita. Mas agora qualquer noção de 
que ela era uma hipócrita teria sido completamente varrida. 
Não importa o que aconteça, Ichinose lutaria para proteger sua 
classe até o fim. 

“.. Muito obrigado, Ayanokouji-kun. Se você não estivesse 
aqui, eu...” disse Ichinose, parando. 

“Teria começado a namorar com o Nagumo?” Eu respondi, 
terminando sua frase. 

“... Sim,” ela respondeu, confirmando. “Eu sei que é estúpido. 
Eu estava tentando me convencer de que seria um pequeno 
preço a pagar se fosse para salvar meus colegas de classe. 


Mas... Fiquei profundamente aliviada ao saber que não 
precisava escolher esse caminho, afinal.” 

Ela devia estar batendo no peito. Eu a ouvi soltar um profundo 
suspiro de alívio do outro lado da linha. 

“Acho que definitivamente teria me arrependido dessa decisão 
eventualmente”, acrescentou ela, deixando escapar uma risada 
depois. 

“Se nem o presidente do conselho estudantil nem eu 
estivéssemos por perto, o que você teria feito?” Perguntei. 

“... Você realmente precisa perguntar 1sso?” Fla respondeu. 
“Só curiosidade. Quero dizer, não é como se você não tivesse 
inventado algo, certo?” 

“Sim, eu tinha dois planos. Uma opção era eu mesma 
abandonar a escola”, ela respondeu. 

Assim como eu pensei. A Ichmose estava pensando em se 
sacrificar também, hein? 

“Mas tive a sensação de que não era a escolha certa. Achei 
que, como aluna desta escola, deveria estar disposta a lutar até 
o fim”, completou. 

O que significava que seu outro plano teria sido sua escolha 
real, eu suponho. 

“E o outro plano era... Era fazer um sorteio.” 

“Entendo...” 

A estratégia parecia simples o suficiente para que qualquer 
um pudesse criá-la. Mas não era algo que você pudesse fazer 
sem o consentimento de todos. 

“Todo mundo na classe B estava preparado para começar a 
aceitar a possibilidade do sorteio, eim?” Perguntei. 


“Sim. Discutimos o assunto e decidimos que, se não 
conseguíssemos encontrar uma maneira de evitar a expulsão 
até o dia da votação, faríamos o sorteio e usaríamos votos de 
crítica nas três pessoas que fossem escolhidas. No entanto, 
não discutimos quem receberia votos de elogio, decidimos 
deixar que as pessoas escolhessem e ver como seria.” 

Supus que provavelmente não havia outra maneira de julgar 
os alunos igualmente, sem levar em consideração quem era 
superior ou inferior. Mesmo que a Ichimose acabasse fazendo 
o sorteio naquele cenário, eu tinha certeza de que teria sido 
compensado pelos votos de elogios que ela receberia, e com 
certeza todos ficariam bem com 1sso. 

“Essa é provavelmente a maneira mais justa de lidar com a 
situação. Mas esse método definitivamente não teria 
funcionado nas outras classes”, respondi. Quanto mais 
talentoso o aluno, mais intensamente ele rejeitaria tal ideia. 
“Ninguém queria ser expulso, mas também ninguém queria 
ver os amigos irem embora. Depois que expliquei as coisas 
corretamente para todos, eles entenderam”, disse Ichinose. 
Isso foi precisamente porque eles estavam completamente 
unidos sob uma líder como a Ichinose. 

“Estou impressionado,” eu disse a ela. 

Mesmo que não pudesse ser transmitido por telefone, abaixei 
minha cabeça, expressando meu respeito por Ichinose. A 
estratégia por si só não era tão boa assim. Mas o fato de ela 
estar em posição de realmente executá-lo foi incrível. 

“Bem, eu falo com você mais tarde. Realmente, muito 
obrigado, Ayanokouj1-kun.” 


“Eu era apenas o intermediário. Se você vai agradecer a 
alguém, agradeça ao Ryuuen e seus amigos.” 
b) 


8.8 


Depois, vi que havia recebido outra mensagem. 

“Sakayanagi, hein.” 

Eu não sabia onde ela conseguiu minhas informações de 
contato, mas achei que poderia me encontrar com ela. Eu 
esperava que ela viesse verificar o quadro de avisos, mas... 
De acordo com a mensagem da Sakayanagi, fui até o prédio 
especial, onde ela disse que estaria esperando. Mesmo que já 
tivesse passado do horário que ela pediu para me encontrar em 
sua mensagem, imaginei que ainda poderia alcançar ela se 
saísse agora. Uma vez no prédio especial, fui imediatamente 
para o local onde conversamos da última vez. 

“Estou muito feliz por você ter vindo”, disse Sakayanaga. 

“Se você tem meu endereço de e-mail, 1sso não significa que 
você também tem meu número de telefone?” 

“Mesmo que eu não pudesse encontrá-lo pessoalmente, não 
teria me importado”, respondeu ela. 

“Sobre o que você queria conversar?” 

“Eu só estava pensando em explicar as coisas para você, mais 
ou menos”, ela respondeu. 

Enquanto a Sakayanagi falava, ela segurou sua bengala, 
avançando e diminuindo ligeiramente a distância entre nós. 
“Tive medo de tê-lo deixado inquieto, causando algum tipo de 
perturbação. Mas suponho que tais preocupações eram 
desnecessárias da minha parte”, acrescentou ela. 

Claro, ela estava se referindo ao fato de ter usado o Yamauchi 
para reunir votos de críticas e concentrá-los em mim. 


“Quando conversamos sobre querer adiar nosso concurso, eu 
tinha cerca de noventa por cento de certeza de que você estava 
sendo sincera. Mas eu não podia confiar em você 
completamente. Então, eu mesmo fiz alguns movimentos, 
apenas para estar seguro,” eu respondi. 

“Eu sei. No entanto, você concorda que 1sso não significa que 
quebrei nossa promessa, hum?” Ela respondeu. 

“Você não fez nada para me impedir. Além disso, você não 
mentiu.” 

Deixando de lado a tensão mental dos eventos recentes, o 
resultado final foi que recebi um número esmagador de votos 
de elogios. Eu não tinha o menor motivo para guardar rancor 
contra a Sakayanaga. 

“Muito obrigado”, disse Sakayanagi, mostrando sua gratidão 
curvando-se levemente. “A propósito... O Totsuka-kun 
deveria ter obtido um total de trinta e oito votos de crítica, 
mas ele obteve apenas trinta e seis. Você deu a ele um voto de 
elogio?” 

“Eu não tinha certeza. Mas quando você falou sobre a 
expulsão do Katsuragi, pensei que você poderia estar 
blefando,” eu disse a ela. 

Se 1sso fosse verdade, senti que era mais provável que ela 
estivesse atrás do Yahiko, o seguidor do Katsuragi. Então 
votei nele, mesmo sendo só um voto e não 1a mudar nada. 
“Maravilhoso. Eu sabia que você era o oponente que eu 
precisava derrotar, afinal.” 

“Então? Isso tudo foi só porque você queria mexer comigo?” 
Perguntei. 


“Bem... Eu estaria mentindo se dissesse que não faz parte 
disso. Mas há uma razão pela qual desejei adiar nosso duelo. 
Eu mencionei algo nesse sentido há pouco tempo, mas este 
exame especial suplementar foi, sem dúvida, arranjado por 
uma certa pessoa apenas para que eles pudessem expulsá-lo. 
Na verdade, esse certo alguém me enviou um e-mail, 
especificamente pedindo para que eu o expulsasse”, disse 
Sakayanagi. 

“Um email?” 

“Sim. Tenho certeza de que o remetente foi a pessoa que 
suspendeu meu pai de seu cargo. Parece que eles 
originalmente pretendiam apenas permitir que os alunos 
lançassem votos de crítica para alunos de outras classes. Mas 
Isso teria sido um exame injusto demais, você não acha?” 
disse Sakayanagi. 

“Se essa regra tivesse sido estabelecida, não importava que 
tipo de aluno você fosse. Se as classes fossem coniventes, 
poderiam expulsar qualquer um.” 

Teria sido um exame totalmente ridículo. Um onde os alunos 
poderiam até derrubar a Sakayanagi e a Ichinose, se 
quisessem. 

“Sim. A equipe atual se opôs fortemente e parece que eles 
conseguiram impedir que essa regra fosse implementada. De 
qualquer forma, cooperar com esse indivíduo para expulsá-lo 
dessa forma seria a coisa mais chata possível. Eu decidi alocar 
todos os votos de elogio da Classe A para você, a fim de 
protegê-lo, não importa o que aconteça. Dessa forma, mesmo 
que alguém estivesse agindo em segredo para expulsar você, 
não funcionaria”, disse Sakayanagi. 


“Nesse caso, por que o Yamauchi”? Por acaso ele foi o que 
você escolheu para usar?” 

“Você não se lembra? Quando estávamos no acampamento 
escolar, ele esbarrou em mim. Ele foi muito rude,” ela 
respondeu. 

Parando para pensar sobre 1sso, sim. Isso realmente 
aconteceu. 

“Foi uma retribuição por isso”, acrescentou ela. 

Então foi só por 1sso que a Sakayanagi fez dele um alvo, hein? 
Bem, suponho que isso seja motivo mais do que suficiente 
para ela. 

“No entanto, eu apenas criei a oportunidade. No final, ele foi 
eliminado porque era desnecessário para sua classe.” 

“Sim, é verdade.” 

Mesmo que a Sakayanagi não tivesse se envolvido neste teste, 
o resultado final provavelmente teria sido quase o mesmo. 
“Então aí está. Essa é a principal razão pela qual pedi que não 
tivéssemos nosso duelo desta vez. Agora, embora eu adoraria 
que meu pai fosse reintegrado em sua posição o mais rápido 
possível e que a administração da escola voltasse ao estado de 
normalidade...” 

Não havia mais ninguém no prédio especial. Estávamos 
apenas nós dois. Mas de repente, uma figura apareceu, 
lançando uma sombra no espaço entre a Sakayanagi e eu. 
“Ah, olá.” 

Era um homem vestido com um terno. 

“Esta é a minha primeira vez nesta escola. Por acaso você 
sabe onde fica a sala dos professores?” Ele perguntou. 


“Ara ara. Devo dizer que, se você está procurando a sala dos 
professores, está procurando no lugar totalmente errado. Ah, a 
propósito, desculpe minha grosseria, mas quem é você?” 
Perguntou Sakayanagi. 

“Meu nome é Tsukishiro. Eu sou o novo diretor interino,” ele 
respondeu, dando-nos um sorriso gentil e um aceno gentil e 
educado. 

Ele provavelmente estava na casa dos quarenta, mais ou 
menos a mesma idade do pai da Sakayanagi. Um jovem 
diretor. 

“Fu fu. É assim mesmo? Bem, devo dizer, nosso novo diretor 
interino deve ser bastante confuso de direções, se por acaso 
ele se perdeu e acidentalmente veio até aqui. Ou talvez... Será 
que ele nos viu pelas câmeras de segurança e veio aqui nos 
ver? Este é o lugar que o Ayanokouji-kun e eu costumávamos 
ter nossas reuniões secretas durante o exame. Se o diretor 
estivesse sempre assistindo, seria muito fácil para ele vir nos 
visitar”, disse Sakayanagi. 

Enquanto a Sakayanagi falava, lembrei-me do olhar estranho 
que ela havia dado às câmeras antes. Se alguém estivesse 
observando nosso encontro aqui, ela poderia ter feito isso para 
atraí-los. Esse era o plano da Sakayanagi. E parece que essa 
pessoa caiu nessa. 

O diretor Tsukishiro evitou suas implicações com um sorriso. 
“Você é uma garota que diz coisas muito interessantes. Bem, 
ouvi dizer que esta é uma escola extremamente agradável. Eu 
me pergunto se todos os alunos são como você, hum? Se você 
me der licença...” Ele avançou, como se pretendesse 

para caminhar entre nós. 


“Se você está procurando a sala dos professores, não deveria 
se virar e 1r para o outro lado”? Você está no prédio errado.” 
Enquanto a Sakayanagi lhe dava aquele conselho educado, 
Tsukishiro, ainda sorrindo, chutou a bengala de suas mãos. A 
ação inesperada naturalmente deixou a Sakayanagi incapaz de 
reagir e ela começou a cair. 

“Opa!” 

Corri e agarrei-a para evitar que caísse. No instante seguinte, 
um grande braço veio em minha direção. Como eu estava 
segurando a Sakayanagi, incapaz de desviar, aguentei o golpe, 
fazendo o possível para absorver o impacto. Eu coloquei a 
Sakayanagi no chão e ele seguiu imediatamente com outro 
golpe, me pegando pelo pescoço e me prendendo contra a 
parede com uma força monstruosa. 

“Você não é tão bom quanto os rumores dizem, Ayanokouj1 
Kiyotaka-kun.” 

Ele estava pressionando minha garganta com tanta força que 
eu não conseguia emitir nenhum som. 

Sua força era quase impossível de compreender, considerando 
sua aparência. Parecia que seria dificil para mim me livrar 
dele. 

“.. Bem, você fez algo bastante desprezível, não é, Diretor 
Interino?” Disse Sakayanaga. 

“Eu tinha certeza de que você recebeu ordens. Para 
expulsá-lo.” 

“Ah, aquele e-mail era de um dos seus, hum”? Suponho que 
seja compreensível que você queira confiar em alguém como 
eu, Já que os funcionários da escola não podem simplesmente 
expulsar um aluno descaradamente,” ela respondeu com um 


sorriso, enquanto se levantava lentamente. “Obrigado por me 
ajudar, Ayanokouji-kun.” 

Eu não poderia ter dito a Sakayanagi, com sua deficiência, 
para evitar o ataque. Ela pode ter feito mais do que apenas 
cair. 

“Você não acha que pode haver um problema com o diretor 
interino ficar violento com os alunos?” Ela perguntou. 

“Não há necessidade de se preocupar. As câmeras de 
vigilância já foram equipadas para mostrar imagens fictícias. 
Ou seja, não importa o que acontecesse, não haveria registro 
disso. 

“Agora, então, eu tenho uma mensagem de seu pai. Ele disse: 
“Não estou mais jogando esses jogos infantis. Venha para casa 
imediatamente.” Que tal você piscar duas vezes para dizer que 
sim?” Disse Tsukishiro. 

Ele não me deixou falar e nem me deu a opção de dizer não. 
Isso certamente era algo que aquele homem faria. Não 
respondi, simplesmente permaneci em silêncio. 

“Então você não tem intenção de deixar esta escola 
voluntariamente, hein,” murmurou o diretor interino, 
parecendo entediado. “Você não vai pelo menos tentar 
resistir? Mostre-me que você não é apenas uma criança 
normal.” 

Ele começou a aplicar mais força na minha garganta. Este não 
era um oponente que um aluno comum poderia enfrentar. Ele 
era um inimigo bem treinado. 

“Você tem mais do que apenas habilidades de observação, 
certo? Eu quero ver o que você pode fazer,” ele me incitou 


mais uma vez. Mas eu ainda não estava mostrando o menor 
sinal de resistência. 

Finalmente, percebendo que eu não tinha intenção de revidar, 
Tsukishiro me soltou. 

“Começo oficialmente a trabalhar nesta escola a partir de 
abril. Espero sinceramente que você esteja ansioso por 1sso.” 
E com essas palavras de despedida, ele deixou o prédio 
especial. 

“Você fez uma escolha sábia, Ayanokouji-kun,” disse 
Sakayanagi, elogiando minha decisão de não resistir. 

“Ele é o diretor interino. Se eu tivesse decidido revidar 
descuidadamente, não sei o que ele poderia ter usado contra 
mim”, respondi. 

Ele disse que as câmeras de segurança estavam mostrando 
imagens fictícias, mas não havia garantia de que ele ainda não 
estava gravando o que estava acontecendo aqui. 

Teria sido um xeque-mate se ele tivesse cortado a filmagem 
apenas para me mostrar sendo violento com o diretor interino. 
“Você está bem?” Ela perguntou. 

“Não se preocupe. Estou acostumado com esse tipo de coisa. 
Mais importante, Sakayanagi?” 

“Sim? O que 62” 

“Vamos oficialmente ter nosso duelo no próximo exame.” 

Os olhos da Sakayanagi se arregalaram em aparente surpresa. 
“Eu nunca pensei que você diria 1sso diretamente na minha 
cara.” 

“Se o Tsukishiro estiver envolvido a partir de abril, não terei 
mais tempo para lidar com você e ele ao mesmo tempo. Eu 


gostaria de deixar as coisas explicitamente claras. Eu quero 
acabar com 1sso.” 

“Eu não me importo. Não haverá necessidade de uma segunda 
ou terceira vez. Ficarei feliz em ser seu oponente”, disse 
Sakayanagi. 

O exame final do nosso primeiro ano estava prestes a 
começar. E eu iria ter o duelo que a Sakayanagi tanto ansiava. 


8.9 


Segunda-feira. 

Eu tinha certeza de que alguns dos alunos de nossa classe 
estavam se perguntando onde estava o Yamauchi. Querendo 
saber se toda aquela conversa de ser expulso no último teste 
era apenas para nos assustar. Mas a realidade foi cruel. Depois 
daquele fim de semana, o número de carteiras na sala de aula 
havia diminuído em uma. O lugar do Yamauchi Haruki já 
estava longe de ser encontrado. 

O sorriso do Hirata se foi. O sorriso da Kushida também se 
foi. Nem Sudou nem Ike pareciam ter qualquer energia. 

“.. Agora, então. Anunciarei o exame final do seu primeiro 
ano.” 

E assim nós, os alunos do primeiro ano Classe C, avançamos 
para o exame especial final do nosso primeiro ano. 


Pós-escrito 


Y000, como vocês estão? Feliz Ano Novo! Este é o 
pós-escrito que escrevi no meio da noite sem motivo algum, e 
aqui é o Kinugasa, super animado! 

Sim. A cada ano que passa, acho cada vez mais difícil ficar 
acordado até o meio da noite. Na adolescência, eu me gabava 
de coisas triviais como: “Ei, posso ficar acordado por dois 
dias inteiros (48 horas) seguidos!” Mas agora 1sso parece uma 
mentira. Agora, é como se eu estivesse acordado há tanto 
tempo (20 horas) e parece que vou morrer. Quando isto 
aconteceu? 

Certifique-se de dormir pelo menos seis horas por dia, no 
mínimo. 

Sim. Bem, ok, então sim, neste volume, finalmente estamos 
chegando ao final do primeiro ano... 

O fim... NÃO está aqui! Embora eu tenha dito algo no 
pós-escrito anterior sobre como parecia que iria terminar no 
próximo volume, na verdade não está terminando! Na 
verdade, originalmente planejei incorporar tanto o “exame 
especial suplementar” quanto o “exame final do primeiro ano” 
no volume 10, mas acabei gastando mais da metade do 
volume no primeiro. Não havia como eu enfiar as duas partes 
no mesmo livro, então foi assim que aconteceu. 

Embora este volume tenha se mostrado mais espesso do que 
eu esperava, o próximo volume definitivamente marcará o 
final do primeiro ano. Depois disso, estou planejando que haja 
outro volume no intervalo entre o final do primeiro ano e o 


início do segundo ano (seguindo a convenção estabelecida de 
numeração 0,5). 

Ainda assim, meus planos parecem dar errado depois que 
escrevo esses pós-escritos, então estou um pouco ansioso. 

... You tentar não pensar nisso. 

Enfim, ao contrário dos meus livros, o ano na vida real passa 
tão rápido! Eu realmente não posso acreditar que já é 2019 
agora (na época do lançamento deste volume), quando eu 
estava pensando que 2018 estava apenas começando. Apesar 
do fato de estar querendo deixar de lançar um volume a cada 
quatro meses para uma vez a cada três meses, não consegui 
realmente fazer isso acontecer nos últimos anos. Mas sempre 
pretendo fazer as coisas em um período de três meses, sabe” 
Meu ilustrador, Tomose Shunsaku-san, e meu editor foram 
uma grande ajuda para mim em 2018, como sempre. Eu 
estarei contando com você novamente 

em 2019, então, por favor, continue torcendo por mim! 

De qualquer forma, espero sinceramente que você, leitor, 
continue apreciando meus trabalhos também em 2019. 


— Ichinose Honami — 
Dificuldade Aparente 


A uma curta distância dos dormitórios. 

Eu estava parada na sombra de uma máquina de venda 
automática deixando escapar uma bufada de névoa. 

“Ainda está tão frio-.” 

Era de manhã e hora de 1r para a escola. Uma manhã fria de 
março convidava à chegada da primavera. Eu queria tanto 
falar com uma certa pessoa esta manhã que decidi esperar até 
poder vê-lo de costas. 

Teria sido mais quente esperar no saguão, mas achei que seria 
embaraçoso emboscá-lo. No final, decidi ficar escondida. 

“... Ser chamado pelos meus outros amigos seria... Um 
pouco.” 

Com essa desculpa, já havia esperado cerca de dez minutos. 
Ele poderia vir rápido, por favor? Com esses pensamentos em 
mente, senti meu pulso aumentando constantemente junto 
com o tempo passando. 

Se eu soubesse que seria assim, gostaria de entrar em contato 
com ele e pedir para me encontrar em primeiro lugar. 

O pensamento de que eu deveria chamá-lo tão de repente e 
coincidentemente foi um erro. Meu erro. 

Talvez eu devesse parar com a emboscada e apenas convidá-lo 
normalmente? Bem, então, onde e quando devo chamá-lo 
então? 

Mas... 

Eu queria encontrá-lo e falar com ele hoje, não importa o quê. 


Lembrando da conversa com o Nagumo-senpai ontem, senti 
que queria substituí-la de alguma forma. 

Então, no canto da minha linha de visão, vi meu objetivo 
caminhando. Era o Ayanokouji-kun. 

“Bom dia— Ayanokouyi-kun!” 

Deixando 1sso para o fluxo de eventos, eu me aproximei 
enquanto cumprimentava. 

“Ah. Bom dia, Ichinose.” 

Percebendo minha voz, ele se virou e respondeu. Apesar de 
seu olhar vazio em seu rosto, vendo seu eu habitual, eu... 
Eu endureci. 

“Hum?” 

Yahoo-! Uma pose de saudação seguiu com meu corpo 
enrigecendo. 

Lembrei que não tinha decidido sobre o que falar. 

Afinal, geralmente eu seguia o fluxo ou o humor quando 
conversava com meus amigos. 

No entanto, hoje foi o único dia em que pensei em decidir um 
assunto de antemão. 

Mas 1sso é muito tarde agora. Já tendo chamado por ele, eu só 
tenho que fazer funcionar de alguma forma. 

“O que é?” 

Mostrando alguma preocupação por me ver parada ali como 
se estivesse petrificada, Ayanokouji-kun me chamou. 

Como se estivesse quebrando um feitiço de restrição de 
movimento, decidi começar com um certo modelo que tenho 
usado com frequência. 

“Yaa, bem, está frio hoje, certo—” 


O tópico é sobre o clima recente devido ao frio incomum 
deste mês de março. 

“Parece que sim.” 

O tempo estava um tanto estranho, tornando fácil confundir 
que alguém estava morando em um país nevado. 

“Você planejou 1r para a escola com alguém?” 

Querendo confirmar, por via das dúvidas, perguntei a ele. 
“Não, de modo nenhum. Estou basicamente sozinho de 
manhã.” 

Isso foi um alívio. Se alguém aparecesse de surpresa aqui e 
agora, Ayanokouji-kun provavelmente ficaria com problemas. 
“Bem então... Podemos 1r juntos?” 

Ouvindo isso, Ayanokouji-kun assentiu sem hesitar. 

Ah, tudo correu bem. 

Ah, deveria dar certo de qualquer maneira... 

O tópico, não consigo encontrar nada! Percebendo como eu 
não estava sendo como sempre, sua expressão mostrou o quão 
perturbado ele estava. 

Senti que falar como costumamos fazer estava ficando mais 
dificil. Havia uma estranha mudança acontecendo dentro de 
mim. 

Como esperado, decidir falar com ele acabou sendo a escolha 
certa. 

Com esses pensamentos firmes na cabeça, comecei a 
caminhar ao seu lado. 


— Horikita Suzune — 
Vizinho 


Ele passou por mim e ficou na frente da Kouenji-kun. Parece 
que eles estavam falando sobre algo em voz baixa. Eu não 
ouvi o que eles estavam dizendo, no entanto. Eu o vi saindo 
da classe, vendo suas costas senti algo que não conseguia 
expressar dentro de mim. Antes que eu percebesse, eu estava 
me levantando do meu assento e o segui. Ayanokouji-kun 
estava andando mais adiante no corredor. Seu ritmo de 
caminhada não era especialmente rápido, mas parecia que eu 
nunca iria alcançá-lo, não importa o quê. Apressando-me, 
agarrei sua mão sem pensar. Eu não tinha confiança de que 
minhas palavras sozinhas poderiam detê-lo de alguma forma. 
Ele se virou. Suas pupilas não tinham cor. Mas ele era alguém 
que não mostrava suas emoções, preto ou branco. Durante o 
período de um ano ao lado dele, não consegui ver nada. 
“Ayanokouji-kun. Você... Desde quando e quanto você 
sabia?” 

Então eu perguntei a ele. O que eu queria saber. O que eu 
precisava saber. Ele não parecia preocupado, nem mudou suas 
expressões faciais quando respondeu. 

“Já não disse 1sso antes? Não participei deste exame especial 
no sentido literal.” 

Por mais que eu batesse em sua porta, a batida de volta era a 
mesma de sempre. É por isso que tenho me distanciado um 
pouco dele ultimamente. Desde que eu temia me aproximar 
dele. 


“.. Mas...” 

Não sei. 

Não consigo ver a pessoa por trás do Ayanokouji 
Kiyotaka-kun. 

“Vou embora então.” 

Depois de sua resposta, não consegui segurá-lo mais lá. Eu só 
podia vê-lo 17 mais longe. 

Eu senti que consegui crescer um pouco durante este exame. 
Mas no final, não consegui agarrar sua própria existência. 
“Por falar nisso.” 

Eu ouvi uma voz atrás de mim que me surpreendeu antes que 
eu me virasse. 

Era minha colega Karuizawa-san. 

€...O que 62” 

“Nada. Eu só estava me perguntando sobre o que vocês 
estavam falando.” 

“Não muito. Parece que ele não confia em mim, só isso.” 
“Hum...” 

Ela então olhou para o Ayanokouji-kun uma vez, assim como 
eu fiz momentos antes. 

“Parece que ele está confiando em você, muito mais do que 
em mim.” 

“O que te faz dizer isso?” 

Claro que eu não tinha nenhuma prova. 

Mas, de alguma forma, eu sabia disso ao ver os olhos da 
Karuizawa. 

“Já que parece que você está confiando nele, talvez? Não 
consigo confiar nele, não importa o que aconteça.” 


Essa foi a única resposta que consegui pensar. Eu me pergunto 
o que ela diria depois de ouvir Isso. 

“Você não pode confiar em alguém que não confia em você, 
certo?” 

Pr, 

Eu me encolhi com as palavras inesperadas, mas precisas e 
óbvias dirigidas a mim. 

“Se eu realmente começar a confiar nele... Um dia sinto que 
vou presenciar algo assustador. Sinto que vou ser traída.” 
“Ah é mesmo? Não consigo entender porque não tenho mais 
nada a temer.” 

Karuizawa não parecia nem um pouco assustada. 

“Eu pensei que você estava realmente incrível ontem. Você 
ganhou um pouco do meu respeito, vendo você tomar a 
iniciativa da classe. Mas o Kiyotaka é um assunto 
completamente diferente. Se você está com tanto medo, seu 
relacionamento com ele nunca vai começar.” 

Karuizawa respondeu antes de voltar e se juntar a suas 
amigas. 

Sua palavra permaneceria no fundo do meu coração para 
sempre. Juntamente com a existência de um vizinho Invisível. 


— Ichinose Honami — 
Pequenas Batidas de Coração 


O tempo se aproximava da meia-noite. Já estive nos quartos 
de vários meninos da Classe B antes, mas ficar no quarto de 
um menino a essa hora foi a primeira vez para mim. 

Além disso, ficar sozinha com um garoto como agora era 
obviamente algo que eu ainda não havia experimentado. 
Terminamos de discutir o assunto sobre o qual eu tinha que 
falar. 

Eu só tenho que beber esta xícara de chocolate quente que 
segurei em minhas mãos antes de voltar. 

“Ei, Ayanokouji-kun.” 

Olhei para o copo enquanto o chamava. 

“Hum?” 

Ele respondeu com o rosto inexpressivo que sempre teve, ou 
bem próximo disso, pois pude sentir uma sensação de 
compostura nele. 

“Ayanokouji-kun, talvez você seja alguém realmente 
incrível?” 

“O que te faz pensar isso? Desculpe, mas 1sso é algo que 
desconheço.” 

“Isso é ainda mais incrível se assim for. Quero dizer, 
Ayanokouji-kun...” 

Você salvou a Sakura-san. As ações que você realizou durante 
o exame especial a bordo do cruzeiro. Quão rápido você 
estava durante o festival de esportes... 

Sim, está certo. Não há dúvida sobre isso. 


Essa pessoa, Ayanokouji-kun é uma pessoa muito inteligente. 
Não consigo inventar um exemplo, mas... Não consigo 
inventar palavras para explicar o quão bom ele parece ser... 
Afinal, ele não é uma pessoa com a qual devemos ser muito, 
muito mais cautelosos do que a Horikita-san ou o Hirata-kun? 
Mas se 1sso for verdade... 

“O que é?” 

“Não, absolutamente nada.” 

Fui assaltado pela sensação de algo apertando dentro de mim 
e desviei os olhos. 

Ele certamente se tornará um inimigo formidável. 

E então, não poderemos mais passar tempo e rir juntos assim. 
Eu tenho que me lembrar desse fato. 

Eu sei. Eu sei que isso é mevitável devido às regras da escola. 
O fato de estarmos em classes separadas é algo contra o qual 
não podemos lutar. Vou me preparar para esse tempo. 

Mas agora, só por enquanto... Eu quero falar com ele como 
uma garota normal. 

“...O que é Isto, pergunto-me...” 

Essa sensação estranha. 

Mesmo que eu estivesse conversando com ele recentemente, 
como de costume. 

Por alguma razão, eu podia sentir meu coração batendo 
suavemente. 


— Sakayanagi Arisu — 
Estratégia da Sakayanagi 


Um espaço apenas para mim e o Ayanokouji estava se 
espalhando diante dos meus olhos. Ele estava com a cara de 
pôquer de sempre, me observando com firmeza. 

“Pensar que você mandaria a Kamuro embora antes, sobre o 
que você quer falar?” 

Parece que ele queria terminar essa conversa o mais rápido 
possível, pressionando por uma conclusão rápida. Quanto a 
mim, gostaria de ter conversado com mais calma, mas visto 
que somos inimigos, Isso não será possível. 

“E sobre este exame especial.” 

“Corrija-me se estiver errado, mas decidimos lutar no 
próximo exame especial, certo?” 

“Sim. Esse era o plano. No entanto... Se estiver tudo bem 
com você, podemos resolver isso durante o próximo? Esta não 
é uma luta entre classes, mas a eliminação de alguém. Já que a 
única coisa que os de fora podem fazer para influenciar os 
resultados são pontos de elogio, você também não pode atacar 
de jeito nenhum... Você se importa se adiarmos dessa vez?” 
Eu me pergunto como ele responderá à minha sugestão 
auto-indulgente? Depois de um breve silêncio, decidi 
perguntar novamente. “Você não vai aceitar, este acordo?” 
Tendo chegado a uma conclusão ao que parece, ele respondeu. 
“Você decide.” 

Ou seja, vamos ignorar esse exame especial e resolvê-lo no 
próximo. Isso é algo pelo qual sou muito grata. 


“Obrigada. Eu queria saber o que aconteceria se você 
estivesse determinado que este exame especial era tão bom 
quanto qualquer outro. Assim, posso me concentrar 
livremente nos assuntos internos da classe A. E só...” 

“S67” 

Como havíamos adiado nosso duelo, havia a necessidade de 
lembrá-lo disso. 

“Como este é um cessar-fogo temporário, certamente 
precisarei ganhar sua confiança, por isso digo 1sso. Durante 
este exame, não lhe darei nenhum ponto negativo. Em outras 
palavras, não darei nenhum voto de crítica a você.” 

Sim. Há uma necessidade de mostrar claramente que não 
vamos lutar durante este exame. Não acho que ele será pego 
de surpresa, mas esta é uma ação destinada a incluir o senso 
de legitimidade. 

“Na hipótese remota de que qualquer envolvimento meu com 
a classe €C resulte em algum dano para você... Não me 
importo se considerarmos isso minha perda. Eu estou bem 
com você, rejeitando o próximo exame também.” 

“Se eu obtiver a maioria dos votos de crítica desta vez, não 
haverá uma próxima vez.” 

“Certamente. De qualquer forma, fique tranquilo, é o que 
tenho a dizer.” 

De qualquer forma, eu me pergunto se 1sso pode lhe dar 
alguma paz de espírito. No entanto, isso significa que posso 
usar livremente “aquilo” sem reservas. Não posso deixar de 
esperar ansiosamente pelos resultados após o término do 
exame. Logo vamos resolver 1sso entre nós, Ayanokouji-kun. 


Notas do Tradutor 


Fala meu povo Xeol aqui, mais um volume traduzido com 
Sucesso. 

E que volume para ser sincero, eu sempre fico em dúvida se 
esse é o melhor volume da obra, ou seria o próximo. Mas 
como o Kinu-sensei disse era para ser um volume só agora, 
faz mais sentido para mim porque eles são tão bons, mas de 
todo modo eu vou ficando por aqui e até a próxima. 
FUIZZZZ7Z7777M! 
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